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há dois anos 
que falamos português 

Pensamos que iniciamos esta década 
de 011e11ta da melhor maneira. Não só 
porque a nossa edição em p0rtuguês 
dos "cadernos" entra no seu terceiro 
ano de publicação, mas também p0r
que, pela primeira vez, irá sair - den
tro de dias - a edição portuguesa do 
Guia de 80 do Terceiro Mundo, suple
mento anual da nossa revista. 

Este trabalho feito pela 111>ssa equi
pa em Lisboa. seria imp0ssível de con
cretização sem o ap0io total, extraor
dinário e imprescindível da equipa 
mexicana, a quem cabe o mérito da 
sua criação. 

Desenvolvemos por nossa vez um 
grande esforço no sentido de apresen
tar este Guia já actualizado, comu in
clusão de factos ocorridos até Novem
bro de 1979 com importãr.cia revelau
te para o Terceiro Mw1do. 

O uosso Guia contém , em sí11tese. 

correio 
do leitor· 

cfem6ridcs e factos históricos relati
vos aos países do Terceiro Mundo, co
mo também aborda cada um deles, 11c: 

sua história, nos seus problemas, he
róis e mártires, a defesa dos seus re
cursos naturais, dados estatísticos, 
etc. 

Apresentamos também dados con
cretos sobre o Movimento dos Países 
Não-Alinhados, sobre a Nova Ordem 
l1úormativa Internacional, sobre a Or
dem Informativa Internacional, sobre 
as agressões imperialistas, sobre todos 
os problemas, e1úim, que directamcn
te ou indirectamente· tenham implica
ções com o Terceiro Mundu. 

Neste nosso número 20 q1.:e ugora 
sai à rua, procurámos, como sempre, 
cobrir uma vasta gama de regiões e 
assuntos. 

Procure o leitor por si mesmo. Os 
"cadernos" estão na sua mão. 

É pela primeua vez que escre
vo par:i a vossa redacção, razão 
pela quul c~tou méxperim.:nta
do. Faço-o para lhes lormular 
um pedido. Cosiana de corres· 
ponder-mc com jovens portu
gueses para !roca de postais e 
amiZade. 

Sa hcntlo que a voso;a rcvis1n 
"Cadernos do Terceiro Mundo" 
é lída cm lodo o Portugal, apro
vctto assim csia ocasião. Desde 
já espero que o meu pedido seja 
aceite. 

Sou jovem an~lano de 19 
anos e gosta nu correspo ndcr
·mc com Jovens entre os 16 e os 
20 anos. Aqui v:u o meu ende
reço: 

11 3 ,égunda VC2. \jUC vos CS· 

crcvo, desta vc2. para nprescntar 
uma ~ugcstão: a de se cri.ir um 
clube. de C'Jractcr inicmacio
nal. de correspod<mtcs dos "C:i
dcrnos do Trccc1ro Mundo". 
Estcs correspondentes ~riam 
no ~nttdo de troca dc cartas 
cnirc lct1orcs dos "Cadernos" e 
não para escrever artigos para a 
vos<>a revista. 1 caso isto seja 
po-..s(vel. aqui vai a miaha mo
rada, para quem me queira es
crever ~111 português: 

Estamos trabalhando no 
Campus da Universidade Fl!dc
ral de Santa Catarina, e o pes
soal daqui se recente justamen
te de folta de uma revbtu que 
nos mforme sobre a Aménea 
Latina e o Terceiro Mundo cm 
geral. Gostaríamos de vcnclcr a 
rcvi~t,1 "Cadernos do Tert.-euo 
Mundo" e acrcd1t:11nos qu~ e la ~ 
vai vender bem aqui, pois não 
cx1~tc nenhuma publicação dcs-
1-c tipo. 

Carlos 
Augusto Vilares. Av. Pa tricc 
Lumumba, 12 15, 9.0 • Fiai D. 
Maputo - R.P. Moçambique 

Marisa Ro lin de Mo ura e Mar
garctc Fletes - Livraria llzala
na. D ACE B. Flo rianopolis 
88000. BRASIL. 
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editorial 

O Terceiro Mundo, 
eixo de mudanca 

I 

nos anos 70 

SE se observa o sucedido no Mundo durante os anos setenta de 
um ponto de vista do Terceiro Mundo - e por conseguinte 
da sua liber_tação - , verificam-se avanços e progressos. Mas se 
se faz o balanço do período, este aparece como amplamente 

favorável, pelo predomínio das conquistas progressistas, levando 
a que as mudanças produzidas no Terceiro Mundo tenham altera
do positivamente a precedente correlaç-ão de forças a nível pla
natério. 

O maior número destas mutações têm lugar em áreas consi
deradas estratégicas pelo sistema capitalista transnacional e pelo 
seu líder, os Estados Unidos: o Mundo Árabe e o Golfo, Sudeste 
Asiático, África Austral, América Central e Caribe. Não obstante 
os esforços despendidos ao longo destes anos para hianter e conso
lidar a distenção entre as potências ocidentais e os países socialistas 
europeus, o alarme que provocaram estes avanços nos centros ca
pitalistas levou-os a prosseguir na corrida aos armamentos e a por 
em perigo, neste início dos anos oitenta, a política ae distensão. 
Procuram por todos os meios travar a corrente histórica que derru
ba, um após outro, regimes dependentes do Ocidente, sejam dita
duras militares, monarquias, colónias ou neocolónias; e assim como 
o balanço dos anos setenta confirmou que esta corrente é impa
rável, fácil é aventurar que, nos anos oitenta, ela irá lograr novas 
vitórias. Mas vamos, região por região, aos factos que marcam 
estes anos. 

Médio Oriente: após a morte do líder nacionalista Gamai Abdel 
Nasser, assume o Governo do Egipto o general Anuar EI Sadat. 
Desde 1953 que Nasser havia animado o renascimento árabe e o 
não-alinhamento, ao mesmo tempo que galvanizava a resistência 
contra o expansionismo sionista e proclamava a solidariedade com 
o povo palestiniano. ~ revolução baasista no Iraque, em 1968, e a 
pãg. 4 n.• 20/Jandro 80 



revolução líbia, em 1969, pareciam constituir, juntamente com a 
Argélia e o Yemen do Sul, a base para um movimento panárabe, 
cujo pilar maior seria constituído pelo Egipto. Não obstante as suas 
diferenças políticas, todos estes Governos defendiam uma linha anti
-imperialista. · 

O ascenso de Sadat significa um retrocesso no principal país 
árabe, pois afasta-o daquela perspectiva e coloca-o na órbita dos 
Estados Unidos para logo depois levá-lo a pactuar com Israel a pro
cura de uma paz em separado, que procura· liquidar a resistência 
palestiniana. Enquanto no Yemen, na Argélia, no Iraque e na Líbia 
os processos revolucionários .se afirmam, a Frente Polisário, em 
1976, em rejeição aos pactos que pretendem negar a soberania ao 
seu 1povo, proclama a República Árabe Saharaui Democrática e in
tensifica a luta contra os ocupantes do seu território. 

Mas a questão central do Mundo Árabe chama-se .Palestina. 
Por ela foi travada a guerra de 1973, de que derivou dois factos 
novos: o embargo petrohfero e o fim do mito de um Israel inven
cível. No ano seguinte, a Cimeira Árabe de Rabat reconheceu como 
único e legítimo representante do seu povo a Organização para a 
Libertação da Paíestina (OLP), que, a partir daí, irá adquirindo 
reconhecimento internacional. Esta trajectória atinge o auge em Mar
ço de 1979, quando da Cimeira de Bagdad, como resposta à assi
natura do pacto de Camp David, que condena o regime de Sadat 
com medidas políticas e económicas. O Presidente egípcio chega 
ao fim dos anos setenta com um país em crise e num isolamento 
flagrante .dentro do Mundo Árabe, factos que, entre outras coisas, 
demonstram a inviabilidade do plano para «aquivar» a causa pales
tiniana que o eixo Washington-Te! Aviv procura promover. 

E será também num país árabe que se dará a mudança dentro 
de um status que favorecia os interesses norte-americanos no Mé
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dio Oriente. Em Janeiro de 1979, o povo iraniano põe em fuga o 
sha Mohamed Reza Pahlevi, desprendendo-se o Irão da orbi la oci
dental. Não obstante a confusão do processo que levará à imposi
ção da República Islâmica, não obstante as difíceis perspectivas 
para a revolução iraniana, o certo é que o poderoso país, outrora 
gendarme no Golfo Pérsico, rompe a sua aliança com Israel para 
se converter· num amigo do povo palestiniano, corta os seus for
necimentos de petróleo à África do Sul e aos Estados Unidos, na
cionaliza a sua economia, em prejuízo dos interesses transnacio
nais e, por fim, «transtorna» todo o ordenamento militar, eco
nómico e político que até então os interesses ocidentais preservavam no 
Golfo. 

África: aqui o ascenso dos movimentos de libertação é linear. 
Em 1972, toma o poder no Benin o comandante Mathieu Kereku à 
cabeça de um grupo de jovens oficiais e, em 1975, é criado o Parti
do da Revolução Popular que iniciará uma era de profundas trans
formações no país. Em 1973 é proclamada a República Popular no 
Congo (Brazzaville, ex-francês). Em 1974, a Guiné-Bissau assume 
a sua total independência. E chega 1975, o ano decisivo da década: 
Moçambique, Angola, São Tomé e Príncipe e as ilhas de Cabo Ver
de vêm consagradas as suas lutas pela independência. Nesses 
países os colonialistas portugueses são substituídos por autênticos 
movimentos de libertação, cuja presença modifica drasticamente 
a correlação de forças no continente. E é justamente o medo que 
produz esta alteração que incita as potências ocidentais a fazer todo 
o possível para frustrar este processo. O esforço centra-se em 
Angola, onde, com a intenção de evitar o triunfo do MPLA, pene
tram a partir do sul forças armadas de Pretória enquanto no Norte 
as Forças Armadas zairenses e a CIA armam e apoiam a FNLA de 
Holden Roberto, homem de confiança dos Estados Unidos. Mas 
o MPLA, sob a direcção do seu inolvidável líder, o dr. Agostinho 
Neto, apoiado pela solidariedade dos combatentes cubanos, en
frenta e derrota a temível e múltipla ameaça. A partir desse momen
to a revolução nas ex-colónias portuguesas afirma-se e projecta-se 
a todo o continente, e, em particular, aos impérios brancos de Pre
tória e de Salisbúria. É dessa perspectiva que devem ser enten
d~das a urgência das potências ocidentais em obter soluções nego
ciadas para a região, e é assim que no fim de 1979 se chega a um 
acordo sobre o Zimbabwe, onde se admite a participação eleitoral 
pài. 6 n.• 20/Jan.,iro 80 



dos partidos da Frente Patriótica. 
Também em 1975 se desmoronou o império etíope. O grupo 

de jovens oficiais sob a direcção do coronel Mengistu Hailé Mariam 
deu impulso a um rápido processo de socialização, mas a guerra 
com a Somália e a resistência eritreia significam duros e terríveis 
episódios desde o começo da revolução, que chegou a estar em 
grave perigo, ainda que nesta fase do seu desenvolvimento mostre 
raízes profundas. ' 

Ainda durante o ano transacto, como outro símbolo da África 
nova e em mudança acelerada, dá-se a queda da ditadura militar 
no Ghana, vencendo nas eleições o partido de Kwane N'Krumah, 
o falecido líder independentista e da causa panafricàna e do Ter
ceiro Mundo. 

Ásia: Em 1975 as Forças Armadas norte-americanas assistem 
à sua primeira derrota, numa guerra contra o exército de liberta
ção de um país subdesenvolvido, o Vietname. Isso irá provocar um 
trauma que, juntamente com escândalos de ordem interna, mer
gulhará a superpotência numa crise da qual ainda não se recompôs. 
O movimento 'de libertação triunfa também no Cambodja e no 
Laos. É um golpe mortal para a estratégia norte-americana no 
sudeste asiático. Por receio de contágio, reforça-se o armamento 
dos países vizinhos. No entanto, para o Vietname é a hora da re
construção pacífica a que dedica todas as suas energias. Mas o vi
zinho Governo cambojano empreende uma política extremista no 
plano interno e profundamente hostil ao Vietname. Contando para 
isso com a ajuda da China. Os vietnamitas respondem à provoca
ção e ajudam a derrubar o Governo de Pol Pot. A China responde 
agredindo o Vietname e aprofundando a sua aproximação aos 
Estados Unidos. A China, país de organização socialista, é levada 
pelos seus actuais dirigentes a ·uma crescente aliança com as po
tências capitalistas e, paradoxalmente, passa a constituir . uma 
ameaça para as forças progressistas da Ásia e do Mundo. Não obs
tante as dificuldades e os tremendos sacrifíéios por que passaram, 
as revoluções do Vietname, Cambodja e Laos .enfrentaram as mais 
duras provas e após a sua superação continuam a construção 
socialista. 

Um processo inesperado deu-se no Afeganistão, em Abril de 
1978, quando sob a direcção de Mohamed Taraki, o Partido Popular 
Democrático e amplos seétores de oficiais destronam o regime 
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feudal do «príncipe-general» Mohamed Daud. O Governo de Tara
ki adere ao socialismo e empreende um programa de transforma
ções profundas na sociedade afegã. O Clero obscurantista e os 
senhores feudais resistem no entanto violentamente às reformas. 
A esta rebeliãQ, que desfralda a bandeira islâmica, é prestada pelo 
imperialismo todo o apoio, para desestabilizar o novo Governo. 
Para isso utiliza-se o vizinho Paquistão, onde a ditadura do general 
Zia UI-Haq (o qual derrubou e assassinou o líder progressista Zul
ficar Ali Bhutto) facilita uma base de operações no território aos 
rebeldes. A este chega-lhes armas e recursos sem limites! numa 
operação conjunta financiada pelas monarquias do Golfo Arabe e 
pelos Estados Unidos através dos seus organismos operativos e de 
espionagem e que conta, além do mais, com treinamento militar 
por parte da China. 

Aproveitando uma fronteira comum entre o Paquistão e o Afe
ganistão, assim como a identidade racial e idiomática entre os 
povos fronteiriços, é levada a cabo assim uma intervenção externa 
contra a revolução afegã. O Governo de Kabul protesta e a insólita 
resposta do general Zia UI-Haq é a de que nada pode fazer para a 
deter em virtude da «autonomia» de que goza a província vizinha 
ao Afeganistão. Dá-se, assim, um forte desgaste para o Governo 
de Kabul. Governo que,.além disso, sofre de problemas internos -
ainda que estes tenham revestido perfis ainda desconhecidos (a 
propaganda alimentada pelas fontes ocidentais não faz outra coisa 
que aportar ainda maior confusão). Parece contudo evidente que o 
primeiro-ministro Hazifullah Amin pretendeu imprimir um perigoso 
processo de radica lização. 

A ele se atribui a decisão de afastar do Governo a ala do par
tido liderada por Babrak KarmaJ-e de ser o responsável pela divi
são do mesmo. Amin realiza um contragolpe e afasta Taraki, que 
entretanto é morto. Amin, porém, pouco tempo dura no Governo; 
também ele é por sua vez deposto e eliminado. O assédio fomen
tado do exterior, a que se veio jur:itar a divisão interna, puseram 
ern grave risco a revolução afegã. E nestas circunstâncias que Ba
brak Karmal, invocando o pacto de assistência bilateral, solicitou 
o auxílio militar da União Soviética. Ela deu-se no momento em que 
estamos a fechar esta nossa edição. De forma que é ainda cedo 
para falar mais de uma situação complexa e da qual se desconhe
ptg. 8 n.• 20/Ja.neiro 80 



cem os aspectos internos que a precederam. Algo há no entanto 
que deve ser ressalvado: a intervenção contra-revolucionária através 
do Paquistão foi silenciada, assim como se criou um escândalo em 
torno da intervenção soviética, que constitui uma réplica à primeira. 
É pois muito diverso o tratamento para ambos os episódios, evi
denciando a parcialidade cúmplice com que se comportam os meios 
de informação controlados pelos centros capitalistas, com raríssimas , 
excepções. 

América Latina: É a área onde no começo dos anos setenta 
se observam os maiores retrocessos. Em 1971, o coronel Hugo 
Banzer derruba o Governo nacionalista e popular do general Juan 
José Torres e instala uma ditadura. Em 1973, um golpe ultradirei
tista sob o comando do general Augusto Pinochet depõe o Go
verno de Unidade Popular e o seu presidente, Salvador Allende, 
que morre resistindo pelas armas à subversão. Em 1973, é dissol
vido o Parlamento uruguaio, instaurando-se a ditadura castrense. 
Em 1976, após uma etapa de degradação por parte da direita pero
nista que controla o Governo, instala-se uma Junta Militar na Ar
gentina. Em todos estes países do cone sul da América reprimem-se 
barbaramente os militantes das esquerdas ou os simples demo
cratas. São atingidos records mundiais de assassinatos, de desa
parições, de torturas. Com o apoio dos militares, expande-se o 
domínio das empresas transnacionais. Entretanto no Brasil prosse
gue a ditadura militar que assentou «arraiais» após o golpe de 1964, 
havendo regimes similares no Paraguai, Nicarágua, Guatemala, EI 
Salvador, Honduras, Haiti. A vaga ditatorial cobre a América l,..atina. 
Os poucos países de democracia liberal, apesar de não constitui
rem uma ameaça para o sistema dominante, temém o contágio. 
Mas o refluxo não tardará a produzir-se. Já que o modelo econó
mico imposto por estes regimes provoca a resistência social, assim 
como a oposição de sectores de empresários nacionais. Quase to
dos estes Governos apenas se mantêm pela força, pois não con
seguem articular fórmulas políticas que lhes dêm base sólida. 

Em alguns casos, como na Argentina e no Chile, passam por 
crises intestinas no próprio seio das Forças Armadas. No caso da 
Bolívia, a pressão popular ao actuar sob as contradições internas 
faz cair Banzer em 1978. A que se abre um período de democra
tização, sem dúvida difícil, mas no qual se afirmam os sectores pro-
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cadernos~ 

t1WiRã8 editorial 

gressistas. Nesse mesmo ano, através de eleições_, surge o G?ver~o 
de António Gúzman, expoente moderado do Partido Revolucionário 
Dominicano e assim se encerra o longo período ditatorial de António 
Balaguer. 

No Equador, após uma experiência reformista frustrada, os mili-
tares convocam eleições, que deram no ano passado a presidência 
a Jaime Roldós, candidato da «Concentracion de Fuerzas Popula
res», organização reformista e populista. No Perú, após a mu
dança militar que em 1975 pôs fim à presidência do general Velasco 
Alvarado, executor de profundas reformas de estrutura e de impor
tantes nacionalizações, é decidido .o afastamento castrense em favor 
de uma democratização por etapas, que tem visto o crescimento 
das formações de esquerda. . 

E com todo o efeito de demonstração continental, derivado 
até da dimensão do país, a crise do Brasil dá lugar a uma «aber
tura democrática» que é impulsionada pela resistência social ao 

. regime. Regressam os exilados, vão, pouco a pouco, adquirindo 
legalidade os partidos e vai-se dando uma evolução de singular pro
jecção regional. Há que referir neste enunciado que em 1979 o Go
verno do Presidente Aristides Royo toma posse da Zona do Canal 
do Panamá, num processo de recuperação da plena soberania 
iniciado pelo general Omar Torrijos, em 1968, na região que com 
razão é considerada pelos Estados Unidos como uma passagem 
estratégica de importância mundial. ' 

Mas o momento mais alto da resistência popular nestes anos 
foi-nos dado ver em 1979, na Nicarágua. Com armas desiguais as 
hostes da Frente Sandinista de Libertação de Libertação Nacional 
derrotaram o exército regular da dinastina presidida pelo general 
Anastasio Somoza. Nada puderam fazer os Estados Unidos para o 
evitar, ainda que sabendo que se tratava de uma revolução au
têntica e um real desafio na região aos seus «interesses estraté
gicos». E o facto de os projectos intervencionistas dos Estados Uni
dos terem ficado em minoria na Organização dos Estados Ameri
canos (OEA), que até esse momento apenas tinha servido para 
justificar as suas agressões militares no hemisfério, é o melhor indi
cador para mostrar como também na América Latina, ainda que em 
co~dições particulares derivadas da sua vizinhança com os Estados 
Unidos e da sua posição geográfica, se alteram favoravelmente as 
relações de força. 
pájt. 10 n.0 20/Jan<iro 80 



ARGÉLIA 

Há. 25 anos, era 
o início da Revolu·cão 

I 

O povo argelino teve que pagar um alto preço pela -sua 
independência - um milh/úJ de mortos, para além dos feridos 
e estropiados e dos milhares e milhares de presos e torturados, 

ao longo da luta de libertaç/Jo nos cárceres do coloniafümo 
francés. Mas o Mroísmo e a determinaç/Jo do povo argelino , 
iria influenciar decisivamente a luta de libertaçllo de outros 
povos, nomeadamente os do contirumte africano. Povos para 

quem a Argélia independente constitui desde sempre 
a vanguarda da solidariedade militante. 

António Baptista 
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N,) passado dia I de No
vembro. o povo arge
lino celebrou o 25 .0 

aniversário do início da 
guerra de libertação nacio
nal no seu país. Uma guer
ra que haveria de se prol(?n
gar até 1962, perante a Ln
tran sigéncia do governo 
francês que não se confor
mava com a perspec_tiva d_e 
perder a sua cofóma mais 
rica, sobretudo na produ
ção de alimentos e, particu
farmente . na produção de 
do trigo. Aliás, no auge da 
guerra, em 1958 (ano do 
regresso do general De 
Gaulle ao poder), a Argélia 
ganha nova importância do 
ponto de vista económico 
ao ser confirmada a exis
téncia de petróleo ao sul 
do seu território, em pleno 
Saará. 

O povo argelino teria, as
sim. que ppagar um alto 
preço pela sua independén
cia - nada menos que um 
milhão de mortos, para 
além dos milhares de pre
sos e torturados, ao longo 
desses anos, para além dos 
milhares e milhares de pre
sos e torturados. ao longo 
desses anos. nos cárceres 
do colonialismo francês. 

Mas. a guerra tornava-ve 
demasiado pesada para a 
burguesia francesa obrigada 
a manter um efectivo de 
aproximadaménte um mi
lhão de homens, permanen
temente , em território ar
gelino - um exército regu
lar integrando cerca de 600 
mil homens, 200 mil "mili
cianos" recrutados entre os 
"colaboradores" argelinos 
e mais cerca de 200 mil po-
1 f cias dos mais variados 
corpos. 

O governo francês tinha 
ainda de enfrentar o des
contentamento crescente 
entre a população francesa 
que viu morrer cerca de 
100 mil dos seus j9vens sol
dados, durante sete anos de 
guerra. 

Por outro la,do, a FLN 
(Frente de Libertação Nl!
cio na 1) não limitava o 
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quadro das suas operações 
ao território argelino. 

Dispondo de uma pode
rosa organização entre a 
comunidade de naturais da 
Argélia, imigrados em 
França, e contando COf!l o 
apoio activo de mwtos 
franceses. hostis à conti
nuação do colonialismo, a 
FLN realizava frequentes 
acções em território fran
cês. desgastando continua
mente a retaguarda das for
ças colonialistas. 

Recorde-se . a propósito. 
que de França saiam mais 
de metade das receitas co
lectivas entre os simpat i
zantes da causa de liberta
ção argelina. destinadas a 
ajudar a suportar o esforço 
de guerra da FLN. Um in
telectual francês - Francis 
Jonnson-, professor uni
versitário e destacado de
fensor do direito do povo 
argelino ã independéncia, 
organizara todo um esque
ma. que permitia que as re
ceitas das colectas feitas 
em França, pudessem che
gar com segurança às mãos 
da direcção da FLN. 

Enfim, o governo fran
cês, chefiado pelo general 
De Gaulle, não teve outra 
solução que não fosse ne
gociar a sua retirada do ter
ritório que colonizara, du
rante mais de um século. 
Uma colonização que o po
vo argelino, na sua grande 
maioria, nunca aceitou pas
sivamente, mobilizando-se 
quase permanentemente, 
numa admirável manifesta
ção de consciência nacio
nal, contra o ocupante es
trangeiro. 

Um longo caminho de re
sistência foi percorrido, 
quando há 25 anos foi dis
parado o primeiro tiro da 
guerra de libertação nacio
nal, que levaria à formação 
da República da Argélia 
Democrática e Popular. 

UMA RESISTtNCIA 
PERMANENTE 

Ao contrário do que afir
mam alguns "analistas'', o 
nacionalismo argelino. no 
verdadeiro sentido do ter
mo, não nasceu no fim da 
Prin1eira Guerra Mundial. 
De facto, esse c~-pírito na
cional manifestou-se al ra
vés de todos os tempos, 
sempre que a Argélia co
nheceu um novo mvasor. 

Mas. seria preciso esperar 
até 1830, para ver const i
tuir-se um verdadeiro movi
mento nacional, sob a di
recção do Emir Abdelka
der, que empreende a luta 
armada durante cerca de 
17 anos contra os invasores 
franceses. Nem a derrota 
militar do Emir. nem o sa
neamento sangrento de to
das as insurreições que se 
lhe seguiram, foram sufi
cientes para apagar esse 
sentimento de resistência 
nacional. 

Este facto tem, natural
mente a sua explicação. 
Noutros países da África, 
conquistados posterior
mente, o colonialismo fran
cês conservou o essencial 
das estruturas e instituições 
nacionais tradicionais, por
que pela sua natureza im
perialista as instituições 
feudais e tribais na-o impe
diram a exploração colo
níal, que consistia então na 
extraçção das matérias-pri
mas e na exportação de ca
pitais. 

Em 1830, entretanto, o 
capitaUsmo francês nJo ti
nha entrado ainda na sua 
fase imperialista. Era ainda 
o tempo da ocupação mili
tar, que excluía qualquer 
forma de colaboração com 
a burguesia local. Era ainda 
o tempg. do esmagamento 
pela força das armas de to
do o povo colonizado. 



Esta a situação de não 
compromisso conduz, des
de logo, a uma guerra total. 
Derrotada a grande insur
reição de 1871, o colonia
lismo francês procura apro
veitar a oportunidade para 
vibrar o golpe de misericór
dia nas pretensões naciona
listas dos argelínos insub
missos. Todo o antigo apa
relho de Estado e todas as 
inslituições tradicionais ar
gelinas são completamente 
destruídas. 

Vencido militarmente, o 
povo da Argélia entra nu
ma nova fase. marcada fre
quentemente por uma cer
ta desorientação do senli
men to nacional. que o sub
mete aos assaltos destrui
dores do colonialismo. o 
mais grave dos quais ocorre 
em 1880, com a publicação 
de um conjunto de leis de 
tipo csclavagista. Este códi
go tornar-se-ia conhecido 
pela designação de "código 
dos ind fgenas". 

Como escreveu Mostefa 
Lacheraf. conhecido inte-
1 e c tu a l argelino, em 
"Psycologie d'une conquê
f e", publicada por "Cahicrs 

lnternation~ux", em 1956: 
"Trata-se quase sempre de 
um drama que permanece, 
sem cessar a sua acção; du
ma luta incansável e dolo
rosa que é preciso levar ao 
seu termo; na-o em virtude 
dum heroísmo de fachada. 
mas porque o povo é dota
do de uma tal energia, du
ma vitalidade neste ponto 
irrcdull'vel. que é preciso 
gastar-lhe todas as suas fon
tes de energias íisicas e mo
rais, antes de sucumbir." 

Mas, se o colonialismo 
francês pôde, de momento, 
retirar benefícios daquela 
empresa criminosa. daí re
sultou, bem cedo, numa es
pécie de movimento dialéc
t1co. a contra-proposta. 

O DESENVOLVIMENTO 
DO NACIONALISMO 
ARGELINO 

O começo do século XX 
representa para a Argélia, 
colónia francesa, a introdu
ção no sistema capitalista 
mundial, num processo que 
respondendo às novas ne
cessidades do imperialismo 

colonialista, lhe faria sofrer 
as consequências daí resul
tantes. ~ que, esta política 
retirando a Argélia dd 
"ghclto" em que há muito 
se encontrava, fez emergir 
um enorme movimento de 
ideias, que daria novas ba
ses ao movimento nacional 
argelino. 

De facto, o desenvolvi
mento do capitalismo na 
Argélia favorece o apareci
mento duma minoria de ar
gelinos. possuidores de um 
grau de conhecimento mais 
avançado, geralmente en
quadrados nas chamadas 
profissões liberais. bem co
mo uma nova classe social 
composta por pequenos e 
médios agricultores. benefi
ciários directos do éxodo 
massiço dos camponeses 
pobres para as grandes ci
dades e para França. 

1: certo que o Estado co
lonial procura nestes dois 
novos extractos sociais a 
base de apoio que até aí 
lhe faltava, com o objecti
vo áe "domesticar" a resis
tência mais ou menos acti
va contra a ocupação. 

Mas. no que respeita aos 
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novos "quadros" e '"inte
lectuais" de origem nacio
nal, é precisamente a possi
bilidade de, nas escolas e 
universidades francesas, 
contactar com novas ideias 
e novas fonnas de pensa
mento, que lhes permite 
"renovar" as velhas con
cepções nacionalistas. Não 
é certamente por acaso que 
a primeira organizaç:ro J>O· 
lítica argelina, a ENA (Es
trela Norte Africana) é 
criada em 1962. precisa
mente . .entre a comunidade 
estuéiântil em França. A 
ENA propõe-se, desde lo
go, lutar pela independên
cia, 

Entretanto, outra conse
quência directa do desen
volvimento capitalista. foi 
o nascimento dum embritto 
da classe opel"ária, até aí 
inexistente, introduzindo 
um novo fermento revolu
cionário na sociedade arge
lina, 

A Revolução Socialista 
de Outubro, na Rússia. não 
teve repercussões directas 
na Argélia. No entanto. os 
seus efeitos subsequentes 
far-se-iam sentir profunda
mente. A jovem República 
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dos Sovietes leva uma enor
me ajuda à Turquia de Ke
mal A ttaturk, que se bate 
contra o exército grepp. 
instrumento da Lnglaterra. 
Estes acontecimentos eram 
seguidos atentamente pela 
nova "elite de intelectuais" 
argelinos e em todos os 
países árabes, em geral. A 
vitória dos turcos sobre o 
braço armado do velho 
le:ro imperial inglés, dá no
vo alento ao movimento de 
renascença dos países ára
·bes. Abrindo uma brecha 
no sistema capitalista mun
dial. a Revoluç:to de Ou
tubro mostrava aos povos 
oprimidos o caminho da li
bertação. 

Alguns historiadores e 
analistas atribuem grande 
importância ã manutenção 
e desenvolvimento da cons
ciência nacional, baseada 
na religião muçulmana, 
professada maioritariamen-

te pela população argelina . 
Este é, de resto, o ponto de 
vista de alguns dirigentes 
politicos. agrupados mais 
tarde na Associaçã9 dos 
Oulamas (prõ-islãrnica). 
Em 1925, Ben Badis. que 
se tornará o leader dos Ou
lanas, escreve no seu jornal, 
"El Muntaqid": 
~ na salvaguarda das nos

sas tradições q\te reside a 
salvaguarda da nossa indivi
dualidade nacional e a con
dição da nossn felicidade 
moral e material. Nós esta
mos convencidos. com efei
to, que os homens na:o po
dem viver sem religi:ro, que 
esta represente uma força 
considerável. e que n:ro é 
boa política para nenhum 
governo substimar a reli
gia:o do povo". 
~ facto, se é certo que ã 

volta destas concepções se 
reuniram num dado mo
mento os defensores dum 
projecto de nacionalismo 
pequeno-burguês reformis
ta, consistindo essencial-



mente na c1 iação du111<1 
"república argelina" asso. 
c1ada :l Fiança. não e! me
nos certo qu~ a rehg1.ro de
sempenhou um papel im
portante. 

Por outro lado. funcio
nando como pon10 unifica
dor do conjunto do povo 
argelino, apôs a destru1ç:ro, 
pelas autoridades colonia
listas, das mstttuições tradi
cionais. Por outro lado , 
desde o fim do século XIX, 
diversas correntes se desen
volveram no Médio Orien
te, no sentido da "renova
ção do Islão" . Esta corren
te depressa se transformou 
num instrumento impulsio
nador dos movimentos de 
libertação nacional, contra 
as potências imperialistas 
do Ocidente. Tais movi
mentos deveriam ter, ne. 
cessariamente, as suas re
percussões na Argélia, cuja 
história, língua e a rebgilfo 
esuro intimamente ligadas 
aos países do Médio Orien
te. 

''() REFORMISMO 
NACIONALISTA" 

No dia 11 de Março de 
1937. tem lugar em Nan-

. terre, uma assembleia geral 
dos "Amigos d'EI-Ouma", 
nova designação da "Estre
la Norte Africana". dissol
vida pelo governo francés. 
Nesta assembleia é tomada 
a decisa-o da constituição 
do Partido do Povo Argeli
no (PPA ). Deste novo par
ttdo sarrá o núcleo de mili
tantes que. mais tarde, 
constituirão a FLN. 

O PPA concita, desde lo
go. a oposição de um sec
tor de militantes da antiga 
ENA, Uderados pelo seu 
secretário-geral, Amar 
lmache. Este considera o 
programa do novo partido, 
como um recuo em relação 

ao da l·NA e, por isso, não 
adere ao movimento . 

A parentemente, estas 
crítica~ tinham alguma ra
zlio de ser . O programa do 
PPA propunha como seu 
obJectivo: "Nem assimila
ção, nem separação, mas 
emancipaçlfo( ... ) Recusan
do a assimilação, o PPA 
trabalhará para a emancipa
ç:ro total da Argélia , sem 
por isso se separar da Fran
ça( ... ). Sendo o nosso ob
jectivo a emancipação to
tal , importa fazer o que é 
mais urgente ... " 

Nlfo obstante as suas he
sitações, confusa-o ideológi
ca e dissenções internas, a 
formação do PPA represen
ta um passo decisivo na ca
minhada que há-de condu
zir a Argélia ã independên
cia. Ele vai consubstanciar 
no seu seio o conjunto de 
militantes que mais conse
quentemente se batem pela 
libertação do seu povo. 

A primeira fase da vida 
do partido é marcada pela 
inserção nas regras do jogo 
legal, eleitoralista, demar
cadas pelas ' autoridades 
francesas. Apesar da desi
gualdade de meios, apesàr 
da repressao. o PPA, que 
em Junho de 1937 nífo ob
tém mrus do que 14 por 
cento dos votos, em Argel, 
torna-se o primeiro partido 
em Abril de 1939, na capi
tal do pa(s. Isto, apesar de 
muitos dos seus dirigentes 
nacionais se encontrarem. 
no momento, na prisa-o. 
Entre eles. es1á Messah 
Ilad1. leadet do partido (1). 

Embora sem põr em cau
sa. completa e inequivoca
mente a soberania colonial 
da França. o PPA represen
tava a partir daqui um peri
go demasiado grande para 
os colonialistas. Desse mo
do. em Julho de 1939,pre
cisamcnte três dias antes de 
eclodir a II Guerra Mun-

<.11al. o PPA é 111terd1to. 
bem como o Partido Co
munista Argelino {PCA) 
(2). 

Remetido à clandest ini
dade, o PPA atravessa en
tão período de grandes di
ficuldades. Os seus militan
tes slfo perseguidos pela po
lícia, presos. e sofrem pesa
das condenações. A 28 de 
Março de 1941, o tribunal 
nulitar de Argel condena 
cerca de 50 militantes do 
PPA a penas que somam, 
no total, 123 anos de tra
balhos forçados, 114 anos 
de pfisã'o, 560 anos de in
terdição de residência e 
160 000 francos de multas. 

Entretanto, a participa
ção da maioria dos argeli
nos na luta contra os nazis, 
quer como trabalhadores, 
quer como combatentes, 
contribui, sem dúvida, para 
o esforço das ideias liberta
doras e independentistas. 
Uma parte dos argelinos 
acreditava, por outro lado, 
na possibilidade da criação 
duma "república autóno
ma, federada numa republi
ca francesa renovada, anti
colonial e anti-imperialis
ta". 

Tal era o projecto dos 
Amigos do Manifesto e da 
Liberdade, liderado por 
Ferhat Abbas, e em que se 
integra o PPA até Fevereiro 
de 1945. mais por razões 
estratégicas do que por 
convicção profunda. Um 
tal projecto seria concrct i
zado, acreditavam os seus 
promotores. com o acordo 
dos dirigentes da França. 

DO "NA(IONALISMO 
POPULISTA" ... 

E é, precisamente.a data 
que assinala a libertação da 
França 8 de Maio de 
1945 - que haveria de fi. 
car gravada a história do 
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povo argelino como uma 
das mais sangrentas e amar
gas. Mas, os acontecimen
tos de \1aio de 45. seriam, 
por outro lado. decisivos. 
para imprimirem uma di
recção revolucionária ao 
movim.en to de libertação 
nacional argelino. 

No dia 8 de Maio de 
1945. tal como em França. 
em toda a Argélia saíram à 
rua gigantescos desl1Jes pa
ra festejar a vitória sobre os 
nazis. Os movimentos na
cionalistas integraram-se 
nos desfiles, transportando 
as suas bandeiras nacionais, 
para mostrar o desejo do 
povo argelino de ascender à 
independencia. As autori
dades coloniais aproveita
ram o pretexto para punir 
"exemplarmente" os "in
dependentistas•· e retomar 
a situação nas suas mãos. 

Por outro lado. a polícia 
disparava sobre os manifes
tantes logo que surgiam as 
bandeiras argelinas. al
guns casos, a multidão res
pondeu ã provocação. Em 
Sétif. os camponeses jun
tam-se ao movimento e 
sublevam-se expontanea
mente. Algumas proprieda
des de colonos são atacadas 
e mortos cerca de 1-00 eu
ropeus. A repressão não se 
fez esperar. No dia 10 de 
Maio, sob a direcção do ge
neral Duval. ela abate-se fe
rozmente sobre o povo. 
''Metchas•· inteiras foram 
arrasadas e bombardeados 
os "douàrs". Rescaldo das 
operações: cerca de 45 000 
argelinos ma~crados e 
mafa de 4000 presos. Os le
gionários, atiradores sene
galeses e as milícias de co
lonos distinguiram-se pela 
ferocidade. 

Para muitos mílitantes. 
sobretudo para uma ala de 
jovens do PP A, estes acon
tecimentos significaram 
uma tomada de consc1ência 
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sobre o cammho a tomar: o 
colonialismo nã"o poderia 
ser vencido por meios pací
ficos e eleitoralistas. A via 
da luta armada apresenta
va-se-lhes como a única 
possível_ Mas. uma tal via 
implicava a adopção de no
vas concepções de luta e de 
organização. 

O 8 de Maio serviria ain
da para clarificar as coisas 
no campo das organizações 
políticas existentes: Abbas 
e os seus simpatizantes. 
recrutados entre a burgue
sia nacional, as profissaes 
liberais e os "eleitos" le
gais, formaram a União De
mocrática do Manifesto Ar
gelino (UOMA), <.-om um 
programa. e sobretudo uma 
prática, que os aproximava 
das antigas correntes ass.i
milassionistas. procurando 
sobretudo ganhar eleitores. 

Os Oulamas. organização 
de características religiosas 
(islâmicas) e culturajs. na-o 
deixavam, por outro lado. 
de assumir um papel políti
co, tirando proveito da sua 
inlluéncia religiosa entre o 
povo. Defensores da perso
nalidade muçulmana da Ar
gélia, não mostravam gran
de empenhamento na defe
sa da independência. O al
vo preferido dos seus ata
ques era o PPA. alinhado 
quase sempre pelas posi
ções da UDMA. 

O PPA era. pois. a única 
organização com alguma 
força, empenhada na con
quista da independência to
tal. Embora privado de 
n:iuitos dos seus quadros di
ngentes e militantes, viu-se 
reforçado com a entrad:i 
nas suas fileiras de novos 
militantes, muitos dos 

,quais haviam feito a guerra 
como combatentes e eram 
na sua maioria originários 
das pequenas cidades e al
deias do interior. 

... AO "POPULISMO 
RE\'OLUCIONÃRIO" 

I: entre estes Jovens 111111-
tantcs que se forja a "ala" 
mais consequente, com 
concepções de luta revolu
cion~ria e que não Céssam 
de pressionar a direcção do 
partido. no sentido de esta 
se orientar para novas for
mas de luta. incluindo a lu
ta armada. Mas, Messali. 
que dispunha ainda de mui
ta força entre os seus corre
ligiorufrios. decide.se pela 
constituição, em 1946. do 
Mo\'lmcnto para o Triunfo 
das Liberdades Democrát i
cas (MTLD), que con1tilu1-
ria a cobcnura legal do 
PPA (sempre interdito). O 
MTI.D. sob a direcção dos 
"messalistas" orienta.se pa
ra o terreno da luta eleito
ral, impressionado com os 
sucessos da UDMA. nas an
teriores eleições. 

Mas. muitos militantes 
da base na-o estão de acor
do. Perante a pressa-o da 
"ala dura", a direcção do 
partido decide criar uma 
Organizaçao Especial (OS), 
cuja missa-o consiste em 
criar as estruturas orgãni
c3s. meios materiais e pre
paração de militante~. para 
a declaração da insurreição 
armada. A OS estrutura-se 
na mais rigorosa clandesti
nidade e goza de autono
mia organizativa. A ligação 
com o partido é feita atra
vés de um membro da co
missão política do MTLP
-PPA. 

D.urante os anos de 4 7. 
48 e 49, a OS põe de pé 
uma orgaruzação capaz de 
enfrentar as tarefas da luta 
armada. Mas, a direcção 
"messalista" na-o se decide. 
Não convencída da justeza 
da via da luta armada. res
ponde â impaciência dos 
militantes da OS, desejosos 
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de pas.\ar a nova etapa. 
com evasivas e escusas, pro
curando ganhar tempo. 

Enfim, em Março de 
1950, como resultado du
ma fuga de informações. a 
polícia empreende uma ca
ça sem tréguas .l OS, pren
dendo muitos dos seus mi
l 1tantes e desmantelando 
uma boa parte da organiza
ção. Assustada com estes 
acontecimentos, a direcção 
dv MTLP-PPA decide ex
tmguir a OS. apesar da 
oposição dos quadros que 
haviam escapado â ofensiva 
policial. Mal conformados 
com as decisões da direc
ção, estes quadros mantém 
o que podem das estruturas 
de apoio e meios materiais 
da dissolvida OS, bem co
mo os contactos entre s1, se 
bem que n[o de uma forma 
organizada 

Os anos subsequentes 
correspondem ao desabro
char de uma crise profunda 
que abala o partido. Con
frontados com as aspira
ções das massas, incapazes 
de lhes dar resposta de for
ma sat 1sfatória, os dirigen
tes do partido, na sua 
maioria. entram cm choque 
entre si, dividem-se entre 
os que apoiam \lessali 
que reivindica mais e maio
res poderes pessoais , e os 
que apoiam os restantes 
membros do comné central 
(''centralistas"). Os antigos 
OS denominados vulgar
me~te por "neutralistaf'. 
se bem que mais próximos 
dos "centralistas". mantêm 
claramente uma margem de 
manobra independente, 
n[o perdendo de vista os 
seus obJectivos de fazer es
talar a insurreição arma
da. 

Apesar de tudo, são eles 
ainda que. em Março de 
1954, criam o Comité Re
volucionário de Unidade e 
Acção (CRUA), com o ob
jectivo de tentar restabele
cer a unidade do partido. 
através da realizaçfo de um 
congresso alargado e de
mocrút ico. no sentido de 
garantir a coesão interna 
do partido e de o dotar de 
uma direcção revolucioná
ria. O comité era dirigido 
por dois "neutralistas" e 
dois "centralistas". 

Por fim, consumada a ci
são do partido. com o 
abandono dos messalisms, 
que haviam entretanto rea
lizado um "congresso" na 
Bélgica. e perante a atitude 
dos "centralistas". que pro
curnvam aproveitar do t ra
balho realizado pelo 
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CRUA sem darem muito 
em tro~a. os "neutralistas" 
decidem realizar uma reu
nião para fazer o exame da 
situaç:Io. 

Esta reunião, que ficaria 
conhecida pela ·'reunião 
dos'.!'.!". teve lugar em Ar
gel. no fim de Junho de 
1954. Nela participaram. 
entre outros. Ben Boulaid. 
Ben M 'Hidi, Didouche. Bi
ta t Mohamed Boudiaf, 
Bo~adjaj Zoubir, Mecha ti. 
Rachid Mellah e Ramdane 
Abdelmalk. 

Os "22" decidiram pas
sar à acção. Elegeram Bou
cliaf para dirigir a prepara
ção do desencadear da luta 
armada. Este deveria agre
gar a si mais alguns elemen
tos que considerasse capa
zes mantendo um rigoroso 
sec;etismo. Assim nasceu o 
"Comité dos Seis", consti
tuído por Boudiaf, Bitat, 
Ben Boulaid, Didouche, 
Krirn e Ben M 'H idi. 

Durante quatro meses, 
estes e outros homens pre
pararam o início da luta ar
mada. Dispondo de poucas 
armas, poucos recursos fi
nanceiros e sem grandes 
apoios entre os leadeces na
cionalistas tradicionais, de
positaram absoluta con
fiança no apoio do povo ar
gelino. 

Enfim, escolhida a desig
nação da nova organização 
política - Frente de Liber
tação Nacional (FLN) - e 
do seu braço armado -
Exército_ de Libertação Na
cional(ELN) - foi marcado 
o dia 1 de Novembro para 
desencadear a acção. 

No dia I de Novembro 
de 1954 começava a guerra 
de libertação nacional da 
Argélia. O povo argelino e 
o Mundo tomavam conhe-
p11~. 18 n.• 20/Jancíro 80 

Houari Bou
medienne, de 
chefe militar 
no maquis a 
lider incon
testado da 

Revolução 

cimento que as acções ha
viam sido desencadeadas 
por uma organização deno
minada FLN, que se pro
punha a conquista da inde
pendéncía total. 

Poucos dias antes, no 
e o ngresso dos "maires"' 
em Oran, François Mitter-

rand. então ministro do ln. 
terior do Governo de M cn
d~s-France. declnnwn: "De 
qualquer maneira, eu posso 
afirmar. a presença france
sa será mantida neste pais 
Nós ntto ten10s nenhuma 
ideia revolucionária: nós 
n:ro temos a intençll'o de 
dar um salto para o desco
nhecido'·. Já depois do 1 .O 
de Novembro, o mesmo 
ministro dizia: "A Argélia é 
a França e a França não se 
negoceia". 

Seta anos mais tarde, a 
França era obrigada a ace!
tar o direito do povo argeli
no ll independência. Um 
milhã'o de mortos foi o pre
ço pago por este povo. O 
preço que permitiu iniciar 
a construção da Repllblica 
da Argélia Democrática e 
Popular. 

(1) Messali , por muitos consi
derado como o pioneiro do na
cionalismo, viria a trair a revo
lução argelina, opondo-se à luta 
armada de libertação. procuran
do impôr autoritariamente as 
suas teses. A sua actividade, a 
partir do in(cio da década de 
50. caracterizou-se pela prática 
do "culto da personalidade'', 
acarretando enormes prejut'zos 
ao movimento de libertação do 
povo argelino. 

(2) O PCA era, comparado 
com o PPA. um par-lido fraco. 
Integrado por muitos franceses 
re,iden1es na Argélia, teve fre
quentem ente uma posição pou
co clara e com hesitações. sobre 
a q~lã"o da independência. 
Mais tarde, no período do pós
-guerra. participou com outras 
formações em acções unitárias, 
sobretudo contra a repressão 
que as autoridades coloniais fa. 
iiam abater sobre os militantes 
argelinos. Após o ioi'cio da 
guerra de libertação nacional,o 
PCA dissolveu, na prática.a sua 
organização, aconselhando os 
militantes comunistas a integra
rem as fileiras da PLN. 



S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

Consolida cão 
I 

da linha progressista? 

. 
O processo santomense à luz dos últimos acontecimentos 

que levaram à expuls4o e posterior prisl1.o 
do ex-primeiro-ministrp Miguel Trovoada. 

Luis Moita 
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A opinião pública inter
na cional dispõe de 
pouca in foimação 

àcerca de S. Tomé e Prínci-
pe, essa antiga colónia por
tuguesa que foi entreposto 
de escravos, mais tarde ver
dadeiro paraíso para os 
p roprietários das planta
ções de cacau e café. e hoje 
pequeno país africano de 
80 mil habita11tes distribui
dos por duas ilhas, situadas 
em plena linha do Equa
dor, no Golfo da Guiné. 
Todavia, o país dispõe de 
uma localização estratégica 
relativamente importante, 
como tcou comprovado 
pelo seu papel de "porta
-aviões fixo" por altura da 
gueJra do Biafra (então o 
regime ditatorial português 
apoiava os secessionistas 
biafrenses contra a Nigé
ria). De qualquer maneira, 
não se pode dizer que não 
mereça atenção o que se 
passa na história recente de 
S. Tomé e Príncipe, nestes 
quatro anos e meio de in
dependência (proclamada 
em 11 de Julho de 1975), 
período onde não tem fal
tado a efervescência pró
pria de um processo políti
co de forte impacto social. 

Um dos últimos aconte
cimentos J que agitaram a 
opinião pública foi a pri
são, em Setembro passado, 
de Miguel Trovoada, mem
bro do Governo. antigo Pri
meiro-Ministro, dirigente 
histórico do CLSTP (Conü
té de Libertação de S. To
mé e Príncipe);- primeiro 
núcleo nacionalista que da
ria origem ao MLSTP (Mo
vimento de Libertaç.ã'o de 
S. Tomé e Príncipe). Os in
sólitos pormenores da sua 
prisão foram então conhe
cidos: aproveitando um in
tervalo da reunião do Con
selho Coordenador do 
MLSTP onde foi sujeito a 
forte contestação, Miguel 
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Trovoada resolve pedir asi
lo político à Embruxada 
Portuguesa. Numa decisão 
que levantou em Portuf}ll 
grande controvérsia, a Em· 
baixada nega-lhe asilo e fa. 
cilita-lbe a passagem par.ia 
subdelegação das Nações 
Unidas em S. Tomé. Dessa 
representação diplomática 
será dias mais tarde, retira
do pelas forças de segur-,m
ça que o prenderam, en
quanto ainda decorriam as 
conversações sobre a sua si
tuação. 

Enuetanto o Conselho 
Coordenador decretava a 
sua expuJsão das fileiras do 
MI.STP, formulando con-

Miguel Trovoada 

tra ele algumas acusações 
específicas: "comvência na 
tentativa de desestabiliza
ção do país; conhecimento 
da tentativa de assassinato 
do Presidente do MLSTP; 
aliciamento com vista à 
criação de divisionismo; 
não cumprimento das tare
fas que lhe foram confiadas 
pelo MLSTP e pelo Gover
no; fuga constante das res
ponsabilidades" . 

CLIV AGl:.1'.S Ul:. ORIEN
TAÇÃO POLI) ICA 

i..:.tas mcdJdas de expuJ
são e prisão contra Miguel 
Trovoada culminaram um 



Manuel Pinto da Cosra fl, direita/ com A{/ostinho Neto, dois obreiros da aproximação 
mirrtance · angolano-santomenSt!I 

processo de crescente mar
ginalização política, já ma
nifesta na sua exoneração 
de Primeiro-Ministro , cargo 
que foi assumido pelo Pre
sidente da República, Ma
nuel Pinto da Costa. Seme
lliante marginalização de
ve-se certamente a cliva
gens de orientação política 
no interior dos dirigentes 
do MLSTP, na linha de 
outros factos antcnores co
mo foram a demissão do 
antigo Ministro da Saúde, 
Carlos Graça, defensor da 
aproximação com o Gabão 
e hoje residente em Libre
vilJe, ou a prisão de José 
Fret, ex-comissário Políti
co do MLSTP, que foi jul· 
gado e absolvido, ao mes
mo tempo que outros 
quadros intermédios eram 
condenados por conspira
ção contra o Presidente. 
Foi agora a vez de explodir 
a contradição entre Miguel 
Trovoada e a direcção do 
MLSTP, podendo afirmar
~ que ele se situaria numa 
linha de tendência pr6-0ci-

dental em política externa, 
com as implicações daí de
correntes em política inter
na. 

Seja como for, um facto 
é certo: a resolução das su
oessivas contradições e dis
sidências cm S. Tomé e 
Príncipe tem sido acom
panhada de uma crescente 
aproximação dos países 
que optaram pela yja socia
lista, particularmente An· 
gola e Cuba. Quando, em 
1977 e 78, a segurança do 
país esteve ameaçada, a sua 
defesa foi reforçada por 
um contingente angolano 
das F APLA e por militares 
das FARP da Guiné-Bissau. 
São pois muito estreitas as 
ligações entre S. Tomé e 
Príncipe e Angola, enquan
to se tem intensificado a 
cooperação técnica cubana 
em sectores nevrálgicos que 
vão desde o Plano à Educa
ção. 

Verifica-se assim urna 
evolução do regime santo
mense no sentido do afas
tamento dos dirigentes ti-

dos por "moderados" e 
pró-ocidentais e da predo
minância de uma linha pv-
1 ít ica de firmeza interna e 
de aliança privilegiada com 
os países que se reclamam 
do socialismo. Tal evolução 
é claramente Uderada pela 
figura do Presidente Ma
nuel Pinto da Costa e 
apoiada pela generalidade 
dos dirigentes do MLSlP. 

Simplesmente uma orien
tação política deste tipo 
gera inevitáveis contradi
ções sociais, quanto mais 
não seja porque põe em 
causa os privilégios de cer
tas camadas da população, 
camadas essas que não per
dem as oportunidades para 
fome11tar ou aproveitar as 
manifestações de descon
tentamento popular. 

Ol'O~l~Au AO RLll:.\· 
CLA\ILl\ 1 O 

Foi provavelmente isso 
que se passou por ocasião 
dos graves incidentes. ocor
ridos pouco au tes da prisão 
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de Miguel Trovoada, à vol
ta da operação de recensea
mento. Marcado para 16 de 
Agosto de J-979, domingo 
em que toda a população 
deveria ficar nas suas casas, 
o recenseamento não pôde 
completar-se na ilha de S. 
Tomé em virtude de uma 
movimentação popular de 
co n t e·stação que atingiu 
uma certa amplitude. 

Quais as raízes dessa con
l estação? Historicamente 
existe na população santo
meuse uma aversão ao re
censeamento devido às suas 
características durante a 
época colonial: ele era es
sencialmente um acto de 
controle administrativo e 
de conotação repressiva, 
com incidências na aplica
ção dos impostos e no con
trole dos trabalhadores 
contratados vindos de ou
tras colónias - Angola, 
Moçambique e sobretudo 
Cabo Verde. Daí a fácil es
peculação . em tomo dos 
objectivos do primeiro re
censeamento após a inde
pendência, não obstante o 
esforço de explicação ofi
cial que apontava como fi. 
nalidades principais a me
lhoria das condições sócio
-económicas do povo, a in
ventariação dos recursos 
humanos e das necessida
des sociais, e 2. necessidade 
de planificação dos serviços 
públicos, como o abasteci
mento. 

A referida movimentação 
popular não só impediu le
var o censo ao seu termo, 
como se traduziu em diver
sas manifestações de des
contentamento, a propósi
to da falta de géneros, do 
custo de vida e da generali
dade das condições de exis
tência. Embora se possa di
zer que existam algumas ra
zões objectivas quanto às 
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• Camaradas! 
C~ gravema 
Porí.anto estamos 
ro tempo pzv-a 
plantar hcirta."ir;l2S. 

O que é que 
vamos faze,
se nSohá 
sernef'ltes a 
vender nas 
ro;as? 

¼mos todószio 
MNSTERIO OAAGRICUl TU· 
R> OlJe(f'Ol.."'\i A 

Jornal mural: forma didáctica de comunicação 

dificuldades da população, 
não há dúvida de que o 
descontentamento foi em
polado e explorado por agi
tadores que aproveitaram 
essas mesmas dificuldades 
para contestar o regime. 

A própría sessão extraor
dinária do Conselho Coor
denador do MLSTP em que 
foi expulso Miguel Trovoa
da, reconheceu que havia 
anomalias, do topo à base, 
e lançou um movimento de 
"constante e permanente 
crítica e autocrítica ao ní
vel de todos os escalões da 
Organização", extensivo "a 
todos os sectores da activi
dade nacional". 

A PESADA ESTRUTURA 
HERDADA DO COLO· 
NIALIS~lO 

Estes e outros factos 
apontam porventura para 
uma realidade mais vasta, 
que é a da fase que S. To
mé e Príncipe agora atra· 
vessa, como aliás os outros 
países africanos que se li
bertaram do colonialismo 
portugués. Passados que fo. 
ram alguns anos a seguir ã 
independ ên eia, sente-se 
agora - melhor do que no 
período de arranque inicial 
- o peso das estruturas 
herdadas e das distorções 
sociais criadas pela ocupa· 
ção colonial. 



O caso de S. l omé e 
Príncipe é bem característi
co a esse respeito, nu medi-
da cm que a sociedade san
tomensc está marcada por 
vícios estruturais que des
virtuam todo o sistema ' 
produtivo e a economia na
cio na 1. Basta dizer que 
mais de 90 por cento do 
território do país era ocu
pado por Roças, esses gran
des latifundios coloniais 
por onde se estendiam as 
plantações das culturas do
minantes: o café e sobretu
do o cacau. A maior parte 
dos ricos proprietários vivia 
em Lisboa, onde usufruia 
grandes lucros à custa da 
exploração de mão-de-obra 
em condições de quase es
·crava tura, rec:rutada nas 
outras colónias, já que a 
maioria dos santomenses se 
recusava a trabalhar nas 
Roças. O grosso dos natu
rais de S. Tomé e Príncipe 
vivia da pesca e da agricul-

tura de subsistência, apro
veitando aliás os exuberan
tes recursos naturais das 
ilhas, a par das actividades 
dos comerciantes e artc
sões. 

O país atingiu assim a in
dependência política com 
uma estrutura agrícola vi
ciada nas suas raízes, com a 
produção inteiramente VJ· 

rada para a exportação, 
sem qualquer equipamento 
industrial que não fosse o 
das Roças. O regime de 
monocultura agravava ex
traordinariamente a depen
dência económica do pa(s, 
pois que as exportações de 
cacau representam 98 por 
cento da exportação glo
bal, sendo que a maior par
te dt, cacau é vendido a um 
único comprador tradicio
nal: a Holanda. Se pensar
mos no envelhecimento das 
plantações, nas incertezas 
climatéricas e nas flutua
ções dos preços do cacau 

nas cotações internacio
nais, podemos ficar com 
uma ideia acerca da fragili
dade da economia santo
mense. 

Daf que se impunha uma 
verdadeira luta pela inde
pendência económica. Coe
rentemente, o MLSTP tem 

combate nessa direcção, 
iniciado com a histórica de
cisão de nacionalizar as Ro
ças poucos meses depois da 
i n d cpendência,precisamen
te em 30 de Setembro de 
1975. A partir daí iniciou
-se um novo processo polí
tico e social caracterizado 
pelo facto de o Estado de
ter o controle da quase to
talidade da estrutura pro
dutiva do país, ao mesmo 
tempo que eram humaniza
das as relações de trabalho 
e se inslituiam salários mí
nimos para os trabalhado
res agrícolas. 

Monocultura de cacau, necasstlria reconvers6o de uma herança do colonialismo 
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A PLAMFIC.\ÇÃO TOR
NOU-SE POSSIVEL 

Por outro lado. a nac10-
naUzação das Roç-Js veto 
permitir um salto qualitati
vo fündamenta\·110 sistema 
económico. representado 
pela cresceme capacidade 
de plan1l1cação. Já em 
1978 foi elaborado um im
portante Plano Agro-pecuá
rio onde eram propostas 
metas de produção para ca
da produto em cada uma 
das empresas agrícolas na
cio na I izadas. Estatísticas 
mensais actualizadas davam 
conta dos diferentes níveis 
de cumprimento do Plano, 
incluindo uma análise cui-

. dadosa dos factores que le
varam ao não cumprimento 
sempre que ele se verificou. 
b verdade que a pequena 
dimensão do país facilita 
wn trabalho deste género, 
mas não é menos verdade 
que a sua materialização 
representa um fundamental 
passo em frente no cami
nho da colocação da eco
nomia ao serviço das neces
sidades colectivas, além de 
significar uma capacidade 

tecmca que não é muiw 
frequente. 

\lais amb 1ciosamentc 
ainda. para 1979 vigorou 
um Plano já não limitado 
ao sector agro-pecuário. 
mas abrangendo o conjun
to da actividade económica 
do país, cujos resultadüs 
ainda não são conhecidos 
mas que ted certamente 
constituído um instrumen
to positivo em ordem à 
aproximação dos 1>bJeCti
vos gerais. que são a racio
nalização e a diverSJticação 
das culturas. assim como o 
awnen to da produção e da 
produtividade. 

RE\'I (ALIZAÇÀQ IJA 
VA.".GUARDA POLJTICA 

Este curto apontamemo 
permite situar num quadro 
mais global os aconteci
mentos inicialmente referi
dos, como foram a prisão 
de Miguel Trovoada e a 
contestação popular ao re
censeamento. Apesar das 
evidentes dificuldades da 
actual fase do processo S311· 

tomense, apesar das carên
cias sociais e das dependên-

Operário da construção, pe~ar no futuro com as mãos 
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eia s e e o 11ó1mc:1s. apcsa1 
mcsnw das c~1n1r.1rn.•d:1dc, 
na produção ck cacau pro
,·ocadas por umu relativa 
seca. o pais segue um rumo 
lirmemente traçado. gozan
do ali: de uma cena pros
peridade cm comparação 
wm outros paísc~ africa
nos. 

Por entre as 1nevnáveis 
contradições do momento, 
o MLSTP tem continuado 
a assumir as suas responsa
bilidades e no últuno Con
se I ho Coordenador pro
pôs-se proceder a uma pro
funda reestruturação da 
sua própria orgãmcu e lan
çar uma ampla campanha 
de rect1ficação "através da 
qual se irá corrigir os erros, 
melhorar os métodos de 
uabalho, afastar da organi
zação os elementos nocivos 
e identificar os verdadeiros 
representantes das massas 
trabalhadoras". Esta futura 
revitalização da vai1guarda 
política do povo santomen-

. se representa mais uma es
perauça no caminho da 
construção de um novo ti
po de sociedade em S. To
mé e Príncipe. 



ZIMBABWE. 

Rumo à 
i ndependênc~a 

A assinatura do acordo final da Conferência 
constitucional sobre o Zimbabwe vem 

coroar catorze anos de luta contra o regi,me 
ilegal, racista e minoritário da Rodésia 

E ST E combate diário. 
:.irduo e tenaz. não 
foi, porém. travado 

apenas contra um punhado 
de colonos rebeldes apega
dos a um sonho unpossivel. 
feve também como alvo. 
muitas vezes confundido 
com os dirigentes de Salis
búria. tal a natureza e pro
fundidade dos seus víncu
los. governos e países capi-

do Sul. 
Etevaldo Hipólito 

taListas e empresas transna
c 10 na 1s empenhados em 
não lurgar mão de um terri
tório bastante rico. 

f mbora não contendo 
no seu subsolo o volwne e 
a d1vers1ficaçrro de recursos 
como os exístcn tcs, por 
exemplo. em Angola ou na 
Namíbia. o Zimbabwe ofe
rece, no en tanto, o sufi
ciente para que a África do 

Sul. os ELA. a Gra-Brcta
nha. a Alemanha Federal e 
o C:madá se sintam "moti
vados" para, de uma forma 
ou de outra. se envolverem 
no conflito. ao lado de la11 
Smith. 

No livro "a Questão Ro
des ia 11a ", publicado cm 
1977. o Centro de Estudos 
Africanos da Universidade 
de ~13puto alinhav:1 alguns 
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dados. que ddinem o 
quadro j:i dâss1co de uma 
economia dominada e de
pendente. A1 se conslata\'a 
que o amianto. o .:arvão. 
cobalto. cobre. e ~nuo. as 
esmeraldas. o ferro . o ni
quei e o ouro sao explora
dos por empresas .:ujas 
matnzes se e11contr:1m em 
alguns desses países que an
teriormente citamos. As 
mais conhecidas. de entre 
elas. sao: a Union Carbide 
(El".\), llio Tinto ZLNC 
( GB). a Anglo-American 
(África do Sul). Lonrho 
(GB). Falcoubridge (Cana
dá). Segundo a mesma pu
blicação. o valor da produ
ç ã o mineira cresceu de 
53,5 milhões de rands, em 
1964, para 206.7 milhões 
de rands, em l <J75/76, ten
do-se verificado um aumen
to gradual da participação 
no Produto Nacional. Ou
tro facto a demonstrar a 
importância do sector rela
ciona-se com o volume de 
investimentos norte-ameri
cano. Em 1967, dos 56 
milhões de dólares aplica
dos pelos EUA no territó
rio, 50 milhões dirigiram-se 
para a indústria mineira. 
Além destes países - todos 
eles, à excepção da África 
do Sul, membros do Con
selho de Segurança das Na
ções Unidas - deve-se jun
tar a Holanda, a Suíça e o 
Japão, que praticamente 
dominam sectores como o 
petróleo. tabaco, alimentos 
para lactentes e automó
veis. tendo, por outro lado. 
uma presença bastante for
te em outras áreas da eco
nomia. 

Actuando directamente 
ou através de terceiros, 11ão 
foram poucas as empresas 
que continuaram operando 
na Rodésia apesar do blo
queio decretado pela ONU 
em 1966. Esta actuaç:ro pa
tenteava o apoio que lhes 
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era ofcrcc1do pe Js .:fas~!> 
d, gc 1tes da~ na\ oe~ ~ ap1· 
tahstas onde se encontra
,am as sua~ matrizes L 11,io 
foram p0ucas ,1s ,ezes cm 
que. de orma dram:itu: • 
lh , inculos c, 1ste1 tes c11 ire 
a n1111oria de colonos rcbcl· 
des e estes centros se tom.i
ram claro:.. Lqu1pame1110 
txhcu ligeuo e pesadll w1 
rccolh1do pclll rnnb:ib,, ~a
nos e seus ahudus nos re
contros que marcaram o 
processo de 111depcndê11c1a. 
\, iões miroge. hehcópte• 
ros. aparelllos de reconhc 
c1mento, carros blindado:. e 
outros materiais de fabrica
ção none-americana. alem.1 
federal ou francesa eram 
ut11izados em massacres 
tanto no intenor da Rodé
sia. como nos territórios 
dos países viZínhos. Como 
ta mbem não deiXou de 
funcionar outro tipo de 
mercado infame, o de ho
mens a soldo para matar. 
Os interesses em jogo nun
ca pennituam que nos Es
tados Unidos ou na lngla
terra, por exemplo, fossem 
eliminadas as actividades 
de propaganda e recruta
mento de mercenários. 

"VITÓRIA DO POVO 
DO Zlti~BABV,E" 

Um aspecto unponante 
do desenlace das conversa
ções em Lancaster House 
está na vitória do povo 
zunbabweano sobre o go
verno saído do "acordo in
terno", assinado em 1978 
entre Smith, Muzorewa, si'. 
tole e Chirau. Ao mesmo 
tempo que através da no
meação de ministros negros 
os colonos tentaram dar 
uma nova imagem do regi· 
me, procuravam igualmen
te reter cm suas mãos os 
pontos chave do aparelho 
de Estado. C<>m direito a 
veto num Parlamento onde 

det inhnm ~8 dos 100 is
s.cntos. nus culunos bn11 Clh 

101-lhes utnbu1du o cu11tro
lc d1recw do e,c1c1to, da 
pol icia. dos uibu11ats e dus 
serviços pubfü:o~. 

Em s.cgmda a este ·com
prom1:.sll, que 11ad,1 mais 
fez que \ ,mc1011a1 o poder 
c, er.:ídu pela '·F1c11lc Ro
dc~1;u J ... Jc (Jll Smith. cm 
todos o~ donunio~. tem lu
gar cm Abril de 1979 ele1-
ÇÕl!S para um governo de 
ma1ori;1 1\ 0 mesmo tempo 
que dl•11unc1a a lrJudc. a 
" f-rc11te PJtriótica" mtcnsi
lica a luta contra o rcg11ne 
de Smnh-~luzorewa. reali
z:mdv acçOcs de vulto na 
prúpna capital. Os rcsul t.a
dus agora obtidus em Lon
dres. s1gmlicarn, neste par
ticular, u fracasso de uma 
minona reacc1011ána in
tegrada por brancos e ne
gros - de superar um siste
ma em crise. 

lERUJS UO \COlWO 

Eram dez lwras em Lon
dres, quando numa cenmú
nia de quatro minutos, Ro
bert Mugabe e Joshua Nko
mo, pela "Frente Patrióti
ca·• do Zimbabwe, o Bispo 
Abel M uzorcwa e Silas 
M undwarara, representan
do o lado rodes1ano, Lord 
Carrington e lan Gilmore, 
em nome do Governo bri
tânico, firmaram os proto
colos do Acordo Geral e do 
Acordo de Cessar-fogo . O 
acto foi presenciado pela 
Primeira-Mini stra , sra. 
Th a t ch er. acompanhada 
por todo o seu Gabinete, 
pelo Secre tário-Geral da 
Com mo nwealth, Shridat 
Ramphal, observl!dores de 
Moçambique, Zâmbia, Tan
zânia e Botswana, além de 
embaixadores dos países 
membros do Mercado Co
mum europeu. Camngton 
declarou na ocasiã"o que 
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"para o povo da Rodésia e 
para todos os países vizi
nhos, a assinatura dos acor
dos hoje siguifica o fim da 
guerra que causou imensos 
sacrifícios e sofrimentos". 

As conversações que cul
minaram com a assinatura 
do acordo tiveram iJ1 ício 
no passado dia l Q de Se
tembro do ano transato. 
Anteriormente. porém. em 
1976. tinha havidv um in
te11to de con1erê11cia abra11-
gendo as partes envolvidas 
no conílito. Realizada em 
Genebra, ela fracassou por 
não se ter podido chegar a 
um acordo quauto a quem 
deveria assumir o poder du
ra11te o período de m111si
ção para um governo de 
maioria. Durat\te quatro 
meses os debates foram en
tremeados com agressões 
contra a Zâmbia e l\loçam
bique, registaudo-se 11essa 
alturà os maiores desaires 
já verilicados na área mili
tar para.o governo de Salis
búria. A medida que as 

conversações progrediam, 
os dissabores 110 campo de 
batalha vinham-se jumar 
aos revezes políricos e uma 
coisa se tornava bem visí
vel: mesmo depois de in
corporar no seu seio diri
gcn tes negros, mesmo de
pois de recorrer ao recruta
mento massiço de mercená
rios. o regime liderado por 
lan Smith continuava tão 
inviável como antes. 

O primeiro dos acordos 
firmados sintetiza a plala· 
forma alcançada e o segun
do refere-se especificamen
te à questãv do cessar-fogo. 
O texto ass11iado em pn
mciro lug:ir e>.plicita os 
compromissos assumidos 
pelos dirigentes: 

a) Aceitar a autoridade 
do Governador nomeado 
por Loudres. 

b) Aplicar a Constituição 
de ludependência. 

e) Comprometer-se com 
os arranjos sobre a tra11si
ção. 

li) Aplicar o cessar-fogo. 

MOÇAMBIQUE 

MOCAMBIQUE 

p,,.e4~ ~ H. o. c-,a.i., t""-) Lt4. 

e) Desenvolver uma cam
panha eleitoral de forma 
pacífica. 

f) Não recorrer à força 
na resolução de problemas 
políticos. 

g) Aceitar os resultados 
das eleições, levando quai
quer forças sobre a sua au
toridade a fazer o mesmo. 

Ficou também estipula
do que o dia 28 de Dezem
bro seria a data fixada para 
o total cessar-fogo e que. 
por outro lado. a 4 de Ja. 
neiro deveriam já estar es
tacionadas e acomodadas 
todas as tropas. 

O PRO( l:SSO [LEll OR \L 

No dia 21 de Dezembro. 
o governador britânico da 
Rodésia do Sul, Lorde Soa
mes, punha termo a um 
decreto que há 19 anos in
terditava o funcionamento 
da ZANU e da ZAPU. Uma 
vez reconhecidas legalmen
te pela potência coloniza
dora. foi-lhes assegurado o 
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direito de realtzar reuniões 
de cunho político e con
correr a eleições. Desta for
ma, superada em princípio 
uma etapa da luta armada 
para a obtenção da inde
pendência. o Zimbabwe co
meçara a escrever, ao mer
gulhar na campanha eleito
ral. uma dos mais delicados 
capítulos da sua história 
De diversas fontes já surgi
ram manifestações de preo
cupação quanto ao seu de
senrolar. e mesmo restri
ções quanto ao inevttável 
desenlace. Tanto o bispo 
.t-luzorewa como o general 
Peter Walls. responsável 
máximo pelas operações de 
Salibúsria. já defeniram a 
sua posição quanto a uma 
vitória eleitoral da Frente 
Patriótica. Para consagrar 
nas urnas um extto J-Í de
senhado no campo de ba
talha seria o "desastre". 
significaria a "guerra civil" 
A África do Sul também 
não escondeu as suas pre
tensões de influenciar di
rcctamente o pleito com 
possibilidade de uma inter
venção armada. 

Em entrevista cqncedida 
em \laputo. no passado dia 
26 de Dezembro. Robert 
Mugabe, co-pres1dente da 
Frente Patriótica. apontava 
para as dificuldades que 
poderiam surgir e compro
meter as eleições 

"A primeira. declarava 
ele, é o perigo que existe 
de elementos como as for
ças rodesianas e sul africa
nas interferirem no proces
so eleitoral. A segunda, são 
as dificuldades legais. O go
vernador foi autorizado a 
emendar uma lei do tempo 
"unilareral Declaration of 

independence", mas parece 
que estas emendas 11ão nos 
vão permitir que façamos 
uma campanha livre ou que 
tenhamos absoluta liberda
de de movimento para as 
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Morreu 
o Comandante 

Josiah 

Tongogara 

N
O pb.-.ado dia 26 de Dc.rembro morreu num ati<ll'llh' d,· 
,llçio n:a Repubhc:a ~pubr de \lo~:amb1que o coman
dante Josiah Ton~gara, re~pon,.ncl pelo Oepartamen

lO de Defe'-1 da ZANlí e comamJ11nte do ,eu bra,o armado. 
as ZANL\ lZbnbab" e Africa11 ahonal Army). A ,un bio
grafia.! anda e luta do povo 21mbab\\c:IOO do~ Último~ 25 

ano~ de tal modo ele a 1ne11mou e a ~-sumiu. a..c,do cm 

Sal ui.." e, no /Jmbab\\ e. cm 19-tO. de-.dc muito c:C\lo que ,e 
integra no movimento nac1on:1hHa: com 1-t ano, apena, l-0-

meça a colaborar com n Liga da Juwntudc. 
Pff~eguido pelos autoridade, colonial\ reíugi:Me nn então 

colóni:i bntamca da Rodésia do , orce hoje /.ambfo -

onde ~e m..cre~ como membro da Z.\Pl. Com 23 ano,. 

Juntamente com o Pre'iidcntc Robert Mugabe. o comandante 

Tongogara fu parte do grupo de mi11tant~ que l'ffi 19ó3 

decide criar a ZA 'U. 'o ano ~egumte l~c ocupa o lugar de 

~ecretário tia ZA:-ll no d"tnto de LuQl..a. lâmbia. 
Defendendo que o povo do Zimbab"c \e de,,:a orgamLar 

militarmente para denub:ar o colonialbmO. Josiah Tongogara 

parte para :a Tanzânia em 1q65, onde recebe treino militJt 

cm Tumbi, durante no,c mcse,. -\po, o que ~gue pam 3 

Republica Popular da China a fim de )e espccinliu, r. De 

regrem à l.imbia. é re~ponsabiliLado pelo Sector de Segu· 

rança do Partido e de preparar a primeira ofensi,11 nuhtar. 

l:.m l9ó7 tl'm o primeiro contacto de rogo com o inimigo na 

área de Binga. 
Como cheíe operaaonal organiLa a partir de fin~ de 1970 

as forças dn ZANLA para reactivarem a luta armada no inte

rior da Rodésia. utihzando como retaguarda de apoio a, 
arcas liberud~ pelas f·orças Populares de Libertação de \10 -

çamb1que na província de Tete. Em 1972. é aberta a I rente 

de Norde,te pelo ZAI\I.A tendo então dc~mpcnhado papel 

de grande importáncia não ,ó no comando d~ o pcraçõ~ 

como na mobdização do povo para a lula. 
Com a hbertação de \t~ambique criam-se nova.\ cond,

cões para intensificar a luta armada no Z1mbab\\c l m De

zembro de 1976, juntamente com Jawn Moyo. então vice

-presidente da ZAPU. o comandante Tongogara d&utc for· 

mas de complementar as actividadcs de guerrilha da lAPU e 

da ZA ' l,. 
"'Jesse mesmo ano reorganiza o comando opeuciOnal da\ 

lAN LA por forma a estender a luta arnJada a mab zonas do 

pai). A luta cresce rapidamente no interior do pais e. cm 
meados de 1978. Salisbúria encontrava-se já completamente 

cercada pelas guerrilhas. l:.m Outubro de\~ ano, ele partiapa 

na preparação e supervisão do plano de ataques a~ tanques 

de combustível da capital rodesiana. operação que d~mob1-

li2a e abala decisivamente o regime ilegal e raci\ta de lan 
Smith. 

Poucos dias antes da sua morte. o l-Omandantc Josial1 
Tongogara desempenharia igualmente papel degTande relevo 

durante a Conferência de Lancaster llou,e. onde participaria 

na quahdadc de Clicfe de Comando Operacional Conjunto 
da I rcnt(' Patnc'>11,a. 



eleições. Existe uma lei que 
proíbe reuniões a não ser 
que estejam uu torizadas. r 
para isso tem que se pedir 
permissão à polícia. A polí
cia requer um certo tempo 
para medir as circunst:in
cias e aprovar ou não os en
contros. Existe também a 
questão do movimento. se 
vai ser livre ou não. se as 
pessoas vão ser proibidas 
de entrarem cm certas 
áreas. Existem todos estes 
aspectos legais que podem 
muito bem ser utilizados 
pelo lado rodesiano para 
inibir wna livre campanha 
da nossa parte e um livre 
movimento por parte do 

povo." que ele preside, e a 
Zapu. presidida por Nko
mo. iriam participar_ no 
processo eleitoral. Os dois 
movimentos estudavam 
possibilidades como a con
cretização de uma aliauça 
ou :i rormação de uma coli
gação. Segundo declarou, 
apesar de que nada estives
se ainda definido. o certo. 
porém. é que a Frente Pa
triótica não será destruída, 
embora a ideia de se for
mar um só partido não es
teja cm questão. 

Um dos problemas que 
se coloca para a marcha 
normal da consulta popular 
é .1prc,c111:ido pelo próprio 

A ConferAncia de Lancaster House representou uma 
vitória da luta armada 

prazo apresentado para a 
sua realização. Dois meses 
após o cessar-fogo, que en
trou em vigor no dia 28 de 
Dezembro, milhares de 
zimbabweanos deverão 
acorrer às umas. Há sérias 
dúvidas de que mais de 
200 000 refugiados, dos 
quais mais de I 50 000 se 
encontram em Moçambi
que, possam ser transporta
dos dos países vizinhos, 
instalados. orientados, as
sistidos e treinados para 
participarem eíectivamente 
no pleito. Estas etapas para 
se rem cumpridas exigem 
que se imponha e implante 
em tudo o país uma estru
tura; num território onde, 
para a população negra, a 
mais directamente envolvi
da na questão. praticamen
te não existe um sistema de 
docume11tação individual. 

O tom reticente quamo à 
realização de eleições foi 
subhn.hado pelo presidente 
Keneth Kaunda , depois de 
saudar. cm declarações 
p rc s Ia das à revista Der 
Spiegel. da Alemanha Fe
deral. o acordo de Lancas
terhouse. Kaunda afirmou 
que se o ph:ill> não se enca
minhasse de forma correcta. 
e se chegasse a ser instalado 
um fanwchc Clll Salisbúrin. 
a questão da Rodésia não 
estaria resolvida Acrescen
tou ademais. 411c c:iso :,e 
concretizassem a:, ameaças 
Sul-Africanas de mterven
ção ele sulic1taria o apoio 
de pa ises allligos. Por sua 
vez. apcsur de apresentar 
algumas restrições a partes 
dos textos rubricados, o 
ConseU10 :.lundial das Igre
jas manifestou o seu regozi
jo pela assi11atura dos doeu
me ntos rurmalizando a 
Puz. O nll. por outro la
do, mostrou-se preocupa
do. pela possibilidade de 
w11 golpe de estado antes 
de cleiçõci> livres. 
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A possibilidade de fraude 
eleitoral, à semelhança das 
eleições d.- Abril de 1979. 
a_meaças de agressão pela 
Africa do Sul. o papel bas
tante apagado das forças da 
Co mmo11welth estac1011a
das na Rodésia e a não 
aceitação por parte de 
Smith/tluzorewa, de uma 
vitória elc1 torai da Frente 
Patriótica, todos estes ele
mentos, indicam a existên
cia de sérios empecilhos à 
concretização Jos acordos 
logrados em Londres. A 
própria Grã-Bretanha con
tribui para isto ao ignorar, 
segundo observou Mugabe. 
determinados compromis
sos assunudos. Lorde Car
rington havia afirmado que 
imediatamente após a ins
talacão do Governo bntâni
co 11a Rodésia se procede
ria à rct1rada de quaisquer 
tropas estrangeiras porven
tura amda no pais. O com
promisso abrangia as forças 
sul-africanas que vieram em 
socorro de lan Smith e per
maneceram para apoiar o 
bispo Mozu rewa Estes 
cfcctivos sublinhou Mu
gabe - não só permanece
ram. como estão sendo re
força dos em homens e 
e,p1ip.11nen111,. 

A <.O, 1-l:.RE\UA 
OE LONDRES 

É ill.,A CONSEQUtNCIA 
[).\ LUT.c\ A.R',..\I,\ 

A~:-ar ÔJ~ preu~ 1pJ,. •ü 

manifestadas com os pro
blemas imediatos que a rea
lização de eleições acarreta. 
a assinatura dos acordos 
cm Londres significou tan
to para os zimbabweanos 
como para os povos vizi
nhos. uma grande Vitória 
na luta comum contra a 
presença das forças impe
rialistas na região e pela im
plantação de um novo sis
tema social Uma vitória 
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que marcou profundamen
te os pa1ses da linh:1 de 
frente constituida por 
Angola, Botswana. \loçam
b1que. Tan1ârua e Zamb1a. 
À medida que a luta se in
tensificava e crescia igual
mente o volume de agres
sões contra os seus temtó-

«Sir» 
Soames 

.., . 
naoJoga 
limpo 

nos, estes pa1scs encontra
vam formas de manll'r a 
C(ll!São. :;upcrando as m:1-
nobras dcse 1cadcdas pelo 
nunugo comum o impc
riahsmo. Igual posição em 
mantida com relação às res
pectivas populações. o ca. 
so panicular de ~loçamb1-

A p0uco mais de um mês da~ eleições <le 27 e 29 <lc 

re,ereiro no Ztmbabwe. as infracções aos acordos penosa
mente alcançados em Lencaster House tomam um cari, 

preocupante. O pnmeito respon~vel desta situação é o w>· 
,ernador britânico cm Safobúna, sir Chrl'>tOpher Soames, 

cuja escandalosa parcialidade em .-elação às Corça~ colabora· 

cionistas de MU20rewa indica que o go,-erno <le Londrc\ não 

l.'~tá disp0sto a aceitar que o p0vo do Zimbabwe escolha 

li,Temcnte os seus du1gentes e a via p0htica do seu futuro 

E,tado. 
O desrespeito dQs acoroo~ vão ao p0nto de permitir a 

presença em território rodesiano de 1ropas sul·africana) de· 

Pois de Pretória ter ameai;aoo intu,,r no pai, vwnho e~ )C 

,erifiquem at' "perturbações á Ol'dem". E todos sabemos CO· 

mo é fácil provocar essas perturbações sobretudo se a~ elc1· 

cões nio forem faYOràveis ao~ interesse~ norce-americanos. 

ingleses e 'iUl-africa_nos. 
Mais de SO pessoas mOl'reram nos últim~ dias nos con· 

fronto, pro,ocados pela p0I ícia e lropas do regime de lan 

Smith. que com o consentimento Lord Soames saa'ram <los 

aquartelamentos onde deviam estar confinados. 
Contrariamente ao estabelecido cm Londres permanecem 

ainda hoje nas pri~es rodesianu lS mal presos p0hticos. 

cnquanlo as autoridade~ bcitânicas se recusam a receber mim 

de 220 mil refugiado, que se enl-Ontram na Zâmbia. Moçam

bique a Botswana alegando "incapaàdade de lhes prestar 

assistência". A todas estas violações da letra e do espíri10 de 

Lencaster liouse somam-sya rec~a sistemática na autoriza· 

ção de entrada de centenas de militantes da ZANU. e a 

olx-igaçio imp0sta à organização de Robert Mugabe para ai · 

teur o seu símbolo uma espingarda cruzada com uma 

enxada - que as autoridades inglesas consideram ·'pcritP"°" 

para a ordem pública. 
. Resta esperar que os protesto~ das forças patrióticas do 

Zim~we Por tal ~luação ilegal a que se juntam os do, pa1\e, 

da Linha da Frente. da Organização de Lnidade Africana. 

dos paíse~ da Commonwealth e dos próprios deputado\ lia· 
balhistas inglese.~. conduzam o governo da senhora Thatther 

e ~r Chrl\topher Soamcs a honrar os compromissos que a,<;u
m1ram perante a comunidade intcrnadonal 



que. CUJO partido I n:11 
1110 começou u upoia1 a 
luta dos nacmnalistas tlo 
z nubahwl' :nn<la qu,m<lo 
condu11a o sl'U proprio 
combate comra o colonia· 
!ismo português, formou-se 
a consc1l'ncia tlc que nc
n hum moçambicano era 
vcrtladeiramen te liv1 e en
quanto os Zimbabweanos 
vivessem donunados e se
gregados 

No discurso de abertura 
da quinta sess:io da Assem
bleia Popular, no dia 20 de 
Dezembro, o presidente Sa
mora Machel apresentou 
um balanço da situaç:To vi
vida nestes anos de luta. 
Através das zonas liberta
das os combatentes zim
babweanos abriram novas 
frentes contra o inimigo. 
Este facto levou a que o 
governo _português con
cluisse com Salisbúria acor
dos de cooperação na área 
militar. Tropas rodesianas 
passaram a operar dentro 
de Moçambique. Em 1976, 
a 3 de ~larço, antes mesmo 
de completar um auo de in
dependência, os dirigentes 
moçambicanos anunciaram 
a aplicação das sanções 
contra a Rodésia do Sul. 
Além de ter de enfrentar 

uma fortl.' campan)ia mt~· 
rialista, segundo a qual ha
via sido declarado guerra 
e~mtra o regime ilegal e 
desta forma abria caminho 
para a 1ntemac1onahzação 
<lo coníli to. o pais tornou
-se alvo prioritário daqueles 
cuJ os interesses estavam 
representados cm Sallsbú· 
na. Procurava-se uma con
fron taçl'lo directa e aberta. 
As perdas cm vidas huma
nas foram muitas altas, tan
to ocasionadas pelos mas
sacres realizados nos cam
pos de refugiados como 
nos ataques desfechados 
contra moçambicanos. Nes
te caso particular, entre os 
nacionrus as baixas verifica
das foram de 1338 mortos. 
1538 feridos e 751 pessoas 
rap tac,tas. Nas províncias 
mais atingidas (Manica, Te
te, Gaza e Sofala), os prc
j uízos cm bens, equipa
mentos e infraestruturas 
chegam a um milhão e 
quinhentos mil contos. Es· 
te total refere-se à dcstrui· 
ção de veículos, embarca
ções. mercadorias, barra
gens. centros de comunica
ção. pontes e outros itens 
economicamente importan
tes. Por outro lado, há tam
bém os prejuízos decorren
tes da rcsoluç:ro 253, de 29 

Cerca de 220 mil refugiedos zimbabwanos continuam 
ainda impedidos de entrar legalmente no seu pais 

de r-.1a10 de 1968. do Con
selho de <iegurança das Na
çócs L 111<las. O relatório do 
C'onsclho económico e so
cial da ONU indica que a 
perda global ascenderia a 
ma is de 5 50 milhões de dó
lares. 

A assinatura dos acordos 
na Grã-8rctanJ1a coroa uma 
res1stênc1a iniciada contra 
o domínio colonial. muito 
ames de 1965. ano cm que 
lan Smith declara unilatc
ralmen te a independência 
Ela ex pressa o reconhec1-
mcn to pelas vitórias alcan
çadas pela Frente Patrióti
ca nas frentes militar e po
lítica. Traduz, ainda, uma 
realidade importante - a 
unidade que os países da 
linha de frente paciente
mente forjaram, a partir do 
momento em que assumi
ram o compromissos de 
apoiar a luta dos zimbab
weanos sublevados. Uma 
primeira fase da luta já foi 
superada e a coesão alcan
çada nesta experiência co
mum deverá cimentar as 
bases para que venham a 
ser estabelecidas relações 
políticas e económicas ca
pazes de, como arma, con
tribuir efectivamentc para 
1 iquidar o subdesenvolvt· 
mcnto, atingindo-o em suas 
próprias raízes. A vitória 
da Frc11tc Patriótica s1gnifi· 
ca a possibilidade de surgi
mento de um estado de no
vo tipo, esperado por todos 
e fadado a ocasionar pro
fundas rcpcrcussÕes na 
África. como acentuou o 
comHé central da Frelimo; 
a constituição de w11 Zim
babwe democrático. pacífi
co, estável e unido repre
senta wn fac tor decisivo 
para a estabilidade da re
gião e para o reforço dos 
povos que. na zona. estão 
engajados no combate pelo 
desenvolvimento económi· 
co e o progresso social. 
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pretende completar 
a sua coleccão dos 

I 

cadernos do 

tercei:o? munao. 
dirija-se, por carta, à 

TRICONTINENTAL EDITORA, LDA. 
Rua Pinheiro Chagas, 41 -2.0 Dt. 

1000 LISBOA 

ou pessoalmente a uma das seguintes livrarias 

CDL - Livraria Popular de Angra - Rua D. Amélia. 78-80 Angr11- do Heroismo 
Livraria Popular de Beja - Rua Mértola. 89 Beja 

ou 

lnterlivro - Terreiro da Erva, 6 Coimbra 
Livraria Bento Jesus Caraça - R. Alcárcova de Baixo, 13 Evora 
Livraria Populr de Faro - R. 1.0 de Dezembro. 13 Faro 
lnterlivro - R. Pedro Nunes, 9-A Usboa 
CDL - Av. Santos Dumont, 57-C Lisboa 
Livraria Popular dos Olivais - R. Cidade Quelimane. 3-C Lisboa 
Livraria 18 de janeiro - R. Antónia Campos Júnior, 18 M arinha Grande 
Livraria Avante - R. de Aviz, 26 Porto 
Livraria Caminho - R. Pedro de Santarém, 41 Santarém 
Livrana Mundo Novo - Av. da República Setúbal 
Livtaria Popular de Viana - R. da Picota, 38-40 Viana do Castelo 
Livraria Soeiro Pereira Gomes - R. Serpa Pinto, n Vila Franca de Xira 

Opinião - R. Nova da Trindade. 24 Lisboa 
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ANGOLA 

Unidade 
Afrolatino-americana 

contra o racismo 
e as ditaduras 

Ampla participação popular nas jornadas de solidariedade. 
inspiradas ainda pelo dr. Agostinho Neto. 

Delegados de 36 países e numerosas organizações 
denunciaram os vínculos entre o racismo. as ditaduras 

e o imperialismo 
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E'ITRE 15 e 19 de De
zembro último. Luan
da foi cenário de um 

importante encontro: as 
Jornadas de Solidariedade 
com os povos afrolatino
-a me ricanos. Seus temas 
centrais: esclarecimento 
sobre o racismo na África 
Austral e sobre as ditaduras 
de orientação fascista na 
América Latina. Tratam-se, 
de facto. de fenómenos de 
singular importância inter
nacional, já que tanto os 
regimes de minoria como 
as ditaduras do cone sul da 
América Latina estreitam 
vínculos entre si em virtu
de das suas semelhanças 
ideológicas. e a não existi
rem contradiçOes naquela 
região do continente wneri
cano já estes governos te
riam selado a Organização 
do Tratado do Atlântico 
Sul (OTAS). Ou seja, uma 
aliança poJítjco-militar des
tinada a preservar os inte
resses ocidentais (como se 
esses povos pertencessem 
ao ocidente e não ao Ter
ceiro Mundo) nessa zona 
de valor estratégico mun
dial, e que ao mesmo tem
po consolidasse os referi
dos regimes reaccionários 
subscritores. 

Foi pois esse o tema geo
político do encontro; en
contro que foi inspirado 
ainda pelo dr. Agostinho 
Neto. As idéias do falecido 
líder africano e dos dirigen
tes da Revolução angolana 
co n sístiu em concretizar 
wn encontro tendente a 
promover a consciência en
tre os povos para este pro
blema. de modo a unir as 
forças progressistas destes 
países interessados em en
frentá-los. E embora pareça 
natural que os povos e as 
o r ~ções progressistas 
de Africa e da América La
tina coordenem a sua acção 
com vista a defender os 
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seus interesses. o facto é 
que a incomunicabihdade 
entre ambos os continentes 

como aliás entre todas as 
regiões do Terceiro Mun
do-. deri\'ada da indepen
dência e subdesenvolvimen
to, impediu ou dificultou 
até agora tão elementar res
posta. 

As jornadas destinaram
-se a romper esta incomuni
cabilidade e a convertê la 
em solidariedade activa e 
eficaz. Que o resultado sera 
posttívo demonstra-o o alto 
grau de participações con
seguido: 36 delegações de 

países (in~luindo partici
pantes da Asia e do Médio 
Oriente, como os vietnanú
tas e os palestinianos), 10 
organizações m ternacion:us 
e dezenas de organismos 
sindicais, políticos e juve-
1ús. Num total de 130 dele
gados. Dado que serve para 
apreciar o intercâmbio de 
experiências e informações 
produzido entre represen
tantes dos diferentes paí
ses, assim como no início 
de contactos que se projec
tarão no futuro. 

Mas ta )vez o aspecto 
mais significativo foi dado 
pela participação directa 
do povo angolano nas jor
nadas, já que estas se de
senrolaram em diversos 

pontos do pais e mclu1rarn 
tanto e:,ibiçõcs culturais e 
desportivas como netos e 
debates políticos; foi possí
vel, assim. uma pre,ença 
popular directa, para além 
da dirccta. que acompanha
va as Jornadas pelos órgã'os 
de comunicação social. Es· 
tima-sc que ass1st1ram aos 
diferentes actos cerca de 
150 mil angolanos, que to
maram assim contacto di· 
recto com realidades lon
g1nquas. como o folclore e 
arte do Uruguai. a sl.a his
tória, a resistência dú seu 
povo ante a ditadura. 

Foi precisamente esse pe
queno país sul-americano 
- o Uruguai - juntamente 
com o anfitrião - Angola 
- os principais animadores 
deste encontro . Para ostra
balhos preparatónos foi 
marcante a contribuição da 
importante brigada urugu:u 
a que coopera em Angola 
em diversos âmbitos, que 
secundou o governo de An· 
gola e o Partido do Traba
lho MPLA neste grande 
esforço de organização. 

Desde o seu começo or
ganizativo que as jornadas 
tiveram pois um cariz au
tentica mente afrolatino
-americano. Foi também a 
delegação uruguaia a mais 
numerosa, encabeçada pelo 



mensagem 
de 
José Eduardo dos Santos 

A 15 de Dezembro , na se~o de abertura das Jor
nadas, o Presidente do MPLA- Partido do Tra
balho e da República Popular de Angola, José 

Eduardo dos Sa ntos, pronunciou o discurso inaugu
ral, afirmando que o principal arquitecto daquela 
conferência havia sido o falecido guia da Revolução 
angolana. Agostinho Neto, e que ela ~eflectia as prin
cipais preocupações dos povos que ainda lutJ\m con
tra o imperialismo. 

Inspirando-se nos ensinamentos e orientações do 
Presidente Neto - acrescentou o chefe do Estado -
o povo angolano continua a levantar_bem alto a ban
deira do internacionalismo e da solidariedade na luta 
contra o imperialismo e contra todas as formas de 
colonialismo e de neocolonialismo. 

O presidente angolano salientou que a acção dos 
povos de Ãf rica, Ásia e América Latina só é possível 
através da unidade e solidariedade de todas as forças 
anti-imperialistas. com vistas a acelerar a sua comple
ta libertação. 

O Chefe do Estado exortou os participantes das 
Jornadas a orientar os seus trabalhos dentro dos 
ideais da libertação, da clareza de princípios e da 
definição correcta do inimigo, assim como na defini
ção de objectivos com vistas à aplicação dos critérios 
progressistas. 

Depois de_ alertar os presentes sobre a situação 
existente na Africa Austral. caracterizada pelas cons
tantes manobras do imperialismo contra os Estado~ 
africanos progressistas. através de agressões físicas. 
infiltrações de agentes e da util iwção dos regime) 
minoritários para desestabili7.ar a vida económi~a e a 
situação militar, o Presidente destacou que as Jorna
das de so lidariedade afro-latino-americana permitirão 
uma maior informação sobre a situação dos povos 
ainda em luta pela libertação. Possibilitarão ainda o 
intercâmbio de experiências sobre o combate comum 
contra o imperialismo, o opartheid o sionismo e _o 
racismo, devendo dar lugar a um programa de acçao 
comum para a continuação da luta anti-imperi:ilista. 

"Com a união de todas as forças amantes da pa1 
- afirmou a concluir José Eduardo dos Santos -
sairá reforçada nestas jornadas a solidariedade com 
os povos em luta contra os desígnios do imperialismo 
e outras formas de do minaç..io ··. 

Primeiro Secretário do Par
tido Comunista e dirigentes 
da Frenle Ampla, sindica
listas, intelectuais, artistas. 
Outcos membros lalinos
-americanos com participa
ção destacada foram o Par
tido Comunista de Cuba, a 
Unidade Popular do Chile, 
a Frente Sandinista de Li
bertação Nacional da Nica
rágua, o Partido Revolucio
nário Democrático do Pa
namá, o Partido Revolucio
~rio Institucional do Mé~ 
XICO. 

Tão alto nível de partici
pação foi motivado pelo 
desejo de aproximação à 
Revolução angolana e à 
rea tidade africana.O em
penho assumido pelo Parti
do e pelo governo anfitrião 
levou a Luanda a presença 
de líderes representativos 
de países libertados e de 
movimentos que lutam ain
da pela sua independência 
no continente. Foi o caso 
de Moçambique, Guiné-Dis
sau, República Malgache, a 
SWAPO da Namíbia (dele
gação encabeçada pelo seu 
presidente Sam Nujoma), a 
Frente Patriótica do Zirn
babwe, o Congresso Nacio
nal Africano da África do 
Sul, a Frente Polisário, en
tre outros. Se bem que a 
semana se tenha iniciado 
cm Luanda com um discur
so do Presidente José 
Eduardo dos Santos (ver 
caixa), a que se seguiu uma 
intensa programação diária, 
foi no entanto na cidade de 
Lubango, na província de 
Huila, a mil quilómetros a 
Sul de Luanda. que se reali-

, zou um dos actos mais im
portantes das jornadas. 

Foi nessa região· que re
centemente o regime racis
ta de Pretória fez iJllensos 
bombardeamentos, e ao vi
sitarem as áreas afectadas 
trinta delegados puderam 
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comprovar visualmente co
m0 com ta is agressões se 
procuram afcctar objecti· 
\OS civis: fábricas e edifí· 
cios destnüdos. estradas di
namitadas. assassinatos de 
numerosos civis. Em Lu
bango foi inaugurada uma 
exposição sobre o radsm0. 
~ a sessão central. onde 111· 

tervieram Ammendi. Nujo
ma e um dingeule local. foi 
prc~nciada por cer~a de 
qumzc mil pessoas. A 1111 
desta experiê11cia a nível 
nacional, os delegados pu
deram compreender por 
que razão as bombas de 
Prctória não conseguem fa. 
zer dobrar a Revolução an
golana: devido à capacida
de de organização e de mo
bilizaçfo da vanguarda do 
povo. o MPLA Partido 
do Trabalho. 

Outro modo de tocar a 
realidade e de encontro 
com o povo foram as visi
tas realizadas pelos delega
dos a fábricas e centros de 
trabalho. 

No plano político as de
legações estruturaram os 
seus debates através de três 
comissões: a política. a sin
dical e a ju,cnil. No encer
ramento das jornadas foi 

aprovada a "Declaraç3o de 
Luanda ... um extenso do
cumento qth.' sintct11a os 
pontos de uma ampla coU1-
c1dência <le pontos de , 1sta 
e que coníim1a o que o 
Presidente Eduardo dos 
Santos afirmou 110 seu dis
curso inaugural: .. lloje c 
perfeitamente acessí,el a 
compr~nslo de 9~ a luta 
de liberta\·ão de t\l rica. 1 U· 

ropa. América e ASJa se 111-
tegra num todu". 

A ··Dcdaraçio de Luan
da" descreve a situação na 
África Austral e denuncia a 
aliança entre os regimes ra
cistas de Pretória e de 
Israel. Associa. por isso. os 
focos de tensão criad9s pe
lo imperialismo na Africa 
Austral e no Médio Orieute 
e reafirma o apoio à luta 
do povo palestiniano con
duzida pela OLP. Denuncia 
que por detrás dos regimes 
de minoria branca actuam 
as cinco potencias ociden
tais. com o fim de impedir 
a mdependênc1a dos povos 
africanos. e. em particular, 
as manobras da Grã-Breta
nha em relação ao Zimbab
we. Saúda as conquistas de
mocráticas na Amüica La
tina e alerta para a atenta li-

va de const11u1çao d:1 
OT \S por p:u te das <lita
du Ias militares. Saúda o 
triunfo da Revolução nica
ragueni.e e dedica um ex
tensti capitulo à dcscrh;ão 
da situação no L, uguai. 

Por fim. a "üedarnçiio 
de l uanda .. a\S111,tla a im
portància da crcsrente coo
ECração entre os povos da 
Africa e da Amérn:a La11-
nn. fa1endo suas as palavras 
do dr Agostmho Neto: 
"Para a unid.ldc. o que é 
detcrmmante ê a ideologia 
e não a gegrafia". Em de
claração especial os delega, 
dos renderam homenagt:m 
a "Agostmho eto, Presi
dente de Angola, fundador 
da Nação e principal artífi
ce das jornadas... a sua 
morte constituiu uma gran
de perda para todos os po
vos amantes da paz e para 
Lodos os combatentes anti
-imperialistas, democratas e 
revolucionários de todo o 
mundo O seu exemplo é 
um guia na luta pelo refor
ço da u111dadc e da solida· 
ricdadc enlre os povos". O 
texto ternúna com a pala
vra de ordem da Revolução 
angolana: ",\ luta conti
nua. A vitória é cena". 

Lê - Assina - Divulga 

FAROL DAS ILHAS 
(Quinzenário) 

A voz democrática das Regiões Autónomas 

Assinatura anual 200$00 
Sede: Rua Mãe de Água, 13-2. ° Fte. 

1200 Lisboa 
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NICARÁGUA 

O projecto 
da CIA 

Philip Agee (*) 

Uma chamada de a/,erta sobre os planos 
de desestabilização e sobre as formas 

de os contrariar 



H \ meses atrás, quando 
os sandinistas de
monstraram que pO· 

diam levar a cabo a sua 
ofensiva final contra a 
Guarda Nacional de Somo
za foi formado um grupO 
de trabalho no seio do 
Conselho de Segurança 'a
cional dos Estados Unidos 
para e.studar o desenvolvi
mento dos acontecimentos 
na Nicarágua. Integravam
-no, funcionários dos De
partamentos de Estado e 
da Defesa, da CIA, da NSA 
(National Security Agency, 
a agênàa de informações 
do Departamento de Defe
sa), e muito seguramente 
representantes de outros 
organismos. Penso que 
além disso. e com toda a 
certeza. â CIA criou no 
se10 do seu Directório de 
Operações uma Nicaragua 
task force para prever a 
possível evolução militar, 
as consequências políticas 
de uma vitória sandinista e 
as probabilidades de exito 
de diferentes iniciativas 
diplomáticas e militares 
dos Estados Unidos. 

A partir do munfo sandi
nista de Julho passado, o 
trabalho destes "nicaragu6-
logos" cresceu certamente 
em volume e importância, 
cabendo-lhes agora a tarefa 
adicional de prepararem in
tervenções cl:andestinas 
contra a revolução nicara
guense. 

O objectivo é evitar o es
tabelecimento de institw
ções socialistas na Nicará
gua, a radicalização da re
volução e uma política ex
terna antinorte-americana 
em relação a problemas mi
litares e geopolíticos, in
cluindo todo o apoio nica
raguense a movimentos re
volucionários em El Salva
dor, Honduras e na Guate
mala. As palavras chave as
sociadas a estes objectivos 
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serão - tnl como em Portu
gal de 1975 - "modera
ção'' e "pluralismo". A se
rem impostos estes ob1ecti
vos, não havena alinh.,men
to internaaonal da Nicará
gua com Cuba e com ou
tros movimentos radicrus e 
permitir-se-ia a penetração 
interna p0r parte de 1nst1-
twções iníluene1adas pelos 
Estados Unidos, na área 
das finanças. do sindicalis
mo, dos meios de comuni
cação. da cultura e em ou
tros sectores 

O QUE QUER 
SABER A CIA'> 

Para poder actuar, a CIA 
necessita conhecer com 
precisão a estrutura de po
der, as relações entre os 
elementos da organização 
política sandinista, o Go· 
verno de Reconstrução Na
c10nal, os serviços militares 
e de segurança. os Comités 
de Defesa Sandinistas e as 
organizações de massas dos 
trabalhadores, camponeses, 
muU1eres. jovens e estudan
tes. A CIA e as outras agên
cias "especializadas" trata
rão de nelas identificar m1-
migos e amigos. Quem são 
os "moderados", actuais 
ou potenciais? Quem são 
os socialistas. os comunis
tas, marxistas, radicais ou 
pro-cubanos? Quais ~ 
meios de comunicação ou 
os jornalistas com que po
dem contar para se opor às 
políticas radicais? Quais 
são as diferentes propostas 
políticas em estudo na Ni
carágua e como se dividem 
as posições em torno de
las? Particular importância 
têm os debates internos 
sobre a tolerância da oposi
çã?~ a organização política, 
cnttcas dos meios de co
municação e futuras elei
ções. 

Os programas da CIA pa-

ra recolha de informação 
secreta sobre a Nicarágua 
começaram obviamente an
tes da vitória sandinista. 
Para alem da base da CIA 
na embruxada norte-amen 
cana em Manágua, funcio
nários em muitos outros lu
!Çlres ou institwções co
mo no Pacto Andino, em 
San Jo~. Panamá, México. 
Nova Iorque, Washmgton e 
Miami têm como função 
dedicarem-se a act1v1dades 
de informação e espiona
gem relauvas à t-.1carágua. 

Além disso, conunua a 
desenvolver-se um nctivo 
programa de recrutamento 
de espiões dentro do movi
mento revolucionário e do 
governo. A CIA pode ter 
instalado microfones em 
departamentos governa
mentais de importância 
chave em Manágua, duran
te os últimos dias de Somo
za, assim éomo o poderá 
ter feito em emb:uxadas da 
Nicarágua em certos países. 
Isso seria fácil, dada a ínti
ma relação da CIA com os 
somozistas (o oficial da 
CIA que me substituiu em 
Montevideu, em 1966. ti
nha sido transferido de Ma
nágua , onde passou muitos 
anos treinando a guarda 
pessoal do presidente). 

Também pode ser reco
lruda informação graças aos 
tradicionais esforços da 
CIA em infiltrar-se em par
tidos e movimentos políll· 
cos internos e mternacio· 
nais : nas estruturas social· 
-democratas e democratas· 
-cristãs, partidos comunis-
tas, organizações sindicais 
pro-0etdentais e em muitas 
ou L r as. cujas delegações 
viajam frequentemente pa
ra a Nicarágua. A CIA pode 
infiltrar os seus espiões nes
tes movimentos ou pode 
procurar manietar os vist· 
tantes honestos que rela· 
tam o seu regresso. 



DESESTABILIZAÇÃO 

Nos próximos meses, a 
CIA preparará planos de in-
1ervenção clandestina, que 
serão submetidos ã consi
deração do Conselho de Se
gurança Nacional. Se a di
recção revolucionária da 
Nicarágua empreende pro
gramas que se julguem 
atentatórios dos interesses 
norle-amerjcanos, as op
ções provavelmente inclui
rão elementos similares aos 
programas de desestabiliza
ção já aplicados nos anos 
70 no Chile, Angola, Portu
gal e na Jamaica. 

O objectivo político ime
diato será dividir a direcção 
sandinista, criando uma 

,, 

• 

"causa" internacional com 
peso emotivo para isolar os 
radicais, ap1:esentando-0s 
falsamente como aliados de 
interesses cubanos e sovié
ticos e contrários aos valo
res liberais ocidentais. For
necendo apoio monetário e 
propagandístico aos "mo
derados" e a outros secto
res que prestem obediência 
aos desejos norte-america
nos; elevar-se-á a estatura 
nacional e internacional da
queles ((deres que se ve
nham a opor às pol(ticas 
mais "radicais". Propagan
da local e internacional, 
documentos falsificados e 
outras provocações, utiliza. 
ção das divergências histó
ricas dentro do movimento 

~· .>4 • 
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sandinista, tudo isso pode 
vir a ser utilizado para d.ivi
d ir a direcção política. Pro
curar-se-á debilitar a revo-
1 ução fomentando novos 
desacordos ou ressuscitan
do os do passado. Traçan
do uma linha clivisória en
tre "radicais", "comunis
tas", etc .. e os "modera
dos", far-se-âo esforços pa
ra alinhar governos e gru
pos internacionais contra 
os primeiros e a favor dos 
segundos. 

Greves em sectores cha
ve, promovidas por sindica
tos locais ou internacionais 
apoiados pela CIA podem 
bloquear a reconstrução e 
criar um clima de tensão. 
Podendo-se mesmo promo
ver diferendos entre o go
verno nicaraguense e os go
vernos amigos que apoia
ram a luta anti-somozista. 



Estabelecida wna ··cau
sa" - sobretudo através de 
uma campanha simplista. 
que ·pinte os factos "pretos 
ou brancos'' - procurar
·Se·á promover a desilusão 
popular com respeito à re· 
volução. 

Um meio a ser utilizado 
é aredução de ajuda, como 
também foram eficazes 
noutros países os elemen· 
tos conservadores da Igreja 
Católica. Associar os radi
cais com Cuba e com a 
União Soviética, p;>de 
igualmente dar bons resul
tados nestes sectores. 

Pontos-chaves para cons
truir uma "causa'' podem 
ser uma exigência interna
cional de eleições "livres•·, 
com facilidades para que a 
oposição se organize. "Re
gresso aos quartéis.', pode 
ser outro desses elementos, 
assim como a ''traição da 
revolução" por uma supos
ta "substituição de uma di
tadura por outra". Os Co
mités de Defesa Sandinista 
serão acusados como novo 
aparelho poucial., E a haver 
eleições e portanto cam
panha eleitoral, a CIA pode 
canalizar enormes somas de 
dinheiro para mãos dos 
seus ç_andidatos ou partidos 
favoritos. 

Um clima de tensão, me
do e incerteza pode tam• 
bém contribuir para a fuga 
de capitais, agravamento 
das condições económicas, 
levando ao êxodo de pro
fissionais e de outros mem
bros da classe média aterro
rizada. Podendo ser em
preendidas operações para 
estimular deserções e criar 
refugiados, que depois se
rão explorados pela irn· 
prer.sa infemacional. Actos 

de violênma. ,como assassi
natos e alentados à bomba 
contribuiriam para criar o 
clima desejado. A CIA po· 
derá recorrer ainda às for
ças militares de El Salva
dor, Honduras e Guatemala 
- o~ seus aliados mais pró
ximos na região - para 
provocar u1cidentes íron· 
teiriços e ainda maior ten
são. 

UM ESFOR~O 
DE "EQUIPA~ 

A ('l.,.\ não actuará sózi
nha na Nicarágua. Ela ne
cessitará da participação de 
organismos não governa
mentais. Representantes es
tado-unidenses em institui
ções de crédito imemacio
nais, assim como no Ex
port-lmport Bank, recebe
rão instruções no sentido 
de evitar emprestimos. Di
plomatas e militares norte
-americanos - para além 
dos da ClA . - procurarão 
influenciar dirigentes de 
outros paises. Empresários 
norte-americanos com inte
resses na Nicarágua, pode
rão demcxar nos seus inves
timentos e atrasar a criação 
de novos empregos. A im
prensa norte-americana te
rá seguramente uma parti
cipação importante nas 
campanhas de propagadan· 
da. 

Dados os perigos e as di
ficuldades que implica pro
curar desestabilizar a Nica
rágua, uma pergunta se po· 
derá oolocar desde já: dará 
a Casa Branca luz verde à 
CIA? 

Embora neste momento 
pareça absurdo, os futu ros 
acontecimentos podem le
var a que a Nicarágua se 
tome num ponto impor· 

tante no campmha presi
dencial norte-americana de 
1980. Nesse caso, como 
ocorreu com Cuba há vinte 
anos. os candidatos teme. 
rosos de se verem derrota
dos podem procurar uma 
"causa" interna cio na 1 para 
criarem uma imagem de 
força ante o eleitorado. A 
"crise" sobre a presença de 
tropas soviéticas em Cuba 
demonstrou o perigo que 
esta técnica de criar falsas 
polénúcas encerra para a 
Nicarágua. 

Para derrotar os esforços 
da CIA em desestabilizar a 
Nicarágua , devem-se desen
volver contra-planos, en
quanto a ClA estuda os 
seus. Os serviços de segu
rança sandinistas deveriam 
conhecer quem são os 
agentes da ClA em cada 
país onde a Nicarágua pos
sui missões diplomáticas, 
assin1, como aqueles que 
actuarn na sua própria capi
tal, Manágua. Os agentes 
com rnis sões antinicara
guenses devem ser identifi
cados. Devem construir-se 
defesas apropriadas para 
minimizar o esforço desses 
agentes para infiltrar e cor
romper a revolução. Parti· 
cular atenção merecem as 
eventuais provocações des
tinadas a causar divisões no 
seio da direcção revolucio
nária e minar a confiança 
que esta goza junto das 
massas populares. Até lá. o 
fortalecimento das organi
zações políticas revolucio
nárias. uma maior cons
ciência dos perigos. permi
tirá que as operações de de
sestabilização sejam identi· 
ficadas. compreendidas 
neutralizadas antes que 
cheguem a efectivar-se. 

Copyright a Covert-Action Publications, lnc., P. O. Box 50 272r Washi~gton DC 
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plos artigos e conferências as actividades daquela Agência 
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EL SALVADOR 
1 

Depois ·do golpe de Es~ado 

Catedral de Slo Salvador: em 13 meses, 
19 vezes ocupada. 

Um processo «dem,ocratizador» cheio de contradições que 
atravessam as próprias Forças Armadas. A meta 

fundamental , porém, é de travar a todo o custo o movimento 
popular. 

Rafael António Vives 
n.• 20/Jandro 80 pê~. 41 



N .\ noite de 14 para 15 
de Outubro passado, 
o General Carlos 

Humberto Romero e os 
seus col aborndores não 
donniram. não porque lhes 
mordesse a consciência pe
los massacres efectuados 
diversas vezes em San Sal
vador. mas porque espera
vam um golpe de estado 
De manhã, quando pensa
vam já ter passado a amea
ça. surgiu. o movimento mi
litar Desta vez. os promo
tores não eram os espera
dos durante a noite, mas 
um grupo de oficiais de 
baixa graduação, que dese
javam restabelecer a ima
gem da "Força Armada" 
salvadorenha, os compo
nentes da chamada "Juven· 
tude Militar". 

O objectivo destes ofi
ciais confundiu-se, todavia, 
com o de outros golpistas 
e, como nenhum sector ti
nha a hegemonia no exérci
to, realizaram-se negocia
ções e o resultado foi o 
consenso entre as diferen
tes facções que deposita
ram a sua confiança nos co
ronéis Jaime Abdul Gutier
rez e Arnoldo Majano. Se
gundo a F APU (Frente de 
Acção Popular Unificada), 
o primeiro é agente da ClA 
e o segundo um represen
tante da ''Juventude Mili
tar", mas sem ver com mui
ta clareza a necessidade de 
se vincular ao movimento 
popular. defensor da insti
tucionalidade, mas nii:> ma
nobrado pelo imperialismo. 

Majano defende em pri
meiro lugar a instituição ar
mada. antes de actuar con
tra o sector fascista rema
nescente no exército e no 
governo. Por esta razão, os 
altos oficiais do regime de
posto puderam sair livre
mente do país, incluindo o 
antigo director da Guarda 
Naciona~ que se dizia estar 
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deudo, par.1 Já não falar do 
General Romero. que saiu 
sem dificuldades. no pró
prio dia do golpe. ~o novo 
governo, convivem. portan
to, o sector fascista. o de· 
mocrático e o pró-impcre
rialista. 

\NH.C E: l>L;\-11:S 
DOGOLPI 

Os antecedentt's e o~mo
tivos do golpe ,·ão desde a 
polítlca económica promo
vida pelo governo de Ro
mero, de apoio à olignrqu1a 
nacional, fundamentalmen
te a financeira, e ao impe
nalismo. passando pela VIO

iação das mais elementares 
liberdades democráticas, 
até à repressão sistemática 
e sangrenta do movimento 
popular. O massacre per
pretado a 8 de Maio deste 
ano, nas escadarias da Ca
tedral de Sã'o Salvador, foi 
o ponto culminante da re
pressão. De facto. foram 
praticamente fuzilados os 
manifestantes do Bloco Po
pular Revolucionário 
(BPR), que ocupavam a 
igreja, provocando 24 mor
tos. Nos meses antenores 
ao golpe, o movimento po
pular tinha-se manifestado 
por diferentes formas e 
com grande força, vi\ifica
do pelo triunfo do povo ni
caraguense. Chegou a cha
mar-se-lhe insurreição ar
mada. 

Os protagonistas da luta 
contra Romero foram pnn
cipalmen te as frentes de 
massas, como a Frente de 
Acção Popular Unificada 
(F APU), fundada em 1974, 
o Bloco Popular Revolucio
ná rio (BRP), criado em 
1975, as Ligas Populares 
28 de Fevereiro (LP-28). 
fundadas em 1977; as orga
nizações armadas, como as 
Forças Populares de Liber
tação "Farabundo Marti'' 

(fPL). coadas cm 1971,o 
E\.erc110 Revoluc1onário 
do Povo (ERP). constitui, 
do em 1972 e as Forças Ar
mada!> da Resistência ~a
cional (F\RN), que surgi
ram em 1975. A luta dos 
sindicatos agrupados em 
numerosas Federações e na 
Confederação L nitária do, 
Trabalhadores Salvadore
nhos (CUTS ), deu também 
o seu contributo para a 
transformação da situação 
de opressão que vivia o 
pais. \ denúncia perma
nen te da repressão e da in
justiça. feita pelo sector da 
igreja católica encabeçado 
pelo Arcebispo de San Sal
vador, Oscar Arnulfo Ro
mero, foi a voz do povo, 
quando não se podia ex
pressar por outros meios. 
Os cinco sacerdotes da dio
cese de Monsenhor Rome
ro, assassinados nos últi
mos dois anos, por organi
zações para-militares clirei· 
tistas e corpos repressivos. 
selaram o oomprorrússo 
desse sector da igreja com 
o povo. 

OBJL(.11\0 
DE \BERTURA 

Logo depois do 1nunfo 
do povo nicaraguense, os 
Estado!) Unidos. preocupa
dos com a sua repercussão 
nos demais pa ises centro
-americanos e especialmen
te em El Salvador, envia
ram dois embaixadores es
peciais, para negociar com 
o ditador Romero: Viron 
Vaky e Williams Bodler. 
Um representava o Depar· 
tamento de Estado e o ou· 
tro o Pentágono As pro
postas que fizeram foram 
as seguintes: primeiro. re
núncia de Romero e convo
cação de eleições presiden· 
ciais; segundo, agudização 
da repressão e enfraqueci· 
mento do movimento po· 



Enterro das vitimas do mB$$8Cre da Agosto diante da catedral. 

pular, pela via do genocí
dio. 

Romero, face à impossi
bilidade de pôr em prática 
a segunda alternativa, ten
tou realizar uma manobra, 
a que chamou "abertura 
democrática-", convocando 
para tanto um "Foro Na
cional", para discutir as so
luções da crise política. O 
ditador ficou praticamente 
só, já que nessa iniciativa 
não participaram os secto
res populares, os sindica
tos, os partidos políticos 
da oposição, a Igreja e as 
universidades. Ao con trá
rio, organizou-se um "foro 
Popular", onde estiveram 
presente os partidos da 
oposição, as centrais sindi
cais, as LP-28 e a FAPU 
através de uma Federação 
sindical, num total de 17 
organizações políticas e 
sindicais. 

O Foro Popular ergueu 
uma plataforma comum, 
que significou um primeiro 

passo para a construção de 
uma frente democrática an
tifascista, factor que preo
cupou ainda mais o gover
no e os Estados Unidos, pe
las possibilidades que tinha 
de agrupar sectores demo
cráticos e revolucionários, 
e representando a imensa 
maioria do povo organiza
do. Este foi também um 
dos elementos que precipi· 
tou os acontecimentos. Por 
outro lado, na Assembleia 
Geral da OEA, devia ser 
ouvido o relatório da Co
missão lnteramericana dos 
Direitos Humanos, que 
condenava o governo de 
Romero como violador das 
mais elementares liberda
des poli'ticas. Havia, por
tanto, que impedir que o 
regime de Romero se sen
tas~c no banco do~ réu~ 

Rb\( ~ \O -\O GOLl'l.:. 

Na madrugada do dia se
guinte ao golpe, o Exército 

Revolucionário do Povo 
(ERP) e as Ligas Populares 
28 de Fevereiro (LP-28) 
ocuparam algumas cidades 
da periferia de San Salva
dor, com o objectivo de 
"não fazer passar desaper
cebida esta manobra do im· 
perialismo" ... e com o fim 
de evitar a todo o custo a 
desmobilização popular'~ 
Os corpos repressivos, ac
tuando conjuntamente, de
salojaram com tanques os 
ocupantes das cidades. Em 
San Marcos, a violência da 
repressão causou inúmeras 
baixas entre populares e re
volucionários. 

A 16 de Outubro, os sec
tores democráticos do 
exército, represen lados pe· 
lo coronel Majano, chama
ram o Foro Popular para 
dialogar. Este concordou. e 
depois de várias discussões 
entre os seus integrantes, 
nomeadamente a Democra
cia Cristã, que procurava à 
viva força estar representa-
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a rua é o centro da luta polltica 

da na Junta, deu finalmen
te o seu apoio à "Junta Re
volucionária de Governo" e 
nomeou um representante, 
na condição de que fossem 
aceites algumas Propostas 
como: liberdade irrestrita 
para os presos políticos; in
vestigação da situação dos 
desaparecidos; fim do esta
do de sítio; aprofundamen
to das relações diplomáti
cas com os povos da Nica
rágua e Panamá; reconheci
mento do diálogo e do di
reito de participação na so
lução dos problemas nacio
nais para as organizações 
populares existentes; re
gresso. com garantias, de 
todos os exilados; partici
pação na composição do 
tabinete. Supremo Tribu
nal de Justiça e órgãos de 
poder local. Todos estes 
pon tos foram aceites e o 
Foro Popular nomeou ·O 
Dr. GuiUermo Manuel Un-
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go, do Movimento Nacio
nal Revolucionário (MNR) 
como seu representante na 
Junta. O Dr. Ungo partici
pou já na reçente reunião 
de partidos anti-imperialis
tas, em Oaxaca, no México. 

Os primeiros dias do no
vo góverno foram de insta
bilidade e de falta de poder 
real, a tal ponto que os cor
pos repressivos {Guarda 
Nacional. Policia Nacional 
e Polícia Fiscal) puderam 
desalojar as fábricas ocupa
das pelos operários em gre
ve. desde antes do golpe. e 
reprimir manifestações or
ganizadas pelas Frentes de 
massas. Cerca de 200 mor
tos foi o saldo das manifes
tações dos dias 16, 19, 22, 
29 e 31 de Outubro. 

As contradições entre o 
compromisso da Junta com 
o Foro Popular e o apoio 
deste àquela, em momen
tos em que se reprimia 

cruelmente, levou a que as 
LP-28 e a FAPU - repre
sentada por uma Federação 
sindical - se retirassem do 
Foro Popular_ 

l>EBILl l>Al>E OOS UE· 
MOCRATAS NA JUNTA 

Na Junta, convivem os 
sectores fascistas, que ac
tuavam abertamente no go
verno de Romero, com sec
tores democráticos. Estes 
últimos carecem de força 
para desalojar os primeiros, 
sendo que as organizações 
mais combativas llle retira
ram o seu apoio, pois con
sideram que actuar_am ~as 
cosw do povo. E asSJm 
que continuam a existir os 
corpos repressivos e os or· 
ganismos especializados na 
repressão, que não foram 
libertados os presos políli· 
cose que não se esclarece? 
o paradeiro dos desapareci· 
dos. 



A 6 de Novembro, foi as
sinado o documcn to final 
das negociações entre o 
Bloco Popular Revolucio-
11árío (BPR) e a Junta. que 
punha cm liberdade os mi
nistros do Trabalho e da 
Econom1a, que o BPR 
mantinha como reféns. No 
dito documento, o governo 
comprometeu-se a estudar 
os reivindicações do BPR e 
a solucionar alguns contli-
10s de trabalho. Nos dias 
seguintes, o governo acor
dou na dissolução da Orga
nização Democrática Na
cionalista (ORDEN), para
-mili tar de extrema-direita 
com cerca de 80 mil mem
bros; baixou em 40 por 
~nto os preços dos cereais 
básicos (arroz, feijão e mi
lho); restabeleceu os preços 
dos bilhetes de autocarros 
inter-provinciais, que vigo
ravam no início do ano; 
criou uma comissão uwesti
gadora da s1 tu ação dos pre
ços e desaparecidos e pro
meteu castigar os responsá
veis, tendo-se mesmo mos
trado disposto a ped tr a ex -
tradição dos antigos ~1\, ,·r· 
nantes. 

\ \ f>I RS l'I C 11\ \S 

O ~lonm..:nto popular 
organizado, as organizações 
revolucionárias e o Partido 
Comunista reconhecem 
que o golpe representou 
uma manobra para impedir 
o desenvolvimento do mo
vimento popular. A actual 
"Junta Rcvólucion:1ria de 
Governo", com as suas me
didas de carãcter reformis
ta, pretende estancar a luta 
de classes. O apoio brinda
do pela Democracia Cristã 
ao novo governo evidencia 
as suas ili tenções de se 
aproveitar das eleições para 
se converter em governo, 
no âmbito da estratégia de 
"abertu ra democrática", 
promovida pelo Departa
mento de Estado norte
-americano. Mas a situação 
em El Salvador não é pro
pícia a manopras imperia
listas, e o movimento po-

manffestaç6o em frente do Palácio do Governo 

pular e a esquerda salvado
renha têm consciência da 
necessidade de uma altera
ção profunda, que não po
de ser substituída por pe
quenas reformas ou ofertas 
de duvidoso cumt)nmento. 

A habilidade de que de
verão dar provas os revolu-
c io n ár i os salvadorenhos, 
para enfrentar esta nova si
tuação, depende dos avan
ços do movimento popular. 
A lamentável dispersão das 
organizações revolucioná
rias é um factor negativo 
para a possibilidade de vi- t 
tória do povo. O desafio de 
continuar a lutar pela uni
dade com os sectores de
mocráticos reunjdos no F~ 
ro Popular é uma necessi
dade táctica para o movi
mento popular. A última 
palavra neste processo, ini
ciado em El Salvador a 15 
de Outubro, será dada pelo 
povo e pelas suas organiza
ções mais combativas. 
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é inevitável 
a guerra civil? 

Salvador Samoya anunciando Três meses após o derrube do 
ditador Carlos Romero todos 
parecem estar de acordo em 
El Salvador: o confronto 
aberto entre as forças 
populares e a oligarquia já 
começou. 

;::,~::;::: 'F •·. 

A deterioração política 
vivida em EI Salvador 
nas últimas semanas. 

onde a demissão do gover
no surge como factor sa
liente. levou o país a uma 
situação de pré-guerra civil. 
lsto mesmo declarou o 
arcebispo de São Salvador. 
monsenhor Oscar Romero 
na homilia de 13 de Janei
ro ao denunciar a intensifi
cação por parte da oligar
quia salvadorenha na orga
nização das suas forças 
demro dessa perspectiva. 

A heterogenidade das 
forças políticas representa
das no governo e a constan
te interferência dos altos 
comandos militares (verda
deiros donos do país desde 
há 47 anos) levaram ao 
malogro da plataforma 
conseguida em Outubro 
entre a Junta e o sector 
democrático que a apoiava. 
rompendo um equilíbrio 
que nunca chegou a existir 
na realidade. 

A actual crise política 
está forçosamente ligada ao 
desenrolar dos últimos 
acontecimentos e ao cres
cendo de violência (calcu-
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Carlos Pinto Santos 

la-se em mais de 300 o 
número de mortos regista
dos após o golpe de Esta
do) verificado em EI Salva
dor. 

Depois dos confrontos 
de Outubro e da ocupação 
do Ministério do Trabalho 
pelo Bloco Popular Revolu
cionário. as Forças Arma
das de Libertação Farabun
do Marti. raptam em fins 
de Novembro o embaixa
dor da África do Sul. ainda 
hoje sequestrado. 

A 1 O de Dezembro. mu
lheres da alta burguesia e 
da classe média de São 
Salvador tentam uma ··ma
nifestação de panelas.. à 
chilena exigindo --ordem e 
disciplina" e apelidam de 
"comunista·· Guillermo 
Ungo, representante do Fo
ro Popular na Junta. Os 
choques que se registam 
entre manifestantes e polí
cia ocasionam mais sete 
mortos. 

A meados de Dezembro. 
são 25 camponeses e mili
tantes da Liga Popular 28 
de Fevereiro que caiem nos 
confrontos com as forças 
da repressão durante a 

ocupação de um rancho no 
norte do país por e>-.igirem 
aumentos salariais e rega
lias de caracter social 

ULTI ~.!A TU~1 \S FOR
( \S \R\I \I> \<; 

,\ 30 de lk,cmbm. "~ 
ministros do sector demo
crático dirigem às Forças 
Armadas um documento· 
-ultimato onde denunciam 
a viragem à direita que se 
estava a operar. com sanea· 
mentas de militares e civi~ 
favoráveis ao processo de 
dcmocrat ização. o facto do 
"conlélndo militar iníluir 
nas decisões políticas ... ao 
contráno do que fora pro
metido a seguir à queda de 
Romero. Exigem que todos 
os altos comandos das 
Forças Armadas passem 
para a juridisção da Junta 
Revolucionána de Governo 
e a detenção do general de 
reserva Carlos Alberto 
Medrano. candidato a dita· 
dor n.o I com ligações à 
organização fascista e ma· 
liosa .. União Guerreira 
Branca", responsável por 
inúmeros assassinatos Jc 



militantes de esquerda. 
POnto igualmente impor· 
tante no uhtm,110. em que 
a Junta Militt11 cederá <lias 
depois. é a demissão do 
representante do ai to pa· 
tronato na Junta. ~lano 
Andino. Pedem ainda que a 
polícia e o e,\!rci to nao 
procedam pela força ao 
desalojamento <l.1, fábr11:as , 
herdades e empresa~ prt\'.l · 
das ou oficia1s ocupadas 
por trabalhadores e onde 
imperam as leis da oligar
quia 

O documento assmado 
por :!S ministros, vice-nlt· 
nistros e altos funcionários. 
termina advertindo os che
fes militares de que a não 
aceitação das questões refe
ridas é susceptível "de 
voltar a manchar com san
gue as Forças Armadas 
numa guerra c1v1I que nos 
dest ruirã a todos". 

Face ao anúncio of1c1ul 
da recusa do ultimato pelo 
Conselho Permanente das 
Forças Armadas. nove mi· 
rustros e outros membros 
do governo apresentam a 
renúncia a 3 de Janeiro. 
Guillermo Ungo solidariza
·SC com os ministros apre· 

sentando (X)r sua vez a 
dem1s~o do cargo que 
ocupava na Junta. 

Enquanto as tentativas 
para a formação de novo 
governo fracassam. com o 
próprio Partido C'rntão De
mocrata a cxig11 dos co
mandos militares a satisfa
ção das pnncipa1s rc1vindi
i:ações aprc~cntadas. o mt· 
n1stro da l·.ducação dem1s
sionáno. Salvador Samoya. 
surge, a 8 de Janeiro, numa 
conferencia de imprensa 
escol lado por militantes 
armados das Forças de 
Libertação Populares e 
anúncia a sua passagem à 
clandestinidade e a adesão 
aos guerrilheiros. conside
rando que ··o úmco cami
nho para a resolução dos 
problemas nacionais é a 
luta annada". Aqueles que 
"na sua boa fé acreditam 
que poderá ser evitada uma 
guerra civil não compreen
dem que o pais está em 
guerra. que o povo está a 
lutar contra os seus agres
sores .. declara Samoya. 

Está criada a psicose da 
guerra civil. Organizações 
guerrilhctras como o Bloco 
Popular Rcvolucion:ir10. a 

Frente de Acçao Popular 
Unificada, a Liga Popular 
28 de Fevereiro e a União 
Democrática Nacionalista, 
a que está vinculado o 
Partido Comunista, anun
ciam a criação de um 
organismo coordenador de 
acçffo revolucionária. consi
derando que a oligarquia 
fechou de ve1.. a via pacifica 
para a revolução \1ult1pli
cam-se de 11ncdiato os 
comités de autodefesa de 
massas e estrutura-se as 
n11líc1as populares, primei
ro passo para a constitui 
ção do E.xérc1 to Popular. 

A situação está assim 
clanficada. Os campos es
tão extremados e o con
fronto, todos estão de 
acordo neste aspecto, pare
ce inevitável. Se as variadís
simas forças políticas po
pulares em presença conse
guirem institucionalizar 
uma unidade de acção, ten
do por base de acordo as 
questões fundamentais. tal 
como a alcançaram as suas 
congéneres na vizinha Nica
rágua, (X)derá afirmar-se 
que a revolução está em 
marcha em l:I Salvador 

Maisde3(X) 
mortosap6s 
o derrube 
de Romero 
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HONDURAS 

As difíceis relações 
com a Nicarágua 

Enquanto o povo hondurenho continua aderindo 
d vitória popular da vizinha Nicarágua, os sectores oficiais, 

os proprietários dos meios de comunicação e a Imprensa 
privada padecem de uma injustificada «psicose 

sandinista». 
O Governo das Honduras protege oficialmente 

os criminosos de guerra da ex-Guarda Nacional, 
que alimentam a f armação de um eix;_o militar contra

-revolucionário. 

T erence Dobson ( *) 
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E \t 23 de Julho de 1979, 
um conciso comunica
do da Secretaria da 

Imprensa da Junta Militàr 
que ocupa a presidência 
nas Honduras expressou 
perante a opinião pública 
que o Guverno das Forças 
Armadas tinha "tomado a 
decisão de continuar as re
lações normais com a vizi
nha República da Nicará
gua", com base no "estrito 
apego aos postulados, nor
m~ e princípios do Direito 
lnternac1onal, à não inter
vanção nos estados e nos 
assuntos internos dos mes
ma;, ao respeito pelos di
reitos humanos, ã convi
vência pac1íica. ã boa-fé 
entre as nações". 

Só que três dias antes nu
ma reportagem realizada 
pelo diário "O Mercúrio" 
do Chile, o general Pol-icar
po Paz Garcia, presidente 
da Junta Militar, declarava 
que: a situação da Nicará
gua "pode afectar a paz 
exemplar que reina no nos
so pais" e que além do 
mais "preocupa muito os 
hoodurenhos". Consultado 
sobre se a instauração de 
um regime satidinista pode
ria influir nas Honduras, o 
general respondeu: "se to
marmos em conta que há 
uma espécíe de fraternida
de universal da subversão, 
o risco dos regimes demo
cráticos e estáveis é perma
nente. Esperemos que os 
nicaraguenses resolvam os 
seus problemas internos e 
que não estabeleçam mode
los de exponação': 

Finalmente, em 12 de 
Setembro, dois dias depois 
de uma rápida e misteiriosa 
visita do embaixador Wi
lliam Bowler a Tegucigalpa, 
reuniram-se na alfândega 
fronteiriça de El Guasaule 
as Juntas do Governo das 
Honduras e Nicarágua, no 
primeiro encontro oficial 

depois do derrube de Anas
l~sio Somoza. 

A delegação hondurenha 
era fonnada pelo general 
Policarpo Paz Garcia, o co
mandante da Força Aérea, 
um membro do triunvirato 
nulitar, coronel Domingo 
Cruz Alvarez, o ministro 
das Relações Exteriores, 
Eliseo Perez Cadalso, o mi
nistro da Justiça e outros 

funcionários de menor rele
vo. Pela Nicarágua assisti
ram Alfonso Robelo e Moi
sés Hassán, membros da 
Junta de Reconstrução Na
cional, o comandante To
más Borge, ministro do In
terior, outros delegados do 
Gabinete e do Exército Po
pular Sandinista. 

No final da entrevista -
que durou uma hora e meia 
- foi emitido um comuni
cado conjunto onde se afir
mava que ambas as delega
ções "expuseram a analisa
ram com cordialidade e 
franqueza, problemas de 
interesse comum, e expres
saram a sua melhor disposi
ção para encontrar solu
ções justas dentro de um 
clima de respeito, amaade 
e cooperação e que como 
resultado das conversações 
se aceitou continuar a 
aprofundar algumas ques
tões e alargar os intercâm
bios a todos os níveis go
vernamentais, a fim de con
solidar e desenvolver os 
vínculos da tradicional fra
ternidade entre os povos 
hondurenho e n.icaraguen
se ". 

Até aqui a linguagem ofi
cial das delegações foi com
preensivelmente diplomáti
ca, no entanto, a rea~dade 
e alguns factos postenores, 
menos protocolares, foram 
bastante distintos. 

MR. WILLIAM 
BOWLER 
NAS HONDURAS 

Segundo mformações ex
t ra-0ficiais que pudemos 
recolher nas Honduras, o 
representante norte-ameri
cano, sr. Bowler, fez refe
rência a duas questões bási
cas. 

Em primeiro lugar o sr. 
Bowdler esclareceu que na 
óptica governamental dos 
Estados Unidos, o processo 
revolucionário que vive a 
Nicarágua "não é comunis
ta nem ante sala do comu
nismo", necessita sim de 
"apoio dos sectores demo
cráticos para evitar que por 
causa da cegueira dos anti
-comunistas se radicalize 
como acontecu em Cuba". 

Em segundo lugar - e 
por derivação - o embaixa
dor especial disse que "se
ria um erro do Governo mi· 
litar das Honduras fazer 
causa comum num bloco 
do Norte com a Guatemala 
e EI Salvador" contra a no
va Nicarágua. 

O conhecido aruculista 
Jack Anderson, num artigo 
publicado no The Miami 
Herald, em 16 de Setembro 
de 1979, adiantou como 
possíveis algumas linhas 
sobre esta questão: 

"Se os nossos estrategas 
políticos estimularem os 
passos da Junta em direc
ção à democracia, os Esta
dos Unidos terminarão ga
nhando com a troca", sus
tentava este jornalista. Mas 
acrescentava que, se pelo 
contrário, "eles estimulam 
os generais hondurenhos -
como fizeram com Somoza 

a acreditar que qualquer 
oposição é inspirada pelo 
comunismo e deve ser aba
fada, os Estados Unidos 
emergirão uma vez mais co
mo o detestado campeão 
que quer manter o status 
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quo ditatorial''. E, conti
nuando. Anderson, acres
centava: •·com o apoio da 
administração Carter e com 
os espectro de uma queda 
tipo Nicarágua como ali· 
ciante adicional, a Junta 
Militar hondurenha pode 
ser persuadida a cumprir a 
sua promessa de eleições 
livres". 

E possivelmente também 
poderia ser persuadida -
e;omo acrescentaria qual
quer iinalista imparcial - a 
tentar determinado tipo de 
aliança militar anti-sandi
nista com os seus reaccio
nários vizinhos da Guate
mala e El Salvador. 

O BLOCO NORTE 
E A PSICOSE 
SANDINISTA 

Anteriormente à visita 
do sr. William Bowlder e a 
menos de um mês da vitó
ria sandinista em Julho de 
1979, falando sobre as 
Honduras, único país que 
se estende ao longo da 
fronteira norte nicaraguen
se e cuja população e orga
nizações pop4lares estão 
impregnadas de. um sólido 
sentimen,o anclsomo'lista, 
em Setembro de 1979, o 
então secretário de Estado 
adjunto .. para Assuntos Ln
ter-americanos Viron Vac
ky, declarou perante uma 
subcomissão da Câmara de 
Representantes dos Esta
dos Unidos: 

"Notamos comovidos a 
sensibilidade demonstrada 
pelo seu governo perante 
os problemas sociais e o 
seu comprometimento em 
estabell!"cer um regime 
constitucional para o pró
ximo ano. O País tem um 
papel central na preserva
ção da paz regional perante 
a possibilidade de invasões 
e penetrações de revolucio
nários nicaraguenses ( ... ) 
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Honduras é essencial no 
processo centro-america
no". 

Seguidamente. referin
do-se à Nicarágua. VacJ.--u 
assinalou: "Encorajaremos 
a Nicarágua assim como os 
seus viz.nhos a controlar as 
tensões de maneira que se 
conjure a eventualidade de 
poss1\·e1s envolvimentos 
nos assuntos internos dos 
mesmos". 

Por esta mesma ocasião 
chegava misteriosamente a 
Tegucigalpa o embaixador 
plenipotenciário William 
Bowlder, cujo verdadeiro 
cargo antes de ocupar o lu
gar de Viron Vicky era o 
de director do gabinete de 
Wonnação e Investigação 
do Departamento de Esta
do. O alto funcionário, que 
alcançara notoriedade ao 
ocupar-se das negociações 
para uma solução ''pacífi
ca" entre a frente sandinis-

- ta e Somoza, encontrou-se 
no mais completo herme-

tismo com os membros da 
Junta e o Ministro das Re
lações Exteriores. os quais 
omitindo os regras prato'. 
colares deslocaram-se à re
sidencia particular da em
baixatriz dos Estados Uni
dos. 

Os temas tratados pelo 
sr. William Bowdlcr com o 
Triunvirato Militar e o refe
rido ministro não passaram 
para :1 opinião pública. No 
dia seguinte, o embaixador 
efectuou outra reunião 
igualmente fechada com o 
minisuo da Defesa Nacio
nal e Segurança Pública das 
Honduras, tendo declarado 
à imprensa local que "a 
Junta de reconstrução da 
Nicarágua é um Governo 
amigo com o qual procura
mos estabelecer as melho
res relações" e que as For
ças Armadas hondurenhas 
não se envolveriam em 
"movimentos contra um 
governo que acaba de to
mar posse na irmã Re.9.úbli
ca da Nicarágua" tiliário 



O medo do contágio aflige a hierarquia militar hondurenha. 

Tempo, San Pedro Sula, 
10 de Agosto de 1979). 

Estas afirmações contras
tavam notoriamente com 
as que o mesmo coronel 
declarou cm Se lembro de 
1978, enquanto a insurrei
ção popular na Nicarágua 
era ferozmente reprimida 
pela Guarda Nacional So
mozista, disse então que: 
"mesmo contra a vontade 
do governo interessado era 
necessário fazer ver ao ge
neral Somoza a necessidade 
do Conselho de Defesa 
Centro-americano in lervir 
no seu País". 

Poucos dias depois o co
ronel Landa voltou a ser 
mencionado pela imprensa 
local em relação ã atitude 
do deputado guatemalco 
Roberto Aléjos, do direitis
ta Partido Revolucionário, 
o que exortou o Congresso 
do seu País a "subscrever 
um pacto tripartido de de-

fcsa mili1ar entre a Guate
mala, EI Salvador e Hondu
ras, a fun de que os três 
exércitos garantissem a so
berania e integridade nacio
nais" numa directa alusão à 
Nicarágua. 

Por esta ocasião, ao ser 
interrogado por um jorna
lista acerca da pressuposta 
formação de um "Triângu
lo do Nor te" o ministro da 
Defesa limitou-se a respon
der: ''não sei onde fora m 
buscar isso. Eu não sei de 
nada, não posso falar". 
(diário A Tribuna, Teguci
galpa, 16 de Agosto de 
1979). 

No entanto, havia outra 
pessoa que, ao que parece 
sabia e podia falar. Uma se
mana depois o ex-embaixa
dor hondurenho e ex -mem
bro da Comissão de Políti
ca Exterior do Ministério 
das Relações Exteriores, 
Roberto Perdomo Paredes, 

denunciou publicamente 
que os governos de El Sal
vador e Guatemala pensa
vam utilizar as Honduras 
como "ponta de lança" nu
ma eventua l invasão militar 
à Nicarágua. Comentando a 
pretensão, o deputado Ro
berto Aléjos Pcrdomo Pare
des acentuou que ''isto sig
nifica uma· armadill1a para 
o nosso país". 

Neste sentido. o ex-fun
cionário asseverou: "os go
vernos da região confron
tam gr,1ves problemas inter
nos de ordem política e es
tão extremamente preocu
pados por causa da nova si
tuação que se criou na Ni
carágua, e por conseguinte, 
estão a tentar envo lver o 
país numa frente comum 
contra a nação vizinha. De 
maneira que no caso im
provável mas não rejeitável 
- de estes regimes antide
mocráticos, e repressivos 
quererem empreender uma 
acção contra a Nicarágua, 
pro curariam contar com os 
Honduras, pela sua posição 
geográfica ideal e estabele
cer a ponta de lança em 
território nacional". 

Continuando, advertiu 
que "aos hondurenhos ca
beria a pior parte, ao esta
rem colidindo com a Nica
rágua", enquanto que os 
outros países envolvidos es
tariam "a pudente ·distân
cia do teatro de operações" 
e seriam "simples observa
dores" uma vez que com os 
graves problemas internos 
que enfrentam não pode
riam mobilizar os seus 
exércitos, porque ao fazê
-lo os movimentos de insur
reição aproveitariam a con
juntura para derrubar de 
uma vez por todas estes go
vernos". 

Como contrapartida o 
ex -embaixador Perdomo 
Paredes sugeriu que a ·'po-
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lítica que convém às Hon
duras é a de ser consequen
te com as simpatias do nos
so povo pelo governo da 
Nicarágua" e aconselhou o 
estabelecimento de "uma 
ponte de amizade, de co~
preensão e mútuo respei
to". 

(É necessano esclarecer 
que a situação mudou_ con
sideravelmente a partJT do 
golpe miitar que derrubou 
o general Carlos Humberto 
Romero em El Salvador. já 
que os membros da nova 
Junta declararam as suas 
intenções amistosas para 
com a Nicarágua). 

A posição do veterano 
diplomata coincidia, indi
rectamente, com a susten
tada por Fernando ladizá
bel, presidente da poderosa 
Federação Nacional de 
Agricultores e Ganadeiros 
das Honduras (FENAGH), 
que contrariamente à posi
çoo que poderia esperar-se 
do dirigente máximo deste 
tipo de identidade, comen
tou astuciosamente que "a 
empresa privada hondure
nha padecia de uma grave 
psicose sandinista". 

O presidente da FE
NAGII afirmou que "os 
empresários pensam que os 
sandinistas que derrubaram 
na Nicarágua o general So
moza vão vir para este país 
e a sua psicose não os deixa 
dedicarem-se ao trabalho. 

Os sandinistas estão muito 
ocupados a remendar o 
caos que têm entre mãos 
para poderem lançar-se nu
ma aventura bélica contra 
as Honduras". concluiu o 
dirigente ganadeiro numa 
tomada de posição que ten
do em conta de quem vem, 
merece ser citada. 
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Subúrbios de Tegucigalpa. 

PROTECÇÃO 
A CRIMINOSOS 
DE GUERRA 

O estado de relações en
tre o governo de Honduras 
e a Nicarágua, tem vindo a 
agravar-se como conse
quência da aberta e total 
ajuda que o regime militar 
oferece aos membros da 
ex-Guarda Nacional somo
zista que fugiram para ter
ritório hondurenho, o que 
contrasta diametralmente 
com a alitude oficial em re
lação aos refugiados nicara
guenses na época em que 
Anastásio Somoza estava 
no poder. 

Naquela épôca, famílias 
de humildes camponeses 
que chegavam às Honduras 
escapando da acção genoci
da da Guarda Nacional e da 
aviação militar, eram 
amontoadas em verdadei
ros campos de concentra
ção, sendo-lhes proibido 
sair deles, pois eram rigoro
samente vigiadas, ao que se 
deve acrescentar as deplo
ráveis condições sanitárias 
e alimentares. Agora, em 
troca, os ex-guardas goza(Jl 
de amplas prerrogativas · 
que incluem assistência mé
dica nos centros médicos 
do exército hondurenho. 

Se a tudo isto se acres-

centar que várias vei.es fi. 
cou demoostrada a colabo
ração de altos funcionários 
civis do @PVcmo na fomen
tação de uma contra-revo
lução anti-sandioista, com
preender-se-á as medidas d~ 
prevenção das novas auton· 
dades nicaraguenses. Assim 
sendo, e apesar das declara
ções oficiais, a hostilidade 
do regime castrense parece 
vir aumentando dia a dia. 

Dois factos e na exacta 
dimensão do assunto. Por 
um lado, o presidente do 
Comité de Ajuda aos Refu
gi ado s Nicaraguenses 
(C' ARN} é nada menos que 
um alto funcionário do go
verno militar, o coronel 
Cristóbal Diaz, ministro da 
Justiça, o que implica des
de o início uma tomada de 
posição, já que, o referido 
oficial não está à frente da 
instituição a título pessoal, 
mas como representante e 
li!Çlção às Forças Armadas 
hondurenhas. 

Em princípios de No
vembro o Alto Comissário 
das Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR), de
pois de profundas delibera
ções em Genebra, negou o 
estatuto de refugiados aos 
ex-membros da Guarda Na
cional somozista, atribuin· 
do-lhes o de "destituídos", 
pois de acordo com decla· 



rações de representantes do 
novo Governo da Nicará
gua os ex-militares nao são 
perseguidos e podem retor
nar se assim o desejarem, 
salvo, obviamente, no caso 
dos criminosos de guerra. 
No entanto, a AC'NUR de
clarou que continuará ofe
recendo ajuda material (ali
mentação, roupa e assistên
cia médica) por um tempo 
limitado. que ainda está 
por fixar. mas que não se 
prolongará para além do 
i-imeiro semestre de 1980. 

No início de Novembro 
de 1979, ao ser conhecida 
a atitude do Alto Comissá
rio, o governo das Forças 
Armadas das Honduras de
signou uma comissão inter
núnistenaJ (Justica, Rela
ções Exteriores e Defesa) 
para se ocupar do caso. 
Nessa mesma altura , o co
ronel CristobaJ Díaz anun
ciou programas de aptidão 
destinados .K>s ex-guardas 
nacionais, organizados pelo 
Centro de Desenvolvimen
to Industrial e o Instituto 
de Formação Profissional 
ONFOP), tendo declarado 
ã imprensa hondurenha: 
~queremos que cada um 
dos nossos irmãos refugia
dos se possam integrar e va
lorizar por si na vida nacio
nal" (diário Tiempo e La 
Prensa, 5 de Novembro de 
1979) 

Paralelamr.nte e como 
contrapartida o embaixa
dor da nova Nicarágua nas 
Honduras. Ricardo Whce
lock Román um presti
giado intelectual que aban
<k>nou a comodidade da cá
tedra no México e se tor
nou combatente da Frente 
S_andinista de Libertação 
Sac1onal era objecto de 
repetidas provocações por 
p:lrtc das autoridades hon
durenhas, a par de uma 
bem montada campanha de 

"perseguição" exercida 
unanimemente por todos 
os meios de comunicação 
sooal do pa 1·s. 

Para resumir e concluir 
esta crónica bastará men
cionar alguns dos insultos 
oficiais dirigidos ao embai
xador Whcelock. 

Em primeiro lugar o di
plomata Elisco Perez Ca
da lso manifestou publica
mente em várias ocasiões o 
seu "profundo desagrado e 
mau-estar" pelo facto deste 
representante diplomático 
11icaraguense o ter visitado 
vestindo uma "guayabcra" 
··cm vez do fato e gravata 
como ordena o protocolo". 
Este acontecimento pode
ria juntar-se a uma antolo
gia do humor tropical, caso 
se noo verificassem represá
lias. Com efeito, passaram 
dois meses sobre a nomea
ção de Ricardo Whcclock 
sem que o Ministério das 
Relações Exteriores das 
Honduras o convidasse a 
apresentar credenciais. A 
isto dever-se-á acrescentar 
que com uma intenção cla
ra.mente provocatória foi
-lhe ordenado que se apre
sentasse neste ministério 
quando precisamente, se 
deslocava ao seu país com 
a finalidade de informar o 
governo sobre a delicada si
tuação em que se cncon tra
va. Finalmente, e apesar 
das repetidru. solici taçõcs 
de Wheclock. de protecção 
armada à embaixada, por 
causa das várias ameaças de 
morte à sua pessoa, o go
verno das l londuras nunca 
lha forneceu 

S1multancamcn te, o rc
pre senta II tc diplomático 
era objecto de constantes 
detcnsões por parte da po
lícia, chegando a sua resi
dência particular a ser cer
cada por mais de ciJ1quen ta 
policias e civis armados, os 

quais pc1 maneccram cerca 
de uma hora insultando os 
"filhos da puta comunis
tas". 

A calma de Wheclock 
Román e do pessoal nicara
guense da Embaixada, Jun
tamente com a tardia inter
venção do "titular das ln
formações Militar", evitou 
que o inc1den te degeneras
se em massacre. 

Até aqui factos. Ficam 
ílutuando no ar várias in
terrogações e especulações 
a que só poderão responder 
os responsáveis ~la políti
ca hondurenha. As possí
veis respostas rertamentc 
não serão alheios os funcio
nários da C'IA adstritos sob 
cobertura legal à Embaixa
da cst.adounidense em Te
gucigalpa, nem os governos 
"amigos" empenhados em 
que as Honduras se conver
tam - aberta e dissimula
damente na base natural 
da contra-revolução anti
·sandinista. 

Finalmente , talvez não 
seja de mass lembrar as pa
lavras do comandante To
más Borge, ministro do In
terior da Nicarágua, o qual 
referindo-se às provocações 
do governo militar das 
l londuras, que se traduzi
ram em incidentes militares 
fronteiriços. afirmou: 

"Tentaremos evitar por 
todos os meios um con
fronto com os nossos vizi
nhos. Mas em caso de peri
go para a nossa revolução. 
não ficaremos de braços 
cruzados: não os tememos 
e aqui os esperamos". 

( 1) Jornalista Jam,m:nno. 
l!OO rdcnador dn área carrbcnhJ 
da ( entrai de lnformaçõe, Jor· 
nah,t1ca., -.ol•re Á,1a. Alnca e 
Amfoca La1111a (CIAAAl) O 
lrabalho que publicamos é pro
dulo da ol>S<'rvação d1rec1a do 
autor. na~ lfondurns. pai~ qu~ 
VI\IIOU cm 0111ubm tk 1979 
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JAMAICA 

luta pela soberania 

nacional 

Ao propor uma integração económica regional 
ou lançando um projecta.. de educação para todos, 

o pais caribenho procura introduzir as bases 
da libertação económica e social. 

Beatriz Bissio 



A Jamaica está a "iver uma W\ experiências política:; mais interessantes na área caribenhn Para a-; suas reivindicações nacionali, tas e de vanguarda. conseguiu já o apoio dos povos latino-americanos e a simpatia de muitas nações de todo o \lundo 
Apesar d.is Limitações de uma economia dependente do mercado norte-americano, o governo do Partido Nacional do Povo, enca beçado pelo primeiro-ministro Michael Mnnley. deu passos significativos na defesa d.i soberania nacional . na procura de uma justiça social e no campo d.i integração regional. 
Ourante n sua e!ltadia no México, o ministro d.i Educação e membro do Parlamento jamaicano, Dr Upton Robotham, e o jovem economista Dcnnis Will iams, que destmpenha um cargo de eleição popular. a nível municipal, e é acessor do Governo no Jamaica Bauxire lnstiruce. concederam uma entrevista exclusiva à nossa editora· -adjunta, na qual abordam a problem:ítica d.i'i suas áreas. 

ENTREV ISTA 
C0'1 UPTON ROBOTHAM 

"A educação gratuita é uma das mrus 
importantes v1tónas do Governo, dc:.de 
1974. Agora, desde a pnmána até à Uni
versidade, toda a educação é livre. Outro
ra, parttcularmente o acesso à Universida
de, era um privilégio da classe alta. sendo 
necessário pagar por e la 

Para criar uma sociedade de Justiça, é 
um bom ponto de partida declarar a edu
cação gratuita , de modo que todos pos
)Jm desenvolver ao máximo as suas po
tencialidades." 

Em geral , e:.te tipo de deci~ào afecta 
principalmente a:. escolru. pri márias priva
das, que reunem, em comparação, uma 
maior quantidade de alunos; se bem que 
as universidades tenham, qualitativa men
te, mais possibilidadel> de ganhar uma po
sição de privilégio, ao formar os quadroi. 
da classe dirigente. Co mo se deu o pro
cesso na Jamaica? Houve reacções adver
sas à medida? 

Na Jamaica existia um importante nú
mero de escolas privadas. Já na cpoca co
lonial, as escolas primárias estavam nas 
mãos da Igreja. católica e anglicana O 
governo ajudava-as finance1Tamente. para 
manter as escolas. Actualmentc cont1· 
nuam a ser propriedade da lgreJa 

Com a declaração da gratuitidade do 
ensino, conseguiu-se que as escolas recc· 
b~sem maior assistência. Isto é, um 
apoio total do Governo Este elaborn os 
curnculos. paga aos professores e man
tém as escolas. Todavia, ainda há certa 
a,,istênc1a que provém da Igreja. mas é 
pequena 

Por outro lado, o Governo tem um ccr- · 
to número de representantes no ,cctor da 
educação, tal corno a Igreja. O nosso ob-

jectivo é chegar a uma etapa superior de 
democratização, na qual os professores, 
os estudantes e outros membros do sra/[ 
também tenham participação na direcção 
das escolas. 

O 1mi:;ortante é que a educação in-
clusivé a nível secundário - que antes ca
recia de toda a instrução técnica, se de
senvolva, agora, de acordo com as neces
sidades do país. Sabemos que são neces
sários mais estudantes técnicos. pel o que 
se introduziu, a nível secundário, um sis
tema que é combinação do anterior com 
o das pré-vocacionais. 

Na Jamaica, a educação regular esteve 
sempre vinculada a certas élitcs. Actual
mente. estamos introduzindo outro tipo 
de escola secundána porque pretendemos 
que a possibilidade de graduação não seja 
um privilégio da classe alta, mas que as 
pessoas de escassos recursos tenham tam
bém acesso à mesma educação. Por limi
tações de ordem econórruca não pudémos 
ainda completar este projecto. 

CAMPANHA <. ONTRA 
O ANA LFABETISMO 

Outro esforço importante foi levado a 
cabo no campo do analfabetismo. Até 
1972, 40 por cen to da população era an-
1 fabeta Actualmente, o projecto de alba
fetização massiva de adultos está sendo 
desenvolvido por uma fu ndação, a JA
MAAL (JamOJca Mouvement for Advance 
Adult L11eraC} ). 

Até ao momento, aproximadamente 
um quarto de núlhão de pessoas foram 
alfabet1tadas. Com os anos. temos melho
rado O llOSSO programa, em CIOCO 0 ÍVC IS 
diferentes. Ao terminar o quinto niwl. os 
graduados ia1.em alguns exames tinais. 
Além d1iso, um mé\ ~ cspcc1almcntc de-

' 1 
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dicado à irradicaçào do analfabetismo 
Também neste sentido. cada estação de· 
rádio e de televisão tem. diariamente. 
programas a cargo do Governo e do parti
do do Governo. 

Quem desenvolveu essa campanha? 
Professores voluntários? 

O programa m1c1ou-se sobretudo com 
voluntários, centralizados nas zonas ru
rais e nas pequenas povoações. As escolas 
ou os centros comunais foram u11hzados 
para dar as aulas. Agora. o pessoal esta 
contratado a tempo inteiro, além de que 
contamos também com um importante 
número d'\ voluntários. 

Tratava-se exclush'llmente de uma 
campanha de alfabetização , ou procura
va-se tnmbém, de alguma maneiro, politi· 
zar as pessoas? 

Um aspecto mwto tmp:,rtante do tra
balho da JAMAAL, apesar de não inten
cional. é que o trabalho de alfabeuzação 
nos ajudou muito na camp311ha desem'Ol· 
nda pelo nosso pamdo. de educação po
lítica do povo. para que as massas com
preendessem mais claramente a politica 
nacional e mtemac1onal 

Sem exagerar. podena dizer que. hoJe. 
o povo Jamaicano é um dos mais politiza
dos de toda a área oc1den1al. E isso aju
da-aos a enfrentar as pressões mlernacio
nais também as nacionais A nossa gen
te pode agora entender porque razão ac
tuamos de uma determinada maneira. 
conhecem as pressões que sobre nós se 
exercem e as rai.ões dessas pressões. Tem 
consciéncia dos e~forços que realizamos 

PRESER\AR 
OS\ \LORES .\FRI( \:\OS 

Decerto que a Jamaica não é uma e>.
cepçâo e sofre a influência m mensagem 
massificante dos meios de comunicação 
de massas, tendente a desfigurar a nossa 
cultura. Qual é a sua opinião a este pro-
pósito? . 

A iníluencia da cultura norte-amenca
na tem. no nosso país. efeitos diferentes 
E também certas caracterisucas espec(fi. 
cas pelo nosso passado de colónia britãm
ca. 

Na classe alta há uma maior abertura a 
essa influência. Um sector da classe mé
dia adopta os valores da burguesia. Outro 
sector. que tem a sua origem na classe 
trabalhadora. tem valores culturais de ori
gem africana. Quase 90 por cento do nos-
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so povo tcm ongem afncana Eles têm 
intenção de preser,..ar es:;es valores. que se 
mantiveram desde a época da escra\'atura. 
E o Governo. através do Mírusterio da 
Cultura e lnfo1 mação, deve manter esses 
valores. 

Um dos aspectos da cultura jamaicana 
que despertou ultimamente com muita 
força e a música popular. e em especial o 
REGGAE. Esta musica é essencialmente 
da classe trabalhadora. e fala-nos dos seus 
sofrimentos. dos seus sacnficios O REG
C.ulE espalhou-se por todo o mundo. par
ttcularmente nos Estados Unidos. Europa 
Ocidental e Oncntal. União Soviética e. 
por certo. em todo o C'anbe, através de 
cantores inlernac1onab. como Bob Ma
rie>. Peter Tosh. a fh1rd World Band 
(Banda do Terceiro Mundo) e mwtos 
outros grupos 

Consideramos este acontecimento po
s1t1vo, pois o público recebe o REGGAE 
como uma manifestação jamaicana por 
natureza. como uma forma de pretesto 
contra o esrabl1sheme111 . contra os pnv1-
légios. uma música e uma forma de ex
pressão cultural nascida da classe traba
lhadora. especialmente do sector da clas
!>C operária sem ocupação . Dos que não 
têm nenhuma esperança no sistema ac
tual e que encontram nesta música popu
lar uma forma de expres:ião. 

Sem dúvida. o REGGAE esta vmcula
do a uma nova consc1ênc1a pohllca. mui
tas das suas letras tem mensagens políti
cas profundas Na campanha eleitoral do 
nosso parudo cm 1966-67. colocou-se 
um enfase especial na difusão da música 
popular. na sua mensagem de mudançae 
de protesto contra o actual sistema 'la 
Jamaica. a música é o meio mais cfectÍ\'O 
para fazer com que as pessoas estejam 
umdas. 

\ IIAl \111 1 \'.-> IR\,...,, \t 10, \IS 

DR Dennis Williams, a bauxi te é uma 
ms principais fontes de divisas da 
Jamaica. Contudo, as transnacio

nai~ dominam o mercado e a comerciali· 
zaçào em todas as suas etapas. Como éa 
relação entre o seu Governo e as transna· 
cionais? 

Neste momento. a Jamaica é o segun· 
do produtor mundial de bauxltc. A Aus
trália é o primeiro. 

A bauxi te tem três etapas fundamen· 
tais no seu processamento. para se obter 



o alumínio: a primeira é a extracção da 
bou>.it e da mma; a segunda, a refinação 
até se obter um pó branco, o óxido de 
:ilum1mo. e a terceira, o processo electro
lillco para obter o alumi'nio puro. 

Na Jamaica. a metade da bauxite ex
traída das minas é exportada como maté
na-prima, sem ser processada. A outra 
metade é submetida ao processamento m
dustnal. para se obter o alunu"nio. 

A limitação que nós temos no pro<..-es
samento industnal é a falta de fontes de 
energia. que a Jamaica. ao carecer de fon
t~ próprias. tem de extrair do petróleo 
1mp:>rlado do ex tenor . Da energia consu
mida no nosso pais. 97 por cento sai do 
petróleo importado. 

E. com os actuais preços do petróleo. 
uma mdústna processadora de baux1te. 
que utihza petróleo importado não é 
competitiva com outras, que utilizam g:ís 
natural ou carvão. ou mesmo energia hi
droeléct rica. 

Essa é a nossa lm11tação para reahLar· 
IOO$ todo o processo industrial 

Actualmente. a bauxite cont ribu1 com 
7 5 a 80 por ccn to das d1 visas que o Pa ís 
recebe do seu comércio externo É um 
sector estratégico ela economia Qualquer 
coisa que ocorra na 111dúst na da baux1 te, 
afecta toda a Nação. 

Esse produto é comprado por cinco 
companhias. quatro norte-americanas e 
uma canadiana Nos primeiros anos de 
de~nvolv1mento da baux1te. a Jamaica 
sabia muito pouco. Como em outros pai
ses latino-ameri canos. em relação a outras 
matérias-primas. desconhecia-se na Jamai
ca a tecnologia do processamento indus· 
triai da baux1te Quando as transnacio
nais começaram a negociar os acordos 
com o Governo. não estavam a pagar pra· 

t1camente nada. Cada vez que se assmava 
um novo acordo. em pouco tempo, se 
olhássemos para trás, comprovávamos 111-
varíavelmente que estávamos a ganhar 
menos do que antes. 

Com a inflação e o aumento do custo 
dos produtos importados. o valor real dos 
lucros da baux.ite diminuíam 

Em 1972. o Pcople's National Party 
ganhou as eleições e Michael Manley fot 
nomeado primeiro-mirustro Desde então, 
tem-se consciência de que a bauxite re
presenta um sector estratégico e que o 
Governo deve ter a esse respeito uma po
ht1ca clara. 

Criou-se. então. a Comissão da Baux1-
te. para examinar todo o problema. Fot 
da inicial 1va da Jamaica contactar os ou
trol> países produtores, que nasceu a As
sociação In1ernac1onal da Bauxlle (lB,\). 
Imediatamente após a fundação desta As· 
soc1ação, ocorreu a subida acentuada dos 
preços do petróleo, em 1973, e então não 
se póde chegar a um acordo com as trans· 
nacionais. Nessa altura. o Governo dec1-
d1u aphcar um imposto ã produção. que 
foi um passo revolucionário na história 
dos impostos pagos pelas transnacionais. 
Já que vincula o preço que o produtor 
recebe da bauxlle ao preço do produto 
final, que é o metal alumínio. 

Elaborou-se uma fórmula pela qual as 
companhias pagam os 7.5 por cento do 
preço médio do metal no mercado norte
-americano. E isso sígnitic-.i que como o 
preço do alumínio tem estado subindo 
e com grande velocidade nos últimos cin
co anos - quando passou de ~5 centavos 
de dólar por libra. em 196:?-63, para 70 
centavos em 1979. então. por este méto
do de fixação dn taxa de impostos. tam
bém foi aumentando. 

n.• 20/Jan~,ro 80 pâl(, 57 



Posteriormenh:. a República Domini

cana e outros países 1.-omo Sunnam e lla1-
t1 também adoptaram este tipo de impo:.

to. ligado ao valor do produto final no 

mercado . 
Desde que se criou o 1mpo:.to. t'tn 

1974. temos tido problemas com as 
transnacionais. Tod:ma. as 1."0mpanluas 
sempre declararam lucros rccord. partu:u

larmente nos dois ultimo:. anos \las não 

estão satisfeitas ~unca estão 
Tivemos problema:. em 1975 e t<Pt>. 

quando o PNP reafirmou o seu ideal so
cialista e houve, por parte da CIA e de 

outras agências de informação. senas 111-

tenções de desestabilizar o Governo TI
vemos muitos 111díc1os claros disso: no
lência na rua. v10lênaa entre a juventude. 
violência entre os desempregados. provo
cações armadas. mclusive mtentos sérios 
de sabotar a produção. Também isto teve 
reflexos na indústria da bau~te. cuja pro

dução baixou substancialmente nos anos 
75 e 76. Essa baixa da produção deveu-se 
à recessão económica nos Estados Urudos 
e. em geral. nos países de economia de 

mercado. com a qual houve uma queda 
na procura da bauxite e do alum1nio. Mas 
também houve claros aspectos polÍllcos: 

explosões mistenosas nalgumas fábricas. 
e uma mjustificada mquielação mdus

trial. 
Desde então temos seguido o problema 

muito de perto O nosso Instituto Jamai

cano da Bauxite estreitou as suas relações 
com os trabalhadores e tê-mo-los infor

mado de tudo relativamente a essa indús

t_ria e às pressões que recebemos 

NO PL.\~O INTl-R~.\CIONAL 

Na cotação do mercado internacional 

também jogam aspectos políticos. Como 
se retlectem no caso da bauxite? 

Efechvamente. não se trata somente 
de um problema económico. A Jamaica. 
por exemplo. está muito próximo do 

principal mercado. os Estado Unidos. te
mos filões de altíssima qualidade e a nos

sa bauxite é uma das mais fáceis de ex
trair cm todo o Mundo. porque está à 

superfície e não requer nenhum esforço 

sério no processo mineiro. A mfra-eslru
tura interna de transportes está ai tamente 
desenvolvida e isso reduz os custos de 
produção. 

No entanto. ultimamente. as compa-

11tuas estão-se a mudar para o Brasil. onde 
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o Governo concede generosos 111cent1vos 
fisca1"> às 1.-omp;mlua~ 

E essa pol1t1c-.1 fiscal afecl:l os preços 

no mercado 10temac1onal. porque está a 
permitlT que as corpom,·õcs transnacm

nais levem o nuneral por menos do seu 
,ator real \s:.1m e procura depreciar a 

1.'0ta,ao no mercado preJudicando país~ 

como a Jamaica. que perdem compet111v,. 
dadc 

De que modo e~tn situação nfecto a po

lítica de preços do Governo jamaicano? 

Nós baseamo-nos. para a fixação dos 
preços. em questões puramente económ1-
cns. Temos a ev1dênc1a tecn1ca e estamos 
certos que o preço que estamos pedindo 

pode ser suportado pelas corporações. 
l\unca elevam~ os preços de forma irra

cional. por razões polít1c:l.!i. sem ter em 
conta as justificações econômicas. E tudo 

isto, apesar do nosso país ter sofrido mui
to directamente a política destas corpora
ções 

O preço de transferência entre a filial 

da Jamaica e uma nos Estados Unidos é o 
dobro do que nós estamos pedindo. No 
mercado mundial aberto o preço é mwto 

superior ao que nós fixámos. 
A situação não é igual nos casos de 

outras matérias-primas como o ferro. Por· 

quê? 
Efectivamente, o caso da baux1te não e 

igual ao do ferro ou de outros metais 
Tem uma dificuldade particular. a de que 

não se comeretahza abertamente no mer
cado mundial. pois que todo o processo 

de produção está nas mãos das compa
nhias transnacionais. verdadeiros mooo
pólios que dominam todo o processo 

Elas compram a bauxite na Jamaica a 
um preço. e vendem-na a outro preço na 
filial da mesma companhia nos Estados 
Unidos. 

COMPRAR TERRAS 
PARA PRODUZIR 

As pressões que a Jamaica está a rece

ber das transnacionais suscitaram interna· 

cionalmente um sentimento de solidarie
dade convosco. Como está a situação ago· 
ra? Falou•se que as corporações ameaça· 
vam fechar indústrias ... 

Esuveram a pensar fazer algo de seme
lhame C'ontudo, para al6m de um au· 
mento dos tm!X)stos. o Governo tomou a 
decisão de comprar terras das compa· 

nlúas. e também acções 



No no:.so Pais, o problema da terra é 
mwto importante. Temos uma superfície 
cultivável muito limitada, pelo que as 
pressões pela terra são grande:.. 1:., histon· 
cimente, as companhias transnacionais 
foram.se apoderando dos melhores terre· 
nos, chegando uma delas a assenhorear.se 
de, nprox.imadamcnte. 7 por cento do to
tal de terra cultivável do Pais. Compra
iam enormes ex tensões mui to mais do 
que necessitavam e depois vendiam-nas 
em parcelas. Se algumas delas linham alu
mínio, por se tratar de um espaço tão 
redu1ido, a sua exploração n:io resultava 
rtntável para nenhuma outra companhia 
A exploração tomava-se an11-económ1ca 
Desta maneira. as transnacionais usavam 
o seu poder económico para bloquear o 
futuro desenvolvimento dessa indústria. 

A resposta do Governo fo1 a de catalo
g!r as terras de acordo com critérios de 
exploração do mineral num praw de qua
renta anos: as terras que vão ser utilizadas 
para exploração mineira nos cmco e dez 
anos seguintes não se tocam Mas a terra 
que não vai ser necessária para as 011nas 
nos próximos vmte anos é tomada pelo 
Governo, que a põe a produzir para a 
agricultura Estamos a instalar nelas cam
poneses. no pressuposto de que não po
dem levantar ah estruturas permanentes 
Mas, sim. podem explorar a terra por um 
período específico de tempo para produ
zir alimentos para o Pais. 

E o controle das acções? 
Estamos empenhados em obter o con

trole de 51 por cento de operações minei
ra e uma porção menor do processo de 
refinação. actualmente nas mãos das 
tranmac1ona1s As corporaçõe\ foram ins
truídas para responder a esta solicitação 
exigindo. em contrapartida. a redução 
dos impostos. l:.m boa verdade. não há 
Justificação económica alguma para redu
zir O) impostos. embora a haJa para mod1 · 
ficar a forma como esse imposto é calcu
lado. 

O preço da energia afectou o processa
mento do atum inio. E. como para fixar o 
OO$SO imposto. nós tomamos em çonta o 
preço do produto final, então a inílação 
nos preços - pelo aumento do preço da 
energia - também aumenta o preço da 
baux1te. 

Como está a situação actualmente? 
Concluímos novos acordos com as 

transnacionais. Todavia, estamos certos 

de que a solução final dos problemas da 
Jamaica depende de várias coisas. para lá 
das soluções parciais que consigamos 
atingir quando enfrentamos os monopó
lios. 

Primeiro: nós dependemos em larga es
cala do mercado norte-americano para as 
nossas exportações de bauxite. Como 
consequência, as ílutuações ciclicas. que 
são mtrínsecas a uma economia de mer
cado e ao capitalismo. afectam seriamen
te a Jamaica. Por esse motivo, pensamos 
que devemos diversificar os nossos merca
dos · ter clientes de países de economia 
plamficada, clientes de outras áreas geo
gráficas, de forma a se um mercado em 
particular se vê liectado, não nos vermos 
obrigados a sofrer as consequências. 

Segundo: pensamos que se deve au
mentar a produção para aumentar os lu
cros da Jamaka. Neste sentido, o Gover
no está a fazer um esforço para que as 
fontes de energia da região (petróleo, gás 
natural) e a baux1te possam ser operados 
de forma racional e conjunta Isto é, que 
países como a Jamaica, Venezuela, Trini
dad-Tobago e outros, possamos fazer, por 
nós próprios. todo o processo de extrac
ção, produção e refinação da bauxite 
Que possamos. igualmente. fazer a fundi
ção do metal. Alguns desse~ paises têm 
gás natural e queimam-no. E lógico. en
tão. que pensemos em combmar os nos
sos recursos na área latino-americana para 
fortalecer as nossas economias. para mon
tar todos os mccamsmos necessários para 
que as nossas matérias-primas possam ser 
processadas sob o nosso controlo. em be
neí1c10 dos nossos povos. 

Visitaram o México por ocasião ela 
Conferência de Oaxoca, de que o Partido 
Nacional do Povo é um dos fundadores. 
Têm alguma li~çào estas iniciativas a nÍ· 
vel económico. que o Governo ela Jamai
ca propõe, com o facto de se ter aproxi
mado de uma in~tância política como a 
de Oaxaca? 

Para nós, o encontro de Oaxaca foi de 
grande importância porque não se podem 
instrumentar os acordos económicos que 
nós propomos, se antes não chegamos. 
com os outros Governos. a uma coinci
dência política. Trata-se de elaborar pri
meiro. em conjunto. uma estratégia co
mum para solucionar problemas que tam· 
bém nos são comuns. e isso passa por ava-
1 iação da situação e uma coincidência 
sobre qual é o caminho a seguir 
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PORTO RICO 

Pela independência 1 
Uma importante Conferência internacional 
reitera a legitimidade da luta anticolonial 

do povo boricua. 

P nuco mais de um mês 
depois de terem sido 
1 ibertados os presos 

políticos mais antigos do 
conlinente. realizou-se na 
Cidade do México. de 30 
de Novembro a 2 de De
zembro úlumos. a Jl C'on
ferência lnternacíonal de 
Solidariedade com a Inde
pendência de Pono Rico. 
Mais de 700 delegados de 
cerca de uma centena de 
países. organizações inter
nacionais e regionais e di-

Cristina Canoura 
\'Crsas forças políticas e so
ciais :malisaiam a 1mpor
tân1..,a estratégica global do 
domínio colonial dos Esta
dos Untdos sobre Porto Ri
co. a luta independentista. 
as suas perspectivas e as 
eidgências da solidariedade 
in ternacíonal. 

Nntalio Vásquez Paliares, 
Presidente do Comité Me
xicano à li Conferência e 

do Comité Internacional 
Preparatório. deu por aber
tas as sessões. Um vasto 
presidiu m, encabeçado por 
Lohta Lebrón. Rafael Can· 
cel. lrvin Flores e Oscar 
Collazo. os quatro patrio
tas porto-riquenhos liberta
dos após 30 anos de deten
ção em prisões none-amcri· 
cana\, dingiu o pleni!no no 
primeiro dia da C'onferên· 
eia. 

.. As causas pelas quais 
Porto Rico exige a sua 111· 
dependcncia são cxactn
mente iguais agravadas 
pelo tempo e a despropor· 



ç.il as qu..: kv,11.1111 o, 
pamola\ no1tc -am..:11c:11w, 
3 cmanc1pa1 ,,: 1\egar 
111

m.o d1rciw do, pa11101a, 
porlo-riquenhos j sua 111dc
~n<l.:11l,a . ..: logicamcn1c. 
3 1lcg11111i.11 a ,ua nobtl' 
causa. equt\'alc e nq:,11 os 
pnnc1pto\ n1111.11s e J11rid1-
C\b que csll\cram 11;1 1H1· 
~lll de Ioda, ,1\ n,u;úe, 111-
Je~ndcntes '.1 parln do~ 
culo XVII I h uma Vl\:i11 r1 
Jicula da 1 hstom o qu..: 
d~ um ponto de ,·1,1.1 ctico 
equivale a d11er : l 111col11. 
Washmgton. klferson ,: 10 
dos o~ hbertadore, norte
·3mcncanos devem ser ba1-
,ados do seu pedestal para 
serem condenados. cm mo
derno e nortc-amencano 
JUÍZO póstumo. como ter
roristas. guerrilheiros. sub
versivos Porque·> Quais 
~ão as diferença, obJCCt1,·a, 
num e noutro caso'?'! Não 
txislem··. afirmou '\.11aho 
Vasque, Pallarc, no d1,cur
so de abertura 

A presença d,1 ll,11 ügua 
libc11,1da na pcsso,1 do Co
mandante \fo1111..:10 \',111.'11 -
Luela. ,irrancuu d1h d..:kga 
do$ participant es e do pú· 
bltco que endu.i o ,alão 
lo~ Candile, do llotel do 
Prado. o !!JIIO ,nhd:í110 
rum a Patna de Sa11d11111. li
bcrtada apos 45 ,1110, de 
~angrcnta dnadurn 

.. '\ 11(1\.,a intenção. ao c,-
13r presente nc\t.t 1111 pm • 
1antc Conferência. é de dar 
o 11os'í0 apoio ,10 pmo d..: 
!'uno Rico para ,1lc.11u;ar ,1 
,ua tndcpendé111.:i.1 plena 
Porém. ape,ar <lc 1111, -,en
hrmos orgu lho,o, do ,1co
lhunc1110 e do apmu 1.'l.>m 
que nu, brinda 111 como 1..: 
pre,cutallles du povo 111c.:a-
1ague11~ não qucrcmo, 
que a nm\a p1 e,cn,a aqui 
dewie a atern;ao du p1ohle 
Ilia que hoje nc,tc lugar. 
ll<h ,ongrcga So11101, um 
pai~ ixihre e ,1 mclh111 aju 

Resolucões 
I 

da Conferência 
1 nternacional 

A Co nferência decide convidar Iodas as organiza
ções nacionais e internacionais <1ue apoiam a lu
ta pela independência de Porto Rico a fim de 

formar um Co mité Internacional de Solidariedade 
co m a independência de Porto Rico. 

Or~nizar um bureau lnternacionaJ de Informa
ção com sede na cidade de Nova Iorque, que lerá 
como funções dar con tinuidade e seguimento aos 
acordos desta 11 Conferência Internacional 

Incrementar a lula pela libertaç:io do!. presos po· 
líticos porto-riquenho,. 11 dos quais se encontram 
dct ido, cm ctircercs norte-americano,. 

Tomar as medida, nece,s,írias para ampliar. ma.,si
ficar e aprofundar a ,olidarieclade com a justa luta do 
1)11,0 de Porto Rico. 

Considerar desde já medidas de emergencia. in
cluindo comocatória, especittb de reuniõe-. ou Con· 
fcrência-. no ca,o do!. l:.stado, Unidos tentar põr em 
execução fal~1, conwltas. plcsbicito ou outros pia· 
no, concreto, para ane,ar Porto Rico como fatado. 

Ado ptar como guia, de acção o, acordos que fo. 
ram adoptado, pela A:.semhlcia Geral da), Nações 
Unida<, e pelo Mo, imcnto do, Não-Alinhados ,obre 
Porto Rico. ª"im como dar seguimento aos mesmos. 

Porto Rico conquistará a !.Ua independência me
diante o conjunto de form~ de luta que o po,o e 
,uas or~1ni1.açôes determinem ... O inimigo que m, 
opõe é perigo-.<> e forte. Com o apoio solidário dos 
po\o~ do mundo reafirmamo, agora: todos vencere· 
1hos. Será a \'itória dos povos contra os inimigo!. dos 
1x1\0S. pela acção sacrificada. tenal e heróica dos 
porto·ri<1uenho~ e com o nosso apoio, e,tímu lo e 
ajuda Porto Rico será livre. soberano e independente. 

Ratificar a ..emana anterior a 23 de Setembro ( .. ) 
t·omo jornada internncional para desenvolver as mais 
diver-.a\ acth idades a nível mundial que mobilizem a 
opinião pública a fa,or da independência de~ta nação 
irmã. 
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Lofira Lebrón, roda uma vida passada nos cárceres norte-americanos 
apenas por querer a independ~ncis para o seu povo 

da que podemos dar a Por
to Rico pela sua hbenação 
é continuar a lutar na nossa 
pátria para consolidar a re
volução". afirmou Mauri· 
do Valenzuela. ' 

Estiveram representados 
na ('onferéncia mais de 50 
países da AiJ'!érica !-,atina e 
do C'aribe. Asia. Africa e 
Europa e uma vasta delega
ção dos Estados Urudos. 
encabeçada pOr Angela Da
vis. membro do Comité 
Central e candidata à vice
-Presidência para as e)ei
ç_ões de 1980 pelo Partido 
Comunista dos EUA. ··os 
porto-riquenho; têm de al
cançar por si mesmos a sua 
independência. mas neces
sila m do apoio e da solida
riedade dos povos e organi
zações democráticas de to
do o mundo. Sabemos que 
à medida que avançar a sua 
luta também avançará a lu
ta do povo dos Estados 
Unttlos", declarou aquela 
militante em conferência 
de imprensa. 

Reafirmando este concei
to. Eneida Vazquez. presi
dente do Conselho Porto
·rtquenho da Paz e do Co
mité Nacional de Apoio à 
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li Conferência. em nome 
da delegação do seu país. 
afirmou: '"A comumdade 
internacional. todos vós co
mo parte dela. tambêm é 
protagonista deste processo 
e isso p0r quatro razões 
fundamentais: primeiro. 
porque nenhum povo na 
história da luta contra o 
colonialismo se libertou ex
clusivamente na base dos 
seus próprios esforços. Em 
segundo lugar porque a lu
ta contra o colonialismo é 
um dever moral e polílico 
dos homens e mulheres que 
no mundo lutam pela liber
tação, a paz. a igualdade e 
a justiça. Em terceiro lugar. 
porque a luta contra o co
lonialismo não é senão uma 
das diversas lutas que se 
travam conlra o 11nperiaLis
mo no mundo. face às vá
rias formas que ele assume 
em distintos contextos his
tóricos e nacionais. Final
mente. devemos recordar 
que a luta contra o colonia
lismo é um compromisso 
jurídico da Comunidade 
Internacional. tal como foi 
consignado na Carta Cons
l itucional da Organização 
das Nações Unidas. princí-

pio que se viu fortalecido 
mediante a resolução 1514 
(XV) da Assembleia Geral 
da ONU. 

Ao cabo de três dias de 
intensos trabalhos foi apro
vada por unanimidade a 
"Declaração do México'' 
Nela foi acordado um pla
no de acção ''para t0rnar 
mais efectivo o amplo con
senso de vontades em sob· 
dariedade com a justa cau
sa do povo porto-riquenho. 
que se situa nas pnmciras 
filas da lula contra o impe
rialismo''. 

Foi igualmente aprovad3 
uma mensagem para a Se· 
cretaria Geral das Nações 
Unidas. pela mdependência 
e autodeterminação de Por· 
10 Rico e ·onde se reclama 
da Assembleia Geral da 
ONU a ratificação da De· 
daração de 15 de Agosto 
de 1979 do C'onuté Espe· 
dai de Descolonização. que 
continua a assu rnir plena 
jurisd1sção sobre o caso co· 
lonial de Porto Rico. dt 
acordo com o mandato dl 
Resolução 1514 (XV) que 
condenou a con I inuidade 
do colonialismo na ilha 



PANAMÁ 

Crise no processo 

pana·miano? 

Desde o primeiro de Outubro, desapareceu o enclave que os 
EUA- mantinham na zona do canal. O Panamá tem 

agora o seu canal, pelo qual lutou 76 anos, e com ele deu-se 
no país o início de uma nova era: 

uma era de conflitos e definições, de crises e de 
confrontações entre é/asses. 



O primeiro de Outubro 
representou uma 
co n fim1ação incon

testável de que a luta pela 
soberania sobre a zona do 
canal !'oi uma '·religião··. 
que uruu todos os panamia
nos. Todos quiseram entrar 
na zona e, segundo parece 
consegui rarn-n o. ' 

A partir das 00.00 noras 
de segunda-feira. quando o 
ribombar dos canhões e o 
fogo de artificio anuncia
vam a entrada em vigor dos 
tratados Torrijos-Carter, 
iniciou-se um fluxo conti
nuo de gente até ã zona. 
que só temunaria quando 
me deram o "OK'' no ma
terial enviado via lPS de 
San José. 

O lig~rcas e mendigos, 
banqueuos e bancários li
berais e comunistas, ul~as 
de todas as cores, maiorita
riamente aqueles que for
mam a base de apoio deste 
processo - os 1orrijistas de 
distinta extracção social._ 
estiveram lá . A ser verdade 
o cálculo. esteve mobiliza
da nesse dia cerca de um 
qu~nto da_ população do 
pais. e mais de metade da 
população da capital. 

Sete dias depois. na ter
ça-feira seguinte. os profes
sores decretavam uma gre
ve absoluta e total em todo 
o país e realizavam uma 
marcha sem precedeu tes na 
cidade. Bem organizados e 
d iscíplinados. professores. 
estudantes, médicos e en
ferme iras (estes últimos 
também em greve), em nú
mero de 20 mil, percorre
ram as ruas centrais da ci
dade. recebendo O apoio 
maioritário da populaça-o. 

Temos aqui dois símbo
los: dum lado, sim, houve 
uma bandeira unificadora 
do outro, rompeu-se a fren'. t: de massas que, até en
tao. monoliticarnen te este 
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processo. iniciado a 11 de 
Outubro de 1968. 

Para certos sectores da 
opinião pública. o momen
to actual constitui um sm
toma de que o processo en
trou em crise, de tn1 modo 
que já n:!o se pode falar 
apenas de crise económica. 
mas também de crise poh
tica e crise de confiança. 

Os dirigentes do governo 
desmentem a ex1s1ênc1a da 
crise. admitindo que há 
a~nas dificuldades superá
v~s. tanto na ordem políti
ca como económica. Di
zem. além disso, que o go
verno se saira bem deste 
mau momento. porque tem 
um forte apoio popular, o 
~-ª Guarda Nacional, e que 
Jª se tomaram visíveis os 
sintomas da recuperação 
económica. 

A nível de massas, a rea
lidade parece demonstrar 
que hã uma enorme polari
zação de forças. entre os 
que apoiam e os que são 
contrários a este processo. 
No campo objectivo evi
dencia-se, paralela~ente. 
que. para além dos reflexos 
da crise que afecta a econo
mia ~o dólar, o modelo pa
namiano de desenvolvimen
to parece ter-se esgotado. 
Isto acarreta. como exigên
cia imediata, a adopção de 
novas definições. 

Em Abril de 1970. dois 
anos após o inicio do pro
cesso torrijista, foi posta 
em marcha a denominada 
estratégia para o desenvol
vimento nacional 1970-80, 
que co~tém as linhas gerais 
que onentaram o primeiro 
p_lano q~inquenal, e que di
ngem amda a consecução 
do segundo. 

OS OBJH TI\ OS 

Através dela. pretendiam 
os seus ~utores ·'assegurar 
um crescunento económico 

e social. que faciltte O me. 
lhor~men to da qualidade 
d~ v1dn do povo. comjn as 
distorções presentes e for
t~:ça a independência po
huca e económica do Pan·•. 
má". " 

Para alcançar tais fins. 
pr~pu~ram-se os seguinte~ 
ObJCCll\'OS: 

1.. Aumento da riqueza 
na e tonal e d 1vers1 ficação 
das c~portações; 

2. 1 ntegraç:ro nacional 
das regiões do pais. 

3. Int egração social do 
Panamá: 

4 . Desenvolv1men10 e 
íortalec1mento mstitucío
nal. e 

5. Fortalecimento da 
motivação e da personali
dade nacional. 

Revendo alguns aspectos 
desta estratégia, verifica
mos que, no campo da edu
cação. de 1968 a 1977 
houve um aumento de 88.9 
por cento no número do 
pessoal docente, que pas
sou de 11 503 para 21 739. 
O número de escolas pas
sou de 185 1 para 2640. um 
aumento, portanto de 
42.6 por cento. O nú~ero 
total de matriculas -
279 526 em 1968 - alin· 
giu os 521 042 em 77. au
mentando. assim, 86,4 por 
cento. Na Umversidade o 
número de matrículas ~o
freu um acréscimo de 180 
por cento. passando de 
11 548 alunos em 68, patn 
3233Sem 1977. 

Segundo o relatório apre· 
sen Lado pelo presidente da 
República à Assembleia 
Nacíonal , o governo desti· 
nau este ano à educação 90 
milhões de dólares. o que 
representa 33 por cento do 
orçamento nacional, e co
loca o Panamá entre os pai· 
ses que mais investem na 
educação. 

Na área da electrificação, 
foram construidas as cen· 



trais h1dro-cléctncas de Ba-
1ano. Estrella, Los Vnllcs e 
fo1tu11a, o que 111cremc11-
tou em 190 por cento a ca
pac1dude el&:trica instalada 
no pais, hoje de 258 váuos 
par pessoa. Poi \llllro lado, 
const ru 11a111-sc cerca de 
1rês mil kilómctros de lmha 
de distribuu;üo elcctrica. 
aumentando cm 423.4 por 
cento o existente em 1968. 

Os serviços de saúde fo. 
rum complewdos com a as
S!Stência sanitâna e solu
ções ao nível do abasteci
niento de água e de habita
ção. A população bc11efi
ciudu com :lgua potável 
atinge. cm 1977. 
1 483 090 pessoas e, apesar 
de. no decénio anterior. te
rem sido construidas pou
co mais de nove mil casas, 
entte 68-77. foram edifica
das 18 687 habitações. 

Como 37 por cento dos 
bens e serviços consumidos 
no Panamá são importados. 
a csleatégia põe a tónica no 
desenvolvimento. para a 
exportação dos principais 
recursos naturais, como é o 
caso dos minerais. recursos 
pesqueiros e agrános e a 
posição geográfica. 
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l:m 1%8, u ú111.:o p1odu
to agrícola realmente im
portante para a balança co
mercial panamiana era a 
banana. que pcm11tiu uma 
receita de 53 milhões de 
dólares. Outros produtos 
eram os camarões 9,7 
milhões; o açúcar - 4.6: o 
cacau 0,2 e outros 7.4 
milhões. 

Em 1977. a banana con
tinua a ser o principal pro
du to de exportação. embo
ra já não represente os 60 
por cento das receitas. co
mo acontecia anterionucn
te Registou-se uma receita 
d~ 30 milhões pela expor-

1açào de cainarões. 21,9 
quanto ao açúcar. 2. 1 
quanto ao cacau. e 54,3 
quanto aos restantes. que 
inclui cereais, carne, frutas, 
ele.. num totul de 243.1 
milhões de dólares. ao lon
go do período 

A produção de cana-de
-açúcar estava limitada, em 
1968. a pouco mais de 900 
mil toneladas, produzidas 
por uns dois engenhos pri
vados. mal bastando para 
satisfazer a procura inter
na. A partir de 1974. com 
dois engenhos do Estado já 
em plena actividade. a pro
dução praticamente dupli
ca. para alcançar. em 1974 . 
mais de 3 )nilhões de tone
ladas, o que permitiu a pro
dução de 165 milhões de 
toneladas métricas de açú
car. Isto fez elevar a entra
da de divisas. pela exporta
ção de açúcar, de 4,6 mi
lhões de dólares, em 1968. 
para 21.9 milhões em 
1977. 

O decénio produziu tam
bém uma melhoria conside
rável em outros sectores 
importantes da economia: 
a produção de azeite e de 
farinha de peixe quadru pli
cou. para atmgir. em 1977. 
44 milhões de quilos. A ex
portação de derivados de 
petróleo passou a ocupar o 
primeiro lugar nas exporta
ções do pais. com 68.3 mi· 
lhôes de dólares em 1977, 
contra 18.9 cm 1968. 

Na área rural. foram ena
das 208 organizações de 
camponeses e 61 juntas 
ugr:írias. Assim se obteve a 
auto-suficiéncia na produ
ção de cereais e produtos 
hon ícolas. A produção lei
te1 ra subiu de ó9.2 milhões 
de l1tros (1968) para 84.7. 
em 1977. O mais importan
te neste aspccto é, nó cn· 
tanto, que o montante do 
crédito agropecuário cres
ceu 562.2 por t.:ento neste 

mesmo período. alcançan
do os 154 mil hões em 
1977. 

No Cámpo do dcscnvolv1-
/ mento e fonalcdmento 

institucional. o maior êxito 
obtido foi a consohdaçiro 
do p9der popular. repre
sentado na Assembleia Na
cional dos 505 corregi
mie1;tos, que caracterizam 
a democracia panamiana 
Além do sucesso das juntas 
comunais 11a admimstraçlro 
dos bairros. cnararn-se no
vas instituições para melho
rar a actividade do Estado. 
Assim. surgiram os novos 
núnistérios do Comércio e 
Indústrias. do Trabalho e 
Bem-Estar social. do De
sen vol vimen to Agro-pecuá
rio e da Planificação e Polí
tica Económica. que não 
exisuam antes de 68. 

Complementarmente. 
criaram-se instituições co
mo o Banco Hipotecário 
Nacional. a CorpoMção Fi· 
nanceira Nacional. o Insti
tuto de Comércio Agrope
cuário. o Instituto Nacio
nal de Telecomunicações. a 
Direcção de Aeronáutica 
Civil, a Direcção Portuá na 
Nacional. a Comissão Ban
cária Nacional e -o Banco 
de Desenvolvimen lo Agro
pccuá r10. Recentemente. 
criou-se a Direcção do Ca
nal, organismo pananuano 
encarregado da execução 
dos tratados Torrijos-Car
ter. 

O maior ênfase da es tra
tégia reside. no entanto, na 
exploração dos recursos na
turais para a exportação 
Reafirmando a concepção 
de pais de trãnsi to e servi
ços. dirige-se a atenção pa· 
ra o desenvolvimen to de 
um centro financeiro na ci
dade do Panamá. Fm resul
tado. os depósitos. no valor 
de 393.6 milhões, distri
bu idos por 12 bancos. que 
existiam cm 1968. passa-
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ram para 16 3 21 milhões 
em 1977. distribuídos por 
83 bancos. Neste período. 
registou-se um crescimento 
de S91. 7 por cento no nú· 
mero de instituições bancá· 
nas. e de 4048. l por cento 
nos activos rotais. 

ÔCA!-.Al 
E OS P ART!DOS 

(joveinantes e governa
dos, no Panamá. est:ro de 
acordo que o maior êxito 
alcançado para a descoloni
zação do país, foi a conse
cução dos tratados Torri
jos-Carter. O Panamá con
seguiu. com esses tratados, 
a mais espectacular vitória 
diplomática da América 
Latina. nas suas relações 
com os Estados Umdos. 

Em 1968. o complexo da 
zona do canal rendeu apro· 
ximadamente 7S milhões 
de dólares à economia pa
namiana por via ind1recta. 
ou seja. em soldos. salários. 
e outros rendimentos. Se
gundo as previsões da equi
pa que negociou os trata
dos, o fisco panamiano po
derá conseguir, entre 1970 
e o ano '.!000, rendimentos 
directos avaliados em mais 
de mil milhões. 

Os cálculos mais recentes 
indicam que a incorpora
ção da zona do canal na 
econornía do país deverá 
provocar um impacto ini
cial de cerca de 20 por cen
to no orçamento do gover
no central, entendendo-se 
especificamente os rendi
mentos pela participação 
do Panamá na portagem 
aos barcos que cruzam o 
canal, e 2S milhões em 
anualidades que receberá 
da nova administradora da 
via inter-oceânica. 

Entrarão também os ren
dunentos provenientes do 
funcionamento dos portos 
de Batboa (Pacífico) e Cris-
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tóbal {Atlàntico). dos di
ques secos para reparação 
de barcos na área de Bal
boa. do porto de contento
res do l.\tlãntico. do abaste
cimento de \11veres e com
busti,·eis, a uma média de 
14 mil barcos. que cruzam 
anualmente o canal. 

Há que levar também em 
consi deraç:to o impacto 
que terá sobre a economia 
panamiana a incorporaçllo 
duma população de cerca 
de 40 mil pessoas. que vi
vem no que foi antes um 
enclave colonial. 

No aspecto subjcctivo, 
além de criar o poder po
pular. que tem a sua máxi
ma expressão na Assem
bleia dos SOS representan
tes. o processo ditou. há 
menos de um ano. novas 
regras de jogo político. pa
ra normalizar a vida dos 
partidos. 

OS- dingentes do processo 
tomaram a iniciativa de 
aglutinar a sua base de 
apoio no Partido Revolu
cionário Democrático 
(PRD). tendo conseguido a 
adesão de 150 mil pessoas. 
com o objectivo de atingir 
a quota mínima de 30 mil 
aderentes, exigida pelo Tri
bunal Eleitoral. Quanto ao 
Partido Frente Ampla 
(FRAMPO), de ai:ordo 
com o processo. e duo à 
sua esquerda. conseguiu 
apenas os 30 mil necessá
rios. 

O Partido do Povo, dos 
comunistas, aceitou as re
gras do )ogo. mas preferiu 
acliar a procura de aderen
tes. limitando-se a inscre
ver-se como partido em 
fonnação. De igual modo 
procedeu o Partido Revolu
cionário dos Trabalhado
res, de tendência trotskist.a. 

Os liberais (Partido Libe
ral), apesar de estarem divi
didos, conseguiram inscre
ver-se com 40 mil aderen-

tcs Os liberais que com
põem o partido que por 
mais tempo goV1:rnou este 
pais. no passado. tem sec
tores que. não só aptam. 
como integram o nctual go. 
vcrno. Se considerarmo~ o 
PRD no centro. os liber.tis 
est:Io imediammeMte à di
reita. 

Os panamenistas (Partido 
Panamenista). liderado pe
lo ex-presidente, três vezes 
deposto. Arnul fo Arias, re
cusaram-se simplesmente a 
acei 1a r as nO\IUS regras do 
jogo, argumentando serem 
impostas por um governo 
que nao reconhecem como 
legitimo. Assim fizeram 
também os dtminutos e 
reaccionários Partido De
mocrata-Cristão e Pactido 
Social-Democrata. assim 
como os minúsculos grupos 
da ultra-esquerda e direita. 
como o ·'D1os y Pannma" 
(a versão crioula dos fascis
tas ··Patria y Libertad" clú-
1 ena). os t ro t skistas e 
mao1s1as. 

Correspondendo no ape· 
lo do panamenismo, libe
rais e ullras de esquerda e 
direita formaram uma 
Frente de Oposição (FRE· 
NO), que agita as bandeiras 
do civilismo. do retorno à 
democracia representativa 
tradicional e do liberalismo 
económico. 

O Ul:SB1PRI:.GO 

Todavia. apesar de iodos 
os êxitos alcançados na rea
lização dos objectivos colo
cados pela estratégia para o 
desenvol virnen to 1970-80. 
o processo nã'o conseguiu 
satisfazer plenamen1e as as
pirações a uma maior paru
cipação e a um pleno cm· 
prego das massas popula
res 

As medidas paliativas. 
como um plano de emer
gência para incorporar no 



O Presidentt1 Royo 

uabalhú cerca de :!O mil 
pes.soas. com um salJrto 
mtmmo de 100 dólares 
mensais. mio su rliram o 
cfctto desejado. sendo que. 
J&Ora. o fatado Já não tem 
fontes donde possa sacar 
recursos para manter essa 
massa de desempregados. 

O go, erno argumenta 
que a e r ise económica 
mundial. parttcularmente o 
encarcctmcnto do custo do 
petróleo. a que se junta o 
tmobilismo dos mvesumen· 
tos nacionais. impediram o 
htto dos planos de desen-
1olvimento. 

A opostção. por seu tur
no. encontra na base de dc
~mprcgados e sub-emprc
pdos (há dados que mdt
cam que o desemprego e o 
)Ub-emprcgo attngem 40 
por cento da. força de tra
balho) um campo propício 
para a consolidação de uma 
base de apoio para os seus 
próprios ln tentos q.c sub-
1-ersão so processo. inclus1-
1-e da queda do governo 

O entusiástico apoio po
pular dado à marcha que os 
professores realizaram na 
terça-feira. 9 de Outubro. 
na capital. serviu de pro
tmo para a oposição con
vocar uma paragem geral 
em todo o país. com claros 
propósitos de subverter a 
ordem. 

Na qutnta-fetra, 11 de 
Outubro. ao completar-se o 
11 o aniversário do inicio 
do processo. o Presidente 
Aristides Royo expltcou 
que. satisfazer as reivindi
cações dos professores. sig
mlicana elevar em 52.7 por 

cento o orçamento nacio
nal e o investtmento cspe 
c1f1co no sector da cduca
ç:To. com cviden te preju i,o 
para os demais sectores 

De seguida. os sectores 
ou populares que apoiam o 
processo. como os sindtca
t os e centrais operárias, 
Partido Comunista e Con
federação das organizações 
camponesas. lançaram a pa
la vra -de-ordem '"empresa 
parada. empresa tomada .. 

A mobilização de grande 
parte dos trabalhadores 
contra a greve. o grande es
forço do governo e do PRD 
junto das bases do poder 
popular. e o descontenta
mento dos pats de famt11a 
com a greve que se arrnsta 
h:l mais de 30 dias. levou 
ao fracasso da pretendida 
greve 11ac1onal ;\las não un
pediu que o pais esttvesse 
cerca de duas semanas mer
gulhado cm grande perple
xidade 

Assim. tornou-se eviden
te a capacidade d~ mob1li
zaç:ro. ou de aproveitamen
to do descontentamento 
popular. por parte dos gru
pos da oposição Ficou cla
ro quem estava alimentan
do a subversão. quando a 
Câmara de Comércio e 
Agricultura deu o seu 
apoio integral à greve dos 
professores e à paragem na
cional. tendo inclusivamen
te financiado o movimento 
daqueles. 

Por outro lado. ficou 
também claro que. se o go
verno naquele momento 
conseguiu mobilizar as 
massas para deter uma pa
ragem de intençõc) golpis
tas, já n:to conseguiu deter 
todo o processo de desesta
b ti tzação. O desenvolv1-
mento obtido nos de, ou 
01ve anos do p1ocesso não 
resolveu os problemas fun
damen tats das grandes mas
sa!> e. mais do que isso. o 

êxito dos tratados tão-pou
co sausfaz as aspirações de 
libertação das massas, pois 
permanecem bases milita
res e o fantasma da mter
vcnção. 

A ausência do gencrJI 
Omar Torrijos nos actos 
realizados no dta I de Ou
tubro. quando entraram 
cm vigor os tratados de 
descolontzaç:Io, aparece 
agora como a própria cons
tatação dessa frustração 
Numa mensagem ao Presi
dcn te Lópcz Portillo. do 
México. Tornjos diz, em 
tom nostálgico. que o sécu
lo XXI ( data do final dos 
tratados) está longe. e mais 
longe ainda a ltbertação 
sem rutelas. 

As massas querem mu
dança. Mas a oposição. a 
d emocr.icia representa tiva 
tradicional e fundamcn tal
mente. o liberultsmo eco
nómico. são a mudança 
que é oferecida Se não 
houver nenhuma outra pro
posta que possa preencher 
a ânsia de subversão e e:.
pectali\a que se encontra 
nas massas. parece estar 
comprovado que elas che
garão ao carro conduzido 
pela oposição. Este é o gra
ve risco que atravessa o 
momento histónco v1v1do 
pelo Panamá. 

A solução. e segundo pa
rece. assim o entendeu o 
gc n eral Torrijos. deixan
do-o impl icito na mensa
gem a López Portillo. é dar 
às massas uma nova cspe
cança. No entanto. há que 
ver quanto tempo pode re
s1st1r o processo. pois pare
ce que a adminti,tração Ro
yo não pode Ir mais além 
do que a consoltdação dos 
objectivos. ainda não ple
namente reahzados, apon
tados na estratégia para o 
desenvolvimento 1970-80 
Este é o tmpal>se do mo
mento actual. 
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BOLÍVIA 

• 

a-derrota dos golpistas 

Como um grande movimento popular encabeçado 
pews operários desawjou do poder os putchistas 

militares 

A S 2.30 horas do dia 1 
de Novembro de 
1979, um coronel 

golpista decidiu interrom
per o singular processo de
mocrático que se tinha ini
ciado na Bolívia, a partir 
de 1977. O militar não le
vou em conta que, hoje, na 
Bolívia, existem condições 
objectivas e subjectivas 
contrárias às aventuras cas
trenses, que se criaram fun-
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damentalmente através do 
poder alcançado pelo movi
mento operário e popular, 
aceleradamente organizado 
depois de sete anos de fér
rea ditadura do General 
Hugo Banzar Suarez 
(1971-1978). 

Na Bolívia, à luz da ex
periência histórica, há dois 
polos de poder indiscutí
veis. Por um I ado, as forças 
armadas e, por outro, o 

movimento operário. Des· 
de há décadas que ambas 
vivem medindo constante· 
mente forças. O movimen· 
to operário foi derrotado 
quase sempre no cam~ 
militar (salvo agora, e mms 
cabalmente em 1952. 
quando o proletariado, to
mando a iniciativa, conver· 
teu um golpe de estado de 
tendência nacionalista nu· 
ma insurreição popular, 



que terminou co!11 a des
truição do exl!rci to). mas 
qix:, em todo o momento 
de crise, esteve nas trincjei
ras, para o bom ou para o 
mal. como vanguarda das 
lutas sociais. 

As Forças Armadas, por 
seu lado, defenderam estru
turahnente (salvo algumas 
excepções personificadas 
em militares nacionalistas e 
democráticos, que acaba
rrun por ser abandonados 
pelos seus camaradas de ar
mas) o status quo. Antes 
de 19S2, o poder ohgárqu1-
co, depois os projcctos da 
débil burguesia dependente 
inspirada pela "matriz''. 

Ambas as forças se medi· 
ram, durante os 16 dias de 
'\ovembro. O movimento 
operário e popular demons
trou organização e coesão, 
através da Central Operária 
Boliviana. O movimento 
militar, pelo contrário, es
teve dividido, o que consti
tuiu um factor importante 
para a vitória democrática. 
Os confrontos foram desi
guais no plano militar. Os 
golpistas contaram com 
Ianques e aviões para en
frentar o movimento popu
lar, que lhes resistiu com 
barricadas de pedras. Pro
duto da luta desigual foi o 
saldo final de duas cente
nas de m~tos, todos do 
campo popular, mas que 
selaram a vitória da resis
tência civil e a retirada dos 
~!pistas. 

Na chuvosa noite do 16 
de Novembro, o coronel 
golpista abandonou o Palá· 
cio do Governo pela "porta 
do cavalo", enquanto en
trava. pela porta principal, 
Lídia Gueiler, indicada co
mo Presidente Constitucio
nal interina, símbolo, nessa 
noite, duma heróica e iné
daa resistência popular na 
América Latina que, enca-

beçada pelos operários, de
seJOu do poder os militares. 

Foram 16 dias em que a 
longa luta do proletariado 
boliviallo sintetizou o pa
pel que a história lhe reser
vou: ser a força dirigente, 
motriz e pnncipal da resis
tência. Atrás do movimen
to operário organizado, 
alinharam-se nesta crise po
lítica, os sectores revolu
c 1onários, progressistas !: 
democráticos da classe mé
dia e pequena burguesia, 
sectores burgueses e tam
bém militares. Todos eles 
formaram um grande movi
mento de repúdio generali
zado ao golpe que, "no dia 
de Todos os Santos" tinha 
consumado o coronel Al
berto Natusch Busch, der
rubando o Presidente Cons
titucional interino. Walter 
Guevara Arre. 

Os operários bohv1anos 
frustraram assim, pela pri
meira vez na história conti
nental, um golpe militar 
consumado, permitindo 
que o incipiente processo 
democrático retomasse o 
seu curso e que as forças 
políticas representadas no 
Parlamento elegessem um 
Chefe de Estado, de acordo 
com a sucessão constitucio
nal e com as negociações 
que finalmente os golpistas 
tiveram de aceitar, para en-

Guevara 
Arce, efé
mero presi
dente cons

..._ __ ...___. titu e i o n ai 

contrar uma "saída honro
sa" do impasse a que ti· 
nham sido arrastadas as 
Forças Armadas. 

Singular importância, si
nal dos tempos, adquiriu 
nesta crise o apoio solidá
rio internacional à frágil 
democracia boliviana. Nin
guém, à excepção de Alluar 
AI Sadat, reconheceu o gol
pista. Pelo contrário, gene· 
ralizaram-se as condena
ções, por parte de gover
nos. parlamentos, partidos 
e povos. 

U~IA SEQUENCIA DE 
GOLPES 

A 1 hstóna boliviana é 
frequentemente apresenta
da como uma colectánea 
anedótica de golpes milita
res. expressão do "atraso". 
"subdesenvolvimento'·, faJ. 
ta de solidez e maturidade 
política·· e "instabilidade 
institucional". segundo es
ses compiladores simplistas 
de anedotas. No entanto, a 
história não é uma anedo
ta, nem a História Contem
porânea da Bol{via é o res
caldo de 83 revoluções por 
minuto. É uma contínua 
agudização das contradi
ções no seio da sociedade 
boliviana, onde o golpe de 
Estado ou a rebelião dos 
depostos soo a expressão 
mais cabal da luta de clas
ses, elevada. por vezes, a 
instantes supremos de cri
se. 

U~IA BURGLESI \ DÉBIL 

O ~scritor boliviano Rc
ne Zavaleta afirmou que o 
golpe de estado é a rotina 
da mudança política na Bo
lívia. Contraditoriamente. 
o processo eleitoral na Bo
Ji'via é uma alteração da 
maneira normal da modifi
cação política. Em síntese, 
como sublinha Zavaleta. a 
medida da democracia na 

n.• 20/Jandro 80 pàj!!. 69 



A unidáde e a força dos traba-
lhadores foi detem11nante 

Bolívia nem sempre come· 
ça com o calendário eleito· 
ral. A democracia expreS· 
sa.se fundamentalmente. 
não quando se con\'ocam 
eleições e se instalam parla
mentos, mas sim quando 
existe liberdade para o de
senvolvimento da organiza· 
ção do movimento operá
rio, democracia e liberdade 
ganhas a pulso pelas forças 
proletárias. Tal é o contex. 
to em que a Bolívia está 
imersa e no qual se dão as 
lutas políticas contemporâ· 
neas no país. Neste quadro, 
se desenvolveu a última cri· 
se política. que se traduziu 
na consumação de um gol
pe militar e na sua imediata 
neutralização por uma acti. 
va resistência civil. 

Na Bolívia, a burguesia é 
débil e dependeote e por is· 
so incapaz de desempenhar 
o seu papel histórico. Esta 
a razão por que, neste país, 
a burguesia, nos momentos 
~e cri_se, se refugia nos 
quartéis, para que o braço 
punitivo do Estado saia em 
sua defesa através de golpes 
militares, que travem o de· 
senvolvimento livre e con. 
ti'nuo das forças populares, 
que desde há décadas são 
sujeitos de ensaios perma
nentes, para fazer sua a ini
ciativa histórica social. 

Porém. o processo de de
senvolvimentO das forças 
populares nem sempre pro
duz as condições propícias 
para o êxito dos golpes mi-
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litares (a crise desencadea 
da por atush Busch e os 
seus golpistas). mas sim ge
lam as que. oomo agora. 
permitiram ao monmcnto 
popular asswnir o seu pa· 
pel histónco e realizar, pe
rante a Ulcapacidade bur· 
guesa. tarefas própnas des
ta para garantir o de:.envol
v1mento histórico. \ssim se 
converteu cm portJ~stan· 
dane da democracia. ga. 
nhou a rua. err,nieu barrica
das. enfrentoÜ tanques e 
aviões, deu as indicações 
fundarnentrus para garanur 
o triw1fo das negociações 
que lcvarrnm à rendição 
dos golpistas. negociou, 
consolidou a força política 
do Parlamento e. fmalmen· 
te, assegurou a constituição 
de um governo, que não é 
o seu, moderado, no qual 
predomina o sector conser
vador do nacionalismo re· 
volucionário. personificado 
pela corrente do ex-presi· 
dente Victor Paz Estensso
ro. O movimento operário, 
consequente com a sua 
missão histórica, declarou a 
sua independência de classe 
em relação ao aparelho es
tata 1. 

O PROBLBIA DO PO
DER 

Por que é que o m0\•1-
mento popular boliviano 
não ocupou o poder e não 
fez seu o governo, visto 
que assumiu o comando da 
luta nesta crise política, 
que terminou. pelo menos 
por agora, com uma vitória 
para a democracia? 

Porque as condições não 
chegaram à expressão ex. 
terna da crise revolucioná
ria e porque o mo11mento 
operário e popular bolivia
no, apesar do seu desenvoJ. 
v 1me n to histórico como 
classe, não conta ainda 
com o instrumento idóneo 

capaz de lorçar o desenca. 
deamento da crise supre
ma. Na frente smd1cal, ac
tuou nllli duas últimas déca
das. a Central Opcrano Bo
lh íana, que reúne divers:is 
tendências políticns, desde 
o nac1onahsmo rcvoluc10-
nario progrcssis ta. ao mar
X1smo -leninismo Mas o 
âmbito duma organização 
smdical. por revolucionária 
que SCJa, não pcrmne ao 
mo, imcnto operano ex
prcssar·sc em toda a sua 
magnitude e com toda a 
sua energia de classe revo
lucionária. como poderia 
mamfestar-se através duma 
vanguarda política que. nos 
momentos de crise, não s6 
lhe permitma assumir um 
papel preponderante, não 
apenas para derimir, como 
constituir-se em força go
vernamente, se as condi
ções objecuvas assim o de
terminassem. 

Por agora, o mov1mento 
operário e popular, através 
da Central Operária Boli
viana, limita-se a comandar 
as lutas democráticas. co
mo um movimento cuja 
força poiítica é decisiva pa
ra o desenlace das constan· 
tes crises. Nem outra coisa 
significou o seu confronto, 
bem sucedido, com os gol
pistas de Novembro, crise 
da qual saiu fortalecido co
mo 11unca, para continuar a 
desenvolver.se e a acumular 
forças. De facto ficou ela· 
ro: o movimento operário e 
popular constituiu-se como 
um dos dois factores reais 
de poder, que oferecerá es
tabilidade à conjuntura de
mocrática actual e fará 
pensar mrus de uma vez os 
futuros golpistas. 

Esta batallla pela demo
cracia foi ganha pelo povo. 
mas não a guerra. l laverá 
muitas outras derrotas e vi
tórias, até que o povo pos· 
sa, enfim, dar o golpe final 



PERÚ 

as eleicões de Maio I 

Como se e.,tá a definir o panorama político. Apesar 
dos erros e contradições, a esquerda avança. 

NO Peru tem-se vindo a 
gestar um dos movi
mentos mais podero

ins da América do Sul. As 
grandes greves nacionais de 
1977 e 1978, conduzidas 
pelo movimento sindicalis
ta mas cnstalizadas com o 
apoio de todas as organiza
ções populares, inclus1vé as 
camponesas, revelaram-se 
uma força capaz de parali
zar o país, mesmo em si
tuações de intensa repres
são. Paralelamente, as elei
ções da Assembleia Consti
tuinte deixaram claro que a 
esquerda supera no seu 

Rafael Roncaglio 

conjunto um terço do elei
torado. Força de mobiliza
ção e força eleitoral, indi
cadores a não desprezar. 

No entanto parece existir 
uma grande diferença entre 
esta capacidade de massas e 
a capacidade de aglutina
ção e condução por parte 
das direcções políticas de 
esquerda. 

A última greve de profes
sores, em meados de 79, 
marca um momento de re
fluxo relativamente ao mo
vimento popular. Hoje, em 
plena discussão eleitoral, as 
direcções políticas de es-

querda, talvez não reflitam 
adequadamente o poder 
popular esboçado nos anos 
anteriores. A impotência 
para construir uma frente 
política unitária, as estere-
1 izantes desavenças entre 
partidos e homens, a febre 
eleitoral, são as principais 
carências. Não há também 
uma figura política que 
possa actuar como cataliza
dor e símbolo de união de 
massas ne,;ta conjuntura 

AS FORS \ S E\1 PlJG' .\ 
À medida que se aproxi

mam as eleições pres1den-
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ciais e parlamentares, con
vocadas para 18 de Maio, 
vai-se defutindo acelerada
mente o espectro das possí
veis combinações que vão 
entrar no jogo. Sete gran
des correntes de opinião 
surgem como protagonistas 
principais. Da direita à Es
querda elas são: O Partido 
Popular Cristão (PPC) Ac
ção Popular (AP). o Parti
do Aprista Peruano (P AP), 
o "velasquismo", a chama
da "esquerda responsável". 
as formações políticas que 
se reclamam do pensamen
to maoista e os trotskistas. 

O Partido Popular Cris
tão, do ex-alcaide de Lima. 
Luís Bedoya Reyes. apare
ceu na vida política há 
pouco mais de uma década. 
como cisão da ala direita 
da benmcrac1a Cris1ã. Ain-

de recursos económicos tão 
grandes quanto escassa é a 
sua elaboração no deb:itc 
ideológico e político. A sua 
votação deve diminuir t·om 
a parlicipação da Acção 
Popular nos próximos ne
tos eleuorais. mas os seus 
pai:lamentares far,io 1udo 
para alcançar uma aliança 
parlamentar com o objecll
,-o de definir o pró,imo 
presidente da Republica no 
seio das cãmar:is. uma vez 
que. como paFece. nenhum 
dos candidatos presiuen
.:iais ob1erá 3ó por ccn10 
da votação. constituc1onal
m e n t e exigi.do para ser 
prodamado. 

A Acção Populnr. do ex
-p res 1dente Fernado Be
laúnde Tcrr}. pode consi
derar-se a corrente de dtrei
ta mai próxima. nas suas 

Nas ruas de Lima pagam-se os iuros do FMI 

da que agora estabeleça 
vínculos com os Partido 
Social/Cristão da Alema
nha e da -Venezuela, a sua 
mensagem e estilo corres
pondem à política mais tra
dicional: ausência de direc-
1rizes ideológicas. falta de 
vitaHdadc nos seus enuncia
dos conservadores, concen-
1ração sobre o pragmatis
mo político e sobre a " pro
paganda" de uma figura lra
hihdosa: o adv0gado Bedo
~ .,, Reyes. O PPC obteve 
quase 24 por cento da vo
tação nas eleições para a 
Assembleia Constituinte e 
é considerado um partido 
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origens. do populismo. Au
tores de peregrinas teses 
sintetizadas cm slongans de 
alto valor folclórico. tais 
como "o Peru como dou
trina'' e ··a mestiçagem da 
economia,., os belaundistas 
conseguiram levar o seu I í
der à prestdência da Re
pública. em 1962. agitando 
uma mensagem renovadora 
e l)COgressista. Mas, a tran
saçãoo com a lnternational 
Petroleum Company. o en
tendimento com o APRA y 
cvm a velha oligarquia re
duziram a nada o programa 
e a mensagem renovadura. 
Hoje, a sua única força 

consiste no rnegavcl caris
mn pessoal do arqui1ec10 
Belaúnde. que imciou uma 
bem succd idn campanha 
eleitoral por todo o pais. A 
sua força por na. de fac 10. 

cm ser a cart~1 da direita ca
pai de verbalizar p1oble
mas e expcctat1vaG da~ aJ. 
dcolas abandonadas. O PPC 
e AP s:io assim duas vana-
1r-ões da púl iuca d1rc111s1a e 
anacrónica. O cntcndim~u
w enHc eles não só sem 
absolutamente natural, co
mo mcluslvamcntc. pcrmi
lír-lhcs-w alcançar o famo
so 36 por cento da votação 
geral 

Os cstra1egas da Acçiio 
Popular destacam. inclusi
V-dmcntc. o facto de que es
tes partidos não terem pre
sença. m teressc nem possi
bi ll da d cs de desenvolvi
mento nas organizações 
sindicais e populares. Pare
cem assim insinuar à es
qucnla que eles não consti
tuem o pcngo . .Que eles são 
preferíveis aos bandos de 
choque do APRA. 

Entretanto. no Partido 
Aprista Peruano. uma forte 
discussão entre a linh2 de 
Villanueva. que considera 
viável um entendimento 
com o que ele denomina 3 

··esquerda responsável". e a 
hnha furibundamente anti
comunista de Andrés Tow· 
nse<l. marca todos os seus 
actos. Tendo obtido mais 
de 35 por cento dos votos 
o ano passado, o APRA te· 
rá de chegar aos 36 por 
cento para não ser travada 
a sua ascenção .. o poder 
por uma colisão antiaprisla 
no Parlamcntu. A candida· 
lura de Armando Yíllanue
va. abenamente apoiada 
pelos panidos social de
mocra1as e pela lnternac10-
nal Socialista a qual pôs 
cenas reticências devido ã 
notórta coincldê11c1a do 
partido Aprista com a do 



Gen11ro Ledesma, //der da FOCEP e candidato â pres,aen
cia com o eooio do PSR e do PCP 

Departamcn tu de E:.stado 
norte-americano gola 
também de prelcrênc1as de 
Morales Bermúdez. 

Curioso p;nadu,u da lw,
tór1a o facto de um pari ido 
na'-Cido e educado no co11-
lro111amcnto com militares 
acabe vislumbrado o seu 
acesso ao poder com o 
3pôlO de um governo mili
tar, que pós au )~U sernço 
1ornaís. telev1s,lo. autorida
des polfticas do interior e 
postos chaves da adm1ms
tração púbhc.1 

\ cor.:· 1:.'\/ 1 t:. .. , 1:L,s
Qt11s 1., .. 

através de algum, membros. 
hojt' 1 ídcres do PSR. O --ve-
1 asqu::.mo", pr,>pnamente 
dito, caracteriza-se. por sua 
vez. pela recuperação d:i 
pessoa de Velasco como 
símbolo de acçi:o pol it 1ca e 
na rc1v111dicação do seu go
verno in loto. 

Su1 g1u ,1s,1m a Organ11a
ção Pul1t1ca da Rcvolu1rão 
Peruana (OPRP) do e,-nu
rustro da Pesca. general Ja
vicr Tu11taleán Vani11i. e o 
~IR-3. apoiado pelo ex-se
cretário da ltnpre11\a de 
Velasco. Augusto Z1mmer
m,111 7avala. A seu lado íi
guram o Partidu Democra
ta CnstJ<> (PDC), que, sob 
a conduçao d,, advogado e 

brilhante polernista. f léctor 
Curnejo Chavez. ubtc\e o 
JllO passado 2.37 por cento 
da votação. e :i Frente Na
cional de T1abalhadores e 
( ,1mpon~ses (F-NTCJ de 
Rogcr Caccrcs Velásquez. 
com os seus 3.86 por cen
to. Todas ju11tas. parecem 
esboçar, a necessidade de 
uma m1111-frc11tc do Centro. 
que possa l'ntender-se com 
o APRA. com a "esquerdu 
1csponsável'' ou com am
h<h 

\ .. LSQL i .. 1) \ ,U.SPO\,. 
\\\ l:L .. 

Ent1ctanto, o ún1cu 
embrião de frente política 
que já tem funcionamento 
real, agrupa o que Arman
do Villanueva chamou de 
"esquerda responsável". 
(sem que esta denominação 
seja assulll!da pelos afecta
dos), o Pamdo Socialista 
Revolucion:íno. o Partido 
Comunista. e o Sector ln
dependente da hen1c Ope· 
rária Camponesa Estudantil 
e Popular ( FOCEP) lidera
da pelo velho advogado sin
dical e perseguido político, 
Genaro Ledesma lzquieta. 
1 stcs três partidos de es
querda têm cm comum vá
rias caractcrisr 1cas: em pri
meiro lugar são dcnrro da 
esquerda força~ ··grandes" 

o PSR obteve o ano pas-,\ esquerda l!o ,\PR\. 
ma~ sem deixar de lado a 
possibilidade de cntend1-
me11to com esta. emerge 
mulufacétlca uma corrente 
~\elasquista ... que compete 
Jo mesmo tempo com o 
Partido Socialista Revol u
ciunário (PSR) e o Partido 
Comunista (PC l Estes dois 
últimos negam dd1111r-!>e 
como "velasquistas··. me)· 
1110 quando reivindicam as 
r,•tormas da ~poca du gene
ral Velasco que ao tempo 
apoiaram. patroc111ara11 ou 
parllciparam na sua gestão das correntes 11velosquistas» General Tantalean Vaníni. uma 
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sado 6,62 por cento da vo
tação, o PC- 5,91 por cento 
e a FOCEP 12,34 por cen
to (nesta última votação In
clui-se a enorme influência 
do único líder de massas 
com que conta o trotskis
mo, Hugo Blanco). Em se
gundo lugar estão vincula
dos a grandes organizações 
de massas. O PC é predomi
nante dent10 da Central 
Geral de Trabalhadores do 
Peru (CGTP) e o PSR na 
Confederação Nacional 
Agrária (C, A). que são res
peclivamente a primeira 
Central opcrári:i e a maior 
organização camponesa do 
Pais. Em terceiro lugar. 
tanto o PC como o PSR re
cuperam, como já se disse. 
uma parte importante da 
obra de Velasco. impugna
da em bloco pelo resto da 
esquerda. 

Esta frente é assim uma 
Aliança natural,1fl.le parece 
projectar-se mais além das 
próximas eleições, e que 
há-de subsistir mesmo que 
para estas eleições se possa 
consolidar uma frente mais 
ampla da esquerda - como 
todos acham desejável. 

" t\:AOISTAs·· E TRCT
SKISTAS 

Dentro da esquerda há 
ta_mbém uma poderosa cor
rente que se auto-define 
como maoista, na qual não 
só se situam uma parte im
portante dos partidos que 
integram a Unidade De
mocrática Popular (que ob
teve 4,58 por cento dos vo
tos o ano passado) como 
também um novo bloco, 
denomi.nado precisamente 
UNIR, no qual se agrupam 
para a luta eleitoral algu
mas forçàs que o ano passa
do optaram pela abstenção. 
A mais importante delas, o 
Partido Comunista do Peru 
("Patria Roja") tem uma 
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importante implantação 110 

movimento de professores. 
A candidatura presidencial 
do Dr. Alfonso· Barrantes 
Llngán, destacado dirigente 
sindical e brilhante intelec
tual. poderia expressar es
tes sectores. jwlto com 
outras formações de es
querda. 

Hugo Blanco, //der 
uotskista carismático 

O trotskismo finalmente, 
conta com quem saiu das 
últimas eleições convertido 
no líder mais carismático e 
mais votado da esquerda 
perua na: Hugo Blanco. 
Candidato pela lista da FO
CEP, Blanco forjou o slo
~ "nem patrões nem ge
nerais" para indicar a sua 
absoluta oposição a qual
quer entendimento com o 
PSR presidido pelo general 
Leonidas Rodriguez Figuei
roa. Deste modo, a posição 
de Blanco torna impossível 
urna unidade de; toda a es
querda. A esquerda irá cer
tamente às eleições com 
mais de uma lista. Com 
três, se se mantiverem até 
ao fim as candidaturas já 
anunciadas de Ledesma, 
Barrantes e Blanco. Com 
duas. se Barrantes chegar 
finalmente a um entendi
mento, seja com a frente 
PSR-PC-FOCEP, seja com 
o independente Blanco. 

O GO.\ERNO. NU~'. UE
CO SE"; SAibA"? 

Enquanto todas estas 
operações são matéria de 
cálculos de probabilidades 
e combinações, também o 
governo continua sem en
contrar uma direcção certa 
e firme. Para começar, ne
nhum dos candidatos apre
sentados goza de suficier,te 
lcgit inudadc dentro das 
Forças Armadas. 

Belaunde foi o homem 
que eles tiraram do palácio. 
cm 3 de Outubro de 1968. 
e o seu munfo seria uma 
espécie de desautorização 
global por refercndum. Vi
llanueva é casado com uma 
senhora nascida no Chile 
que. apesar de j:1 ser perua
na pela lei e pela sua vida, 
neste ano de comemora
ções bélicas * converte-se 
em factor pouco propício 
para superar o antiquíssi
mo anti-aprismo militar. 
Bedoya, cujas possibilida
des de triunfo são poucas, 
representa uma opçaõ pa
tronal de estilo antigo que 
pode terminar por agudizar 
todos os coufütos sociais 
nesta época de crise econQ· 
micâ. Um presidente de es
querda é mais do que gente 
como Moralez Bermudez 
pode considerar tolerável 
para o país. A tudo isto 
junta-se o desejo de entre
gar o poder, caso seja indis
pensável, em melhores con
dições. 

Não agora, que a irnpo· 
pularidade do regime che· 
gou a extremos incríveis e 
inimagináveis. mas em altu
ras em que seja convenie~
te adaptar algumas medi· 
das populistas. Assim, o es· 
pectro do golpe ronda to· 
dos os dias os pesadelos 
dos políticos. Fortalece-se 



quanJo '\J l u~h golpeia na 
Boh\1;1, cnlrJqucce quando 
\ Jtush c,11. mas sub~l\tc 
~rnp1e amcaçac.loi 

Ao que paiccc o governo 
prcfrrirâ um uu110 IÍP-) Ul' 
candidato : um indcpcndcn 
1c cm 1oriw e.lo qual ,e 
conmoa uma unidade \ólt
dJ .\ sua tcn1a111a e: persn
mllcada pelll e,-mi11t'>t ro 
Jo~ negócio~ C\t rangciro~ 
Cario~ Ga1cia lkc.11>) :i, 11 
qual. renunc1.mdo Jo ga bi
nele. para pai 11c1par em 
política act11·a. acabou lan 
çando-se numa piscina sem 
:lgua l\o entanto. esta po
de ser cheia pela !empesta· 
de politica que sem dúv1d,1 
~ aviztnha no horizo111l· 
elcnoral. 

lm suma. tudo faz pen
sar que o governo se ma11-
1cnha alerta. 

Se consegue uma forma 
eleitoral sa tisfatóna para 
ele, as eleições c;egu1rãu o 
seu curso, quaisquer que 
seiam os problemas da de
signação. Se não. os milita
res (que cada dia preC1Sam 
mais do impopular Mora
lez) podem intervir, an tes 
das eleições. ou. como pa
rece mais provável. logo 
que fique demonstrada a 
"incapacidade dos civis pa
ra formar Governo está
vel". 

lla~rá sem dúvida. entre 
eles. quem sonhe para esta 
event uahdade com uma 
fórmula à bras1le1ra: repres
são para a esquerda e para 
o movimento popular. fim 
das "greves polit1cas" e 
ro-governo das torças co11-
i.e1vadoras c1v1s pela via das 
eleições pari :.11nc111 ares. 

IAA i:.SQUEkUA Ql,E: 
,l\, \Ul:REC E: 

Por isso me~mu. se se cs
labelece um guvern0 c1v1l 
duramc o p1óx11no qu111-
quén10. ou se uma nova 111-

te1w11çãu nulita, tnterrnm
pe o curso das elctc;1ks. a 
torm.içOes políticas de cs
qucrd.: julgam seu dever 
preparar-se p::ra qualquer 
eve11tuahdadc com um sóli
do trabalho de bases. ,\ 
centr;.)i,ação do mov11nen
w ~111d1cal 1m11a-se a quis
tão mais 11nportantc na or
dem do <lia. A C\Jstenc1a 
<le Conlcdcrações. l·cdcra
ções e ate smdic:llos parale
los e um obstáculo para a 
c~querda e para os 111tcres
ses 1med1atos dos trabalha
dores. 

Os parttdos de esquerda. 
apesar de tod::s as limita
ções estão a superar a situa
ção presente. E precl\o en
tender que o movimento 
de massas dos últimos anos 
surpreendeu muitas direc
ções políticas, mais inclina
das entre um trabalho arte
sanal e em pequena escala e 
a pre11sã\l apocaJ íuca ime
diata sobre a ordem capita
lista. que para uma acumu
lação em grande escala, 

Mariategui: teses qua 
ganham acrualidade 

mas realista No entanto 
quem reparar no que hoje 
são os partidos da esquerda 
peruana. com tod:is as suas 
deficiências. não pode ne
(Ç.tr que um amadurecei cm 
desenvolv1mcnto se mani
festa cm duas questões cru
c1a1s: a prune1ra é a tónica 
sobre a v111culação entre o 
trabalho político e elello-

ral. por um lado. e o traba
lho dl· organ11ação de mas
sas por outro Se bem que 
ncs1es momentos eleitorais 
haja uma sobreconcentra
çüo no primem>, a cons
ciénda geral é lúcida e au
tocr 1uca. 

A segunda. ~ a procura 
i11tcnsa de uma identidade 
nacional da esquerda. Ja. 
vier 01ez (anseco. d1ngcn
te de um dos partido5 da 
UDP declarava :l pouco 
tempo à rev1~1a Caretas que 
o grande problema da es
querda marxista no Peru "é 
a dificuldade de entroncar
-se num procc5so nacio
nal". O PSR. por sua ve1, 
desde o seu nascimento 
que se anuncia como "es
querda nacional". Todos. 
qualquer que seja a sua 
matriz. procuram hoje uma 
1 dent ificaçâo nacional. l:. 
nesta procura voltam, uma 
vez mais. ao pensamento e 
~ obra de Carlos Manáte
gu1. Meses atrás, Manuel 
Scorza, da FOCEP inde
pendente. falou, para es
cândalo de muitos. numa 
posição "marxista mariate
guista". e anunciou a futu
ra criação de um partido 
"mariateguista". O Partido 
Comunista. por seu lado, 
declara ser o mesmo Parti
do Socialista fundado por 
Mariátegui, do qual tam
bém se considera herdeiro 
o PSR. Não há dúvida que 
este consenso em torno de 
M:.iriátegui é um bom indí
cio de inserção na história 
n:icional concreta do Peru. 
Por aí. esta esquerda multi
facetada e com frequência 
virulentamente enfrentada 
faz o seu próprio processo 
de amadurecimento. 

t • ) 1 m l 97<J l'lllncmnmu-" ,, 
l'l.'lltt:nário Ja (,u,·rr.1 ,lo Pauf1-
,·o 11.1 qu;JI 11 1'.-ru ~ a Boh\·1.1 
pt•nkr.1m t:\lcll"-" 11:rntÍl11,1, 
p.11,1 n Ch1k 
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VENEZUE.LA 

Os rumos do MAS 

Dirigente do Movimiento al 
Socialismo (Afovimento para 
o Socialismo -A-IAS), 
Teodoro Petk<>ff define o 
seu partido como ~ma 
•força pl.ebeia,, e assinala 
que el.e foi criado para lutar 
pelo poder 

Walter Tesch 

ACTUALMENTE parlamentar e um dos líderes máximos do Movimento para o 
Socialismo. Teodoro Petkoff é hoje um dos mais activos dirigentes da es
querda venezuelana. Nesta entrevista exclusiva para os "Cadernos do Tercei

ro Mundo", concedida em Caracas ao nosso correspondente Walter Tesch, Petkoff 
define o tipo de socialismo a que o MAS aspira. e afirma que. para o povo do seu 
país, se acentuarão as diftcuJdades nos próximos meses. Eis as suas declarações: 

O l\lAS é hoje a terceira força eleitonl 
do país e 'O maior agrupamento político 
de esquerda. Derrotado em duas eleições 
presidenciais. atacado por uns e visto 
com esperança por outros. como o carac
teriza bem como à esquerda, no sistema 
político venezuzlano? 

Para comprender a actual esquerda 
venezuelana. teríamos de considerar que 
aquilo que hoje existe resulta da recons
truçlfo de uma esquerda que sofreu uma 
gravíssima derrota nos anos 60. quando. 
até 1967-68. participou num intenso pro-
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cesso de luta armada contra os Governos 
de Acçlfo Democrática (AD) dos presi
dentes Betancourl e Leoni. 

A esquerda de então era , praticamente. 
o Partido Comunista (PC) e o MQ-'imento 
de Esquerda Revolucionário (M IR). Este 
último nasce como uma dissidência da 
AD em 1960. A esquerda culminou o pe· 
ríodo conflituoso virtualmente destruída, 
com perda de militantes, sofrendo um~ 
derrota militar e política. As suas orgam· 
zações estavam profundamente afectadas. 
e divorciadas das massas populares. 



Os vínculos que o PC chegou a ter no 
sector operário, sendo a segunda força 
depois da AD. e o MIR que nasce como 
um grande partido de massas, cm 1960. 
tudo se tinha perdido. 

O MAS 
E A RECONSTR U( ÃO 

( 

O MAS constitui-se formalmente cm 
Janeiro de 1971. e iniciámos assim o lon
go caminho da recuperação. O PC' do 
qual nos desligámos. envolveu-se, desde 
1968, num intenso debate, fazendo o ba
lanço do período vivido. Deste debate, 
que nlfo é. agora oportuno relatar, dividi
ram-se as águas e nós fundámos o MAS. 

O MAS diferenciar-se-á bastante do 
PC, do qual provinha, e do MIR, que era 
um partido para-comunista, em termos 
de estrutura organizativa, dos seus objec
tivos. da sua política, e dos valores teóri
cos de que se servia. 

Ao longo destes oito anos avançámos 
bastante no sentido de reconstruir a es
querda e de criar um ponto de referência 
revolucionário, socialista, no nosso país. 

Mas. as recentes eleições mostram-nos. 
todavia. quanto falta percorrer. Não no 
sentido de reconstruir. pois ocupamos 
hoje no país um espaço maior do que cm 
1958 (queda da ditadura de Pérez Jimé
nez), mas no sentido de desbloquear o 
socialismo. 

Uma prc()cupacão do ~1 /\S. desde n 
seu aparecimento, foi a de vencer os di
ques ideológicos. no sentido estritamente 
marxista do termo, que existem no povo 
venezuelano relat ivamcnte ao socialismo. 
Foi nossa intenção superar as insuficiên
cias do pensamento revolucionário, o 
qual não foi capaz de comunicar com o 
país, de abrir vias de comunicação até à 
consciência colectiva. Tudo isto levou 
não só a uma investigação de tipo formal 
da comunicação - como comunicarmos. 
como apresentar-nos mas também uma 
investigação sobre os próprios valores do 
movimento revolucionário. 

O SOCIALIS~~O 
E A DEMOCRACIA 

Este processo conduziu o MAS a im 
portantes conclusões relativamente aos 
problemas do socialismo e da democra
cia. Qual é a articulação entre democracia 

e socialismo? Como se juntam estes con
ceitos, não somente na análise teórica, 
mas também na prática quotidiana e na 
relação com o projecto revolucionário? 

Levou a conclusões importantes sobre 
a nossa definição a respeilo dos centros 
mundiais de poder socialista, a nossa 
proclamação de autonomia relativamente 
a eles, e também levou a importantes de
finições a respeito do próprio país e das 
suas peculiaridades. 

Naquele momento. em 197 1, chegá
mos a algo que, por incrível que pareça, a 
esquerda não linha colocado deste modo: 
o descobrimel/(o do capiralismo 1•e11ezue
/a110. 

O PC' eo MIR, moviam-se até então se
gundo o critério dessa espécie de anti-im
perialismo abstrato que . por outro lado, 
foi bandeira principal da esquerda latino
-americana duranle toda a sua história. 
Tal situação levava a colocar a luta do 
povo em termos de uma confrontação 
com o imperial ismo, fazendo abstracção 
do país, das suas classes sociais, e dos vín
culos evidentes entre o imperialismo e 
um capitalismo que se vai desenvolvendo 
no nosso próprio país, incitado não só 
pela penetração do capitalismo estrangei
ro, mas que passa também a fazer parte 
do complexo de poder e da dominação 
de classes no país. 

Sem uma confrontação com este capi
talismo. o anti-imperialismo resulta uma 
abstração, um fantasma. Pelo contrário, a 
partir dessa confrontação, o socialismo 
deixa de ser uma abstracção e passa a fa. 
zer parte da política real. 

Também chegámos à conclusão. relati
vamente a u,11 projecw re1•ol11cim1ano , 
no sentido de nos divorciarmos definiti
vamente de uma versão estatal do socia
lismo para privilegiar a ideia ~togestio
nária_. O desnvolvimento dos poderes au
iogovernativos como linha essencial de 
um projecto socialista. Refutando qual
quer versão burocrátíca. paternalista e. ã 
partida. totalitána. do ponto de vista po
lílico. do socialismo. 

Assumimos a tarefa de construir um 
projccto revolucionário que o venezueJa
no comum possa encarar como uma saí
da. como uma solução para as calamida
des do capitalismo. e não como uma 
ameaça. 
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AS EL El(ÔES 
OE 1973 E 1978 

Em 1973. o MAS participa pela pri
meira vez no processo eleitoral. no meio 
da incompreensão da esquerda. marcada 
ainda pelo extremismo da década da luta 
armada. A nossa participação foi classifi
cada como "revisionismo", ··claudica
ção" e outros esteriotipos semelllantes. 
da fatigante linguagem da esquerda. Hoje. 
felizmente. o resto da esquerda abando
nou aquele primitivismo relativamente às 
eleições. 

Penso que, tal como as coisas estão. 
depois das eleições de 78 . em que o ~.\AS 
alcançou 325 mil votos (um pouco mais 
de ó por cen10 da votação). e em que 
conjuntamente com outros grupos de es
querda alcança um pouco mais do que 
700 mil votos. 13 por cento do total. 
cria-se a possibilidade de acelerar o ritmo 
de expansão da influência da força revo
lucionária na Venezuela. 

Digo isto.._porque penso que o resuha
do político das eleições é muito mais fa. 
vorável do que o resultado numérico. 
Ocorreu algo de extremamente importan
te: a mais importame instituição politica. 
o parlamento. desbloqueou-se. 

O PAPEL 
DO P.\RL.\ '.E'.'.TO 

Como encara o MAS a sua participação 
no Parlamento e nos Conselhos Munici
pais? 

Queria primeiro precisar algumas coi
sas. Não sou dos que pensam que o Parla
men10 é o centro da vida política. No 
entanto, quero dizer que, na Venezuela, 
esta inslituição que. como poder ele Esta
do, é muito fraca, é no porém o principal 
cenário dessa manifestação essencial da 
luta declasses, que é a confrontação inter
partidária. 

A acção nesta instituição, articulada 
com as lutas de massas, com a actividade 
extra-parlamentar, permite eventualmen
te fazer ressoar naquele cenário a voz da 
rua e projectar, a partir de lá, a política 
para a rua, fortalecendo a politização das 
lutas populares. 

Isso implica já uma tese do ~-~AS na , 
sua relação com o Parlamento? 

De certa forma é isso. Nós não faze
mos parte dessa esquerda que vê as insti-
1u1~·1 ·, tkhherativas do sistema somente 
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como parte dos mecamsmos ue domina. 
ção. e que nos contaminam se entrarmos 
nelas. Pelo contrário. definimos uma rs. 
tratégia que comporta outras coisas: inse
rir-se e participar nestas mstituições. ac
tuar nelas para a expansão de uma políti
ca revolucionária. porque, ao fim e ao ca
bo, elas encerram. na sua constituição, 
vestígios da luta popular. 

Poderia diier algo mais sobre esta rela
ção do ll!AS com o Parlamento e n sua 
posição àcerca do importante papel que 
os Conselhos ri~uniciris ter:Io. como ins
tância de poder local. 

Concerteza, mas deixe-me acabar a 
ideia anterior. A situaç:Io apresenta-nos, 
ames das eleições de 1978, com um Pa
rlamento bloqueado. visto que num pe
r iodo an tenor a Acção Democrática 
(AD) tinha maioria absoluta em ambas as 
câmaras. reduzindo ainda mais o poder 
do Parlamento . O actual Parlamento. em 
mudança. apresenta-nos a AD e o COPEI 
virtualmente empatados. nenhum deles 
tendo a maioria e não podendo fazê-la 
com o resto dos parlamentares se o MAS 
não for inclui'do . 

De forma que temos uma posição bas
tante privilegiada. O ~1AS é a chave do 
Parlamento. Para onde se inclina o MAS 
mclina-sc qualquer maioria num pariodo 
determinado . Consequentemente, esta 
posição privilegiada traz consigo os peri
gos do oporw11ismo ou das inibições, 
uma vez que. para evitar os riscos do pri
meiro. podemos cair no segundo caso. 

,1as se esta nossa acção vencer estes 
dois obstáculos, poderemos certamente 
obter uma repercussao pol <tica muito 
grande no pai's. atribuindo ao Parlamento 
a condição de caixa de ressonância da voz 
da rua. vinculando as lutas populares à 
vida política. 

Isto permitirá uma politização muito 
maior destes processos do que a que te
mos podido atingir até agora. Permite vi
sualizar um crescimento maior das nossas 
-forças. 

Apesar do poder municipal estar enfra· 
quecido e desprestigiado. é o poder que 
está mais próximo do povo, o<:_upando-se 
dos problemas quotidianos. A partida. 
não é ali que se resolvem os destiJ10s do 
país, que se discute o petróleo. o ferro, 
etc.; mas trata-se do ambiente, do sanca· 
mento, da água. do planeamento regiO· 
nal, etc. 

Até ao momento. os concelhos muníci· 



A guerrilha foi uma axperí6ncia amarga para a esquerda venezuelana 

pais têm estado praucamcntc vedados à 
esquerda devido ao sistema eleitoral vene
zuelano. Isto permitiu a vitória nos 191 
conselhos pelos partidos que têm don11-
nado o pais. AD e COPI:: 1 (i;oc1al-cristão) . 

A separaçao da sua eleição dará acesso 
a forças mmontárias. Nós atribu1111os 
grande importjncia a isto. pois num país 
onde a corrupção é tão gram.lc e a inelká
cia tã'o notória. a presença de um verea
dor socialista, por mais pequena que SCJa 
a sua eficácia e a sua rntcgndade, funcio
nará como factor de mobílizaç:ro e orga
ni1açã'o popular 

Por isso, a luta por esses poderes locais 
f extremamente 1111portantc como prepa
ração da conquista do poder, do ponto 
de \'ista de um projecto revolucionário 
como o nosso. numa estratégia que previ: 
um caminho até ao poder por via demo
crática. 

Dentro do e~quema de virtual biparti
darismo na Venuzuela, poder-se-à estabe
lecer a hipóte\e de que a esquerda, a cur
to ou a médio prazo. terá condições para 
tle~er um pre\iden1e? Que ~ignificado 
atribui, então, o ~~AS às eleições prei.i
dencinis? 

A primeira ve:, que a esquerda lançou 
um candidato próprio. em 1973. defimu ... 
uma conduta e uma estratégia Até aque-
le momento, a esquerda tinha sempre 
,/ 

part1c1pado como força adjectiva, riaque
las su po~tas "frentes progressistas. de
mocráticas e/ou populares". cujo eixo fo. 
ram sempre forças populistas de centro
-esquerda ou liberais. 

Na minha opmi~o. ao longo dos anos. 
isto fez com que a esquerda se colocasse 
cm mferioridade face aos venewelanos. 
Se nunca se atreve a definir-se como op
ção de poder. penso que cria um condt· 
cionamento psicológico, pois o militante 
de esquerda sente-se a lutar por um futu
ro indetermmado. sente que não é um 
competidor real para o poder. 

Nós. 1odavia. se adqummos alguma 
consciência durante a luta armada, foi a 
de que somos lutadores pelo poder. que 
lemos criado uma força pol ílica para lu
tar pelo poder. Quando em 1971. se orgn
nizou uma destas fremes, em que se in
tegraram o PC. o ~1EP (~lovunento Elei
toral do Povo) e o MI R que esteve prestes 
a ingressar. nós opusémo-nos a todas as 
pressões para o integrarmos. 

O pequeno grupúsculo ia lançar o seu 
próprio candida10 o prune1ro momen
to houve mos. Contudo. esse pequeno 
grupo, o ~1AS. emergiu em 1973. com 
uma força política relativamente conside
rável, superior ao agrupamento frcntista 

Por isso, o lançamento de um candida
to presidencial tem um significado_ pol íti-
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co-ps1cológico importante. rompendo um 
condicionamemo e um complexo 

A esquerda que se atre\'eu a pos1ular-se 
a si própria é hoje o terceiro pólo. Muito 
longe dos outros dois. e certo. mas afinal. 
hoJe na Venezuela só há a AD, o COPEI e 
a esquerda E. dentro desta. o \IAS e a 
força mais importante 

O SOCIALIS~!O 
f UM PROCESSO 
DE DPtOCR.\TlZA~ .\O 

'' a~. em '!lle ,.:ntlllo no) d11 crenc1amo, 
da esquerda trailicional'? No sentido de 
def1mr o socialismo como um proces~o 
de democratização do pais. de instaurar 
um Fstado socialista e de la,er deste a 
prmc1pal alavanca de um procc~so de de 
m<>i:ratização Entendemos o :.oc1ahs1110 
como a amlia~ão das fronteiras da de
mocracia e da liberdade. 

'l.:ão pensamos que se na economia ~e 
rompesse a propriedade capitalista não 
importaria então que na esfera pohuca 
existisse uma ditadura brutal. Hã um ra
cioc1nio que sustêm que a verdadeua h 
berdade seria a que deri\'a da inexistência 
do capitalismo na esfera da econon11a. 

Pelo contráno. uma aprcc1aça-o \'Crda
de1ramente marxista da sociedade condu1 
ao entendimento de que ê completamen
te impossível a libertação dos trabalhado
re~ da dommação patronal. )C no plano 
político esta emencipação não se expres
sa. se não existe efect1vamente no pais 
um quadro político-institucional que tor-

_ne possível o e,ercic10 da liberilade . 
Como exemplo estou a falar do pro

jecto geral. e naõ das contingências que 
nos caberia \'iver no momento do acesso 
ao poder. da rnai!>r ou menor res1stênc1a 
das classes dominantes. face às quais a 
nossa atitude terá muito que 'ver com a 
natureza da sua resistência. Estes riscos 
são demasiados importantes. e esta é uma 
diferença fundamental entre nós e o resto 
da esquerda 

f esta a definição do socialismo do 
r.~AS? Do socialismo :i venezuelana? 

( laro! É isso! É uma diferença capital. 
que nos leva a refutar qualquer vers:ro de 
"ditadura do proletariado". Pelo contrá
rio, estamos na busca de formas políticas 
de transição que nã'o sejam estas. na com
preensão de que a mult1plicidadc da so
ciedade não pode ser vul nerada 

O socialismo não pode ser entendido 
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como uma cultur,1 c uma poltt1ca arregi
mentada~ pelo monopólio de um partido 
( omo d1ssémos ante~. soc1ahsmo não po. 
de significar a subi.tllt11ç.to da p1 opr1cda
dc capitalista somente pela do Fstado 
Para nó'>, a conotação aull)F,CSlion,irta e 
autogm crnativa do soc1ahsmo i muito 
importante 

\ nos.\3 aul("lnonua rel~1t 1vame111c aos 
centros mundiais de podet "°cialtsta. 
t,1mbem mh diferencia de outros seclorc~ 
da esquerda 

Por tudo isto o '' \S qu~·r pôr na rua 
um projecto que não pode d1IUlf·SC numa 
untdadc mcrarm:nte determinada por pro 
ccs\os cle11ora1s 

\ parttda. não somos alheios à necessi
dade de un1fi-.:ar as d1s1mtas forças da es
querda. como parti.' de um proce!>SO, no 
conjunto do qual ,e soluC!llllClll C\tas di
ferenças remo) ob~cnadi.> que nos úllt· 
mos anos vanos grupos se toram aproxi
mando das posições do \I \S Isto com
praz-nos t parece-nos muito positivo 

~las. nesta cvn11111uira da\ t•leiçlit•s 111u-
11ic ,pais. podemos afirmar que um proces
so unitarto do ponto de viMa eleitoral. é 

convemcnte, pela poss1b1lidade de am
pliar a presença da esquerda nos conse
lhos Se isto se translormasse cm algo 
mais do que um pa-.so meramente láctico 
sena muito bom. Provavelmente. esta 
aproximação perm1t1rá um melhor enten
dimento das políticas mútuas. limar ares
tas e divergenc1as. mas não tendo ilusões 
exageradas a es:.e respeito. 

Poderia dizer-nos quai, são os princi
pais problemas políticos que o pai\ e a 
esquerda enfrentarão durante o actual go
verno do democrata-cri.srão Luis ~-ierrera 
Oimpins? 

Os problemas poliucos no nosso pais 
são obviamente aqueles que derivam do 
capitalismo peculiar que nós temo) e a 
sua expressão política fundamental no 
próximo período será o e,crcíc10 do po
der por parte do partido social-crist:ro. 

Entramos num período no qual a SÍ· 

luação económica do país vai ser de difi
culdades. As ,acas gordas comeu-as Ca
rlos Andrés Pérc1 Agora vêm as magras 
para Luís Herrcra Um pais petrolífero. 
que poss4i receitas colossais conheceu 
problemas derivados de uma má adminis
tração das recettas. A sua dt'vída c>.tcrna 
<! de I O milhões de dólares e com tendên
.:1a para crescer. \óo estilo do Xá da Pér· 
sia, pôs-se a financiar projectos dcsmcdi· 
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dos, para lá da capacidade real do país. Bem. na Veneluela. até agora. parecia 
tanto para admuw,trá-los como para dige- poder-se evitar razoavelmente qualquer 
n-los. Teve que endividar-se <le tal forma possibilidade imediata de &olpe militar. 
que. mcluSJvamente, não seria estranho Parn já estamos na Aménca Lat111a e num 
que a di'vida crescesse. não somente para pais onde a tradição dosgolpes milítares 
financiar os cu~tosos programas. como n:ro é nada desconhecida, pois entre 1830 
para os gastos correntes. e 1958 vivemos de golpe em golpe. 

Tudo isto tl!ra os efeitos conhecidos Todavia, ao longo destes vmte anos 
sobre as reserva, monetánas, o valor da deu-se um processo de integ1aç:To orgàni-
mocda e o custo de vida. J:i temos um ca de uma classe dominante burguesa. 1 lá 
processo inílacc1onário bastante grande 20 anos via-se com desconfiança a de-
para aquilo que era a Vcnewela há alguns mocracaa representativa. 1 loJe. eu diria 
anos. que a burguesia venezuelana absorveu os 

Isto signil 1carJ uma acentuação das d1- valores da democracia representativa co-
ftculdades para o cidadão comum e a~ mo mecanismo eficaz de do1111nação. 
classes médias rt!latívamentc à vida quot1- Por is.~o. na auscncia de convulsões sé-
d1ana: transportar-se. comer. d1verw-se. rias de tipo sorn1I. n:'l'o parece pre\'isivel 
ttc que os militares intervenham. ou que a 

Temos. po1~. problemas graves: um burguesia \ene1uc(,1na sinta necessidade 
pa1sadmimstrado de forma irrcspons.lvel. de criar um clima que conduza a umn 
em que um capitalismo voraz e muito i111c1venção militar. ao menos até onde é 
~1Uess1vo se movimentou para captar a prev1s1vel a médio prazo. 
maior pane das receitas resultantes do Parece-me. pois. que o regime demo-
petróleo. criando sérias dificuldades para crát1co na Vencwela. politicamente fa. 
ossector.es populares. (ando. parece relat ivamente est:ivel. Além 

A l~TE!l \ E~ ~ AO 
"ILIT \ p 

Nu América Latina a instabil idade vem 
acompanhada do incremento da repres
são Nme sent ido. que pensa o MAS so
bre a po!>Sibilidade de in tervenç.Io mili
!Jr? 

disso. o nosso desejo é de que se mante
nha assim e que a mudança rcvolucioná
na n:'l'o faça outra coisa que aprofundar e 
ampliar a democracia. 

Com isso quer dizer que não têm uma 
fórmula relativamente ao acesso ao po
der? 

"Jão! \Ião há. nem pode haver. eces
sariamente, diríamos que nos movemos 
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dentro de critérios de um processo, e não 
de um modelo pré-estabelecido. em cujo 
altar sacrificaríamos todas as outras con
siderações. 

Temos uma ideia de processo. com um 
conjunto de valores, de fialidades e metas 
em nome das quais desenvolvemos este 
processo. Não somos uma força pragmáti-. 
ca. não nos movimentamos somente com 
as contigências políticas. Obviamente. o 
curso do processo vai-nos dizendo de que 
modo deve ser ajustada a táctica, de mo
do a adequá-la ãs finalidades estratégicas 
maras algarvias a resolver a "embrulhada" 

FACE \O :-,.o\'O 
GO\'ER:'-0 

Voltando ao cenário político, gostaria 
que nos definisse os riscos da oposição 
que o r~AS desenvolverá no governo do 
COPEI, visto que Vicente Rangel, sena
dor do MAS. no momento da felicitaçào 
a Herrera Campins pela vitória. declarou 
a sua posição de opositor. 

Talvez que. para um observador esua
nho. esta declaração pudesse parecerdes
necessária, pois uma força socialista é ob
viamente opositora face a um governo ca
pitalista. No nosso caso. tratou-se de uma 
declaração necessária, pois nos primeiros 
meses do governo de Carlos Andrés Pé
rez. o MAS assumiu uma conduta que foi 
extremamente polémica. Graduámos a 
oposição abrindo o que poderíamos de
nominar uma carta de crédito ao gover
no. 

O governo de Carlos Andrés Pérez che
gou no meio de uma extensa euforia e 
entusiasmo populares, com um apoio po-
lítico que nenhum governo tinha tido e 
no primeiro ano iniciou um programa re
formista que parecia ter muita força. In
clusivé, solicitou poderes especiais para 
aplicar o seu programa, e nós votámos a 
favor. Penso que actuámos correctamen
te. acompanhámos o povo na experiên
cia, não fomos contra aquele sentimento 
de esperança. 

No entanto. menos de um ano depois 
foi evidente que a tensão entre as forças 
populistas e social-democratas (pressiona
das pela esquerda e pela sua base popu
l'.1r) e os grupos oligárquicos, resolveu-se a 
favor destes últimos, perdendo o governo 
de Pérez toda a inspiração reformista. 

Naquele momento fizémos algo impor-
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tantc que foi assinalar como. numa con
frontação entre o reformismo avançado e 
o capitalismo. nós nd'o éramos neutrais. 
Por aspirarmos uma mudançn revolucio
n:iria ntro iamos ficar indiferentes perante 
uma qualquer perspcctiva de avanço re
formista, que pudesse ser possível. La
mentavelmente. Pérc? não avançou nesse 
sentido. 

A actual Situação é diferente. Herrera 
Campins obteve uma vitória precária. As 
pessoas mostram ceplicismo. Niro têm o 
P,1rlamcnto consigo. Economicamente, o 
futuro não parece nada favorável. 

Então. nós podemos prescmdir da con
templação que tivémos com Pérez e de
clarar abertamente que vamos para a opo, 
s1ção_ Naturalmente. uma oposição que 
corresponda ao que o ~1AS é. Ntro con
fundimos a atitude oposicionista com o 
cstridor, com acções desmesuradas. 

E,ercemos uma oposiçaõ que seja ca
paz. a par da crítica. apresentar urna saí
da não só em relação ao socialismo. como 
sa ida de tudo. como também uma solu
ção possível no quadro da actual situa
ção. 

·ão nos limitamos ao âmbito parla
mentar. mas vamos também parauma ac
ção de massas, para uma acção popular. 
temos uma presença significativa no mo
\'imento operário, nalgumas organizações 
profissionais. técnicas e no movimento 
estudantil. De in(cio, entendemos que o 
exercício da oposição não é um acto me
ramente académico ou parlamen-tar, mas 
também de mobilização popular e de lu
ta. 

Contudo. afirma-se que o presidente 
H errera Campins representa o sector 
avançado da democracia cristã ... 

O COPEI n:ro é um partido com grande 
vigor reformista. Luis Herrera foi apre· 
sentado como uma espécie de Tomic ve
nezuelano, a ala esquerda do social<ris
tianismo. Mas no C'OPEI n:ro existe uma 

~ vontade de enfrentar certos poderes. C?· 
mo também rião existiu na AD. que teria 
muitas mais razões, pela sua inspiração 
reformista mais séria. 

O C'OPEI tem v(nculos mais estreitos 
com a grande burguesia venezuelana e 
uma origem mais conservadora. Inclusiva
mente, alguns dos seus líderes estão vin· 
culados a interesses confessioais muito 
retrógados. 

Luís Herrfra pareceria estar associado 



Os rendimentos do petróleo sinds nlo che-
garam sos «bsrrios» de Csracss 

àquelas corrente~ do ('QPl.:.I que n,eram 
~as as te~es do "aggiornamento" da igre
lª do Vaticano ! 1. Mas eu. francamente 
sou céptic? a r_cspeito das suas possibili: 
dades. De 1rned1ato. gostaria de poder ter 
éxlto ao analisar certos problemas popu
lares, ao tornar verdades todas as ideias 
de organizaça-o do povo. Oxalá! Isso não 
t mau. Mas. francamente. estou cóptico . 

INSATISFAÇÃO INTERNA 
EM0DELO 
IDEOLÓGICO 

O que poderia dizer-nos àcerca do que 
foi- publicado na Imprensa, onde se mani
festa que o MAS está insatisfeito com o 
ieu papel eleitoral? 

Significa que pensávamos ter um resu!
~do um pouco melhor. Pessoalmente as
pirava que o movimento alcançasse 8 por 
cento da votação. Não seria uma vitória 
mas teria sido satisfatório. Aumentámos 
100 mil votos, passámos de 5 .2 para 6. ! 
por cento. Mas. nas condições do imenso 
peso da po!arizaçlfo do bipartidansmo 
cre· ' 10 que ter resistido de novo à polariza-
;fo, ~ qual triturou os partidos que sai
am vivos de 1973. é um resultado impor
Iante. 

N:ro estamos satisfeitos. mas também 
n:ro estamos deprimidos. nem nos consi
dcra,!los derrotados. l lá um resultado in
suficiente mas nfü negativo. 

Diz-se que o MAS renuncia ao que se 
denominaria leninismo para a ascensão 
do poder. Que poderia dizer-nos a esse 
propósito? 

Efectivamente. nós vimos construindo 
através de um processo de reflexão inicia: 
do ain~la d~ntro do PC, uma estratégia 
revoluc1onárra que nã'o é !cninista do 
partido de profissionais. que seria c~paz 
num dado momento, operando como Es
tado-~1aior da classe operária. de fazer o 
assalto ao Palácio do Governo. 

A situação da Venezuela não permite 
sequer sonhar com uma estratégia desta 
natureza. Pelo contrário, para nós, a ideia 
de uma força revolucionária é a de um 
partido de massas. com vínculos órgàni
cos com o pais. de uma vanguarda revolu
cionária - porque afinal, todos os parti
dos s:ro uma vanguarda relativamente a 
uma ou várias classes sociais - a n (veJ das 
massas. e fortemente inseridas nelas. 

Nrro agindo como uma espécie de di
rector de orquestra. que diz às classes so
ciais qual é o seu papel na revolução: tu. 
classe operária, vais até ao final. mas tu. 
camponés. que és meio vacilante ainda. 
não é mais que um companheiro de via
gem. e a cada qual vai-se-lhe atribuindo o 
seu papel. 

Nós sentimo-nos como agentes de um 
processo histórico. Um deles, não o úni
co. Não nos consideramos donos da revo
!uçlfo. Somos agentes num processo, no 
curso do qual diversos processos de or
dem social e po!i'tica, verificados em sec
tores sociais distintos - camadas médias. 
classe operária, sectores marginais, cam
poneses - convergem na mesma dinâmica 
social. Não há um "director de orques
tra" que os faz actuar sinfonicamente. 

Este processo social deve ter uma tra
dução política. tanto em processos eleito
rais como não eleitorais e cujo desen!açc 
nós não podemos prever, neste momento. 
Pode ler um resultado favorável ou ntro. 
Não sei qual vai ser. À partida, será um 
resultado. produto desta acç:ro demassas. 
e na qual, na luta p<?los poder<?s. 6 essen
cial o institucionalismo democrático. 

Isto tem a ver com o facto de que a 
Venet.ue!a é como é. Esta não é a socie
dade da Rússia dos czares. bloqueada por 
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um despotismo feudal. Pelo contrário. é 

uma sociedade democrática, aberta. mais 
ou menos operante. Apesar do seu bipar
tidarismo. é aberta. tem um movimento 
smdical relativamente dinâmico. uma im
prensa relativamente livre. dentro das 
condições de um país capitalista. 

Esta é a sociedade venezuelana, e para 
esta sociedade é esta a nossa estratégia. • 
Nllo pretendemos que seja um modelo 
exportável, nem que tenha de se asseme
lhar com qualquer outro pais latino-amc
ncano. Obviamente. se houvesse aqui 
uma ditadura militar, a nossa cstratégw 
seria provavelmente diferente. Mas en
quanto estas condições não se alterarem. 
será esta a nossa estratégia. 

Tanto quanto me tenho apercebido. o 
Partido Comuiusta Italiano apoiou. ou 
olhou com simpatia. o grupo que deu ori
gem ao MAS. 

Quando se verificou a div1s:ro no PC' 
venezuelano. que deu origem ao M.AS. o 
PC italiano, por razões perfeitamente 
compreensíveis, que tinham relação com 
a sua própria política, foi um dos pou
qufssimos partidos comunistas que não 
nos condenou nem nos excomungou . Pe
lo contrário. estendeu-nos a mão . 

Tínhamos rompido com a "terceira in
ternacional'· e a nossa ruptura com o mo
vimento comumsta significou uma ofensi
va brutal à escala internacional. 

O PC italiano, que vinha trabalhando 
numa reflexão autónoma e abrindo um 
caminho nacional até ao poder, como é 
lógico. tinha que nos entender. Negou-se 
a condenar-nos e estabeleceu relações for
mais connosco. Também tivémos boas re
lações com o PC' espanhol. A Roménia 
também não participou nesta condenação 
colcctiva e manteve as suas relações. 

Que política desenv;olve o ~~AS relati
vamente ao movimento sindical? 

'lestes últimos anos temos experimen
tado uma mudança em relação aos apoios 
S<?cia1s. Claro está que. quando nascemos. 
tmhamos uma forte componente estu
dantil. Eleitoralmente falando, em 1973 
a nossa votaçã"o foi, em boa parte. dos 
sectores da classe média . 

Mas. a análise dos números e das zonas 
eleitorais revela um fenómeno interessan
te. verificou-se uma deslocação, perde
mos pane da nossa votação da classe 
md1a e crescemos enonnemente - em re
lação com o nosso tamanho nos secto
res operários e populares em geral . Diria 
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que. o "11\S é uma força plebeia. coisa 
que me satisfaz imenso 

Por outro lado. do ponto de vista de 
instituição sindical. o MAS tem uma pre
sença relativamente significativa no movi
mento operário. Para dizê-lo cm núme
ros. quando nascemos não t 1nhamos 50 
membros do MAS ocupando postos cm 
Juntas Oircctivas dos Sindicatos: hoje 
existem mais de 1500 companheiros 
"'masistas'' como dtrigeotcs smdicais. De 
facto. somos a força mais importante no 
movimento opcr.ino. no conJunto da es
querda . 

Em termos de estrutura organizativa, 
qual é a particulari<bde do P.1AS? 

A particularidade do MAS nlfo é a sua 
estrutura organizaltva. Ela é piramidal, 
base, quadros intermédios e cúpula. O 
problema é como assegurar um funciona 
mento democráttco. Tudo isto se apre
senta no famoso "centrismo dcmocrát1-
co". o qual geralmente é mais centralis
mo e menos democracia. 

Como asseguramos então o funciona
mento democrático? Através da liberda
de de cnlica. do debate público dos 
problemas e. mclus1vé. das garantias a 
eventuais minorias. 

À partida. a aprendiz.agem é difícil e a 
formação autocrática aparece com fre
quência Também existem problemas de 
outra ordem. confrontos internos, pro
blemas pessoais. etc . Mas, no fu11damen
tal, podemos considerar satisfatórios os 
avanços neste campo. 

Como trata o MAS, com a sua r.>sição 
socialista de poder, a "questão militar''? 

Nós pensamos que os venezuelanos far· 
dados constituem uma categoria impor· 
lante para o futuro do socialismo. Creio 
que ao longo destes anos se irá verifican· 
do um desbloqueamento de muitos deles 
em relação a nós e :l ideia do socialismo. 

_No Parlamento, fazemos parte da Co
miSsão de Segurança e Defesa onde dialo
gamos frequentemente com os militares. 
e as suas relações têm sido de respeito e 
cordialidade. 

Na Venezuela. os militares estão-se 
abrindo cada vez mais ã sociedade. ingres
sando nas carreiras paralelas às das arm3s. 
participando em cursos universitários, o 
que contribui para quebrar o alheamento 
de casta. O exército não é impenetrável: 
se o país se abre ao socialismo. porque 
razão as Forças Armadas haveriam de 
permanecer indiferentes ao progresso? 



MUNDO ISLÂMICO 

Irão-EUA: 
Quem semeia ventos ... 



A crise iraniana é um problema 
extremamente grave. que se tom a explosivo 
para os Estados Unidos pela confrontação 
com o vasto e efervescente conglomerado 

de nações islâmicas. 

' 

O govetno dos Estados 
U111dos da América e 
os meios de comuni

cação sob o seu controlo 
cometeram um novo erro 
de avaliação, ao caracteri
zar os acontecimentos do 
Irão como um episódio iso
lado, forjado pelo fanatis
mo, o espírito de vingança 
e a irresponsabilidade atri
buída aos governantes ira
nianos ou aos seus seguido
res. 

A ocupação da embaixa
da norte-americana em 
Teerão foi utilizada para 
uma vasta campanha de 
desmoralização da revolu
ção iraniana, para isolar 
diplomaticamente a jóvem 
república islãmica e lançar 
o descrédito sobre o seu 
guia espiritual e político. o 
Ayatollah Ruthollah Kho
meini. 

Na verdade, por mais jus
tas que sejam as razões de 
indignação nacional irania
na ante a protecção conce
dida pelo governo dos Esta
dos Unidos ao derrubado 
ex-sha reza Pahlevi, a ocu
pação da embaixada e o se
questro dos diplomatas não 
eram os meios mais apro,,.
priados para a expressar. 
Além disso, tenderia a pro
vocar a desaprovação da 
comunidade internacional, 
ainda que a grande parte 
desta a· receba com entu
siasmo ou beneplácito e si
ga com simpatias e esperan
ças os avanços da revolução 
iraniana. 
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Mohamed Salem 
Alega-se em favor tlo 

Irão que antes deste gesto 
dramático foram feitas 
muitas tentau,as e foram 
tomadas múltiplas t11iciat1· 
vas com vista a obter dos 
Estados Unidos a extradi
ção do ex-sha, o que cons
titui, sem dúvida, uma me
dida de justiça internacio
nal. 

Carter. porém. por deci
são própria ou sob pressão 
das poderosas forças inter
nas aliadas a Pahlevi, ne
gou-se a todo o entendi
mento que reconhecesse 
aos iranianos o direito de 
julgar o despota. O que Re
za Pahlevi tinha saqueado 
ao pais e o rasto sangrento 
de todas as violações possí
veis e imaginárias dos direi
tos humanos que deixara 
atrás de si, não foi tomado 
em linha de conta. 

Os cem mil presos políti
cos durante o seu regime, 
os mais de 30 mil mortos, 
o número incalculável de 
exilados e torturados, nãO' 
comoveram Carter, ainda 
que formalmente este se 
tenha mostrado preocupa
do pelos direitos humanos. 

Reza Pahlevi recebeu to
das as facilidades para 
transferir durante o último 
período do seu regime, pa
ra os seguros cofres dos 
bancos norte-americanos, 
cerca de vinte milhões de 
dólares, produto de um es
candaloso roubo, que não 
se teria concretizado sem a 

.. '0111vcnc1a do sistema ti
n:rn1.-e1To controlado pelos 
Estados Unidos 

A extradição do cx-sha 
em. pois. o mínimo que o 
governo dos Estados Um
dos podia fazer; Estados 
Unidos cujo apoio concedi
do à dinastia dos Pahlev1 
foi decisivo para a sua SO· 
br~'\ l\.:llCJ:1 

O\ l'RI \ 1 1 il '\ 11 " 
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\111tlJ que a 01.upa','JU da 
embaixada' em Teearão não 
se possa considerar ajusta
da à legalidade internacio
nal, o facto é que o gover
no dos Estados Unidos ca
rece de autoridade moral 
para exigir o estricto cum
primento desse tipo de nor· 
mas. 

Sem ir muito longe, nem 
recordar uma longa e co
nhecida história de atrope
los aos direitos dos povos e 
dos Estados, basta citar a 
invasão do Cambodja - or
denada por Nixon - com o 
argumento de abreviar a 
guerra com o Vietnam. pa
ra concluir que as leis inter
nacionais só são aplicadas 
pelos Estados Unidos quan
do servem os seus interes· 
ses. Ainda não há muito 
tempo. um avião soviétiéO 
éhe io de passageiroi. foi re
tido vários dias no aeropor· 
to de Nova Iorque: procu
rava-se então forçar uma 
bailarina russa a exilar-se 



.nos Estndos Unidos contra 
'• sua vontade. 

No caso das normas in
ternacionais de extradição, 
Washington sempre foi 
muito exigente. Amda ago
ra - e neste caso, sim, U
nha toda a razão a Casa 
Branca reclama do Chile a 
entrega dos três militares 
comprometidos no assassi
nato, cm Washington. do 
ex-ministro dos Negócios 
E st rangc1ros da Ln idade 
Popul:u, Otlando l ctelhcr. 

Fsta exigência à dl!,u.lura 

clulena perdeu. contudo, 
desde o início a sua eficá
cia, quando no mesmo mo
mento cm que se reclamava 
a extradição dos militares 

chilenos, Carter apadrinha
va o ex-sha e afirmava de 
antemao que se negaria a 
entregá-lo às autoridades 
iranianas. Dois pesos duas 
medidas. 
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UMA VTRAGBI 
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\ ix1:.1.;:Ju <la l J:,,t Br .111 -
ca não é casual. na sua base 
existem raízes ideológicas e 
-sólidos motivos estratégi
cos. O apoio ao cx-sha e as 
pressões a favor de uma in
tervenção militar no Irão 
podem revelar uma altera
ção na política externa de 
Carter. 

Desde a derrota do Viet
nam que os Estados Unidos 
se tem mostrado mais cau
telosos no que respeita às 
medidas directamente in
tervencionistas. Ainda que 
sempre tenha dado apoio 
ao campo reaccionãrio e 
antipopular. a Casa Branca 
absteve-~e de enviar tropas 
para a Africa Austral. man
teve uma posição discreta 
no conflito somali-etíope e 
na guerra civil que teve lu
gar no Zaire, assim como 
não ousou desafiar a quase 
unânime oposição latino
-americana a uma imerven
ção armada na Nicarágua. 

A direita política e mili
tar norte-americana. apoia
da sobretudo no Pentágono 
e no complexo industrial
-militar. considera essa li
nha de acção uma '·debili
dade" que, em sua opinião, 
está a comprometer a segu
rança dos Estados Unidos. 

Um conhecido belicista. 
o ex-Secretário de Defesa e 
Energia. James Schlessin
ger. fazia há muito pouco 
tempo estê comentário: "a 
estabilidade mundial estã a 
sofrer uma erosão devido à 
debilidade da política e do 
poder norte-americanos. Os 
Estados Unidos estão apa
rentemente a renunciar às 
respo11sabilidades da lide
rança e do poder". 

O caso do Irão constituiu 
para esse sector do poder 
norte-americano a desculpa 
oportuna. Devido ao volu-
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me dos interesses capnalis
tas naquele país. sobretudo 
no campo do petróleo, se
ria assim mais fácil sensibi
lizar a opinião pública -
no seu geral contrária à 
guerra depois do desastre 
na Indochina - a apo1ar 
uma aventura militar na 
crítica região do Golfo. 

A opinião pública, sensi
bilizada pelas campanhas 
sobre a presumível debili· 
dade norte-americana, mos
tra-se mais propensa a acei
tar os aumentos nos orça
mentos do Pentágono, e_se
guado inquéritos de opi
nião entretanto realizados. 
Carter teria duplicado a sua 
popularidade durante a cri
se iraniana. Mas é facto que 
também estas atitudes con
dicionadas pelos mass-me
dia encontram crescente re
sistência. Não existe pro
priamente o "clima" unani-

mista de Pearl Harbor. e é 
o próprio Senador Edw-c1rd 
Kennedy. já cm corrida pa
ra as presidenciais, que vem 
denunciar o cresceme in
tervencionismo, atribumdo 
em última instância as ra
zões do problema às falllas 
da politica externa de C'ar· 
ter. 

\ "' 11 li> \l<.1111 \l>I 
,,, \ \Ili \ 

A cvoluçau <la d1amooa 
--crise iraniana·· reservou. 
contudo. aos belicistas de 
Washington uma surpresa 
desagradável, desafiando 
claramente o in tervencio
nismo militar. Os esforços 
dos Estados Unidos para 
localizar o problema en· 
contraram como rcsp0sta 
uma verdadeira rebelião. 
solidária com os iranianos, 
que agitou esse imenso 



conglomerado de quusc mil 
milhões de habitante~ do 
mundo 1slâm1co. E, 1nclus1-
vc. entre os ahndos mais 
l1éis dos Estados Unidos. 
foram notórias as c,prcs
sões aminortc-americw1as. 

Mill1õcs de paquistane
ses. CUJO govc1110 é fiel ser
viçal dos falados U111dos. 
desceram às ruas manifes
tando o seu apoio aos ira
manos A embaixada ) a11-
kee na capital paquistanesa 
foi inl.'cndiada e ocupada 
O mesmo sucedeu ma1, tar
de. cm frie<>h, capital da 
Líbia \.a Arab1a Saudita. 
Jté cn tão incondicional 
"aliada" de Washington. 
manifestaram-se expressões 
de repúdio à anunciada 
ameaça de desembarcar 
marines na zona do Golfo. 
\!ais de vime mil soldados 
Silud1tas foram mob1h7ados 
para conter as iras do povo 

O Kuwa11 exigia entretanto 
do C'onsefüo de Segurança 
uma solução pacífica para 
o problema, enquanto o 
Bah.rein solicitava aos Esta
dos Unidos que fechassem 
a base naval que'a sua ma
unha mantém cm território 
do arquipélago 

De Bangkok e Manila às 
praias do Atlanllco, o Islão 
demonstrou a sua solidarie
dade militante para com o 
Irão. face à cvent ualidade 
de uma mva!ão milnar e. 
além disso. cresceu entre as 
massas populares o impulso 
de unidade e resistência 
frente a qualquer tipo de 
opressão imperialista. 

O!:i LRIWS 
1 lO \ Y '\ TO 1 1 \ 11 

Isso não significa que o 
governo do Ayatollah Kho-

mcini não tenha cometido 
ou não esteja a comoter er
ros que debilitam a sua po
sição. O carácter teocrático 
do novo regime é ant 1-his
tórico. A mtolerância e o 
sectarismo têm impedido 
uma solução justa para as 
re1v111dicações dos grupos 
ctnicos curdos, árabes e 
t urcds que part icíparam 
na luta de libertaçào contra 
a tiran1u do cx-sha. O pro
gressista O progressivo dis
tanciamcn to das correntes 
progressistas laicas que des
de o derrube de Mossadcgh 
Já fa11am oposiçào ao regi
me do sha, debili ta franca
mente as forças da revolu
ção. No entanto, tanto 
K homcini como esses im
portantes sectores ·políti
cos. étcmcos e religiosos 
têm sido hábeis cm impcdü 
que as contradições inter
nas provoquem insanáveis 



e1soes, desejadas e fomen
tadas pele, inimigo. 

No campo internacional 
não têm sido poucos os er
ros e os equívocos cometi
dos pelo novo regime. As 
provocações contra o Afg~
nistão e o Iraque - dois 
processos progressistas que 
enfrentam os mesmos ini
migos do lrão - são inex
plicáveis e profundamente 
divisionistas. 

Mesmo assim. nenhum 
desses países. nenhum des
ses sectores. ainda que dis
sidente da unensa .;omuní
d ade is! âmica: assurmu 
qualquer tipo de atitude 
que pro,·oca:;se o debilita
mento da resistência do po
vo iraniano. Este ê sem du
vida um facto importante 
que deve ser tomado em 
conta. 

O outro "lado" não apre
senta pelo menos essa ho
mogeneidade As reticências 
dos aliados europeus dos 
Estados Unidos em avalizar 
operações mililares contra 
o Irão e a sua relutância em 
cortar 1> fluxo económico 
com esse pais. mostraram 
que os interesses capitabs
tas não são assim tão uni
formes. 

A Trilateral - Estados 
Unidos, Europa Ocidental 
e Japão - n[o vem revelan
do uma maior coesão neste 
momento de crise. Para 
além dos países europeus 
ocidentais, o outro sócio 
dessa "entante" económica 
capitalista, o Japão, capitu
lou rapidamente às exigên
cias de Teerão, pagando em 
marcos alemães e não em 
dólares como até aí o pe
tróleo que comprava ao 
Irão, fornecedor responsá
vel de uma quota essencial 
do seu abastecimento. 

t por isso que a crise do 
Irão pode estar a permitir 
ao Terceiro Mundo, pese 
embora as suas debilidades 
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e contradições. descobrir o 
calcanhar de Aquiles do 
impe1 ialisl'IM> ;.-

\t,l l RI<\""'\ 

O fa'-10 mais rele,ante 
do conflito é o dos estados 
Unidos não terem podido 
de nenhuma maneira redu
zir o seu alcançe Nem tão 
pouco conseguir que as di
vergências entre as diferen
tes seitas religiosas muçul
manas. as distintas etapas 
do desenvolvimento poht1-
,o dos seus governos. e a\ 
suas contradiçõe~ mtcrna~ 
sejam capazes de impedir a 
su;i unidade frente às pres
sões norte-americanas: e 
transparente que no lado 
dos problemas 1.-oncreta
mente obJectivos do cn
f rentamento Irão-EUA, e 
das suas especificidades. 
existe um p.1no de fundo 
lustórico-cultural de grande 
peso. que acelera a mobili· 
zação da consciéncia islã
mica contra o sistema de 
dominação oadental. 

Quando do seu retiro de 
Qom. o Ayatollah Khomei
m incita o mundo 1slâmíco 
à Guerra Santa, ele não po
de estar senão a manejar 
calculadamente um instru
mento de pressão em busca 
de uma solução justa para 
o escandaloso caso do 
apoio norte-americano a 
Re-za PahJev1. 

Mas não existem dúvidas 
que a posição do Mundo 
lslàmico tem uma dimen
são e uma profundidade 
que supera as contigências 
do actual conflito. Entre 
salmos corânicos e conde
nações a Carter inspiradas 
no ensimento dos livros 

.sagrados. Khomeini adverte 
sobre os perigos que uma 
agressão ao Irão provocaria 
para o mundo ocidental, 
não só pelo reflexo que 
provocaria nas nações islâ-

micas, mas mesmo entre 
outros povos oprimidos e 
marginalizados do Terceuo 
Mundo. 

Seria exagerado pensar 
que o Ayatollah, com uma 
simples exortação, pudesse 
decretar a Guerra Santa 
islànuca contra os Estados 
Unidos. Ele conhece obJec
t iw mente o clima domi
nante entre os povos 1s)à, 
m1cos. l11s1orn:amentc do
minados pelos grandes is
temas capitalistas. 

l:. ·se, p<)\Os tomam hoJe 
consc1cncia da sua 1dcnt 1-

dadc dos seus valores his
tóricos e culturais e do $eu 
poder E:. uma nova re-.ilida
de que ressalta de um sem 
número de acontecimentos 
e md1c1os. definindo um 
cadinho rebg10s0. ideológi
co e político, no qual se 
consolidam as novas condi
ções de resistência à opres
são. 

E esse é sem dúvida o 
sentido mais amplo e pro
fundo da Guerra Santa a 
que aludem o líder irania
no e milhões de militantes 
islâmicos em todo o mun
do. 

Nas actuais condições, os 
Estados Unidos, e sobretu
do os seus vacilantes alia
dos da Trilateral, não des
conhecem que uma con
frontação política, econó
mica ou militar - ou as 
trés Juntas - contra o mun· 
do islâmico. pode consti
tuir o detonador de confli
tos muito mais generaliza
dos e difíceis Um Vietna
me colossal em cujas en· 
tranhas se armazena o pe· 
tróleo. e em cujas costas se 
cruzam as linhas vitais da 
geopolítica imperialista 

Waslúngton não tardará a 
compreender que quem se· 
meia ventos, colhe tempes· 
tades. 



FILIPINAS 
. 

Prossegue a luta arf!}ada 
contra o regime 
de 
Marcos 
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O que é a Frente Oemocr:itica !',acio
nal das Filipinas? 

A Frente Democrática das F1hpinas foi 
fundada em ~4 de Abril de I g73_ com o 
propósito de unir toda~ a~ forças demo
cráticas do pais para derrubar l,tarcos e o 
seu regime, que é apoiado pelo 1mperiahs
mo norte-americano Nesta Frente estão 
integradas numerosas organ1zaÇt,ó. como 
o Partido Comunista Recon~truído. o 
Novo Exército do Povo. a organização 
clandestina dos trabalhadores. a organiza
ção clandestina dos pobres urbanos e ~ 
"Cristãos pela Libertação Nac1onar· Es
tas organizações estão unidas por um 
programa de dez pontos. que conduz o 
povo na guerra contra o 1mpenahsmo 
americano e o regime de '1arc1h. lutando 
pela independência nacional e a democra
cia. com o objectivo de construu o socia
lismo nas Filipinas. 

Quais são as forças internacionais que 
apoiam a FDN e qual a real implantação 
que ela tem nas massas? 

O maior apoio vem da área rural. Mais 
de um milhão de campone~es pobres e 
assalanados rurais esta-o organizados na 
Frente; recebem educação política e in
tegram o Novo Exército do Povo Cerca 
de nove milhões apoiam as acções do 
NEP e aguardam a entrada para a organi
zação. 

O segundo maior grupo é o dos traba
lhadores na mdústria cerca de ~30 mil. 
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Um dirigente da Frente 
Democrática Nacional das 
Filipinas, cujo nome e o 
rosto ·não divulgamos 
devido a óbvias razões de 
segurança, J ala-nos áa 
luta armada de libertação 
nacional empreendida 
pelo Novo Exército do 
Povo e pela Frente 
.Muçulmana contra o 
regime de Marcos, ponta 
de lança do imperialismo 
norte-americano naquela 
região do sudeste asiático. 

que apoiam o • EP e fuem a agitação 
revoluc1onana nas cidades 

Um terceiro grupo é constiluido pelos 
estudantes ~ a juv'entudc A FDN faz. um 
trabalho de organização s1stemát1co em 
50 colégios e universidades 

Os pobres urbanos, actualmente amea· 
çados com a demolição das suas casas. 
formam um outro grupo da Frente Fi
nalmente. temos algumas cenlenas de 
padres. freuas. pastores e outro pessoal 
das igrejas que são membros clandestinos 
dos- "Crista-o pela Libertação Nacional" e 
apoiam a FD"-1 e a luta armada. 

Fora do pais os contactos da FDN co
meçaram apenas há cerca de dois anos 
com a aJuda dos nossos amigos próximos. 
os camaradas da FRETILIN. de Timor 
Leste. Estamos a tentar estabelecer laços 
de solidariedade com os movimentos re
volucionários da I ndonés1a. Tailândia, 
Bornéu e ~1alásia. mas até agora não pa_s. 
sámos de um contacto superficial com al
guns desles movimentos. Temos tido 
bons contactos com o Movunento de Li
bertação da 1:-ntreia e temos amigos na 
Frente POLISARIO. que lutam pela inde· 
pendência no Sahara Ocidental. Recebe
mos apoio de algumas organizações pro
gressistas de vários pat'ses da Europa. CO· 

mo a l lolanda. Suécia, ltáha e a Irlanda e 
esta-o a ser cnados grupos de apoio na 
Inglaterra. Bélgica e Alemanha Estes fo. 
ram os primeiros passos Esperamos que 



a1n1vés dos amigos e camarat.lus da l·RE
TIL 1 pos~mos contactar movimentos e 
governos revoluc1onános afm:anos. para 
que se sohdari,em com a luta no Sudeste 
J\s1á11co contra o impcnahsmo norte
-3mericano que se apoia na Assoc1aç!Io 
da~ Nações do Sudeste Aslát 1co 
tASEAN) 

Como conjuga a luta armada com o 
trabalho legal e quantos homens estão 
empenhados na primeira? 

A nossa acção consiste principalmente 
na luta armada no campo. onde vive 75 
por cento da população. Neste momento. 
temos treze frentes de bases guemlheiras 
com cerca de 5 mil homens 111tegrados no 
SEP. apoiados por 20 mil milícias locais 
que lutam cm 41 províncias Por enquan
to ainda n:To temos nenhuma zona liber
tada. Temos bases guerrilheiras estáveis 
que dlf1c1lmente serão atacadas por gru
pos de 30 ou 40 homens. mas facilmente 
penetráveis por uma unidade da Marinha 
ou da Força Aérea 

Estamos assim no período da guerra de 
guerrilha, e tentamos desenvolvê-la cm 
todas as ilhas das Filipinas para começar 
a dispersar o 1n1m1go Só depois de ter
mos elevado o grau de organização do 
campesmato e a nossa capacidade de luta 
poderemos, então. elevar o nivel de luta 
armada e tentar estabelecer :ireas liberta
das. Neste momento. lutamos contra 260 
mtl soldados armados de Marcos e mais 
75 mil paramilitares Os noi.sos guerrilhei
ros e m1!1c1as têm que recorrer a uma 
guerra de guerrilhas muito móvel. 

A agítaçã"o nas cidades é feita 3t ravés 
de organil:ações de trabalhadores. estu
dantes. jovens e pobres uJbanos. cm três 
níveis dist 1ntos: sem Ilegal. legal e clandes
lmo As organllaçõcs sem1legais '>.io as 
confederações dos pobres urbanos. que 
podem convocar reuniões. fuer comt'
c1os. nã'o há endereços nem names dos 
membros. As orga1111ações legais sso as 
que estão oficialmente registadas como. 
por exemplo. alguns sindicatos. A Frente 
unida do Trabalho dá apoio. nas t:lllades. 
ás orgam,.ações de protecção dos dm!110s 
c1v1s. organizações religiosas aos contac
tos com correpondentes estrangeiros e 
foi segurança às manifestações para evitar 
os massacres. Existem 1amMm pequenos 
grupos de mtlitantes armados que casti
gam os informadores e torturadores e 
protegem os movimentos de massas nas 
cidades No entanto. a luta principal é 110 

campo, onde estão situadas as maior par 
te das nossas forças 

r 1,11bido que as Filipinas e toda aquela 
região é a área de influência do Partido 
Comunista Chinês. Qual a real vinculação 
da FON ao PCC. e qual o apoio concreto 
recebido por parte desse partido? 

O Partido Comunista Reconstruído 
das Filipinas baseia-se na teoria (e práti
ca) de ~1arx. Engels e Lenine. e também 
na experiência da revolução chinesa. 
Existem laços fraternais entre o PC das 
Fihpmas e o PC C'hin~s. desde o princípio 
dos anos 70. Quanto ao apoio político e 
material. tem havido dificuldades na sua 
concretização, por várias razõe, uma de
las é o facto das Filipinas serem um ar
quipélago separado do cont mente por 
cerca de mil qutlómetros <lc mar e sujeito 
a constantes patrulhas de Suharto. da In
donésia. e de Marcos. que fJzeram um 
acordo em 1973 para fazerem juntos o 
policiamento das fronteiras. 

Não pensam que o acordo entre a Chi· 
na e os EUA poderá levar a China a "em
penhar" a luta anti-imperialista na re· 
gião? 

Nós compreendemos que a C'luna te
nha a sua própna est ratégta. interesses e 
análise da situação próprias É possível 
que a China. por causa das suas tentativas 
de aliança com os EUA e talvez com ou
tros pu ises. contra o que considera a im i
nente ameaça soviélica nos retire todo o 
apoio Essa é uma das razões porque 
dentro do nosso movimento. damos gran
de 1mportânc1a à auto-suficiência, a fim 
de podermos supnr todas as nossas neces
sidades materiais 

A principal fonte de ajuda material 
vem da reforma agrána feita pelo campe
sinato com a a1uda do Novo Exército do 
Povo. Centenas de milhares de campone
ses conseguiram. com a ajuda do NEP. 
fazer baixar as rendas que pagavam aos 
proprietários das terras. Dos 60 a 70 por 
cento que pagavam sobre as colheitas, 
conseguiram uma redução para I O ou 20 
por cento. C'om parte desses ganhos 
apoiam a luta armada. Além disso recebe
mos ajut.la dos trabalhadores das organi
zações das cidades 

Sabemos. por exemplo. que o Partido 
C'omumsta Chinês olha com agrado a As
sociação das Nações do Sudeste Asiático. 
porque poderá pM a1 mterceptar a pene
tração dos sov1ét 1cos na região No entan
to. o PC das Filipinas e, a FDN condenam 
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a ASEAN por ser uma criaçã'o e instru
mento do imperialismo norte-americano 
usado co11tra os povos revolucionários 
dos países membros da ASEAN. Para 
nós. o imperiaHsmo norte-americano é o 
inimigo número um. contra quem luta
mos nas Filipinas e se luta nos outros pa1-
ses da ASEAN. 

Insistimos. assim. em manter uma posi
ção independente. baseada na análise e 
necessidades da noss própria luta. Temos 
nas Filipinas 20 bases americanas aqui 
está estacionada a 7.3 Frota. - com 16 
mil soldados. pelas quais o presidente 
(arter-, em Janeiro deste ano. concordou 
em pagar a Marcos 500 milhões de dóla
res. em ajuda müitar. 

Estas bases são uma ameaça directa :i 
lllla do povo filipino e à de todos os po
vos do Sudeste Asiático. Temo . ponan
to, que realçar a necessidade de fechar 
estas bases amencanas. mas sabemos que 
o factor decisivo ê a vontade do nosso 
povo. ão será uma tomada de posição a 
nível cliplomático feita por um país como 
a China, ou outro pais. que determinarã 
o seu encerramento. 

Podemos dizer que o Presidente Mar
cos está forte no poder? 

Marcos ainda está relativamente fone. 
de\'ido ao apoio do imperialismo norte
-americano e tem um bom controlo das 
forças armadas. Ao mesmo tempo. pode 
dizer-se que a luta armada nestes últimos 
dez anos tem vindo a avançar e que os 
muçulmanos. no sul das Filipinas. lidera
dos pela Frente Muçulmana de Liberta
ção Nacional (FMLN) estão a lutar acli
vameme contra o regime de Marcos. Es
tão bem armados. são mais fortes que o 
NEP. têm o apoio da Ub1a e são oficial
mente reconhecidos como observadores 
na Conferência Islâmica. Esta Frente terá 
entre 16 mil e 30 mil soldados bem arma
dos - n:ro se sabe ao certo. 

Por outro lado. a crise económica fez 
aumentar a dt'vida externa - passou de 
2 .J biliões em 1972 para 8 ,3 biliões de 
dólares em Março de 1979. Para liquidar 
esta dívida. o governo de Marcos tem que 
pagar mais de um bilião de dólares por 
ano. Marcos tem grandes problemas que 
enfraquecem o seu regime. o que faz com 
que precise cada vez mais de empréstimos 
externos. Esta crise económica intensifica 
o sofrimento do povo trabalhador e dis
tancia-o do governo. 
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Mantém boas relações com o movi
mento dos muçulmanos, no sul? 

A FDN apoia a luta do povo muçulma
no pela autodeterminação. Em Junho 
deste ano a FD e a Frente Muçulmana 
de Libertaç!fo Nacional fizeram apelos 
conjuntos ao Tribunal lnternacional dos 
Povos para julgar o imperialismo norte. 
-americano e Marcos. O julgamento será, 
provavelmente. em Março ou Abril de 
1980. pensa.se que em Bruxelas. lláape
nas um advogado. apesar de haver acusa
ções separadas do povo muçulmano e do 
povo filipino. 

Falemos das minorias étnicas ... 
Há um grande número de r111norias ét

n11.:as. A mais importante é a do povo lgo. 
ro em Lusam do Norte. Stro cerc:.i de 600 
mil e apoiam a Frente e o EP . Uma das 
razões é o governo de Marcos estar a fa. 
zer o projecto de uma barragem para o 
rio Choko - um projecto semelhante ao 
da Cabora Bassa. mas :?.,S vezes maior. -
que ameaça deslocar 100 mil pessoas e 
destruir os seus !lntiquíssimos terraços e 
os seus cemitérios tradicionais. O povo 
resiste fortemente a tal ameaça e muitos 
juntaram-se ao NEP. Uma outra minoria 
étnica importante. que também apoia o 
NEP, é constituída pelos tinguiams que 
vivem nas cordilheiras. perto do povo igo· 
ro. e que resistem também ao projecto do 
governo de Marcos. que ameaça deslocá
-los dos seus 200 mil ancestrais hectares 
de terra. A maior parte são camponeses 
pobres. 

Em que organizações se encontram os 
homens armados? 

O NEP está organizado em nove re
giões do país. Cada região compreende 
quatro. cinco. ou seis províncias, e está 
sob as ordens do Comando Operacional 
Regional. Este. por sua vez. é controlado 
pelo Comando Operacional Provincial. 
Temos unidades de guerrilheiros com 11 
a 16 homens. bem armados. que fazem as 
emboscadas; as unidades de propaganda 
com 7 a 11 guerrilheiros e que se dividem 
em dois grupos para o trabalho de propa· 
ganda mas se juntam para as emboscadas. 
Há depois as unidades de 2 ou 3 homens 
que atacam inimigos isolados para lhes 
roubar as armas. Existe a miHcia local pa
ra apoiar o NEP nas operações militares e 
que ao mesmo tempo protege as associa· 
ções de camponeses e de mulheres dos 
ataques das forças policiais. 



Combatantes do Ex4rcito de Llberreç6o 
More 

Fai.em trabalho dentro do exército de 
\1arcos? 

Dentro do exército de Marcos o traba· 
lho e fundamentalmente de propaganda 
Os materiais são distribu idos cm segredo 
entre os níveis mais baixos: recrutas e ofi. 
ciais de baixa patente. Tentamos cxpli· 
c.1r-lhes que ..a-o ut 11ízados pelo sistema 
de rcprcsstro, que podem vir a morrer pa· 
ra servir esses opressores e que sena me· 
lhor deixarem o cxércirto. Há contacto\ 
sistemáticos e d1str1buição de propaganda 
entre os famlhare~ dos homens recruta· 
dos nas aldeias no sentido de os persuadi
rem antro lutar 

O que neles tem maior efeito stro as 
baixas cau~das pelos guemlhc1ros. Quan
do os capturamos explicamos.lhes que 
não de\'em estar contra o Lxérc110 do Po· 
vo Nrro são molestados e sa'o deixados 
depois em liberdade Quando voltam. 
compreendem melhor os abusos do exér· 
cito reaccion:irio Os oficiais cometem 
extorsão e a corrupção é flagrante Mui· 
to~ perdem a vontade de lutar contra o 
NEP. 

Essa disseminação no terreno exige um 
sistema de lignto muito eficaz.. Como é 
que se processa. 

!lá muitos membros da FDN que têm 
legalmente. um 'status. Há muito movi. 
mento comercial, muitas estradas abertas 
pelos ímperialístas norte.americanos. A 
area é toda muno acessível. Os campone
ses viajam para visitar as famfl1as que são. 
normalmente. pobres urbanos e levam 
mensagens para as organizações da cida· 
de Os da cidade também visitam o cam
po porque a grande maioria dos trabalha· 
dores da indústria provêm de fam11ias 
camponesas. Além disso. temos muitos 
pescadores nas Filipinas, cerca de 500 
mil. espalhados pelas numerosas ilhas 
São um bom meio de comunicação. com 
os seus pequenos barcos Também temos 
<1 aliados rehg1osos: miss1onános. padre~. 

frei ras. que v1aJam para as missões nas zo. 
nas runus. As comunicações est[o bem s1stcmati1adas. 

Como conseguem tantas armas para 
enfrentar um exército tão sofisticado co
mo o de Marcos? 

Não temos muitas armas, isso é uma 
realidade. Das mtlícias locais, apenas 20 
por cento estão armados; os restantes 16 
mil têm pistolas feitas cm casa, catanas. 
etc A maior parte das armas são conse
guidas nas emboscadas. Mas os paramili
tares também não estão bem treinados. 
Cada aldeia tem cerca de J 2, armados de 
espingardas "MI" ou "M2". que se tor
nam numa fonte de armamento para nós. 

Qual o real implantação da guerrilha? 
A res1sténc1a avança firmemente. Nesta 

altura fazemos emboscadas com grupos 
de :W a 50 guerrilheiros para enfrentar 
tropas mimigas com mais ou menos o 
mesmo número A F\1 LN tem encontros 
de maior envergadura. Organizam exérci· 
tos de 600 ou 700 homens e sustentam 
combates com o inimigo durante sema
nas Uma grande parte do exército gover
namental está estacionada na área de 
\1indanau. no sul 

Existe uma burguesia nacionalista nas 
Filipina~ ou, pelo contrário, a burguesia 
está numa dependência total dos mono· 
pólios estrangeiros? 

Existem os dois tipos. Há o negociante 
da alta burguesia. mtimamente relaciona· 
do com as transnac1ona1s e que prospera 
sob o regime de Marcos A burguesia na
c10nalísta. cerca de 1 por cento da popu
laçlfo. é constituída pelos pequenos e mé· 
dios negociantes que são esmagados pela 
penetração das transnacionais favorecidas 
pela política do governo de Marcos. Esta 
burguesia nacionalista tornou·se anti·im
perialista. porque os seus interesses estão 
a ser prejudicados. mas ao mesmo tem po. 
tem medo da revolução e da luta armada. 

Uma base tão grande como a que abri· 
ga a 7 .a Frota da marinha norte-america· 
na , que parece ser uma das maiores do 
Mundo, deve ter armas nucleares. O que 
sabe sobre isso? 

Foi provado no senado dos EUA que 
há arm.is nucleares nas Filipinas. A 7 .a 
Frota tem porta-aviões. submarinos e 
aviões com armas nucleares. Temos a cer· 
tcza que tém armas nucleares. 

O regime de Marcos considero o nor
deste do 13ornéo, como parte das Filipi· 
nas? Que pensa desta posição? 
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«A ASEAN é insrrumento do imperiaf,smo contra os povos da nossa região» . -
~larcos fez es~a rei\ indicação baseada das. Uma delas é sobre a veracidade do 

em certos factos históricos que datam do FlJ'1SK - Frente Unida de Salvaç!lo a-
séc. XVlll. Nos úlumos anos desistiu de cional do Kampuchea; fundamentalmen-
tal posição porque está a tentar ganhar o te achamos que é muito recente a exis-
apoio da Malásia na luta contra a guerri- téncia tia FUNSK Desde ovembro, pa-
lha. A ~1alásia. contudo. parece ter recu- rece-nos um prazo muito curto para ad-
sado qualquer acordo com ~larcos por- quinr tanta força . 
que poderá. eventualmen1e. vir a apoiar a Em relação ao conflito smo-v1etnam1-
FM LN na Conferencia lsl:imica. ta. não entra aqui a amizade que temos 

Qual é a posição da FDN perante o com a ('hinu: interessa-nos. sobretudo. in-
Movimento dos Países Não-Alinhados? formações de várias fontes de modo a po-

r A FDN considera o ~)ovimento dos dermos fazer uma análise da situação. Te-
Não-ALinhados como um movimento mos dificuldade em obrer informações 
progressista. Sabemos que o presidente correctas das diversas fontes. e por isso 
Marcos queria entrar para o movunenro é-nos difídl tomar uma posição definiti-
na Conferência de Colombo. em 1976. va. 
Tentou enviar uma delegação mas isso Sabemos que vários filipinos foram en-
foi-lhe recusado por causa das bases ame- viados ao Brasil para receberem formação 
ricanas nas Filipinas. Também foi rl!cusa- técnica sobre a plantação da cana de açú-
do como observador. Gostaríamos que os car. Descobriu-se agora que o objectivo 
países integrantes do Movin1ento dos de Marcos é a extracção de álcool para 
Não-Alinhados apoiassem a luta de liber- desenvolver a indústria de combustíveis. 
tação nas Filipinas. O que nos pode diz.er sobre isso? 

O que nos pode dizer sobre os confli- A indústria açucareira nas Filipinas é a 
· tos sino-vietnamitas. enrre o Vietname o principal fonte de exportação. mas com a 
Kampuchea assim como do apoio que queda dos preços do açúcar em fins de 
tanto a China como o Vietnam tentam 1974. princípios de 75. tornou-se menos 
alcançar das Filipinas? rentável. Contudo. Marcos continua a 

t. uma questão muito complexa. O construir refinarias a custos enormes. Só 
conflito entre o Vietname o Kampuchea recentemente descobrimos que Marcos 
é considerado pela FDN corno um desen- enviou pessoal ao Brasil para estudar a 
volvimento trágico. porque as lutas dos técnica de extracção de combustível 3 

povos dos dois pa1ses inspiraram a luta partir do álcool. É evidente que quer ob· 
dos filipinos. Mas o facto das Filipmas ter lucros ã custa da subida de preço do 
estarem longe do continente. reduz o im- petróleo. Temos cerca de 50 refinarias de 
pacto dos llcontecimenros. A luta contra açúcar nas Filipinas. sendo os EUA 0 

o imperialismo norte-americano e o regi- maior comprador do produto. principal-
me de Marcos absorve-no~ quase que to- mente depois do bloqueio a Cuba. essa 
talmente. No entanto, no que respeita ao allura muitos camponeses ficaram sem 
conílito entre o Vietnarn e o Kampuchea . terras para cultivar devido à fe~re ~~ 
o FDN crítica a entrada do Vietnam no plantar açúcar por parte dos latinlund1a-
Kampuchea. Põem-se-nos algumas dúvi- rios. 
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Diz-se que o Partido Comw1ista das Fi
lipinas se rendeu ao governo de Marcos 
com l 5 mil armas ... 

O rclatóno oficial de 1 1 de Outubro 
de 1974 diz que os l1"deres do Partido 
Comunista das Filipinas, o PCF. se rende
ram formalmente a Marcos e concorda
ram em colaborar com o governo . Tira
ram. para o efeito, uma fotografia com 
3(gumas armas. cercn de 100. e outras 
com os represcntamcs do governo. estan
do numa delas. a oferecer uma aliança a 
Marcos. Desde então passaram a fawr 
p(opaganda do regime. defendendo que 
Marcos é uma nacionalista que tenta di
minuir a iníluéncia do imperialismo nor
te-americano no país. O velho partido 
n[o tem Jgora apoio das massas; está iso
lado do povo. Tem algumas organizações 
de trabalhadores. jovens e camponeses. 
mas apenas de fachada. 

Ouvimos dizer que no ano passado fo. 
ram mortos um general e seis coronéis do 
exército governamental. f verdade? 

Foi. de facto. o exército Bamsamoro 
da FM LM que conseguiu essa vitória mili
!Jlr. Mataram. além disso. 26 soldados. Is
to demonstra a intensidade da luta arma
da em M indanao. onde as tropas de Mar
cos têm sofrido pesadas baixas. O povo 
muçulmano est;i a ser submetido a bom
bardeamentos com napalm e outras ar
mas químicas e biológicas e. segundo m
formações da FM LN. com aviões e pilo
tos americanos. 

Poucos conhecem a real situação inter
na das Filipinas e isso provoca o isola
mento da luta. lsso é devido à falta de 
contactos diplomáticos. ou devido ao 
controlo dos meios de informação por 
parte do regime de Marcos? 

Penso que pelas duas razões. Nos pri
meiros oito anos de luta. estivemos tão 
intensamente ocupados. que não fizemos 
trabalho a nível internacional. Por outro 
lado. o imperialismo norte-americano e o 
governo de Marcos trabalham activamen
te para isolar a nossa luta com um con
trolo apertado dos mems de informação. 
Estamos certos que vamos conseguir ul
lrapassar essas dificuldades. apesar de es
tarmos mais virados para o problema in
terno. No entan10. aprendemos com o 
exemplo de outros movimentos revolu
cionários. caso do Vietnam. da FRETl
LIN. da Frente POI ISARIO. que é muito 
importante combrnar o t rnbalho interno 
e o internacional. 

Aquino - opositor a ~1arcos, - está 
preso e talvez os Estados Unidos tentem 
pó-lo no lugar de Marcos. O que pensa 
sobre isto? 

Aquino é o principal rival de Marcos 
no campo pol1tico. e foi preso cm 197:! 
quando da declaração da lei marcial. Ele 
r~presenta o Partido Liberal, que é a opo
sição. e os grandes negociantes e latinfun
d1ários afastados do poder por Marcos e o 
seu grupo. O principal "cavalo de reser
va" dos americanos. Com os aconteci· 
mentas no lrâo e na Nicarágua e os con
ílitos entre Carter e certos grupos de inte
resses norte-americanos. Aquino e alguns 
pol i'ticos que não estão presos fazem cri
ticas ma~ acesas em relação a Marcos e a 
Carter. E muito possível que quando o 
actual presidente das Filipinas não servir 
mais os interesses dos EUA. tentem sub
stitui-lo de modo a não criar muita con
fusão na classe dominante e a continuar a 
controlar os militares. 

Qual é o papel da alta hierarquia da 
Igreja? 

A maior parte da hierarquia religiosa 
não se opõe à lei marcial. 1-lá mesmo al
guns elementos que estão ebertamente a 
favor dessa lei e de Marcos. Temos cerca 
de duas dezenas de 'bispos que criticam a 
lei marcial, mas a grande maioria das indi
vidualidades religiosas não são simpati
zantes da revolução. É nas camadas reli
giosas mais baixas que Lemos várias cente
nas que apoiam a luta do FDN. uma vez 
que tem laços íntimos com o povo. Mas 
estas centenas são pouco significativas no 
sector da Igreja. 

Re.ccntemente o Cardeal Riss declarou 
que Marcos deveria levantar a lei marcial 
para evitar a guerra civil. Da parte dos 
EUA há pressões para que o regime se 
liberalize. O próprio ministro da Defesa 
começou a dizer que a Lei ~!areia! deve-
ria ser revista. • 

É essa a razão do interesse dos EUA 
em substituir Marcos? 

Marcos está cada vez mais isolado in
terna e internacionalmente. Em 1976 foi 
elaborado um relatório pela Cpmissão In
ternacional dos Juristas. e tem havido vá
rios protestos internacionais contra o re
gime de ~tarcos. Por essa razão os EUA 
podem estar a pensar em algum "cavalo 
de reserva". No entanto. a principal razão 
para esse passo dos norte·americanos é o 
avanço da lula armada do povo de Minda
nao. 
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Timor-Leste 

O geneocídio de um povo 

,De,de a entrada dos Indoné
sios, no fim de 1975, morreram 
Já 200 m1I cidadãos de Timor· 
-Leste e só na parte sob coo· 
trolo Indonésio a Cruz Vermelha 
Internacional detectou já 100 mll 
pesSQaS que estão a morrer de 
fome> - estas dramáticas decla
rações foram feitas recentemente 
pelo Ministro dos Negócios Es
trangeiros da República Demo· 
crátlca de Timor-Leste, Mari AJ. 
katlri, do Comité Central da 
FRETILIN, em Maputo. 

Para além da sltwlçào de guer
ra que se vlve naquela Ilha do 
extremo Oriente que opõe há já 
quatro anos os patriotas manbe,. 
res às fo~ de ocupação lndo
nésJas, a sttu.açio vê-se agravada 
pefo facto do apoio Internacional 
a essa esquecida comun1dade se 
situar a níveis multo baixos para 
as necessidades existentes e alo· 
da pela «elevada corrupção exis
tente entre os ôflclals Indonésios 
que os leva a vender muitos gé
neros que chegam do estrangeiro 
para ocorrer aos padecimentos de 
uma população moribunda), afir. 
mou aquele dirigente. 

Sobre a sltwlçào actual no 
seu país, Mari Alkatlri disse que 
há cerca de 329 m1I mauberes 
em território de Timor-Leste sob 
controlo indonésio e mais de 400 
mil em zonas onde a FRETILIN 
actuiu. Mari Alkatiri afirmou 
ainda que a guerrilha em T imor
·Leste se reacendeu nos últimos 
meses de 79 e que, por isso, 
na primeira quinzena os indo-
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nés.fos enviaram mais cinco bat.a
lhões para a ilha. 

Comentando Informações que 
davam como sucessor de Nicolau 
dos Rels Lobato, líder da FRE
TILIN morto em combate há 
pouco mais de uma no, o Co
missário Político ·Vicente Reis 
cBlekl Sbae,, Mari AJkatlrl de
clarou que tal notícia é prema
tu.ra e· que em breYé se reunlrio 
os sessenta membros do Comité 
Central que estão no Interior de 
Timor-Leste pàra decidirem 
quem sucederá na presidência 
da FRETILIN. 



Apoio à luta 

do povo saharaui 

A 4.ª Conferência de Coorde
nação do Apoio ao Povo Saharaui 
reuniu nos passados dias 12 e 13 
do corrente mês em Paris, con
tando com a presença de cerca 
de meia centena de delegados 
representando comités europeus, 
organizações médicas e de defesa 
dos direitos humanos da Europa. 
Presidiu o ministro da Saúde da 
República Árabe Saharaui De
mocrãtica Uld Salek, que estava 
acompanhado pelo presidente do 
Crescente Vermelho Saharaui, 
Ahmed Beida e por um repre
sentante da Frente POLISÁRIO 
na Europa. Ali Mohamed. Igual
mente presente o presidente do 
Crescente Vermelho Argelino. 

A Conferência analisou e fez 
um balanço da actividade desen
volvida nos últimos meses pelos 
comités que apoiam a luta do 
povo saharaui e aprovou diversas 
resoluções condenando o envol-

Índia 

Vitória de lndira 
O Congresso Nacional India

no, presldldo pela senhora lndlra 
Gandhl alcançou uma estrondosa 
vitória nas recentes eleições que 
th-eram lugar naquele país para 
elege.r os representantes à Câ
mara do Povo do Parlamento, 
ao obter 351 dos 525 lugares do 
Parlamento. 

O grande derrotado é o Partido 
Ianata, grande vencedor nas úl
timas eleições de 1977, onde 
obteve 298 lugares e que agora 
Ili.o conseguiu mais do que 31 
lugares. 

De facto a cvlragem à dlrelta• 
que se . segu!u à vitória do Par-

vimento estrangeiro no conflito 
que opõe a Frente POLISÁRIO 
às tropas marroquinas de Hassan 
II. Essas resoluções foram en
viadas à ONU, OUA, Governo 
Francês, Presidente Carter, Papa 
João Paulo II e Comissão dos 
Direitos Humanos da ONU. 

Nas suas intervenções, os re
presentantes da Frente POLISÁ· 
RIO assinalaram que 1980 será 
o ano de consolidação da RASD, 
sublinhando o crescente isola
mento diplomático de Marrocos 
e nítidos avanços da Frente PO
LISÁRIO no plano militar. 

tido Janata em 1977 não foi 
além de 33 meses, Já que o 
poder e o seu exercício gerou 
dentro deste partido profundas 
contl'adlções que levaram en· 
'tretanto à sua cisão. Após quase 
3 anos de afastamento do poder 
e de perseguições admlnlstratl
vu _ ~ Judiciais de que foi alvo, 
lndlra GandbJ regressa agora 
mais fortalecida depois de uma 
bem montada campanha eleitoral 
onde o tema chave foi precisa
mente o lema empregue pelo 
Partido Janata em 1977, a «luta --
contra o abuso de poder e a 
corrupção•. 
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Vida e luta dos índios 
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Confederação lroquesa 
das Seis Nacões 

I 

«As vastas e abertas planuras, as belas colinas 
e as águas que serpenteiam em meandros complicados 

não eram sdvagens aos nossos olhos. Foi o homem 
branco que achou a natureza selvagem e apenas 

para ele a terra estava infestada de animais selvagens 
e de hordas sdvagtpns. Para nós a terra era doce, 

e vivíamos cheios de benefícios do Grande Mistério. 
A terra s6 se tornou h6stil com a chegada do homem 

barbudo que veio d~ Este para nos oprimir, a nós 
e às nossos famílias que tanto amamos, com 

as insensalas e brutais injustíças. Foi quando os animais 
das florestas começaram a fugir d sua aproximação, 

que começou para nós o Oeste Selvagem. 
(Chefe Luther Standing Bear - Sioux Orglala) 

Adérito Lopes 

A I.WESASNE, rc,;crva Moha,,k dos Estados Unidos. Agosto de 1979. Os índio~ tradicionali~tas 
c~cabcleccram um campo for11flcado, para impedir a 111tervcnção do exército e a prisão de 23 
índio~. bte problema. a prolongar·I\C. p0dc tornaNe num outro "Wounded Knce". 

Akwe!>:l~nc situa-se no Estado de Nova Iorque e em parte de território do Canadá (St. Regi,). 
lma eMen~o de 60 q111lometrtl\ quadrado,. onde vhcm 6 mil i'ndio, moha"I.,. pertencentes :i 
Confederaçiio lroqucsa da, Seis Naçõc,. 

São velho\ os problema, da~ rc,cn·a~ dos 1nd10~. Ma, cMa forma de coloniafümo vem trazendo 
nova, tácficas do governo yanque. A, autoridade, tribnb. al i colocada~ pelo governo. (uma e~pécie de 
~\ernos fan toche,), vendem cerra, para a 111,talação de comple:1.0~ 111dustna1, que degradam o 
ambiente e poluem a vida :inimal e wgetal. :idmin1,tram à ~ua maneira a ..aúde, 3.~ escola~. a economia. Ioda a vida do, índio~. para °' chnmar "ao seu seio". à integração do~ índio, no "civ1li1ação 
amc~icana". 

Os índio, tradicionali,rns recusam. Recorrem à~ leis anugns. como a assinada cm Canandaigua. 
em 1794. que reconhc~·c a, Seis Naçõc, l roques.i, e o !\CU go\'erno próprio. Rejeitam a eleição tr ibal 
prop<>sla e 1mpo,1a pelo governo EI.,,\, 

Para os i'ndio, a ~uu lei é antiga. l em muito, m1lh:irc~ de anos. A ~ua comunidade é gerida pela 
Grande Lei da l'nl du~ Sei- Nações. 

O governo não qucrc negociar. Rc,p0ndc com a reprc~são. O governador elo l:.~tado de ova 
Iorque envia 1ropa~. "\\ounded Kn~-c" Jj lá vai. \gora outro lhe ,uccclc. A rc,istência continua. São o~ 
H, \ que devem bal'l.ar a, armas. se forem capaLe,. 

Dencro do campo toruficado de Akcwcsa,nc a ~ituação é ccnsa. ma, calma. O cachimbo dn paz 
C!>lá apagiido na grande noite do cerco. O fumo subirá para anunciar a vitória, ou então o 
aniquilamcnco dos índio, ... 
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«na reserva 
Akwesasne 

aprendemos ~z~-· 
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que a palavra ~ · ,~ 
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dita é a palavra dada» .. 

- Dois franceses - marido e mulher - ,. membros de um 
comité de apoio à luta dos indios contam-nos o que 
viram e o que viveram junto dos índios da reserva 

Akwesasne. 
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H \ vuno~ comit<!s de difusão da luta dos 
111dios que chumam a atenção paru a Eu 
1upn, sobre os seus problemas. O CIS!A 

tC"o1111tc d'lnformntion et de Soutien aux ln
diens d'Amériquc-), com sede cm Nant-:s, cida
de francesa não longe do litoral bretão, é um 
dos mois uctivo~. Vão agora publicar cm tfogua 
francesa uma obra :.obre "Woundcd Knee". C'o
mo se sabe, esta localidade do Dakota do Sul, 
tbi ocupada por fod ios trad 1c10nalistas da rcser
,a de OgloLJs cm Pino Ridgc. As razões eram 
óbvias: as condições de vida deploráveis e uma 
verdadeira ditadura por parte do BIA (Bureau 
dos Negócios fodios). Trezentos índios, ho
mens, mulheres e crianças, declararam a inde
pendência da nação sioux Oglala, razendo revi
ver os tratados de 1868, pelo qual foram decla
rados nação soberana. O cerco do exército yan
quc e do FBI durou 7 3 dias. O resto é conheci
do. Aquel~ velhas hbtória$ do Oeste ... Mas isto 
passou-se um Março de J 97 3. 

Dois membro~ do CISIA estiveram na reserva 
Akwesnsne, situada no sector de Rooscveltown, 
onde se faz o jornal .. Akwesasne Notes", para 
negociar os direi tos de tradução daquela obra. 
Trata-se de Bruno Orei icr e da sua com)Xlnhetra 
Annie. Urna longa conversa com Bruno, entre 
Nantes e Paris, e depois uma carta de Annie, 
deram-me conta da maravilhosa viagem que li· 
zeram. Aqui se dá parte do sua longa conversa, 
parn se fazer uma idéia do que é a vida nos 
acampamantos sioux, nos nossos dias, para dois 
franceses arrancados subitamente à sociedade 
de consumo. 

No jornal, é sempre a ocupação. Passados 
dois dias, já toda a gente nos conhecia: "são 
voeis os franceses? " O telefone Índio, ou tal
vez antes os "$inais de fumo" também resultam 
li Cada um deles vem-nos ver, discutir. Por 
outro lado, nós nunca sabemos com quem tra
balhamos. É um índio LradicionalJsta, é um ac
tivista , responsável, residente? Não é grave, 
porque sentimo-nos em segurança ao pé deles. 
Além disso, cerca de dois dias, a vida passou-se 
no jornal, e apercebemo-nos que a segurança 
está organizada, sem que tenhamos visto as ma
nobras. 

Como se organizam na vida colectiva? 
Instalaram uma cozinha 113 garagem do jor

nal. Guardam lá as conservas e a comida. As 
mulheres organizaram-se para fazer ns compras 
e cada uma traz uma máquina de café, ou eassa
colas, ou frigideiras; trazem tudo o que pode 
ser utilizado pela comunidade. Compraram ta· 
baco, e está scmpro à disposição uma caixa de 
çigarros. Cada um tira para o seu consumo pes· 
soai. Aconteceu-me muitas vezes esquecerme 
dos meus cigarros, mas ninguém lhes mexeu. 
"não são meus, por isso não tenho nada que me 
servir deles". Dois dias depoís, encontr:ivu~s 
intactos no mesmo tocai. Bruno podia deixar n 
sua máquina fotográlico durante todo o dia, 
com confiança. Nem mesmo as crianças lhe to· 
cavam. No final da tarde uma mulher veio ver 
Bruno e dizer-lhe que era melhor mudar o lu191r 

du máquina fotográfica, pois estava ao sol. 
1:. isto a vida colcctiva. 
Pnrtilha-sc tudo o que pode ser partilhado, 

mas os objcctos pessoais são re~peitados. Da 
mesma forma, as act ividadcs são partilhada~. 

· C'ada um ajuda no que pode ou no que qui:r. 
Tudo deve ser feito, mru. ninguém tem obriga
ções. As lllrefas são repartidas;os trabalhos pe
sados para os ho mcns, assim como a segurança. 
As mulheres organizam as refeições, a lavagem 
da roupa e as reuniões de mulheres quando têm 
de tomar decisões. 

Vimos uma rapariga de 14 anos, responsável 
da lavagem da roupa, obrigar um homem de 40 
3nos a retirar a sua camisa para a lavar. C o 
bom do homem não protestou. A cada um as 
suas responsabilidades. 

As mulheres têm direitos iguais aos homens? 
Enquanto "mulher", eu queria também ver o 

que significava o feminismo para os índios. As 
mulheres são iguais aos homen~ e isso não é 
palavra vã. Elas têm os seus trabalhos definidos 
e são responsáveLs por eles. Primeiro -:las são 
respeitadas pelo que fazem. Mas têm também a 
sua opinião a dar na colcctividade. Fazem reu· 
niôes entre elas para tomarem decisões e depois 
a sua opinião é levada aos homens. Se tomam 
uma decisão sobre a intendência, ou sobre a 
segurança das crianças, os l~mens rediscutem
-na e nada decidem sem o acordo das mulheres. 
Por outro lado, se elas decidem organizar um 
ensaio de alarme para o caso dos "chuis" inva
direm o _pmal, ensinam as crianças a entrar na 
cave ao som da sirene. O ensaio corre bem. De 
1 aos l 5 anos, todos se precipitam sem proble
mas, na cave. Ficam muito contentes e con
tam-nos este exercício, orgulhosas do êxito. 

Da mesma forma. quando os homens as inco
modam nas suas actividades, previnem-nos e 
eles obedecem. 

Quando tomam uma decisão, pode ser uma 
mulher ou um homem que põe ao corrente o 
resto da colectividade. Para isto, não precisam 
de porta-voz, Elas chamam (ou eles) as pesooas 
e imediatamente as crianças e os adultos seca• 
Iam e escutam. Está tomada a decisão, cada um 
toma conhecimento disso, depois volta à sua 
act ividade. 

Sim. as mulheres são respeitadas. São as 
companheiras e as mães mas não têm o exclusi· 
vo dos trabalhos quotidianos. Os homens tam
bém se ocupam das crianças, brincam com .:las, 
levam-nas para lhes mostrar como se planta 
uma couve e reprendem-nas quando fazem de
masiado barulho ou asneiras. Mas devo dizer 
que não vimos assim mui tas repreensões para 
com as crianças. Da mesma forma, as crianças 
divertem-se entre elas e nenhum adulto inter· 
vém para "dar razão nas suas disputas". 

E·as crianças? 
Ronnic, segue-nos muitas vezes. O pai expli

cou-nos que ele é um "guerreiro", isto é, um 
rapaz pronto a dar a sua vida pela comunidade, 
e isto sente-se. Um guerreiro não 1cm a noção 
''viril" dos brancos. Ele deve, para compreen-
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der os adultos, <."Ome,ar por compreender as 
crianças. Também é ele que aJudl a irmãzinha 
dur:JJltc o dia. Ele leva-a aó rio e pega-lhe nos 
braços para a ensinar a nada_r, l'igia-a enquanto 
ela brinca no jardim e também lh.i m,uda as 
fraldas. 

É assim um guerreiro; um homem bom. 
pronto a ajudar, a dar, a privar-se. Para um ra
paz de 16 anos, 1slo choc-J-nos, nós que lembra
mos da nossa atloJe,scência inconsciente e mui
tas \ O:l~S IU IO tJ ! 

Caven, é um futuro "guen:etro ", e prec1Sa de 
fazer muitas coisas. Assim que onunc1amos que 
queremos ir à cidade vizinha dar um3S voltas, 
ele pede-nos para também ir para nos guiar e 
nos aJudar se tivermos dificuldade~ de ling.u:i· 
gcm. 

Enfim, nós sentimos que os seus tilhos são 
"muito adultos". Durante o dia eles~ li~ns, 
ma~ sabem v1\'er entre eles, ajudar-se e org,rn1· 
zar-se sem esquecer a:. obrigações da vida colec· 
tiva. 

Os seus ftlhos marcaram-nos muito. A nosso 
ver, não é que os pequenos ocid1:ntais seJam 
"deficientes", mas talvez falte à nossa educação 
mais respeito e <."01ú"iança. Ali as crianças são 
'adultos em preparação". Apesar do seu peque-

. no tamanho, e das suas pequenas mãos, eles 
podc:m fazer qualquer coisa e os adulto~ con
tam com eles. respeitando o seu ponto de vista 
e o seu modo de as fazer. 

Certamente, nem tudo se faz $OZinho. mas S(' 
hó boa vontade, os índios dizem que o fazem 
muilas vezes, e as crianças compreendem me-

Uior a vida colccttva. e que as~1m ele, ad4u1rem 
o est3do adulto. 

Portanto, uma belíssima experilincin e.,tn \ia
gem'! 

\ oltámos paro l·rança e :nndo nos lcmbru
mos do~ momento$ inlcnsos que vivemo, uo p,: 
do~ 1nd10s. Por um lado ensmarum-110, o rcspct
to pelo outro, uma noç,io da \'Ida colec11va co
mo não ,nberiamos v1v.i-lo, e uma bondade co
mo nio ti pem11t1do usar-se aqui. 

Eu espero um bcb~ e penso mu1tns vl.'ze~ ne
t.:, ~-sperando con,;cgu1r educá-lo como esta:. 
crianc;as ind1a~. Eles :-:io dema.~indo pcrtc1tos; u 
meu ver, e utópK'O, irrealizável cm í-r:inça. L 
contudo as criança$ representam o futuro, 
cheio de lógica, de n:uural, de humt1no. Nós 
esqueremo~ dem~1odo <leprcssa, nós os desru
çi<los. Eles vivem íehzes com ,\S sua~ <liliculda
des, porque pensam nas su:b ruças, estiio próxi
mos no que lhes resto, da natureza. Eles sio 
adultos. enquanto nó~ não pnssamos de criun
Ç'OS brincando com a t<.-cnologia e o modernis
mo. 

Aprendemos que a palavra dita é a palavra 
d:lda. 

Os Índios niio são faladores. Fazem uma per· 
gunla por uma razão precisa, não por curiosida
de. 

Tinham-nos observado durante a nossa esta
dia sem nunca nos perguntar o que quer que 
fosse. Os índios, observam, pensam, pesam, po
dem ser desconfiados com o~ brancos, mns 1êm 
rJtio. A sua generosidade tcouxe-lhes demasia
das complicações. 

WOUNDED KNEE 
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espiritualidade: 
a mais alta forma 
de consciência política 

~ 

EM Setembro de 1977 real,zou·JB em Gene 
bra a Conferência Internacional das Na
ções fndias. A convite das Organizações 

Não-Govornamenta,s das Nações Unidas, os ln 
doos Hau-de-no-sau-nee apresentaram um longo 
texto sobre a opress3o a que são submetidos os 
lnd,os nos EUA e no Canadá. Publicamos a se
gui r alguns extractos desse texto, que é uma 
anáhS-O do mundo moderno, e uma denúncia do 
que se passa nas "reservas" lndias. 

"Os Hau-de-no-sau-nee, ou 
Confederação lroquesa das Se,s 
Nações, existem sobre a terra 
desde o principio da memória 
humana A nossa cultura faz 
!)arte das culturas mais antog.JS 
que existem de forma continua 
no mundo Ainda nos lembra· 
mos dos prime,ros actos do 
comportamento humano Lem
bramo-nos das instruções orog,
na,s dos Criadores da Vida nes· 
te lugar, a que chamamos Ete· 
noha. Mã'e terra Somos os 
guardiões espmtua,s deste lu , 
;ir No pronclp10. disseram-nos 
QUe os seres humanos que anda· 
vam na terra estavam providos 

de todas as co,sas neces~roas â 
v,da, Ensinaram-nos a ter um 
amor reciproco e a testemu
nhar um grande respeoto para 
todos os seres da terra Mostra· 
ram-nos que a nossa vida exme 
como a vida das árvores. que o 
nosso bem-estar depende do 
bem-esta, do Vida Vegetal, que 
somos os parentes próximos 
dos seres de quatro PJtas Para 
nôs, a consc,ênc,a esporitua, é a 
nia,s dita torm., da pol/, ,c,, ." 

O C. l \,(h 11)10 

'A cuhurd ocidental expio· 
rou e destruiu o Mundo "Jatural 

de maneira atroz Ma,s de 140 
espécies de pássaros e de ani
ma,s foram completamente ex
term,nados desde a chegada dos 
Europeus aos Americanos, es
sencoalmen te porque aos olhos 
dos invasores eles não tinham 
nenhuma utilidade As florestas 
foram arrasadas, os clguas poluí· 
das e os povos Originais subme· 
todos ao genocid,o Vastos re, 
banhos de herbivoros foram re
duzidos a um simples punhado 
de an,ma,s, o b isonte está em 
voos de ex11nção A 1ecnologt0 
oco dental e os povos que a aph· 
cam constotu oram om toda a 
h,stóroo da humanidade as lor 

11,• 20/Jandn, 80 pilg. 105 



ças mais destrutivas que se pOS· 

sa imaginar Nenhum desastre 
natural destruiu tanto como 
eles. Mesmo os periodos glacia
res não fizeram tantas vitimas." 

"Mas tudo, como as florestas 
de madeira dura, o carvão e o 
petróleo são fontes limitadas. À 
medida que se avançava na se
gunda metade do séc. XX os 
povos do Oeste começaram a 
procurar outras formas de ener· 
gia para dar uma nova sorte à 
sua tecnologia. Os seus olhos 
pararam sobre a energia atómi
ca, uma forma de produção de 
enecgia cujos sub-produtos são 
as substâncias mais nocivas que 
o Homem já conheceu . .A espé· 
cie humana hoJe em dia, con
fronta-se mesmo com o proble
ma da sobrev,véncia. O modo 
de vida conhecido sob o nome 
de Civilização Ocidental com
promete-se num caminho de 
mone. em que a sua propria 
cultura não tem respostas viá
"1!i s. Confrontados com a reali
dade da sua própria capacidade 
de suuidora, eles procuraram 
avançar para zonas de destrui
ção ainda mais eficazes. A apa
rição do Plutonium neste plane
ta é o sinal mais claro de que e 
nossa espécie está em perigo. E 
um sinal que a maior parte dos 
ocidentais prefere ignorar. O ar 
está viciado, as águas envenena
das, as árvores morrem e os ani
ma is desaparecem. Pensamos 
que mesmo os sistemas climáti· 
cos correm riscos. O nosso anti· 
go saber tinha-nos preven,do 
que estas coisas aconteceriam 
se o Homem interferisse com as 
leis Naturais. Quando o ultimo 
dos modos de vida Natural uver 
desaparecido. toda a esperança 
de sobrevivência humana parti· 
rã com ele. E o nosso Modo de 
Vida está em vias de desapare
cer rapidamente. vitima do pro
cesso destruidor •• 

UBERTAÇÃO DE TUDO 
OQUE É VIDA 

"E preciso que os p0vos que 
vivem neste planeta acabem 
com o conceito restrito de li· 
bertação do homem e que co
mecem a ver que a libertação é 
uma coisa que se deve estender 
ao conjunto do Mundo Natural. 
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O que é preciso é a libertação 
de todas as coisas que dizem 
respeito à vida - o ar, as águas, 
as árvores - todas as coisas que 
pertencem ao trama sagrado da 
Vida. Pensamos que os povos 
Originários do hemisfério Oeste 
podem conunuar a contribuir 
para o pOtencial de sobrevivên
cia da espécie humana. A maio
ria dOs nossos povos vive ainda 
segundo as tradições que se 
enraizam na Terra Mãe Mas é 
preciso que os Povos Onginà· 
rios tenham um forum onde a 
nossa wz se possa entender 
Precisamos aliar-nos com ou
tros p0vos do mundo que nos 
ajudarão na nossa luta para 
reencontrar e conservar as nos· 
sa terras ancestrais e proteger o 
nosso Modo de Vida A esp1rt• 
tuahdade é a mais alta forma de 
consciência poli\1ca. E nós, Po· 
vos Nativos do hemisfério Oes· 
te, estamos no Mundo entre os 
detentores desta forma de cons· 
cienc,a. Estamos aqui para 
transmitir esta mensagem." 

"A nossa organização p0liti · 
ca e social é uma d.is mais com
plexas que existe hoje no mun
do. O Conselho das Seis Nações 
é também um dos ma,s antigos 
governos que funcionaram sem 
interrupção neste planeta. As 
nossas insmuições pai iticas e 
sociais inspiraram algumas das 
instituições e das filosofias mais 
essenciais do mundo moderno. 
Ôs Hau-da-no-sau-nae têm uma 
Constituição conhecida na Eu

ropa sob o nome de Liga das 
Seis Nações. e a que chamamos 
Gayanashakgowah, ou a Gran
de Lei da Paz. E o documento 
mais antigo do mundo ainda 
em vigor que reconheceu estas 
liberdades de que as democra· 
cias ocidentais se (eivindicam: 
liverdade de expressão, liberda
de de religião e direito das mu· 
lheres participarem nos gover
nos. 

Os conceitos de separação. 
de controle e de equilibrio dos 
poderes num governo sã'o bases 
da nossa constituição São 
ideias que os colonos brancos 
aprenderam no contacto com 
os Povos Nativos Americanos. e 
em particular com os Hau-de
·no-sau-nee," 

A "INTEGRA( ÃO" 

"A axpropnaqJo dos POvos 
originários pelos Europeus 
p<eencheo o capitulo mais san
grento e mais violento da histó
ria humana. Houve actos come 
tidos por um povo aparente 
rpente privado de consciência 
de regras de conduta. Os Esta 
dos Unidos e o Canadá recu
sam, ainda ho1e, reconhecer a 
ex1suinc1a de governos legais 
dos Hau-de-no-sau-nee e de ou
tras nações originárias: é o pro 
longamento da pol it,ca de ge
nocid10 que marcou o processo 
chamado colon1altsmo. Con
frontados à prova esmagadora 
do contrário, estes dois gover· 
nos e os go11ernos do América 
Latina negam a perpetração do 
genocídio, tanto tisico como 
cultural." 

" Na América do None. a ins· 
tituição escolar opera segundo 
o mesmo processo colonial. 
Sob a égide de um soberano 
(Estado ou Gabinete de Negó· 
cios fndiosl. instalam-se escolas 
para se introduzirem nas comu· 
nidades nativas O fim desta ac· 
ção é integrar os (ndios na SO· 
C1edade com o t{tulo de traba· 
thadores e de consumidores, ·a 
réplica do camponês na socie
dade industrial. O governo não 
reconheceu nem tolera outra 
forma de instituição capaz de 
tornar o 1ovem sociável. Como 
no tempo dos castelos medie· 
vais, o senhor exige uma fideli· 
dade absoluta . Com um tal sis· 
tema legal, o soberano ociden· 
tal nega a existência dos que 
não pode submeter Ent(lo estes 
tornam-se. com toda a lógica, 
ileg(umos. 

Este conceito de ileg11imida· 
de reflecte-se. em seguida, na 
lógica oficial do governo. Nos 
Estados Unidos. o colonizador 
criou duas categorias de nau· 
vos: os que são reconhecidos fe· 
deralmente, e os que o não são. 
Nestes úl11mos anos, o governo 
decidiu não reconhecer uma ca· 
tegoria chamada "(ndios Urba· 
nos". 

No Canadá, existem quatro 
definições legais do p0vo orig1· 
nário. Estão reparudos entre os 
que têm um estado civil. os que 
o não tém, os mestiços e os que 



tim direito de voto Estes dois 
pa1scs conunu~m deliberada 
mento a falar dos ' l11d10s e Es· 
qu1mós" como so os esqu1mós 
esuwssem à parte o não ftlCS 
ier,1 parte do povo or1g1na110 
do hem,sférto oeste. 

Os Estados Unidos e o Cana• 
d.1 p1at1cam um colon1al1smo 
flagrante em rolaç!ío a tudo o 
que respo11.i às 1ns111u1ções po 
htocas dos Povos Nativos ' 

"Em 1924 o C inad., p,omul 
gou um novo lndoan Act que 
impunha legalmente os govor• 
nos "cm s1s1em<1 clo11oral" do 
11po neocolon1a1 sobre os tem 
16110s ind10s Nos Estados Uno• 
dOs, em 1934 atingiram o mos 
mo fim com o vo10, da lnd,an 
Reorganiution Act. Estes "s1s· 
temas de eleições ' devem ex,s 
tenc,a e f1del1dade nos Estados 
Unidos e no Canadá e não aos 
lnd,os São, por def1n1ção coló· 
n,as que criam as classes de 
camponeses, no sentido polo'II· 
co não são governos que na 
medida em que uma casta so 
coai exterior não lho permite 
s.Jo. na maior pane das reser 
vas, as i:m1cas formas de gover
no reconhecidas pelos coloniza 
dores 

O nosso modo de produçllo 
domes11co tem algumas defm, 
ções culturais culturalmente os 

Leia 

a defesa intransigente 
do meio natural 

peciftcas. A economia do nosso 
povo requer uma comunidade 
de pessoas e não houve definir 
uma economia baseada sobre o · 
núcleo fam,har auto·suf1c1cn1e 
Mu11os cconom1s1as modernos 
estimam que na maior parte do 
mundo, a célula familiar isolada 
não pode produzir o suf1c1ente 

para se sobreviver num modo 
de produção domé.11ca. De to
da a maneira, este modo parto 
cular de subs1s1õnc1a, a partir 
da nossa def1nlçã'o cultural, não 
é de todo uma economia " 

"Somos nações em todos os 
sen11dos do termo Não pude· 
mos 01.>ter um semblante de'jus 
11ça diante dos tribunais dos Es· 
tados Unidos ou do Canad.i e 
sofremos grandes m1us11ças le· 
qa,s que tem consequências 
económicas e soc,a,s 1errive1s 
para o nosso povo A maior 
parte dos nossos problemas 1u 
rid1cos respe1 tam à terra. â so· 
beran,a sobre a terra a terra é o 
fundamento da nossa econo 
moa. Viemos procurar nestes lu 
gares os nossos d1ro1tos segundo 
a lei 1n1ernac1onal 

Desde há seculos, sabemos 
que todas as acções individuais 
criam condições e situações que 
afectam o Mundo Desde há sé 
culos que tomámos cuidado pa 
ra evitar acções que não ofere 
coam a longo termo a perspect, 
va de promover a harmonia e a 
paz no Mundo Neste contexto, 
com os nossos irmãos e irmãs 
do hem,sféno Oeste, viajámos 
até aqu, para falar destes pro 
blemas importantes com os 
outros membros da família do 
Homem" 

Assine Divulgue 

O Jornal de Felgueiras 
Semanário regionalista 

Sede: 
Avenida de Santa Quitéria 

4610 FELGUEIRAS 
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OSKI: Arte e humor 
ao serviço do povo 

em 1904. o pres,clento nonwn,en 
<3llO ROO$CW1t, escte>W •Hj lràs 
meses que-,, e""° pa,a que os 
dorroiníc.anos se comi,o,tom bom, de 
modo • que não mo w,a obt,gado a 
p,ocedeo 

7~--
Murtt/ em llur,w< .-liri':<. a .10 ,/,• 011111lm,. ,,1,m11fo 

esta,·a </llll<C n fu:rr o., 6S utto.<. u ,le,ctt/1111/,,r 
e lwnwrista «O<ki•. como o.t.,inuc·a O~cur Cu111i. 1/t.'u<111 

uma ubru nb11111/a111e e e:uepcimwl. o.-..,i111 cm1111 

um exemplo tle coen~r,c-iu, que ,lrn,riu üu11irur t0<fo.< 

os trobalhadores Ja suu arte. 

D• TADO de !)(ande talento, 
westigador pertinente e 

executor primoroso das 
suas obras, Oski conheceu bem 
cedo o êxito. Começou a publi
car na revista "Cascabet", e já 
nos anos quarenta o público ar
gentino apreciava os seus tra
balhos na revista "Ria> Tipo", 
de !Jande circulação na Argen
tina e nos paises da América 
latina Mas, ao mesmo tempo. 
"oski" acentuava a sua identifi
cação oom os temas sociais. a 
que se manteve Aet e que o le
vou a não aceitar das empresas 
editoriais taretas longe do seu 
estilo, a desdenhar o vedetismo, 
isto é, toda e qualquer tentação 
comercialista. Deu-se, assim, o 
paradoxo de que, enquanto a 
nível internacional era reconhe
cido o seu prestígio, o artista 
levava uma vida modesta. Tes- • 
temunho assinalável da sua en
trega â causa dos humildes, foi 
a série que iniciou sobre a ex
ploracão do homem pelo ho
mem, publicada por um matuti· 
no de Buenos Aires, encerrado 
em 1973. A série ficou incom
pleta. Entre as suas obras, f igu
ram a "Verdadeira História de 
t'ndia", "Brutoski Medicinal 
1 lustrado", "Cadernos de Cesar 
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Bruto". a série sobre a explora
ção atrás mencionam e, utuma
mente, editada na Europa, 
"'Ping Pong" e "O Fantasma de 
Canterville", que apareceu em 
numerosas publicações. 

Aos seus valores art isticos, 
Oski acrescentou uma ampla 
cultura e a paixão pela investi
gação histórica e social. Não é 
fácil assinalar outros exemplos 
de tantos ootes votados ao hu
manismo. Dos seus méritos ar
t ísuoos, escreveu o uruguaio 
Hermenegildo Sbat, um cios 
maíores desenhadores da Amé
rica Launa: "Oski preocupava· 
-se com a história, unha arqui 
vos minuciosos e falava com au
toridade sobre temas distantes 
e obscuros, além de outros mais 
notórios e aliciantes. mas quan
do os desenhava, aquelas preo
cupações transformavam-se em 
poesias, em mani lestos ou em 
paródias retirantes. ou em tudo 
isso ao mesmo tempo". 

"Vale a pena assinalar que o 
seu estilo era absolutamente 
pessoal. reconhecia Saul Stein
berg, como um professor. mas 
tanto a sua visão como o trata
mento dos temas dlferiam dele. 
1: primo irmã:, de Paus Klee e 

sobrinho neto de Durero ". As 
obras executadas por Oski fo
ram traduzidas em vários idio
mas e, pela actualidade da sua 
mensagem e pela sua qualidade, 
serão reoonhecidas pelas próxi· 
mas gerações. Já na geração que 
se seguiu, surgiram destacados 
humoristas que o reconheceram 
como mestre. assim continuará 
a inspirar novos discípulos. 

A pa,xão de Oski colocou-o 
entre os i,-andes do humaismo 
contemporâneo. O prestígio, as 
homenagens, as honrarias e as 
recompensas que recebeu, sem· 
pre- as repudiou . Agradava-lhe 
que os seus trabalhos se difun· 
dissem, porque tinha consc1ên· 
eia plena ela mensagem que en· 
cerravam, mas · aborrecia-lhe a 
fama e nem sequer entre ami· 
gos gostava que mencionassem 
o seu talento. Todavia, talvez 
tivesse gostado de ser recorda· 
do por ter posto as suas forças 
ao serviço dos oprimidos, por 
ter mantido inalterável a sua 
dignidade e independência. por 
ter sido um prolifero incitador 
de sorrisos de multidões e por 
ter feito reflectir, através da sua 
arte, as injustiças desta socieda· 
de. 



Edicão Andina , 

dos <<Cadernos>> 

e 1\1 o p11111c1ro número dc~tc ano co
meçará a cricular a Edição Andi11a 
dos ··cuadernos dei Tercer fl-lun

do" Numa brcve cerimónia em Lmw. a 
qual ,cm a culnunar negocraçõcs autl·rio
rcs. o nosso d1rcc1or-cd1tor 1111ernac1onal, 
Neiva Morerra. subscreveu juntamente 
com o director da DESC:O (Centro de I::.s

·1udos e Promoç:io do Dc~11volvime11to) 
do Peru. Henry Pcase Garcia, um convé-
1110 para que a cdiçfio cm espanhol seja 
reimpressa na capital peruana. edição que 
se dcst inará aos países da área andina: 
Bolívia. Chile. Colômbia. Equador, Peru 
e Venezuela . 

Num futuro próximo, a Edição Andina 
ver-se-á enrrquccida com um suplemento 
regional totalmente dedicado a es1a im
portante região da Aménca Latrna. 

Com esta 11ova miciatt\'a. procuramos 
incrementar a circulação da 11ossa revista 
naqueles países, consolid:1ndo uma pre
sença que se vé ampliada més a mês. 

Ao escolher a DECO para levar por 
diante este novo prOJecto de expansão da 
nossa revista. tivemos cm co111a não só a 
impunànci:.i e o prest ígio 111ternacional 
dessa mstituiçãu. como também a ~ua 
crescente c,p.·r1c11cia 110 c;.unpo editorial 

Além de Neiva Mord1ra e de I lenry 
Pcasc Garcia. rub11cararn o convénio de 
Lima, pela DLSlO, ~larc1al Rubio Cor
rea, seu director adjunt(). e pela equipa 
andin:1 dos .. Cuadernos ~ I Tercer ~~Ull· 
do .. o dr. Francisco Loay1a Galván. Ra· 
fael Roncagho. também membro da equi
pa dos .. Cadernos" e n.iembro dos qua
dros técnicos da Dl:SCO. fot um dos 
grandes promotorc~ dcsla irnciativa edito• 
ria 1. 

A Edição Andina vem juntar-se assim 
às suas cohgéncrcs cm dspanhol. portu
guês e inglês e completa,juntamente com 
o (;uia do Terceiro ~Jundo, a, publica· 
ções de Penod1stas dei Terceiro Mundo 
A.C e Trrcon11111:ntal editora. 

Henry Pr!ase e o nosso director-intemacionsl Newa Moreira assinando o convénio em Lima, 
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NICARÁGUA 

A luta dos jornalistas 

efll:ffl.ail®l!ti{t) 
1- · .. ~ ·--- · -··-·-. -- .... - . -- - . ·- ·--.. i::::I 

Jidel Castro .,,. la ONU 

O próprio Somoza reconheceu que se não fosse pela agitação 
criada contra a ditadura nos jornais e na rádio, 

a insurreição não teria acontecido. Um dos protagonistas 
desta luta conta o papel do jornalismo na revoluçoo 

mcaraguense. 

lgna.cio Briones Torres 
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E , 1 F artigo tran'ICreve uma long;i convcr,a do autor com j<>r· 
nafüuu amigo~. cm Managuo. lgnacio Brione~ Torrll$. cola
borador de Cademo.r do Terceiro Mundo desde o~ seu~ pri· 

mcuos números. lutador infatigável contra o wmozismo nas pági· 
na~ da~ suas próprias paglnoçõ~ lmpatto e 24 Horas - , nas 
páginas de la Prtnsa ou em diversos programas n:1 radio, partici· 
p0u acti\'llmentc no, episódios que relata, embora tenha-nos pedi
do para omitirmos muJtas das referências pessoais. Brioncs traba
lha actualmente num livro sobre o jornnlismo na História da Nica
nigua. Neste artigo mantém-se a linguagem coloquial da sua e~p0· 
siçlio improvisada, o que seguramente empobrece o seu estilo, 
porrm conserva para o leitor muito da emoção original dos seus 
comentarios poucas ~man" depotS do triunfo. - (N. da R .) 

A Imprenso combatente no 
N1carógua tem uma história 
lon~J que corre paralela à pró· 
p!la h1,tóna da luta do povo 111· 
C'.lrJgucn\c, que culmina na v,. 
1ô11a do 19 de Julho. Ao longo 
dcstu~ etapas sempre houve jor· 
na1, qu<? cmhora mlo \C poden
do 1dcn11tícar como revoluc10· 
n.ino,. uvtram a, ,ua~ pos1~õe, 
p.atnót1ca,. 

/lia vida de Sandino. a Im
prensa hber.il :ipo1av:i a guerra 
con\llluc1onah~ta Je Saca~a. e 
como Santlmo combatia na~ r1-
lcua, conqituc1on.1h,ta, e era 
um do, tanto, chefe, do mov,. 
ml·nto. tamhém o apoiavam. 
\b, c1uando Sandino emprcl.'n· 
de a luta an11-1mpcnah,tJ de
p01, do pacto do 1 ,pinho 1'c· 
vo, algun, dc,tc, J0rnah\la, h· 
bera!\ ,ornam ao c.,rro de \lon 
cacla e tornam-,c ;mtMand1m,
ta, Alttun, jornall\tas liberais 
11knlllicam-w com Sandino na 
pacificação, ma, não no anll· 
·1mpénah,mo. A Imprensa con
\Crvadora, ne\te ca,o. ~ rcacc10· 
n.iria cm três per,pcc11v3s: o an· 
ll·hberahsmo. o anu-sand1111,
mo e porque também cr.im 
contra o an11-1mpcnah,mo. 

A Tr,h1111a foi o último jornal 
que podcríamo, qualificar de 
1n11-1mpcnafo1a e ,andmi,ta. 
D1n1?1da por Sahador Bullrago 
Dia,. durante a ocupação 1an 
que clenunc1ou que até as doen• 
li,!' venérea, foram tramta, pe· 
la, 1 ro p a, nortc-amcncaml\. 
Ouando revelou que o, norte• 
·.iml.'ricano, h.1\'1am violado 
1umhas no cem11éno. o, m,a,o
r,·, dc,1ruimm o iornal e cxpul
,Jram-no Jo pai,. Com i,,o. dê· 
1Jparcce u. cm 19 34. o J0rn:il I\· 
DlQ -..ind1m,ta na N1cadgua 

1 m 1934 acont,-.:cu o ~'ª"I· 
na10 do general Sandino. A 

burttuesia mcaraguen~c aplau
diu o cnmc. Ofereceram um 
banquete n Somoza GaJCÍU e la
varam-lhl.' fo1camentc a, m:los. 
O que qu,r dizer: o perdão foi 
além do ge,to s1mbóhco 4t!e 
chegou ao Congresso como for
ma de amm\lia - que suposta· 
mente era uma .imni,ua para os 
que haviam combatido iunto a 
Sandino. quando na realidade 
era uma amnl\t1a para o, que o 
1inham a,,ass111ado. 

l:.ntiio. a burguesia 111caru
g u cn-.c agrupada no P..irt ido 
(on,crvador TrJd1cion.ih,ta, 
cuJa) ongcn, remontam j época 
da 111dcpcndénc1a, 1dcn 11ficou
.,c com o .1~,;1~,inato de Sundi· 
no, btncf1c1ando-~ com uma) 
c,mola, que mandou o imperia
h,mo ianque e con1nhu1u para 
a criação ela Guarda Nat,onal. 
Num hvrn ch,1mado ''C'omo e 
porquê caí do poder", cwnto 
por Juan Baut •~ta Saca,a depois 
do a~a..,,mato de Sandino. d1z
·~c que a opo~1çiio con~rvadora 
c~t3va apoiando Somoz:i no 
golpe de 1 ,tado, porque eles 
acrednavam que podiam ma111· 
pulá-lo: que haviam contratado 
um chefe m1l1tar - por )l!U ca· 
mma e pelo apoio que ..empre 
lhe ou1or11ou o, btndo, Uni
do~. A,,1m m1sccu a con1r;1di
ção entre de,. Quando 0) So
moza cnaram o -eu propno po
der económico, 1fopen)aram a 
hUTj!ll,'\l;I, 

\ l\ll'RI ' ' \ 111'1 R \HI \ 

Durant,· uma JdJJ,1 o ,,kn· 
CIO é l)UJW total .it,• LIUL', cm 
1944. o movimento ~,tulinnlll, 
,cgundo o que D1_ego 1\lanud 
Robk, e Ar,cmo Alv;1rl.'7 ,·on· 
taram ~ P,-dro Joa4u í n Cha· 
morro, faz reV1wr um wlho jor-

nal que 'IC chamava J::/ Umversi
tdrio. Publicam as fotografia, 
do famo,o abraço de Somoza 
Garcí:1 n Sandmo e apresentam 
o ditador, não apcnu, como um 
governante que c~tnva t.intado 
rcclc@CMC que era o que lhe 
propunham o, políuco, trad,
oonuh7' mas também como o 
as.~u,~1110 do maior patrioia que 
j:í houve no país. Naturalment~ 
EI Umversltário foi liquidado 
pdo ,omozismo. 

Ocpou deHe período. a lm· 
prcn~a do movimento operário 

cuja hi~tória já est:í começan
do a ser contada também c,
colhe o anti-1mpennl1smo de 
Sandino. e o difunde O primei· 
ro jornal opcrJrio que há no 
país, csporndlco como tanto, 
outro~. ,aiu em 1931, a dar 
apoio à luta de Sandmo. parale
lruncntc a la Tribuna. Depois 
de 1944, a 1mpren,a oper.ína é 
a única que publica artii:os no 
aniver,ário do seu o,)assinato. 

A repressão contra o movi
mento oper.írio dura até 19 de 
Julho de 19791! era muno d1fi
c1I manter jornais. da mesma 
maneira que era difícil manter 
,,ndicato, orgamzado\ A rc
prc~'\Jo contra a ,md1calização 
e a organização operária de N1-
car:igua é con,tantt e pcrma
ncn t\'. Os Somoza,. apesar de 
te1cm assinado um comprorms· 
so com a OIT. controlavam tu· 
do: havia umu regulamentação 
pél3 qual os ~indicatos não po· 
d1am organizaVic ,e não con· 
ta~,c com um determinado nú· 
mero de pessoa~. não podia 
cnar-sc uma federação. as con· 
tas das quotizaçõe~ unham de 
estar registada~ num banco e 
podiam ser "congelada)" pelo 
1-studo. enquanto ~e cnavam 
p;irall.'lumcntc outru~ orgJ.niza· 
ções patrocinadas pela emba•· 
xada americana. Por I\SO a im· 
prcn,;1 oper.ína dl'fm~'-se Iam· 
bçm como a1111-1mpcnahsto ,. 
s:1nd111i,ta. 

O, dmg.:nte, opcr:irio~ agora 
ap..-na, começaram a recon,
tru1r a história ,la, ,ua\ publica· 
çõ.:,. o que vai 

O, dirigente, op.•r:íno, agora 
apen:1, (.'0mcçarum u recon,
uuir ;i h1,1ória <la, ,ua, pt.:bhca
çõc,. o que ,·a1 ,cr uma tareia 
muito d1fkil. 1 ,i,t1,1 um jornal 
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up,:ráno chan1,1d<l /;11idad Po· 
pular, que pura contmuar <'11'\' U· 
!ando teve de mud,1r de nome 
36 w zes num ano. QU3'<' toda, 
as ed ições foram scquc\tr,1Ja ,. 
\'oltav:1111 a faur. caiam preso, 
, cu, dirigcn11:s e n.>colhiam-n.1, 
novantent~. 

CO~lt ~ \ ,\ LL IA 
AR~ \1) \ 

A chamada grande imprensa 
afona aos partido, lilwr:il e 
Con.,crvador. CUJO pn>J<'CIO ~ 
,1mpk,mcntc a mudança de go· 
wrno e o, pr0<:e,so,- dc1tor:11,. 
vem a condmr um ,•nt,·nd1m,·n· 
to que o, ,·onduz a partk1par 
uu <.--o-parti<:ipar no gowmo. 
..cm Jamais di,putar a Somo1.a o 
poder dc~dc 1944 até 1979 

Em 1958. ,uQ!c um l!rupo de 
estudantes univc~1túrio, que 
querl!m romper com e,sc estilo 
de polí11c3 qu,· fozem o, vclhos 
d1rig,:n te, tr.1dic1ona1, do, Joh 
panido, e formam um mov1-
m<.'nto que :,e chamou Juv,•ntu
Jc Con,ér,·adora Révoluc1oná· 
na. Para ek,. o apd1do .. n:volu
c1on:íno" ,:r.1 porquc ~ ml'lina
v-a à lula armada. Esw mov1-
mcnto. qut ganha uma grande 
ac,•11ação na op1 nuio públkil, é 
íntepado por 11lho, e netos d,• 
wlho, presidente\ Jo conserva· 
dori,mo e por .:lcmcn10, do h
berali\mo. e apoia. em 1958. o 
levantamento do gener.il Ra· 
mó m Raudale,. que frJi;a,~. 
Porém, nc,,c momento. uuda
·SC o qu,• podema, J.:finir to· 
mo a d:i.rificação d<? que ,o
mcntc com a, arma~ podcrÍa· 
mo, acabar c:om a ditadura de 
Somoza. 

Do movimento J,· Raudulc, 
Vt'nculo pd:i Guarda l'\acto

nal. ,urgem quatro ou ,·mcQ 
mo\·1m.:n10, tnsurrecc1onai,: ca
da um do, M~u, luµrcHcncnte, 
forma o seu próprio grupo. '.\la, 
de 58 a 61. sob o regime d,· 
Lu1, Somoza. todo, morrem ª'" 
sas,inado,. lndu,IVc siio as,as,i· 
nado, na, Hondura,. como no 
c:a,c de Hcnberto Rcyc,, Juho 
Alom. :-.1ar1ínez. mal\ outro, 
tri:, ou quatro 1 idcrc,. 

Para já. a lese da lula armada 
fQJ mantida pela J uvc111udc 
Con..crvadora Rcvolucionána 
l.m L959. cc,m o triunto da rc-
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\'Ol uç.io cuba na. a,·cntua-,,· e 
c, t1 mula·st' ,•,,;1 t,·-c D,•po1, ,h-
59. o, qw falaram cm ck1,õ.·, 
era por que .. ,tavam ,·on1r,1 .1 
revolução. I· foi ,~,o <l uc t•:ip· 
tou com i!Tandc dara.i t'arlo, 
Fon,eca AmJdor. 

A"1m, ,ob o poJ,·ro,o 1mp11l
,o da rcvolm:ão ,·ubana. o, e,,. 
Indo, 111car.1iucn,c, qu,· h;Í mui· 
to c,tJ1am no 1·\tcnor e qu,· 
puderam .-,1udar ,. .1:.:.in11lar 
h.'Oíl,h ~voluc1onun,L, h>r,1 Jo 
po o e d,1 ob,c·uruntJ,lllú cm 
que se m,munh.1 o pai,. órt?,llll· 
ZJ r:im·"-'· 1 m ali;umu, ca,a, 
Jc,1,•, ,·'\llado, h,I\ 1am vi\ ido 
rcvolu<'lc>n,ino, como "Th,•'" 
G 1J,•var.1: s.'l>ll<'r1•t,1m,•n1c. cm 
195-1, na Gu.1tcnl.ll.1. n.1 ca,a do 
protc\,or FJclbcrto Torre,. ,1l'· 
1ual cmba1-.:ador dJ 1'.1car.i~ua 
na Costa Rica. ~h11to, d,·~tc, 
,•'\llado,. cntr,· o, quai, s..· con
ta .1l~m do profc"or Torre,. 
- AlcjandTo Bcrmúdcz, Guller· 
mo Urbtna \.á,qul'Z, Concha 
P:llác10, e outro,. comcç.im a 
pr,·parar o mO\'lmcnto armado 
na l',1car.igua. 

l:.nt.io produtcm-,c Jo,, mo
V1men10,: o liderado por Pt-dro 
Joaquin Ch:imorro. vindo da 
Co~ta Rica. e o qu,· conta com 
u part1c:1paç:io de Cario, l'on,c
ca Amador. que ~ dc,cobcrto 
na, Hondur.1, e ma,,.1cra1l0 cm 
1:.1 \hoparral 

Quando Pedro Joaquin Cha
morro in~adl' a r--1.:ar:ígua com 

•as bandeira, da J uvcntudc ( 011· 
,~rvadora v111da da Co,1.1 Rica. 
f on-cca Amador ~ ma"alfado 
no Norte. L L ui, Somoza ,ab1a 
que 1,•ndênc1a 11nha cada um 
do, movm1cn10,: dizia qu,• "ix~ 
lo laJo '-ortt· \mham o, comu
nhl:l\ e pt'lt1 Sul vmham o, 
branco, com m (Jua1, podia d1a
log-.1r.. D~ lacto ~,,m ;icuntc· 
ceu: a .. do Sul foram captur.i· 
do-.. 11wr;1m um 1r;i1amcnto 
muito c,pccial. Julgaram-no, e 
amni\ll.tram-no, Du, 137 com
batente~. apcna, um morreu. 

\la,, na, Hondu ra,. por outro 
lado. Luh Somnz.t trahalhou 
junto com a CIA e com o cxér
cno loL·al. para o ma,,a,·rc <li' 
1-1 Chaparral. Quando chegou 
aQ no,,o pah a 1101 ída, or!!an1-
2a-se na l ruvcr'1dade ti, Lcón 
uma gr.mdc manik,taç:io Jc 
que rc,ultou quatro c,1udan te, 

mono., à, m,io, d.1 l,uard,1 Na
dnnal O massucr, d1: l'I ('hu
p;1n,il foi no d1.1 24 de• .Junho e 
o ;1,,,1',mato do, ~,tud,1111,·, fo1 
,·m ll ou D 1k Julhu. 

\ l'Rl\: I I R\ li\ , nt I R \ 

.\ derrota ,lc I l l h,1pJrr.1I e J 

captur.1 da, forç.ts ()UC vinham 
J.1 ('0,1.1 Rica produ2.1r.im nJ 
\11l·,1r.iguu uma dcc,·p~ão qu.1,c 
101.11. unu ,:,p,¼.·í,: de fru,tr.1,iio 
lltll.'IOn.11 1 nt;i1.1 IIUlf,1' pc'-,OJ\. 
dcmcnw, Jt>vcn,, l''tull.1111 ... , 1á 
nJo ap,·n,1, d;i l niver,i1lalc. 
111mllêm Jc ,•wol.i, hl'l':11,. for· 
m.u.im um mo,im~ntu ,k mu.,
"'' iuv,•1ul. a Juvcntmk P.Jlnó
tiea Nic,1l,1i,:m·nw 1 ,1,:, jol'cn, 
cd11.1ram um d1ârio fl Impacto, 
quc i:,ta,a ,oh a nossJ rc,pon
-,at,1hdadl'. cuja mM;io funtlu
mcntal ,•rJ d1vul[?ar Sand1110 e 
Ul'kndcr o, jown, que cstuvam 
no drccr,· Rcconhi:,·endo que 
haviam ti.·110 um ,:,forço patnó
llC'O. mo~ j:i con,c1cn1e, que 
com o levantar bandeiro, con· 
'l'r\ aJorn, mc,mo com u pa· 
ta,·r;i ··r,•volul·1onána". n:io 
mm atrair an 110\"J, J!<'raÇÔl~ de 
nicJrJgucn-...•,. A Juwntidc Pa· 
t nó11ca dcl1mu·"' como um 
mov11ncnto an11-1mpcnali,ta e, 
l'undnml'ntalm,•n ll'. sandinht.1, 
CUJO ob1,-.:t1vo cr.1 rompl."r o lrJ· 
d1c1onah,mu polí11co b1par11tlá
no Jc hbera1, e comcrvadorcs 
qUl". n:iqucl,• mom.:1110, cm 
1959 levava 138 ano,. Jc\dc 
1821. data da 1ndcpcndénc1a. 
atnhu111<l0-,.: a rcprc,cntJção 
nacional. 1 

A J uvenludc Patnót ic,1 nJ.,. 
ceu h,•tcrogcncamcntc. ,·um rn· 
pa,e, que vrnham d,· wciorc, 
e prokt.íno,. e não .:on,.:i,:uc 
Jcfimr·-.c ,·omo um mCl\•imcnto 
hom~éneo nem na ,u,t po,turu 
1dcológ11:a. n<.'m na ~ua e,1rutu
rJ orgâruca e nem no m,~UllfU 
,Je luta. H.í um ,ector 11uc füla 
<ll' luta armada l' de clandc,1m1· 
dad1,;. c h,í outro alirmando quc 
dewm Ir para a, rua, .:on,cícn· 
etalitar a, ma\,as 1ruball1adora,. 
\la,. m,•,mo ,l\,1m. dctincm-w 
tunl<l an11-1mpcn,11t,1.1, e ,antli· 
111,l,1', 

Aqui c..abc unw a11cdo1a: \llW 

ainda J -.cnhora qu,• 1'7 a pn· 
111-,ir,1 h;1ndc1ra vermdli.1 e nc· 
l!ra f a m:ic de um c,tuJank 



Praça Pedro Joaquim Chamorro, era jornalista e foi assassinado pelos somozistss 

charnJdo I JuJrJll \kJ111,1, 11u,· 
morreu ,:m l· I ( hJpJrrJI. 1 ,se 
JOh'm 101 o 1und.1tlor Jo pn
m,•110 muvun,:ntu l'Om u numc 
,k I rcntc dl.' 11hcn.1ção Nacm
nal. 111,pirnclo na I LN d,1 Argé
lia Na ca,a ll,: 1 Ju,1n.lo ~lcdmJ 
,·,,:onJcu-,,· cm 1960. \ l(hH 
í1rado L.úp,·z. dt,:)!,,ndo c111jo 
Cario, 1 un-cl,t \m,1dll1, ,. I.' cn 
1àu que , ... pl.111c1 ,1 que a I· 1 N 
1kv.: d1amar--. ",.1nd1111\t.t" 
fomj, Borg,. ,·m Jlgu1h apo11-
1am,·n10, 401: ,, r,-, cu. d1,,,. 
,1u,•, cfn:11\.lllll'llh. Cario, pm-
1•" u num,·, Juluu p,1r d,· ,: 
~-mhou 

\I.'"'' 1110111c11111, Carl°' J.:11 
n.u 11u,· u ,111Ju11,rn,1 nJo ,·r,, 
uma ctcm,:nJ,· ,·,11110 ,1 411,: n:" 
1inh,11110, ,·,·kht .,nJo m,1, 1111, 
era um c,1m1nhu. um guia p.u.i 
a r,·vol u,Jo 111l' ,11,l)!Ucn,e A 1,;m 
1111 ma1,. Cirlu, dJhuruu o prt· 
mcuo 1ddr1u tlc S,111Jmo. um 
lolhc1 o mu 110 111k1""ª111,. 
<'Um .:!5 pcn,Jmcnto,. Como a 
Juv,·11111dl.' P,1111ú1i1·u ,•,wva '<'li· 
du r,•pnm1tlJ e 1111h.1 ,1qud:t h, 
lcrogl.'OClll.1J,• qu,· JJ rclCH ,Ili• 
lo, (",11hh pm1,·c1a a ,uJ llt)!J• 
mzac;:iu J um ní\"d .nnd,1 111,11\ 
d,111<k,1111u ( 011-·or r,· '" ª"'-'Ili 
hki.1, d,1 J I'\ ,. ,·,i:olh,· u, de 
mcn1°' 11uc: 1jo rc,ponJ, r :1 ,ua 
1, .... e d,• lula ~rmJJ,1 . 111,1, d,• lor• 
ma ,1kn,11h.1, 

1 nlr, lan•u. ,1111ru, mu, 11111:11-
ll" c1111"·r1,1Jurc, 11:,iduo, 
do, grupo, 11uc p.:rm,111,·c.:cr:11n 
armJdo, .1pú, a derro1;1 de 59. 

ira1.,m 1k r,·.1lizar 011110, pro
J<'CIO, de lula armada I a.sim 
"-' produ1 J 11 ,k :'l.mcmhru d,: 
1961. a 111m.1J,1 Ju, 11uark1, d,• 
J111okp,· , Dmamha ( IJUC ,ku 
norn,· .1 um mov1m,:11111 qu,• ,.-
1:h.1mo11 11rw1-.amc111c "1 1 de 
l\owmhro"l Nc:,,c rn.·,nw t11a 
o go~c:rrw d,· Lu1, Sumo,., ,·,lJ· 
b,:ls,c.:c:u o 1 ,taJo J,· S1110, J.:,,. 
umu 11,1<·.inwnk a, 111,1.ila,·õ,·, 
d,• 011• k ' d li l\ 1 / / /111/>,:r'/u. 

M \l{,\l!)I \!> 
1 l'I\IR'>l l \Rlllt.. 

1 111 1 /YJ qt1.111clo , "111,·,.1 ., 
,,11r l111pc1, '"· 11Jo 1111h,11110, 
mal,11.11 ,uhr,• 11 gcn.r,11 Sa11J1-
1111. O Ullll"o qu,· nu, ,·hegou 
11,,--.·, d1.1, 101 o rdatu de \b,·· 
larJo C11.1ll1a, .1c:,·n·a J,· ,·111110 
h,1\'IJ ,1d11 ,I\\J\\IIIJdO, l.' 101 O 

p1111telh> 1)111.' 'l' publll"Ull,JIIIIIO 
.1 alrurna 101ografia qu,· ,uh1.: 
11ualqucr prc1,•,10 ,._. publ1c,1vJ. 
\lgu~m ·,nc,cu J c11111olog1a 

t.kil-1.:IIJ Ju llllP,:rlJ)l\lllO J;III· 

IJUl 11;1 Nll'aragua, ,. p,11 a Ida· 
rnc111~ .1 I"º· ,urgiu o 11, ro ,k 
GrC:(!Ullu Sch,:r "Sa11tl1110. (,c
ncral J,: llumct1' l 1vrn" \1 
c.:omc,011-,c ,1 p11hh,.11 com 

111,11or propr1,:1.l.td,: a, no,..,., 
h1,1óna, \Jnd1111,1a, (o mc:,mo 
SchN ... ,plicou d.-po1, que en
controu S:indmo 1ra1ando d~ 
l'\l'rcvcr uma ht'IÓrw ,obre: a 
(;ualcmala. l 

1 ntrc1:into Já ,,. ha,•ia fundJ· 
do J I rcnk L.,11n!J1111I Rc:\"o)u, 
c.:1uná11a. qu, era a or{!anua,Ju 
111tcrrned1.ína da l·SLN. Cario, 
l·onw,·a já linha umu l'Ollú'p· 
çJo bem dam a força a,·th·., <lo 
mov1m,•n10 1a ,a1r JJ l mvcr.1-
dad, r .1mbém cm 1959 da.w a 
.1u11111om1a u111\,·r,11.ir1a e,, ,,·11 
r,·11or, :'llan,1110 1 mllo, C...il 
pmd:1ma o lcm:1 ·• LibcrJadc 
para a l-mwNJa,Ji:" hk k· 
ma. ,·rn {!T"Jlldc pari,•, prod111111 
J hbcrJadc da ll,11·,1r.igua. Pº" ~ 
Jlfl'll\O dc,ta,·.11 (!UI.' J ll);IIUll,l 
tlm 1h111,c:111c, ti., l-r,·1111: ~-io J ,· 
,•,1r;tl"1;:io u111,,:1,11,it1a. 

hlo tambcim \',•111 d,•mo11'trJr 
oulro f.1cto que fot ,·0111r-adt\,iu 
na , ll·ar.ígu,,: o, pJll ido, IIIJr 
'"1.1, ou ch;1111;1do, mar,"rn' 
<JUl' ' "' urgan 11,11 .1111 no, ,11111, 
30. pelo l~l\o nivd cuhural 
du, tr.ib;1JhJJur,•, e ,.:u, dnt· 
~,·111,·,. njo pnd1,1m ,1"1m1J.i,1,", 
O, li .1h:ilhat.lon·, 1,1111;11, plllk· 
i:1111 1111cgrar o ,·011111,: dum pai 
11du pulilil"l> dl' 1,1111., 1mpo1· 
t,111c1.1 como, n p.11 ttJo 111Jr,..,-
1a-l,·111111\la 

\IJ, 11.1 l 111<, r,1<l.hk ( ,ui," 
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Fonseca J:Í tem um cíceulo que 
integram, entre outros. Sílvio 
Mayorgn e Tomás Borgc. que 
estudam o marxismo-leninismo. 
Por sua vez. a Universidade so
fre uma transformação muito 
posiúva depois da autonomia. 
1959 é. portanto, o ano da au
tonomia universitária, da vitó
ria da revolução cubana, da 
fundação da Juventude Patrió- • 
tica Nic:uag.uenre, o ano do 
despertar da América Lattna. e 
pode-se dizer que é também o 
ano l'm que se inicia a liberta
ç-.:io da Nicarágua - entendida 
como o triunfo de um movi
mento revolucionário que não 
quer apenas a mudança do go
verno, mas n transformação da 
sociedade. A Frente lançou-se à 
luta armada com esta concep
ção. E quando morreu Fonsc.:a 

Amador .: os primeiros dtrhtcn
tes, já toda a Frente snbe q~e a 
mudança deve ser profunda. 
Contam que depois do massa
cre de ÉI Chaparral. Cario~ 
Fonseca Amador disse: "Graças 
a Deus jti morreu um comunti,la 
pela Nicarágua." Isto porque o, 
marxistas não haviam sido mor
tos na luta contra Somoza. 
Sempre mornam libera1i. e con
servadores. 

A nosso ver. a partir di: 197 4 
- que ~ outra da, grandes data~ 
da luta sandinista, depois do ai.
salto à C'3l>tl de Cai,tilho Quant, , 
- a velha tese da Frente, de 
qu~ a luta deve ser armada. ~ a 
velha aspiração nicaragucnsc de 
que a luta contra Somoza deve 
ser uma lula de libertação na
cional, coincidem. A partir de 
l 974, o povo 1.:conhecc a Fren-
te como a ~ua vanguarda políti
co-militar. E dá-~e outro l'ac10 
interessante: os pari idos tradi
cionais. apesar de certos ele
men 10s progressistaS q uc havia 
neles. nunca aceitaram :i parti
cipação de oper.írios nas suas 
organizações. que de~ chama
vam "plur.llistas... E a penai, os 
101egram quando Pedro Joa
qu ín Chamorro organiza a 
t.:DEL e aceita a participação 
do velho partido Socialista. 
Neste momento, o PS era a es
qu1:rda nicaragueni,e do ponto 
de \~\ta da burguesia. p0rém, 
p~r? ai, nova:. forças r~volucio
nanas da Nicarágua. era a d1rc1-
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Seminário 

«Carlos Fonseca» 
No passado mês de Novembro teve lugar em Mon6gua, o 

p rima_iro seminflrio latino-americano de jornalistas na Nicarâ
gua livre. Sob o título de "Carlos Fonseca", um dos funda
dores da F1'8n te Sandini51ll de Libenaçiio Nacional, a "Oacla
reçio da Man6gua", aprovada no encontro, destaca que "o 
triunfo dem0<:l'6tico do povo da Nicaràgu11 constitui uma 
vitõria de toda a AITll!rica Latina". reconhece o contributo 
para ala dos colegas nica,aguerues, ao mesmo tempo que se 
rago~ja pela recante promulgação da Lei sobre os Meios do 
Comunicação na Nicarigua, que consagra o direito do povo a 
"informar, opinar e II Sef informado" e "consigna a re1J)Onsa
bilidade moral a revolucionária do jornalista". 

O seminflrio saudou a criação da Agência de Noticias 
"Nova Nicarágua", denunciou a Sociedade Internacional de 
Prensa (SIP) pela sua "campanha de distorção a calúnias da 
realidade nicaraguense", assim como foram condenadas as 
pressões de todo o tipo "que urde os Estados Unidos atravtls 
de tercairos países contra a Revolução popular" na Nicará
gua. 

Na declaração de Manflgua, apela-se à mais firme solida·. 
riedade e ao mais amplo apoio ã revolução nicaraguense e à . 
sua vanguarda, a Frente Sandinista de Libwtação Nacional. 
P~indo- o apoio da Federação Latino-Americana de jjor
nahstas, FELAP, da Organização Internacional de Jornalistas 
(OIJ), e das organiz.ações de jornalistas de todo o mundo 
para com a luta do povo nicaraguense - ajuda que se expres

_sa, entre outras coisas, no apoio profissional e material à 
recám criada Agência de Notícias Nova Nicarágua". 

A reunião de Manãgua decidiu também enviar alguns te
legramas, denunciando a perseguição que sofrem alguns jor
nalistas, como é o caso de Ulisis G6mez e do estud ante 
Claudio Zamorano, do Chile, pelos quais se reclamou ante o 
governo d e Pinochet, ao mesmo tempo que se exigiu à J unta 
Militar argentina, aos representantes máximos do regime uru
guaio e à junta salvadorenha a líbertaçio dos jornalistas en· 
carcerados ou sequestrados. 

Entre os jornalistas latino-americanos que assistiram ao 
seminãrio "Carlos Fonseca", há que mencionar o Presidente 
da FELAP, Eleazar Dlaz Rangel, o dirigente da UPEC, de 
Cu ba, Baldomero Alvarez Rios, assim como os companhei· 
ros Hernán Uribe, do Chile, Oscar González, da Argentina, 
Galo Ernesto Muíloz, do Equador. Amado Escalante, do Mé· 
xico e Niko Scha.rz, do Uruguai. 

Em representação do ILET !Instituto Latino-Americano 
de Estudos Transnacionais) esteve presente Fernando Reyes 
Matta e pelo CEESTM, Adolfo Aguilar e Maria Arrieta. No 
encontro participaram mui tos jornalistas centro-americanos 
de diferentes nacionalidades a numerosos jornalistas nicara
guenses dos diferentes meios da comunicação socia l: televi· 
são, rádio, imprensa, bem como da agência noticiosa recente
mente fundada. 
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U 1111 1><.•n;ilt,mo p1ud111 ·,_ w
ir, ,,•111 qtwr,•r ma1,•n:1I r,1ra 1! 
,,1mh.11c1 A p,,ni, !la rt·volu
,;-jo cubana. li\ ~rrngo, ,·,qu~-
111.1111:im toJ.1 uma c,1r:11,:i:ta 
p,.1ra lmp,:du uma nov:, C'uha na 
..\m~nca I alln:r k i"o nílo ,,g
n111,·a <Jlll' a ts 1,·aragu.1 '<'ia II ma 
n0\',1 Cuba. p<>rc1111: ,01110 11i ,h,
...:ram o, 110"º' ding<'nlc,. ,:,w 
~ uma no\',1 N1l:1r.1cua 1 

l'l,1n,·1.,m I oJa iun., P<'lll 11,1-
viu cm d1f, rente, ,·,kr." ,1,, 
ºº"º p:ií, ,·. p:1r11n1l.irm.:11h-
11a L,n1\l•r.1J.1J,·. p101c, tam .1 
furm,tç:iu J,· m1w1mc111u, u i 
1m-.:,quc1d1,1a,: •'"'' pcnl'ltJ· 
,jo 1amb.:m p,n 1:r .i n1a,:iu il,• 
~\Cola, de Jum:111\mo na, un1-
Vl.'r,1d:1<k, q111: nJu ,1, 11\'.:,\l'lll 

\ 1 wula d<' J ornalt,mu tia 
\ 1<.trál)tt:t na,.-,:u pal11ll'111:1d.1 
pda I ml>c1l\ada Jo, 1 ,1.1,l<h 

l n1Jo,. A l 111\cr,1dad,• :11:c110u 
,·m ,011vcn10 .1 hcg,·1110111;1 da 
,·mba1xad,1 amcric.111:1 no ,•11,1· 
namc111n Jo Jorn:íl1,nm, a 1al 
puniu <1u,· quanJo '" p11mc110, 
ahlllo\ da ,,,r.,fa qu1,cr:1111 <J1g;r-
111z:1r a 1h,ocu~·:io ,h: 1 ,1uJ:tn· 
li.',, :1 c111ha1xalla pro1b1u, 

O, dangcnlc, 1k i:111:io , cn1r,• 
°' qua1\ \lanul'I l ,p1110,:1 ac
lual porta-voz d;, Junta 1k (,o-

VCílhl, OTj!,IIIÍ/,1r.1111 11 "C11kr· 
rn" ,11nhÓh\.'11 .i.1 1 ,colu lk":1 
c,cola. n,m ,·a1cd1:i111·0, rró
•rnnquc, e 1·um 111t1., ;1 h1hliogra-
11a 11111t'lll'Ul1,I. ,.ií1:1111 diri)!C lllc, 
mani,1:1,,lc111111~l,ts. A part 1r 1.k 
l q7..i ,ão 1::11<•dnit1t·u, d:1 cwola 
o aclual t·om,111da111c tlJ h,·nlc. 
llay:mlo 1\ n:c. e o ac1 11 :,I ,·o
mamlantc gu,·rrHh,•1ro \\'ilham 
R:11nirc1. 1cndo ,ld:1 ,aido ViÍ· 

no, comb:i tcn 1c,. 
A m:non., dn, quadro, 1111-

n:11, d:1 1 i..-11 1c. :llé :m, úl11mo, 
dia,. ,urgem d:1 l '111vcr,i1lad,·. 
ma, .:l:,ro' com 1·1ncula
,õ,·, com o ,cctor np,:r:ínu 

A l 111wr'ld:tdc pro1lum1 11," 
úl111111" vini-- am,, 1r.:·, d111i:,·11-
1c, que ,ãu m1u1u lli:\lac:1do, 
1111 procc,,o ac1u.1I. cmhor,, 
nunca w i':ik ddc,. por c'l.,·111-
plo. o ,cc1ct~110 d,• l'ropa!!anda 
e hh1c;11-;io l'oli11ca. Júlio LÚ· 
p,·,. , , ·at,·dr.il 11•0 u rll'<'r'll,Íno 
O companh,•1m \lo"~' lla"an. 
tia J 1111 IJ dt· t,owrno. é 1111 Iro 
ca 1,•d r:í I i.:o. ,\ \11111,tra d11 
lkm·I ,t.ir Sm·1,1l. 1 c.i 11<- 1 Ó· 
pc,. 1.,mhi:111 R,·pJrando b,·m. 
1cmo, que,_. lr.1la ,k um gal11-
1w1c ,k un1\\.•r,11:ír11h 

,\ 11 ivd de JOrn:,h,1110. fc:z-,1· 
um 1rabalho ,·nln· ,,_ ,,111dan-
1,•,. tJ\ll'll 11111and11 o, 1 ivro, ,1u,• 
,· ,1·r,·v1:1m ;d~un, profc"or,·, di: 
1c:ndt· m·1.1 pró-unpi:nal1'1.t e 
r l lÍ·\OlllUll\l,1. De 1965 alo: 
1970. cm·o111r.ir tré, 011 qualru 
1orn;1h,1:1, <1uc ,e prodamavam 
,:1ml111i,tJ,. era muito lhtú:il n:1 
~icar:ígua J:í ..-m 1974 ,·r:i mui-
10 d1I íc1I encontrar quem nJo 
10,"· ,.,mlinht:r cnlrc o, 110vu, 
JOrn~f1,1.1s.9 

l\ J l 111wr,1datk t•llllam-s~ 
urna "'' lt' d.: JOrnm, que rcpru
du~t·m ,1rriito, puhhc;,do, n,l c,-
11ung.:1ro, l'\pcc1almcnll- .:ul>a
no, ,. alguns llll'-.ticano,. Dc-
1>01,. é orgun1111du ;1 O('l i\l . 
m1 wJ:1: o 111ovim,n10 _.,tudan-
111 n1t·:1ragucn,c c,1á purttc1pan
Jo no muvun<'nlo c,1udan11I 
mun01al progrcssislu Da l 111-

wr,1tla1k ,aírum v-.i no, rapa,c, 
para cngro\\ar a I rcnh.-. Por 
cxcmplo, gcntc quc :tf}l.'11:1, c,
p,·r:iva gr.1du.1r-,c t·m mcu ,c:ma. 
lrab.1lh:1r um lcmpo. c,·01101111-
1:,r para comprar 111s1nrm.,1110, 
l' k'v;i-lo, para alcnd,•r ,10, fen
do, na, montanh:I\. ,\ mu1or"' 
do, ,::, 1dr:í111:o, da l ':\,\ \l 
co111ha1,·11 na 111\Urr1•1,;:io tis \1,1• 

n~í~ u.1 ". 1tt1 r t,1, \"Hloul"·,. 

\\ lt\UIU 

,\ n ivd 1urnal í,uco. r,·p, vdu· 
11u-,c o p:11 alei Í\lno h1llórtt·o 
de quc ,ô c'l.i,t<'m Jo1, pari ido, 
1r:id1c1011ai, e. na N1cadgua, ,o 
h:i do 1, di:íno,: o Noretlades dc 
Somoza ,• la Prensa du, con,,·r
vadurc, Que t anunhu 1nm.1m 
cn1.io os JOrn.tl1~w,·! O lia rá 
d10. O r:.idio-j11rnul1,mn vai \l'r, 

de ,rl)!un1.1 t'o1ma, ., \:lllj!Uard., 
da mtormaç;ío rcv0Juc1un:ína 
na N1car:Í)!IIU. l' dc,,·mpt•nh.i. 
J1·,th: JÚ. um papel hcm m,1i, 
11npor1;1111,• ,,uc n do, 1orn:11, 
:1111,·ri,11mc111,•. O "" :lkanc(· , 
11111110 maio1. ,· a su,, 1111lt1ánl'ia 
IIIUIIO 111.11, tírm,: 
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\ l,1, . a 28 ,k D,:,,mhw ,k 
197-1. S1>mo1.1 ,mpõ,: 11111 1 ,1a-
1to lk Síl1\1. lllll" ":, ,1r1.1 .1 -...•r 
,u,p..-11, 1, a IS ,k Sd,nJbro ,k 
1977. P:1>,Jn111, Jo1, .mo, , 
m,·11, ,·m qlll· nã1, h;, ,111alttU,·r 
po-.,1b1hlta1k ,k mformar O, 
jomah~tJ, 1r.ilx1lham <'!Hão na 
1mpr,n,,1 d:111,l,·•<1i11a. e 111<"111111-
do a ··1tvr,·": 1\ln,c!.!u1;11n-,,· a, 
110l íci:L,. ia-'I· a um mmiprmt. 
di,tribuiam-,c ,. 1a p:lrJr }, 
mão, ,k ah!u~m. C:11la ,--1.,:111-
plar ,:ra poh~·op1ado ,·111 Ja nú
mero, pm qualqlll'f outra p.:,
' l,a, ,: 1."\1111inu:1,·a a drt·ul.1r ,\ 
comu1nca,ão nun,·a J,•1,011 ,k 
....-r l,•11.1. 

\ 1-1 ,k Outubro ,k 1977. a 

Frcnt.· a,-..,hou o, c1uar1,'1, ,k 
San Carfo,, \l:L,.,~ :1. J:i 1<'1."Up<:· 
rad:l a <-"'-'ª''ª liha<l:uk d,· ,•,
pr,:,sã li. o, r.iJ10-1omah,1a, 
1ran,m111ram ao vi-·11 ,.,,._., .1~al-
10,. ,\ Guarda. n:io rc,lou -...·
não I n..-cnJ1ar :1, ,:mi"ora,. 
quchr.í-la, ,. d,..,1rui-l;1,. A,,101 
a,ab;ir.im a Ràdio Mi Preferidii. 
Ràúio .-l mor ,. RàJio Futura 

Havia. al.:m eh"º· outro 11po 
de rcpr,:"ào; a k1 ,:ntão '""'" 
tl'nlc ,•-.1abdcc1a uma mult,1 1111· 
dai ,k mil C'Ílrduh,i- pda v1ol:1-
ção do Código N,1,'To: a -.ci:1111-
da multa ,·rJ 1:í d,· Joi, mil. a 
1cíl'l'1,a d,· JcL m,l e. linahucn
tl'. o ..-nrl'rr:tmcn10 Foi ..-nt;io 
t-on,rituiJo um Comité Pró-h
b.-rJalk ,1,: Lmpr,·n,a. O.. jorna· 
li~ta, nh:ar:>J!Ul'n,,•, wlidt:ir.im 
pnm.-1 ro II apmu Jo povo. \"i,1-
ta, :1111-"· o, nwn:aJo, ..- e;,.. l'cn
tr<,._ J-, lr-.ihalho parJ anganar 
clinhl'iro para ,·"e fundll J, r,:
,1,tê·11.-1a. \la, d1,·J!OII um 1110-

m--n10 .-m qu..- nu, ,kmo, conta 
1k 11u, nu, c,1,h.11111,- a prm..-r 
d,, .t111hc1rt> ,La, 111,11tu1rix-, ,k 
Sumo1a ror uulfo btlo. não 
ab1 anJa,·a a t.:pr,-,_,Ju Jo, pro
pn,·1.ínu, J.1 r.id1" e ,l1l\ Jllí· 
IIJI\. ,,u,· ,•iam que I ínhamu, ui
' r.,p,",atlu '" SClh pri1pr10, pro-
11..:11" tH•IÍlll"l" 

1 \ll'Rl.:0-l> \ 
I)\', ( \ 1 \( Ulll \l> 

P.1,,.nh,, -..:UIJu o 1~1 í,,Ju "" 
,,u,· \,: l"\111\'eíll'IOIIOU cham.ir 
Ju .. Jomah,mu da, catacum
b;1,· D1z..-m u, t.-óncu, da co
mu111<".11-ãu u, ~::t11dan. o, 
Suma, 111. ..-1c . 4u,: não ha-

pàg. J 16 n.• 20/Ja:neiro 90 

\Iam ,·11111.·,·bidu o 11u,· ,: 1x·1· 
lí:11.1111,•nt, ,·,pl11·an·I. .1 11.:
..:-·"11.Jatl,· rcnilunon:ma d..- dar 
rc,p!l'la, rl'volunon:ina,. Pro
,1,, d11u:11t,·. não h:i 1,-..111a p;ua 
1,,0: a l<.'<lf1;l fal"'l' na pr.i111.·.1 

1· 111 ~l.111agu.1 tr.1l>.1lhJ,a111 
uma 111..'J1J J,· J'iO j,ir11.1h,1a, 
~J:1,. ,:111 J:u11:1ru dl' 7$. ,kp.11, 

,lo ''"ª""'ª"' J,· P,-Jm Joo· 
,1uin Ch:unorro. fl"-tav;i ap.•nJ, 
a l mprcn,a 1'-'Cnta A m.uor 
1.:1rk ,Jo, .-.,mp,111h,·1ro, do, r.i
J1,l--1l\rn:11,. qu,• tmham fü•aJu 
,..-111 trJballw. Jhpu-..-rJnt--..· a 
1r.1l1;1Ula1 J' ,ua, 10111..-, 1k 111· 
1omiaçã.1 1:<11110 -.... naJa ,._. li· 

''""º p;, ... ,;itlü,,: l:llmO -.· pud,"-· 
,cm 1r para a, r<-<lac,Õ.."-. :S:a ( a
'-' do Jornalista. ,·011,11111111-,e 
um..1 bot,:i J,· 11<.ll i,·1a\. onJ,• ,,. 
r,-c,•b1am ,: e,..-r ... , ·iam a, 111 for
ntJÇÔ<"'- Con11~.:111c, J..- 1orna
ti,1a, tam J,·púh à, itr,p,. m,·r· 
c:idt,, ,. c,·ntHh ,k tr..1h..1llw kr 

"''ª' nol íc1a,. 
Ha"ia mutomt..1., J..- t:Í'-1. por 

c\<:mplo. 4u,· \;lblJID <1Ue. a 1:11 
lmr.i. ,k,1am pa,-,ar pda ('a,a 
Jo Jornah,1.1. para r...:olh,•r o, 
n•pórl.:íl--. ,. kv.í-lo, J und,: 
qt:..-r lJUl' to-.,..-. ~..-m lh..-, cohra
rt·m um t'l.'11 tavo. Ou iro, ha
vtam qul'. não potlcm.lo kv-.i
-lo,. pa,-,.;ivam ..- d..-1,av-am um 
µIão do.' ia,ohna. p:ir-.1 ,cr ullh
l:t<lo nuutrn vl'i,-ulo. 

A parllcip:u;ão Jo povo nit'J· 
r.igucn-...· foi. portanto. iranJl'. 
fO<Jo, -ab,·mos qu..- nãu ,,. po· 
Jc fa1,·1 uma íl'\'olu.,-Jo \l'm ._.,. 

-.;i pari ll'Jpa,·.io. ,\, v,:11tl.:Jora, 
Jo, m.:r..-aJo, 11u.: ,abtam lcr. 
r,-...,...biam uma folha ,: ham-na 
p.ir;i toda a i,·ntl': ··t-to é o 411,· 
"'-" t•,tá ~ pa,,;.r'"· . .. ,., 1-- r1..•ntt.• "·,-
1:i a 1·umh.11'"r ,·m 1at ,i110 .. . 
--e ap111raram fulano J,· 1ar·. 
l"ll". 1 a,,1111. ai\" qul' a (;11ard~ 
1mp,·<l111 IJmb,:m ,:,te trabalho. 
'ª L111v,:r--1JaJ,:. lun,:ion.l\a 

1,1111bdll um.e '"'lu1pa d,: nnpre,
-.ão. :,p..-,,tr 11" '°°'"t:1111..- miro· 
rnh..Jo d.t CuarJa. 411..- a a,-.al-
1.wa. ,k,1ruia e p1lha,;1. ,mpr.· 
l-°'h:\ '\' \'UI :.tl.'l·:.io. 

,,..,, ,no 11, ,, , 

.:\,,uu hunu, 11uJu. Jh.: i1u,· 

So11101a. pnr pr..-,-.ão c,trang..-1· 
r:,. "'' v\· obnl!:adu .1 l'-•v.m1 .. u ;t 

n·n,nr:, <-OlllíJ :1 mlorm:ido. A 
pari ir daí. Já não ,:\1,1,: ,<Hllrt>· 

lo por p;uk do !!"'-"1110. \" l\1 hu 
-..· 111.1111.:nh.1 J r,•pr,•,,iu mui 
ta, ,. J,•,trni,.:.io da, 110\ ·" ,.1111 ,. 

"-'r·" ~!:" I" l'lll:io v 1urn;ih,ta 
...- d.i ct,nla <li' qu.: a 1101 it-1:1. , 1, 

Jll>r ,1. não ,~ .,~na., l' -...·u J,·,·,·r 
d,· r,·,·olu,· 1<>nán11. 111;1, ;, \I.IJ 

partll'1p.1,·âo llJ rn,11rrl.'1ç:io 

(JUJlldO '4.0 l°llq!,1 ,1 1978. o, 
JOfll;eh,t,I\ 111~.tr:l!;lll"lls,:, f:t71'1ll 
to<lo, º' .:,r,u,," p.ira lei ;1l~u
JUJ l!J,•r;int;a moral no mm•1-
ni,:111u ,1pcráno f .1 al!urJ ,la 
pala, ra J..- ortl,·m. ··s,· a da,"· 
pauonal J,,,:,J1r 1i;io contmua1 
.1 g1,, . ._. rd tn>-1111' à pnml.'1ra. 
,·ru l· ,·wrl.'11\1 J,• 78, 111,1, 111" 
1."on-...·gu1rmo, cn,ir e aglutmar 
a, J1ll'rl'nt1·, 1.:nllê11.:1a, no mu
,1111,•ntu or-:r:íno. poJl.'ro.'11111, 
t~onl1nuar a ~h·Vt..º ._ 

1 n '"ºº 1 rjvam1>-110, por.:m, 
~ranll' uma n·ahrlaJ.- 'I"" p:r· 
r<.•,:1:1 -....m -.ulm;.io: não havta 
Jol\ J1rigcn1..-, qu,: fala~~rn ,•n
trl' ,L Todo, eram an11-,11moz1,
ra~. ma~ profundamcnt,· d1vid1-
Jo, .:1111,: ,1 ... \'m: :1 rl.'umà1> _,... 
niio 1·onv1darc~ fulano." k1la
,•;i-,c ,·om v1111e e cada um di11a 
mal do ou1ro. No .-n1:111to. 
qu.mJo. ,m :-1:110. o, ._.,,uJan· 
t.:, J,:l"n: taram in:v,: a ra,·or 

Jo, P''-''º' polít ico\. '-'''-1 ffil'v 
ma i,·1111" cuml',.:uu a unu--.e. 
ai~ cnar o ComH.: d,• D,•fc,;i 
li<" Pr""-" Polit1cu,. a 17 J,: 
Junlw J,· 1978. 

Org-J111Zara111·..,.. bnµJa, d,: 
Jt>rn.rl1,1a, O, pJrl1Jo, polín
'°"' rl',ulu,:1unári,i- j.í ._.,1ã11 ,·o
hpdu, 11;1 1 r.:111,: ,. a tr.1halltur 
na lurma,ão Ja, Bn!!:tdJ, Popu-
1.ir,•,. ( ;eJJ u Ili Ju, l'll\'Uh·1Ju, 
nu "Jurnah,mo da, ,·;i1a«1m-
1>.1, •• part,npa J." Bn!!;1JJ, l'u
putjrc,. tJth.• 110-1,\."~·rn tnullu ,101~ 
pk,mcn1..-. -...·m qu.il,1u,·r 11·11n,1 
'"' ' Jl\.''",:,' t,..º1ll.'Olllf.t\";tl1l""\º ou, 
haarro,. l'Ull\'\.'f'-JVan1 t:0111 n, 
JU11!!o,: ·· l c.·rnu, qu-.· IJfl"f Jlgu
UlJ cu1,;.1 ~ º\ ocC ht1n ltn1a p1,

t ul.1 .. ·t ··1 ulanu ':Jh,• l,u,:r 
bomlJa, J,: .:11nta,:1u·· • .. , -,11:~ 
t~m un1 .inlh!U l;Jnnm.·~u111.~o 
l)lll' lhe p<><k 1~1 n,:t·,•r u durJlo 
Ili."" i..!''ár10 htu pa,,J,·a-,\• 
qu.1-...· pubh.:am,·nh· P,·,"\1l
n1~nk. ,:r"•iu ttw,,• ,_.,a HllJKl,,Í\t.1I 
para 11uJlqu.-r pol í,·1a tcpr,·"l\"a 

., 1111"110' ljlk' 'C .11,pll'<''\,: .1 
ª"J"mar c-JtlJ l'tJJdào l:JS:I a 
lJ'ª· l1,-..1ru1r um pro.:i:"o 
Jl",ta n.,111r,:1a. 



l'u nhJ-,, 1nwJ1.1t.11n,·ni.- o 
r111hkm.1 J,· •• u,• 11.in ". ,.1.u., 
nt.m,·t.11 ;1rm.1, 11,1\ 1.1 1111111.1,. 
111,1• w,•.i, ,u,h111i-ntJ1<·, I"•"' 
Ln .?J. ,·arab111." , .1\,hktt 1, \ 
hlh.t h:, ..... ,t, qu, "\a, .. u,n.,, 
1~111-11." 11 111 111111•11 .. ttnh., q11,· 
IUlh:hllt.lf 1 ·"·'''º· ,: 11\ \"tin ,1\·· 
7'-1 J• 1111lt '·" l'<'Pll.Jt,·• 11 
nh.1111 .,,~11h. .1Jo h.,,1,1111,· n.1 ,11.1 
,,11,.11111.1,·.i,, ,. h11r.1,•.1• ... , .... 
111,1,.1111 ,11,• Ili 11p,·r.1ú\n 1111111.1 ,.,,i.· pn11, 1p.1•m••11k 11.1• 1.11 
m.1,IJ'-, .1 l'ftt\Uf,I ,l\..• Ul\llh:....
nt,•tlhl', n.,, , .1,.,, ,h" 111,h 1.ur,. 
,111 h11w.1 •••· .uma, t.1•rn11, 
dJllt l,tO l'Utllpt\1 \·U,t\1h 'llh' .t, 
.:nll.Jl!,t\ ,J lll ~t IJIU.t ,1111ph.•, 
Jm,a, .1. h ntJ11,h1 ,Jh .11 ,1 , 11l.1 J 
1,,1 "''' ,1ru,·1hl, n1lu 1 ,·h,·0•,,11 u 
~ ,k )li ... , ... 1 •11•1. 

\,·," \h._1, t..411th"\',I\J ,1 fh'\\." 

·ui \, 11l,·t11•11.·,. ,I,· J.,11,·1h• 
,• \ 1•t1•l•• k 1 K 1111h.1111 •h•II 
,,.u,,o,JU.,, por ,,·ctor,•, d.1 hur
r.u,•,1,1 • .,_.u,no h.0 ,pu,la J' .1,\J,• 
~1n1<1 J.: < hamorrll • .-um .•h-11 

•••• ·: . ;i"~ • . .. . .. . . . .... 

111,1 , <1np,·r.•, ,lll dn, trah,•lh.1,lo· 
h.·, \~•ur,1 . l'l,t i.:uU\'<''-.. 1d,1 pda 
• 1,•1111 Ch 11.1h,1lha.loh'• 11:To 
p,·,km .,h-,.,.111.1111.·111\' 11.11•.• ... ,. 
fl.11111,·, : ,·nt r,1111 ,·m cri.'\\· pm 
,miem ,l.t I r,•111,·. p.11 .1 1111n.11. 
Uth.'n dt:1' ,l1,,•po1, • ._1 1n,llrt1,·1riio 

""'·'' 
, ,u• •( •, uu s• ( l • o 
S0\10/. ,\ 
, ,. 'il •· \IIIOR, i•n.1 • 

( h 1urnJh,1.,.., llh .• 11.wu"·n,l·, 
p.ulH. 1p,nn \·fn tc.ulo n puu.·l·,,o 
\ 111\•·I Ul)!.1111/.lll\11 ''" l'.11 ... , .. 

",,,, 1.,h•t,1. •' \lllllp.•11h.-11 .. \h,1· 
to \t..,nh1\,1 1 u.1 .. -.:u1u nunh.· 
pu•, 11111• 11.1 ( ·"" ,lo Jo111,1h•l,1. 

1111111.1 11111 ,rn11111n·111,· ,11111.1· 
.1., , ,.11 p.1r.1 ., • 1,·111- Sul l 111 
1 •ld I j"·"•lll.1111 \lq.111,lr<1 
ll \, 1•.• ,1u,· .,km ,k ml.',hn•, r., 
1,,, 11.tli-1.1 '"·'•,1nam nntw 
n•mp,111lw110. \1;111.111<1 \1'1\ ur
~.1 1 .1/l.'lll •••·•·•••.tr<'l·,•r •i.-rn.ir-

,l1110 Rn,JrÍ)!II•, \lct.:m 11,1 p11• 
"m nutro, So111111:1. 1111l;ma. 
11.10 ••11.-r ,•.11 ., 1111pr,·,,~11 1k 
,.11,· •·•1.1v.1 ~111111.1 '" 111rn.1h,1.i
t p,:11•Jt1Ju pud.·t .1111.l.1 1•.111h.i
•hhl l' pík-1111• ,·111 hh.·r,la,k. 
\!1111<· ,·11 l.i11 11111 Si.•,,a, 1 n 1<11· 
u.alt,1,1 11UI h.'·,1111\,'f ll ,ltlU .l",1'\I• 
11.,dn lr,·111,· .1• n111JrJ• •k 1,·k· 
, 1,io <;;iu ,luJ, tl.1l.1•-dl,•'- ,, •. 
1.,- 111n,1d.1• n1111 11 111111ah,n111 a 
111111 li' .t,· l\·.tru J11,1q11111 ( ha
n1nrru c.1u" 11111..·1 ... 1 ., ~r~11hl,· 1110· 

lt1h/,h,j,1 \h,• 111,1"·''· '-' UH>Jh' 
,k \t,·\\Jrt. •tu.: •·111<·rra S11t11n· 
1.1 n.t O• A. 

\ 11, ol, I ,lt.l• .1111.:, J.1 \IIÍlll.1, 
,1 ( ut,lhl., '.I\ IOll.11 \ llt \. r!"'-l• \. 
.illr.tll.111<•0 .1 ,k11t1IJ. 11.'1<·r
ttl1111u1 o \., ,,.,m in10 til· lntlth 
•"' ,111 w,:nt ·, '-',tthl.u1 lh ,,., 11.1 
1 i•1t1·0,. ,l,•,1111,IIHlu p;u.1 ,1 •p, 
1J.:in .:.·r,·.• ,••mil hom,·11• • m 
,:1nlh•~ .11.l.t, ,l''·l"-'lll,IJU llll1 li"' 
,., p1c•1•k11i.·, do ( •·111111 \ ,·.1-
,1,:mtl'll .t., l 111\l·r,1.l.uk :S,.,ll·lo· 
11.1• \11i:11d lh1111IIJ • .,..,.11,.1111 
•• ,p,11, (>1.IJ\III RI\J• •• ..-111.•• .1•· 
,1,1,•111,, ÍJ•• 1111111,tro ,.,. 1 ,•m-.1· 
,.,;., l'uhhr;i 

lk,·1.-1:1111 .1 morl\' ,t.- , ,irm, 
11•111ah,1J, ,· ,·11m,,·.1m ., plll\:11· 
r.1 h,, ,•m ,,. •• , , J•J• •>.1111l0 
\ cum,·. pr,·,11knh· tl:i l 111;i11 

,h;, h 1rn,1h•l,h ,ta \; 1, .1d)!11.1. 
,,., .•. <k prmur.1r r.:fi'.1t:10 11,1 ,·m· 
t,al\.1<•a ,k 1 ,p.inha. \, pri,
pna• ,·mi"o1.1• .t, rá,hu J11 1 ,. 
t,Hlll J111am 1111•· tulJno ,. h..-1· 
t1Jn11 .:•lavam l'\llllk11ado• à 
mork \ t11d1urmc111.:. 1111hJ1t1 
•IJO p11hh,·,1.t.1, h•IJ, ,k tllfllJ· 
ll\l,h. par.1 u• .llll<'<lruntar ,. ,k 
pl>I• ma1,11 \!.1, 1,i 11,io h:i,·1,1 
h'lll.1\1 

Pnr<Jlh.' nã,,·• l 111.1 ,1.,, r.11ü1.·, 
;. ,1.u•.1 por 11111 ,1111111.-I .... 111.1• · 
111.:111.- .1•1l.11111 11.1 •·mh:11,aJ .1 J,• 
• • p.111h:1 ( h.1111.1•"' • T;llll'I"-·,, 
\1,1111,1110 ,· ,·,.• •ubd1r,·,t1lf J.1 
\,·:1,knna \'1h1.,r \1rn11 .1 qu.:. 

11.1 1;11,k ,k •h .t,· Julho.•' 11•hu 
So11101a o m:111Jo11 .:h:1111.1r. 
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para qnc pr,•p:ir.1,-.: 25 cam1õc, 
.: w,tu, o, ca1.kte, . .. ~l.1,. coro-
1wl n:,pomk ,•k. <'lll pr1-
mc1ro lu.:a r. não 1cmu, 2.5 ra-
1111ik, l':J,•po1,. a I l BI k v<1u 
10,la, ª' JIIUlll~-õc•,. O, 1.";1<h t,·, 
J:Í nJo tc•m arm,1,." ··( un1.1 <>l · 
d.:m ,· 1r:11,• ,k ,·ump11-IJ", J11 
s,,moza Por10l·.1rrcw. 1 ,te 111,
ment. "'~nL.1o. ª"'u,t.h.h.l ron, t:v 
,.1 or,km. 1ala ,·om um amigo 
sc•u. ,1tuda11tc ,lc· .. Tadlo .. ,• 
1.h1-lh,·. ·· \c;1hu ,k n:ccb,·r uma 
,,r1.km in,,,h1.1. A, rua, de :-.:a-
11.tl!U,1 c•,tât> llll1l.1Ja, pd.i I TCll· 

h' • h \,arnca<l,,, não lll'l '-lm 
p:1,"'r ningu~m .. uo<lan,1. um 
m.:, 1.kpo1,. c:m·ul.ív,uno, pda, 
ma, ., 5 km à hora, porquc ,1, 
ru,1, c,tJ\am 1.·omplc•t,u11cn1,· 
,lé'1T11Ída,1. O :tJU<lanle ,k la· 
dm rc,pondc'-ll1<·: " 1 w: tílh1.1 
dJ pu 1a ,•,1:1 louco. l\ó, c,1a
mo, m,1, ~ J prcp.irar a, mala, 
para fU)!lT. :,.;,io hguc, e 1ra1a <lt" 
r..-fm!1ar-1c numa cmb.11,a,IJ." 
1 J~,1m. \l.mz.111a rl°fUflJ·"' na 
d.1 1 ,p.1nh;i. un,k "' ,•n,·0111ra 
com Damlt, ,\guirre. prc,1<kn11.· 
d.1 l mão Jo, .lonulblJ., e con
ta-lhe: "Somozil ,-a,--.: ..-mbora 
ho1,·-" 

roda ,·,ta h1,1úr1a Jo ,omo-
1.1,m1> confro111ada J 1mprcn,a 
~rn111c làzer um balanc;o. 1 m 
1934. ao imtaurJr-,..- a ,hna,ua. 
<lc,aparcc.: l.a Trihuna. Dcpo,,. 
um !?fUpo tk o p..-riíno, qw 11-
nha o -.cu jornal i: ..-xpuho Jo 
pah - a ma1onu vai para a, 
Homlura,. ..- Somoza rouba· 
-lhes a, m;íquina,. !\uma ..-,1a
tí,1u:a multo mcompkta. t:'on
iam--..: muh Je 35 jornah d,•,-
1ru ído, !qua,,• um por ano). 
m,tl\ d..- ,..-,, ra,1!11d1fu,ora,. l.'cr
c., de ,kl 1ornah,1.1, ª"ª"ina
do,.: mai, <I<-' 30 ,·xpul«>,. 

lnJ1ndu.dm..-n1,·. há caso, no-
1.í,·c,,: por cwmplo. o d , Ak~ 
1an<lru lk1múll..-z Akina. um 
,to, jornah,1a, m;lh v..-lho, da 
'\1e~r:i!!ua ..- d,• mawr cuhura 
polillCJ. fnrmaJu nu Chik.11u..
,a,u pa1.i ,, ,·,ílin. pl'la pnrm·ir.1 
Vl'7, ,·m 1936. \oltou a 20 1.k 
Julho li..- 1979. P:i"º" 1oúa a 
,ua v1J,1 ,., datlu. A)!oTJ . ..- J,sc-
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,..,r Ju c1.w~rno 110, .1,,unh)'-Jl, 
Canh,· • O prolC"or I Jdb,·llo 
forn:, Rl\·a., c'\llou-,-..· 1.11nh,·m 

,•111 1917. 1 ra pr..-,1d,·111,• 1 nu· 
h,uw t hamorrt> Qua,c pr..--111\· 
torta. 1 ,., um Jl\..:111, 0 Jntl-1111· 

1i..•r1alht.1 , • ..- ,pul,,nam-no J,, 
pa í, R,)!í<'"ºu .-,por ,1d tç;11m·n
h: :, '\i, .1níl!11.1 ,•m 19.-17 uu 
1 9 -W. Pr.:n:kra111-110 Jur,1111,' 
ue, m.:,,·, e libc•rtar.1111-nu Jc
pot, lt'-'!!f\!',,uu no Jt.1 ..t., , lh.\-

U c,-011111,110 d,1, llda,õ,·, 
1 ,1l•nor,:-. J11ho Q11111una. co
lll,'n ,a, ~1-1\f..1, 1.1U\' o, ,\ul\()t t,ta, 
1,•mum o, ''" n:1h,1.,,. m ..... J,,. 
p1,•1:1,an1-111,, 'º' úllnno, J,a, 
l1;1 ,ua ,h1.11lur.1. s,,0101.1 d121a 
4ue ,,. não 'º'"-' J ag1tJ1,",iu .:na· 
J-1 n.,, r.11.lioem1,,ma,. l<'llJ po· 
J1Jo .:0111rot.u -1 m,un,·ic;.io. 
..-ulpanúu ,·011,1.1111..-nwnt.: o JOI· 

n:1.hsmo J,· ter ,·naJ\l <'"J ,1111-1-
\";io. 

(' uni\, 1c•1,1nh.:,·im.:1110 ao 
1 ub;1lho ,·t',·.:tuaJo pd., 1111-

pr.-n,:i. h;1 quc acrl',t:cn1.ir tJU<'. 
no, úll1mo, ,11111, Ji: l111.1 ,·u111ra 
a J11:1Jura. , i<'ram a11u1 mu11u, 
1urn,1lhla,. ,. nda "-' mcurpora
r.1111. H.i,·1a u:n J0mah,ta arg..-n· 
uno não 1..-nho o tlir.:110 tl,· 
m..-nnunar o ~u nonw porqu,· 
não "-"' l'OOlO pmk r,·aJ!lf a ,u., 
,:mpri:,a. tt llt: IH" ll!J' 1110 f1l
m.: ,obr..- a 1.:-..:ola tl,; ír<·mo 
Bá,ict> J,· l11fant.1rm. ,·Mo qu<' 
"''ª 1m c11ada p,1r.1 comb:ner .1 
1 rcnh,. com capar1daJ,--.. m11110 
,up,·nure, a ,dha Cuarda 1'.1-
c1onal de Smnuia. 

~111110, jornal1,1a,. J.: 10Ja, 
ª' na1·ionahdaJ<',. iam ai\' à, 
fré11 1,-. d..- lurn !por i:~emplo. 
1 ,1..-líJ. en1r..-v1,1avam Pomar..-,. 
,-1íam pda, Hondura,,: d,·pó1, 
voltavam a hlanágua. dt:l'\:111-

do-no, :1 mfom1acão. para 11u.: 
a pu bbcá~scmu, no, J<>rna,, 
dand.:,11110,. O povo 111car.1-
gu.: n,._. ..-,1a,a mtorrnaJo e 
11ucm o la11a er:1m JUrnah,ta, 
ml.:rnal'ionali,ta, 

C)Ul' " Pª"º" J,pnh J,1 v11ó
r~a~ A, ag~nc1a, \ntt.•rn~1t·1on~11, 
i: puhll1.11;&, 1.k ou uo, p:,í,,·, 
com,-çaram a r,·urJr ~,ta gent..
e a mandar 1ornali,1a, ..-rÍlKO,. 
para pôr l'm .:ausa <>pro,"'"',•. 
Já com 0111r.1 tnrma,Jo. J1famar 
, • .:afumar a :,.;,,:ar,ii,,ua. 1 ,1._., 
1orn:ilí,1a, vem pr.-pJra,I<" para 

1 ai,·r <lc'lnlorma,,iu. l 1.-..1,: 
pt,ll:C"\' q11,• nvc•mn, J<' lual• 
ll\t."llh: 

li \lOH( \l' \ 

l nllm, o J\11 n.,h,mu 111, .,ra• 
i;uen,.: tem ''''-' 1r;1<h,áio J,• lu-
1,1 ,. nàu h,1 J1,1111,ào ,·1111,· o 
1crnah,mn f'Wl1,,111nal, o u111 
,·~r,1tâno ... ,1 \.lpi.•1.HI\>. \, 1rc, 
1,nJ.:11,·1." 1,,.,1111 \\•h,l,111.1, 
1•11111p111am "-'U J,0 \l'r e 1·,11vi:-
1.11n 1cpr,·"·111.1J." na l 1,•111,• 
Samhm,1.1 

\te q11,· ll11;1lm,·ntc. cheta· 
,m,, a Barncacla. 

lhmcaJa o Úr)!,fo Ja 1· 1,m-
1.: $.11lll1111,1.i. 1mpl\:,,o n.,, 111,
IJl.1,õc, (flll' Jt1t,•, O..:Upa\'.t o 
Jiáno wmo11,1a \ ,wecladcs - ,. 
., pal;ina 11np1c,.,... pelo, lib,..n.1-
Jo1..-, J,·p,11, Ja ,•11or1u. An1,·, 
J,· Barrit·ada. no, ,1110, (>0. 11 
1 r.: 111,· S.111d1111,ta unh,1 -cu 
p1ópno 1011"1I clam.k,uno. o 
primeiru. ,1u,: w d1amarn Trm
rhera feno pur Jº' nah,t," quc 
uabalhJv..im nu, óri;,io, n11r
maí, ,. ljlll' fa.i:,am ,·,-e 1rab:1lho 
dan,lc,1ma111<·n1,·. Triuchera lc· 
v,· d 1h.·rcn 1c, ,:pol'a, e consc· 
g.u1u •·011tinu1dad.: d..:pot, de 
197-1. u,c1lando ..-n,n• qu11121~ 
náno <' m..:n'llino. 

A 1mpor1ãnoa de tJamcado 
11<t,1..- momcnto di:mon,1ra pl>r· 

que ra~io a FSL/1. ,c au1t>Jcli
ni: como 1·ang.ua1da pol í11co-m1· 
htar Jo povo nkaragu,·n-.: l m 
exemplo: º' vcl ho, poli 11cos 
trad1c1on;"' 1nclu\lve até h,i 
apcna, um ano. 1ora111 à, 
montanha, ondi: ,·,1.1va a I r<?n· 
te para propor a~..c,,ona políti
<-.J ~ dirc-cç:io. porljlll' acrethta· 
vam 11u..: a I ri:n1c era apcna. 
um mo,·1111.:ntu armado.<: 1dcn-
1ílicavam como rcvoluc1onárttl 
o vt:lho con.:..-110 de qu.: ,cr rc· 
volu11011:Írio era wgurar 11111a 
.:,p111gar.tu 'do"' davam conl.l 
que ,·,1,·, "1ov,:11,·· h~v1a111 ,·vu
luíJo. ha, iam-, furm,1,lv poli· 
11.:a ..- 1.l,:oloj!ICam..-n1,. e hJ· 
nam ,111;ilt,.1do ., 11111d.1<k 111<:;i· 
r.111u..-n"· para. po,h'ri<11111cn1c j 
~<c11t11al \lhJna mllll,lf, ô<JII<"· 
mal11ar ., lutura polí11,·.1 <11."tc: 
p.ií,. 1 <'"J ,~ ,1 a•,·olu,.io qu, 
c,t.ttno, ~ ,·,n.·r 



México - TV Canal 11 

um jornalismo estatal 
popular e democrático . 

A experiência dos noticiários do Canal 11 da TV mexicana 
relatada pelo director da equipa in.f ormativa. 

As dificuldades que enfrenta quem pretende fazer 
um jornalismo televisivo ao serviço da l~ação 
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O c3nal 11 113 T dew.ão do \lc,,co ~rtcn,e ao 111,tituto 1'1lhlc,·n1CO ,a1·1011al: que. por ,ua 11•1. 

depende dircctamente d;i Secr,•tana de 1: duc3,~0 Pubhci. ,.i ,ua programaçao. na ,ua ma11.>na 

orkntada p3r:l a difu~o culrnnl. o, no11cum1, tem um papd e,1~mamcn1e 1mpor1.1n1c l m 

_riwm jornalista, \ 'irg1lio Caballero. e o d1rcctor 111formahvo dc~llt canal ohcrnl. 

lia 1rê, ano, que C:iballcro trabalha na 1·ria,.io de um 110\tl e~t1lt1 de 1orm1h~mo tclc,"1\0, 

ori<-'nl:ido para a formação de um puhlico que é di3ri~mcntc "bombardeado" por todo um rnntcudo 

wbrepticio _ e :h w1e, d1r,-c10 - dl tde\1-..io comerc1al. de,11nado J mant,•r o ,taflls quo e 111centl\ar 

o~ h:ibi10, consumista,. . 
Nc,ta cnnel'i\ta \'irgilio Caballero relata o, motl\'O~ que o lc,~ram 3 cn3r um tipo d_1lcrcnte de 

notic:i:irio no ('anal oficial do \lé,ico e com,•11111-110~ algumo, da, d1l11:11hlndc~ que t,•m cnlrc111ado na 

tarefa quo11diana de lc,ar à pr:i11ca c-..-.:i, nova, 1dt'.~3,, 

\'irgiho. como nasce em ti - e n3 1'<ju1p:1 d3 

qual és um dos rc~pon..á"c,, - :i ideia de fazer 

um noticiáno de TV d1fcrcntc do~ tradicionab 

da tele, 1-.ão comerciJI• 
Suri:c quando olhJnt<h ,, qu.• h:m ,1Jo ,• ,·,•n· 

:nrna ., -.•r ., tdc,·1-.ã,1 ,--..imeR"lal. ,·11i.1 ~ llc;k1a 
polilKa nj11 rc,,J,• tant,, na mampulaçJ,, dJ 111· 

form.u,,io qu,· lll1h,1, no fumlo 1a1~mo, .10 

Jar pnundaJe à 1n1011na,Jo ,oh um ponto J,· 
v1,tJ de da,-.:. ,·on,c1..-nt,· ou 111con\C1cntcml'11· 

1e I u não JCl'l.',hto na obJ,~ll\1Ja,k ,1<.> ,orna· 
h~mo. 1 la não l'\1,t,· rll'm na l°Í\l~a 11u.:kar do, 

no""' ,11.,.._ porque o oh,,..rv.1dor. ah,1rJ.1 a na· 

1u~2;1 pdo lac10 lk a oh-..•r1-:1r. ,·om m,1" r;izJo 

d.i não J"Hk l'\1,tir num., artiv11laJ,· qu,• anah· 
\J o, fa,·10, 

O prohkma n:io c,1;i Jll''' ,·m nun1pular. J,~ 
1ormJr ou c,,-omkr a 111101111.,,·Jo amdJ qu..

aliun, o la,am Do wu pontn d..- '"'ª ,~m llt· 

r..-11<1 a '"º· e -.ão hon, ,•x,•mplos<1u'-' ., ,ul•J•'• li· 
\IJa,k í: o <JII\' prcd11m111a m, man.·Jo .la mfor· 

rt1.J11.. .. i,1 
0~'<'·"' pro,·urar noulru IJJo o trah.tlho pu

lÍlll.'.ll Ju, n1<·m, dc comun1, a,J,, nu \l,htn>: n:i 

d,1ho1m;Jo 1J.-,1ló~1,·.1. ,11htcrr:1nca. na, ahonla· 
g..-n, ftl<htilll·a, 1mpli,·11.". na turma d,· mfor· 
m.u , • ...., llll" r,·11ro :i elal,ora\àO ,ln, nu11.-1áno,. 

1 i.-,. por ,·,,·mplo. prop,.·,,·m d1anJn1en1c 
uma '1-..i1• , .u·,11,~J tio mundo. m,ompr,·C'n,íwt 

p-.ir., .1 r.11:io, ,i, flO"Íh·l "" ..-n1,·111kr ,, • ...,, rc· 

,'tlrrc à ,·11mpr<•,·n ... io llo papcl ,,u,.. Jni;am o, 
h<lcrc,, o, homl'n, can,n1.1111:0, o~ '" políuco, 

O, no11cúno, ,kmnn,1 .1ram d1 n31ncntc à, 
p.:"0.1, qu · ~ ,ua ,,.ia naJa t.:m qu,· \l'r lom o 
quc ,u~,:J,: no mun,lo. 

('na·-..: ª"'m um:1 <'"11111olr,..n1a colcct1va, O 
<.cr humano ,nfr,• um '"Jc,dobtaml'n1u"'. 1 tU· 

J,, 1,10 o,·orr,· díanam,:nt,• ante m1lhi.k, J,· ~'" 

..oa, O <IUl' hnrrvnz.1,: qu,· mnguém "' horron· 

z,· ,·om l',t, 'dc,dohr,1m.:n10 .. c"Jll1lo1d,· qu,· 

<ll'nv;i JJ an•11.1càll ,h> 111dl\·ídun como um -.•r 

m<1r!!lllill ,lll\ acoml'c:111wnlth ila Hi,té1r1a 
"I Jho1" ,..,,e: quc ..: c:ompkla mchtrando o, 

.1.:01ill'<1ml'nto, <·omo "nntioa,"': a no1íe1a é., 
~ande a1111J.l1lha de,-...· 11po Jc JOrnah,mo. do 

qual o mamr c,po,nll' í: 1.11\.:z (1 c,,,o Ju 1ornJ

h,mu nork-aml'nC'ano. (jUl' ,·on"'!!ll<' u111\l'Th.'r 
,·m l'C1J,1d,·ua, ah,tran·i\c, o, ,1<·0111,·,11fü·111," 

de qul· lala Ba,iana mudar ti\ nom,·, Ju, pro
,a~nnht.t, 1.• ,,-.a Ir ,ma \Cl\lrtJ p.1ra trtntJ pai

"''· <h :u:on1-. ,m,nto, na,ú·m por!!' ra,ào, ,. 

1~1111 ir ., '·'", d1, '\;in ,·r.:-..:cm,: Jl<'ll1 ,,:quc1 
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t.:m qu,· -.r «1111 o, ,ln ,hJ .1111..-ri,1r O !!r:111J..

'l>nh,1 ,lu 11k.1h,mo 1tlo.,.i11,·o o mundo ,11'1,lt

du o?m c,,111p.1rttm,·111," ,·,1.uH111,·,: ,•,1,· m11111lo 

.: lUll '-'J\l, 1 

Como ~ repercuti' no pubhco ml.'\lt3no C'-\3 

torou 11c cncar:ir a infornuvfo" 
ru.io o qul' ,·,1J 1mphc:110 11,•,1.1 lormJ J,· 

"111fo1mar" 1c,c nt, \l,•,Ko do, 110,,0, d1,.1, co

mo co11-.·q11,·nc1.1 ,, ··,alh.1-ml' 'o,,a Scnhorn". 

u qm: J,•11,a ·~o.J.i nJda ,n.- llltl'rc"•'" 
A prc,cn,·.1 ,Je ;múnnth no munJu J.1 r, 

1aml~m ,·,t.1 ,111.:nWJ.1 c:,1m o m,·,mo llm, 1cd1-

m,:n,1on.1T o mundo J," co1,a,. Jo, c1!!;1rro,, 

da, bcb1Ja,. Ja, c.ilç;i,, ct,·. 
Se ,, mund,1 ,: caô11,·o. rno:d1'onl'. oll10"-1, 

vmknto. o mu11J11 Jl',,.,ã,el í: o do, Cl!!Jrro,. o 

.:u .!!JWIJ <\li<' repousa :, c:rtx,J no vmbro Ju 
1um.1Jor :--:c,si: mom,·n tu m,1,tr.1--c au t,•k,

p,:ctaJtlf 11m.1 ra,·1unahJ.1d,· me.ti 
\la, .• 11,:m J,• tudo. c,1.1 forma J,• 111to11nar 

1,·w como ,-on--·quí:n,·1a o 1mp,:Ju a lurma~·ào 

de uma opinião púbh,·:i nu \k,1.:0. J,• i;cnt,• 

qu,• p,.•n,,· por ,, m,.·,mn 1 utlo o 411<· '4' t.11 na 

1 \ 1cm co111u pr,-..,11[1("1<1 ,,u,· a !!l.'111<' Í: 1,m1.1. 

qu.: hJ llll<' 1.1.,r-lhc "'111J11 prnn H> ••• 
'º ( an.11 11 um !!rupo Jt• JÓW11' 1orn;ih,1a,. 

1u.: 1am .imaJm.:<'l.'llJo ,._l,h 1d<:t.h, d1q;.11am. 

,h,g;imo,. JO po1111> J ~ pJrt1d.1 1.·ontr,mo, (Jl· 

wz t!fo,-.u mcnt..- ,1111pl" r,ida a g,:nt.: e 1111.:

hccnt.·. ,,1., d.: olho, h, Ili ah,:rto,. <IUCr ,Jl>l'r o 
qu,• "' p.1"ª· há que <'\ph< ar-lhe, .1, ,01-..1, <Ili<' 

..,.. Pª"ªm no rnunJu. J sua, 1J.1. 
Além d"'°· n.:,tc, úl11mu, Jno, ,.\l,t,· no 

\l~xtco uma :111110,1,·ra p,.illll<a Jucr,·111,•, que 

,kn,a da Rl'lurma Puli11,a prnmuHJ,1 pda JJ· 

nun1,1rm;Jt1 Jo Prl',1d,·111c Lopcl l'nmllo. l.la 

r<'llcd<'·-.c cm ,·orrrcn1,, d,· pcn,am,:nto polÍll· 

,-o nào uf1<·1a" bem 1mpl.mtJdo,.,: pa111<ul.11· 

mcnt,: na ~"1u.r,!J. qu,· pcd,: da r cl.:v1-.ãl> e do 

JOrnah,mu ruptura JJ u111lorm1dad,· . :--:o cam

po do Jlllll,111\mo c"rilll ,:"J mela J:I 101. J,: 

<-.:rto modo, .:onwguiJ.i ,um u, órgão, de m

torma~·.io "11 D, ..... "l no ma, unn". "l'ron·· 

U~~ Vll'.C.ULO UIRH. 10 
e.o:,: A Rr \LID \l)[ 

O q uc propõe; m ,ocê, d,• concreto~ 
O n i..,, pm1 1, , uma t r t,111\ ~ · ,mun· 

trJ, um 1111,ulo ,·n1r,· o, J<un1c.:1m,•n11" h1_1.1 

·lo, 1111111 0.:0111,·,to. n111-11.u a sua rac111nahJJJc 



uh1""l't1\.1, .1 ,ua ,:on~rlh.'lh.ta. l', pur 1,,0 ... ·it.u 
"'"' n,·,o ,·1111,• n, 11n1111,·,·11lll'1110, ,. J v1c.l,1 de 
cml,1 um l>.,i, 1nclu,1w ,, l\llllW ,lo 1wt1,·1.111u. 
•\•nl,ll'C., 

l t\l'llllh todo o n11d;1du c.1,· 11.10 l',111 num., 
hnitu,1gc111 qu,· 111',c ttlitu J\\llll como o l'Ont r,Í· 
no d,1 ut1l11,1Jo pcl.i td\'vi<ü• ,·,,mcrc:1al. o m,•,. 
m,, m.1, ,·om ,111.il n1ntrar111 '"º ,c11.1 lfllJl 
m.:111,· nl'l,hh>. por11uc 1k,pra,1r1.1 a 1111,•h!!,'ll· 
(1,1 "·" P''""·"· 

1',·n,;11111" qu.: o 1,irn.1h,mo ,h-mon.i1 "'" 11.10 
" 11.:,·c,--.i11.1m,·111c o do pJnlkto, 1111,· pmdu, 
1,·,ultJc.lo, n1111r.in11, .10, pr.:ktllhdo,, m,I\ o 
q11,· 111\1,1 a, P''"ºª' ,1 ,·,talwku•1 o ,\'u propru, 
JUt7o ,uur,· a, cor,a, () v,·r,IJtk1r;1m,·11t,· 11r<>
~r,·"1,tJ ,. p.:n,Jr 1><•r ,, 1n.•,mo :--.u cntJllto. nu 
1r,1balho do m>lll'l,1111> 1wm wmpr,· ptllkmt)\ 
rnmprtr t·um todo, \',t,·, propú\llu,. 

Com u prugrama "·man.11 '\lo acontcl'tmcn· 
to a notic,,1 .. procur,11110, 1011a, a, ":mana, 1r 
111;11, long,· e.lo 4111: .1 pHíp1 ia 111Jt Íl'1a cm , , R.:· 

comptl,11110, J.1<10,. ord,•n.11110 "" ,. nó, p11;, 
pno, ,1\\u1mm1h uma f>O"~no r.1c, ·"" a,·ont\'c:t 
mcnhh "'m nrntuJo a 11ucrcr impot J< púhh 
l'tl L 11t,1nm,. ,1111. para qu,· "-'JJ ·'"umtJJ a ,uh 
JCCt1v1d,1tk.11m·r como ol,1111,1~·,io polit1,·u como 
.:11ca I c111no um Jm:110 

\,, \1.:\1,<1 o Jllrnalt,mo ocultou a ,ua t,·n· 
c.l~lll'la d1rc1tl\lJ ,oh a mâ,cara da uhi1.•c11 v1da d,·. 

Pura n,is. o probkma ~ ª"um1r a no"ª pm 
pnJ a111ud1: t'r,nh ao, ta, to,. ,cm 1mp,:1hr qu, 
a, pc"º·" a,sum;1m a ,ua. qu,• pod, não ser a 
11ow1. 1 ,ubt1I. mu, ,•la parn:l'·mc 11.:ccs,án.1 
pura não cair no maniquc1,mo esqucrdizantc. 

Com o programa "Do acontedmento à notí· 
eia" muitos temas candentcs foram tratados na 
televisão oficial ... 

Assim foi, reivindicámos o direito do jorna· 
tismo polí11co a ocupar um espaço na "coub· 
da" hermeticamente fechada como era a 1elev1-
são antigamente. Ou seja, reivindicar que a tele
visão tnmbém é para anal1snr e analisar-se, para 
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falar de polilica e dos políticos. _Paru nós o 
jornalismo político cofüiste na anallsic amplo. 
sem juízos prévios. crítica, de lodos os grande.., 
problemas. 

Não houv.: nenhum ncontec1mento nncional 
de importância que não tenha sido tr3l8do por 
nós durante estes anos. Muitos deles eram te
mas "tabu" na televisão e nós contribuímos pa· 
ra a sua análise e discussão púb1ic3. Exemplo 
disso foram os programas sobre o gasoducto. :1 
lei nuclear, o Fundo Monetário lnternac,onnl... 

HONESTIDADE E PREPARAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Para concretizar esses objecth'Os não basta só 
defini-los. mas ter umn equipa de jomalist~s 
profissionais capacitados, com boa formaçao 
política, hábeis no tratamento de informação, 
enfim há que ter o elemento humano. Conse
guir~-no vocês? responde a equipa humana ~s 
aspirações de um jornalismo diferente do tradi· 
clonai? 

Ness!! sentido pensamos que somos uma no
vidade dentro do jornalismo mexicano: tra~a-se 
provavelmente da primeira equipa de_ jornalistas 
em que todos sairam das_escolas d~ JO~ahsmo. 
gente jóvem que compartilha ~stes t~eais. . 

Para entrar na nossa equipa nos ex1gunos 
quatro requisitos essenciais: primeiro, se.r gente 
honesta, mecanismo elementar de defesa num 
meio tão corrupto como é o nosro; segundo, 
ter preparação profissional; terceiro, defender 
posições democráticas; por último, serem in~eli· 
gentes. Dos Jóvens que trabalham na equipa, 
quatro ou cinco foram alunos meus na Escola 
de Jornalismo Carlos Septién. 

Qual a forma de o rganização diária do traba· 

lho da equipa? . 
Os noticiários são feitos por oito repórteres. 

Eles encarregam-se de cobrir diariamente deter
minadas informações ou acontecimentos que se 
sabem iriio ocorrer. Ou outros que ficam em 
suspenso, ou ainda pnra aprofundar algum tema 
que abordámos de passagem e que vale a pena 
aprofundar. 

Outro grupo fica na redacção. A que chama· 
mos os "analistas",já que realizam um trabalho 
de arquivo, sobre esses mesmos acontecimenlos 
do dia, procurando referências, dados que per
mitam obter o contexto. 

Em simultâneo trabalham conosco os cama
ra-men, que na televisão são elementos chave, 
acompanhando os repórteres ou p1ocurando 
por eles mesmo elementos que completem vi
sualmente a informação. 

Como determinam o número de notícias a ir 
para o uar''? 

Nós optamos por ficar com um número mui
to reduzido de notícias. Também isso vai con
tra os critérios da televisão comercial, que pro
move a idéia que dar "muitas" notícias é dar 
uma boa informação. Se eles optam por dar 
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oitenta ou me~mo cem not kias. nós, pOSSt\'el
mente. apena~ incluímos qu1112e. A "abundân
cia" de mformnção é uma arm:idtlhu. 

H:i secções permanentes? 
Temos secções que procuram levar a com

preender melhor ns coisas: umn ~ccç-.lo de ec9-
nomrn, já que é absohttamentc unpossível ,•iwr 
neste mundo sem conhecer elementos de eco
nomia que no:- pcnnitt1m ter uma visão rncional 
de problemns que ,ivemos muito de perto e 
que cm geral no~ ,;:lo aprescnrndos de maneira 
obscura e cónfusa. 

Outra é n secção mtcrnac:1onal e também "os 
acontecimentos e os hvro)", que procuro incen
tivar as pessoas para a leitura a pn.rt1r dos U<'On· 
tedmcntos que são nc11 (ci3. 

FOR~tAR A NOSSA PRÓPRI A EQUIPA 

Que opinião têm voces do trabalham que 
realizam'? 

lima dificuldade que enfrent~mos foi a de 
formar uma equipa idónea. Como jd referimos. 
no jornalismo mexicano não nbundam jornalls
l8S com as cnracterísticai. que citámos. que me 
perdoem aqueles que constituem a excepção. 

O que fizeram então para concretizar esses 
propósitos'? , . 

Tivemos que optar por fazer nós propno~ a 
equipa. Tanifa que tem altos e baixos. Há que 
começar por profissionalizar os rapazes, ensi
nar-lhes o ABC do jomafümo. Panimos do ze. 
ro. 1:. notamos av-,mços lmporlan ces na maior 
pane da equipa. do~ analistas, dos repórtertS, 
sobretudo dos produtores. Conse&Uimos fazer 
prevalecer o prestígio da nossa gente, porque é 
um grupo honesto. Diria que já percorremos 
cinquenta por cento do cammho. 

Como se tem manifestado o público? 
Não temos estudos de audiência, mas temos 

recebido do público uma enorme quantidade 
de sinais que indicam interesse no nossO traba
lho. Manifestações que provêm de gente de 
uma enorme diversidade sicial, estudantes, ho· 
mens de negócios, camponeses, donas de casa, 
intelectuais. Interpelam-nos na rua para darem 
a sua opinjão ou para uocar impressões connos
co. Recebemos além disso numerosas chamadas 
telefónicas diárias. 

Qual a reação dos políticos? 
Acho que ainda levará algum tempo até que 

seja cabalmente compreendido o nosso propósi· 
to de fazer com que a TV do Estado se identifi· 
que ineludivelmente com os objectivos demo
cr.iticos da Nação, com as grandes tarefas que 
desde há 150 anos se exige do povo mexicano: 
defesa da soberania, das riquezas naturai~. in· 
tegridade cuHur¾I e territorial. 

Como definiria o jornalismo que você defen-
de para um canal oficial? , 

Pensamos que o jornalismo de Estado n~ ~1e
xico deve ser anti-tmperiabsla, democrat1co, 
popular e nacionaliMa no melhor sentido do 
termo. 



Agência 
Panafricana 
de I norma cão 

A b.11J 1111< l'nn:rr.,m,is ,.,. 
, ,·111,~iu l!,t;Í r <' llll 1d11 11a 
1d,11k do Lohllll. IIJ R,•. 

1rnl h,., l'opula1 de \n)!ol,, o 
( ,, n ,.:lho lnt,·rgowrnJ mcnlJI 
JJ \1,oên,:1.1 l~in-At n,·anJ ,k ln
tur111a~·,i11 1 I' /\ N AI ). c,tr 111 ura 
para J m lo rm.11,.io , n.111.1 na d.:
,1mJ -.·, ta -..:"ã<' onl 111.111a J., 
Or)!,llllz.t~ão de l mdadc \1 rtCJ· 

nu tOl ,\ J r,·ahz.ada cm \10111ó
n.1. ,·.i p1!,1I dJ L1h.iria. l'lll Ju
lho d,, ano p.1,-:.ido Oh1cd1<,> 
Hlllral p.tra .1 <riaçãn d.1 \)!.:11-
<'la ,uhtra11 ,1 1ntorma,.i11 na 
\h1,.1 ,10 .101111111,11111p,,r.1h,t:1. 
Jo, 1110,~•poh<h c,tran~<'irn, ,. 
on,nlá-1.t. r.: ... 1l111anwnt,·. p;ua 
~ pronw,.in Jo d.:-.·n,-.1h 1111<'11· 

111 º'""""º a \)!.:11,1.1 l'an
·,\lrti:ana ,k lnlorm.u;ào 1<:un
lurnt<' -.· po1k h:r no pr,•,1111hu
lo Ja J.:(l,.i<1 <Ili\' kwu ,. ,ua 
u1Jçâo I i:011,11tu1r ·u m.1 po,k· 
rma .irm .1 ,k 1111.1 ,·o 1111.1 11 ,·o lo
n 1a ll,mo, o ncn,11lonr:1h,mo. o 
unp.·nah,mn. ,, apart h,:1d. ora-
1:hmu. o ,1nn1,mo r tnd.1, a, 
lorma,,k ,lom111açâo". 

1\ ,.:d,• ll.'lltr;il dJ \)!l'IICl:t ti• 
ar.1 111,tal.1da ,·m Dal..11 , 1p1t.1I 

"nq::11, ,a. 1un.:101 indo a, 
"pnoh" r,'1!1"11.tl, no /a11, lf<· 
~1.~1 ( ,·n1ro 1. ",1g.:r1a 10,·,1-,1. 
Sud,io ti ,1,•1. /amh1.1 ISul) , 
1 n11.1 1'.'\nrt I Sah<·111a111l,1 a 
J!im·a h ,lo 1111!"' 3 11 ,l.1 Con
" nç.io qu,• ,, 1x11, w,k ,la 
.\C<'IICla. m ,t ,• l";l\!l Cl 1'><'11<')!;11. 
\( d~, ... · Jb\h. .. r "--.1'-· t, ·, 1,.:.,;r \(, .. 

I 

1,,, a ag.:nn.1 qualqu<'r tm ma 
de 1111 )11~111:1,I OU 111!:!l.'íl.'llCW". 

Ser.ia ohi,•.-t1vo, <la \)!<:lll'IJ. 
,o nform.: dc,ta,,1 o ,Hl IJ.!O :!.º 
,la ,ua ,-o 11'1 ll U1\·à<> · 

l'romovN u, 1111, r obt<'Clt· 
l'O, da Ol /\ p:1r;1 a con,ohda· 
ç.io d.1 1mkp,•nd.:11c1a, d.1 uni
,lad.: .: "1bdancdadc ai ri.:ana,: 

L>ar a .:onhec:.:r ,. a1><>1ar 
Jlll'lhor .1, h1ta, tk hhcrta~~io 
do, 17-1,·n, c:ontr:i o c:olom:111,-
1111>. u n,-omlonwlNno. o 1mp.,· 
nalhmo. o apart he1d. o r ac:1,-
1110 o ,111111,1110 ,. toJ.1, a, lor· 
ma~ d.: c,plor.rçào <' ºP"'"ào. 

l·avur..-n-r uma lrol,I <'111.-Jz 
11, IOIOllllJ\à<I polilll',I. <'l'llnl)-
1111.:J, .,.,c1al ,. ,:ultural .:ntr<· o, 
1 ,t,1<10, m,·111hro,: 

lruhulhar para .i Hll<'lll"ª<iJo 
,uhr.:gion.tl ,· rq,uonal ,lo, pai
,c, .1lnc:.1no, rdnr\·ar .1 <"<lUp<'· 
ral·ão h1latl'f,tl ,. mult1l,11.:1.1I ,·n
lll' ele, •• 1,SC)!II mndo 11111,1 L'1r1·u
laçii1 ráp1du <' L't11hl,111t, d,· 111-
h>rmal'l;,., rc,pon,a«·1,. 

( orri)!u ,1 1m.1!!CIII ,k1or-
111ad,1 da \1 íll .t. do, ,cu, pa i,c, 
,. 110H1,. <'Ili i.·,ull:nlo d.1 111for
tllal·ão p.trl'l.tl ,. lll'g;ll1\,1 dilu11-
d1da pda, -•!!<'llll:1' 11011,,0,1, 
c,11 ,lllj!CH ,I, l' Ir ,1lu lh.ir <'I Ili ,lc
ll'l llllllJ\',I() p.11.1 dar u <'llllhl'1.o1.'r 
11, "''" ,.1101 ,., ,·ultura1,. 

< riar 11111 1,:11h" ,k J.1.Jo, 
... ,hr, ., \111<·,1 ,um <1,1.1 .1 plll· 
1110,.iu ,l.1, 1•i"1h1l1d.1d,·, d< r, 
,-..,lh.i, t 1;11.1111,·ntn ,. d1< ul)!,11·,io 
,k d11c:um,n1,,ç;io a1k1111,1da: 

( on11_ih1111 p.1ra 1• d,•,<·n,,,1-

VI llll'lllO d;1, ,l)!.:11<:IJ\ JlaCIIIIJ.11\ 
J,1 c,1,1hckc1da, e ,·ncora1ar. l.'111 
\1r1.:a. a nta<-;io <le a1,'\:11.ia, na

non.11, , 1k 111,111u10, 111ult111a
t:1on.11, d.: tur ma,ào no ,lomí-
11111 cl.1 1nform.1,àl1 e. ,e m·c,·,-.i
nn. ,·111 c:oop,-r:i~-ão .:0111 a, Or
f,1n1za,-õc, 111l<Tl1Jl'1<111a1, ,om 
l-U mp.:1.:nc:1a n..-,1,· dom in10. 

\ dJr p.:la pr,._,nJçjo e 
1110111oç:io d.1 c:o mu111L·a,:io t ra-
1lrt·1onal or.11. .:,t·nt:1.: Vl\lrnl. 

C110 P.,IJ\;in ,-0111 o, Ofl,!a· 
111s11111s Jln,ann, li,· 111101 m.11;ão 
pa1.1 um m.11nr 11npul-.c1 c111 111a
téna dl.' lmpm1-..1. R;íd111. 1 <'I<~ 
v1,.i<> ,: C111,·111.i. 

O ("o 11-.· 1 ho lnllTfU'<'rna
m.:nlal J~<•r., r,·un1ôo nn I oh1-
tn é i:1,111pu,10 ,lc 14 .:,1,11k1,. 
,·kito, rci,t1011ulmcn1.: para ,1""" 
~urar o <"<1u1l111110 da 1.:prc,,·11· 
1.1,~m .:,1n1111,·n1at '<'ll1ln '" ,.:11, 
mandato, tk do 1, anv,. ,\c:1 ual· 
11\<'llll' ll ('nnwlho .: t'lllllJlll,tO 
por \ngol.i. ( :1111,11'i"><'' ,• Ru.m
da IRl.'l,!k>11al C..-111m1, (,h.111.1. 
l,1111~. \l,1un1a111a. S.-rrJ L<'OJ 
(Ck,1 ~ ). Ilha \l,1ur1,;1:1 ()11én1a < 
t )!,111,l.1 ti ,,,. l. 1 .:,110111 ,. \lo
ça111hi11u, tSul I <' ,\r!!,'h,1 ,· \l.ir· 
ru,,,, C\orl 1; tumand,, pano: 
11.1, rcu111<;,, ,lo Cnri-,·1 ho o 
S,·i:r,·lário·( ,.-i,tl da 01 \ ,. o 
pr,·,1dcntl.' dn Cnnwlhn 1k \lr
nl\tro, J,• l111,11 maç.i., d.1 1 ll \ 
() ( ,,n,~ll11• ,,.,,..t h.'l11tlllo l' n~,-

pon,.i, ,:1 pd," ,kc1"k' da ( ""º 
lt-r<: 111:1.1 ,k \lu11-i 11>- d,1 ln lúr-
111.1<,-;i<> d.1 Ili \ , ,111,-111111 a ,·n-
lh." du.1, 11n , , 1\.rJ1 1 , 
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U \I \ t1.1, prm1.:1ra, ,,,1.,111.1, 
,ln hnp,·r ·o r-1rt11)!u.:,. a, 
l lha- 11, S,fo 10111,: ,• 

1'1 llll'll>l' \' o, l!h"t,:, a-lJ;Kl'lll\'\ 

1~111 uma h1,1,,11a tcr11wl. '1111: 
uun,n ,. 1111111,h .ifricamh ao ri:• 
,'<'rJar o tr.illl~' ,t, .:,cr.1\\1, 1p1,· 
"' prolongou .11,• ha pou,~" 
Jll\h 

( on, ,·111\'llh'lll<nl, ,1tuaJo, .1 
Juo 411,tüm,·tro, .i.1 ,~i-t Ir· 
,.111<1 " ' "-'lh por 10, 11.11111 .11, ,1 
r.1111 _..,n,·.:rlld•" tw ,.:cul11 \ \ 
1'"''" portu: u,·w, cm \•,,JIJ 
J'\Jf;l O :ll\J,t1.:\.1Jll\."nh.) 4.H, lhl• 

\ ..:, .. Bah."lh h,ll.JnJt,;,..:,. c,p.1-

nt1111,, lr.111n·"''· hr11.u11,'\" ,• 
('<HlUi_!Uf' '-'' nunprot\.llll .111 ,.,, .. 

,r.l\o, pn1,'\."1knt.:, J,1 ,,11111• 
11c111,• para rc,,nJ,·r na, ,'Ok1• 
m:i, a1n('rh.:t1M, \t~un, ,lt·lc, 
l1<,11.1m n.1, 1111,1,. 4ih· ,,. ultl· 

\\'Iler Jnt "'' p1111w1H, pr. 1J II l\lr 
,llll(ll!lll J\' ,JIIJ-.1.:-3,-ú,•:Jr. 

h íl''IO!IJ, nà11 IJhfalJnl li 

,•,ta!Jr , •• Jp<>, o Ira,·.,,..., ,ln k
,.,nlamcnto J,· \"o;tn t,.11u. o 
,·,cr.1H> \mJdur cncah,•ç.i uma 
r,·H,lta qu, ,, l, ,. a ,'\'lntrol.ir 
Jo1, 1,·n-0, ,k Sã I r om,:. dnn· 
,k "' pn1.:l a111.1 n:1. \ ,·n,·i.ln, 
puu,'tl dqw". '" r.:hdJ,•, n-fu 
)!IJtll·'<' .:m quilombo, lrc,luto, 
!!11.:r11lhe1ru, na "·lva1. t ·, ...:111 
.1111,•, qu.:1m,1r a, ._,111111;1, O, 
plantaJore, mudam-,,• pJra o 
Br .1,11. e ,'0111 o, ,•,cranl, ,~,·am 
,.,111,1)!0 o !!J,1110:11 J;i 111,urr.:1-

s. tomé e príncipe 

,.i .. •I"'' ra111,IJ111,·n1,· pw 1111111 
no Ura,11 '" 4u1lombo,. li un, 
Jo, 411a1,. , .. ,m,, "J,· PahllJr,·,. 
r,·,1st1rJ,, ,luranl,: 4u.1-..· 11111 ,~. 
l'lllo. ,1111,,·rt.•nJ,1."'• ,·m ,a,l.1 
1k1ra, r,·pül1h,,1, 

l ntn:t:11110. , 11, -;j,, 11•111,· , 

l'rÍllllp,• J ,l)!fh.'Ult\UJ ,k,1p.11,•· 
«·11 ,lur,1111-· •!''·'"' 11,•, -.:,·uln, 
\, llh;i, ,,1h.1fJl1l ., ,.:1 11111 Ili.:'· 

J"''f"thllO J'-" ~,('f'"J\O, "'IU 

lhllO Jh• \)Ui",. 0'-' 't
1 \Ult 1 

\I \ " llltfl>,1117 ,, ,·JIL' ,: \\ ,., 

\ Ili \k'1l1 \l """'I'"'·' .1h,1h,.i,,. 
tJhhiillllºllh' tk<'f<I l,l.1 ,m 

1 St,11, ., ,·,crJ\':ltur;i ,u1,-1,t111 
"'t' torm.i- ,l1,IJ1lad.1, I•" "h" 
m,:11, hu,·," ,·1.1111 n•1llr.11.11h•, 
por m•w uno, C'\1111 11111 ,1L1th• 
tl\nl. o qu, 1u,,1,,ou rd•d11;c-, 
.: 11011,.,1,-01, mt.rnJ,ton.,I ,-on
tr 1 ,1 .. ,~1,.,u ,:,,rJnl" d.1 ,nlo-
111.1 r,,riuµu,- ... ,. 

Sul• uma 1v , 1 ,.111a111.: •. , 
· , , '"'" r:ll amr • p,·r,I 1 ,111 , 1,: 
111,·J,lo, d,1 ,.-.ui,\\ ln , ',, 
l'll'<IJ,k d,· 11111.:r.1~.io para SJo 
1,,111,: Ofl!JlllZOII ,, trJfln> lllll 
d,·rm,. ",-ontratan.tn .. trahalha· 
Jor,:, p;ir.1 ,:i- planlllç,'ic, na, 
outr.i, "'l1l111a, ~>flu!!u,·-a,. 
\ ni:olJ. Cal'I() \ .:rM G11111,· ,. 
\hl\Jmhiqu,: lhu Jnt,· o wlo-
111al-la"·"mo J 'iJl..lZar ,. C:11:· 
tano ;a r.:pr,:,-...o 101 Juri"una 
e. ,:m , ,..,..r,·1ro ,1.: 1953. m.11, 
,k 11111 honwn, tor;im a, ... ,,,111.1-
d," ,:111 mcno, ,1,· uma ,,:m,111J 
na lo,';lhJa,k ,I,' lla1,:p<Í 

O ma,..a,r,· to ,ompr,-..·nd,·1 

ª'" rchd<l~, .1 O\'<.\:"ldJÚ<' ,k w 
\lf)?JIII/Jr,:111 ,: ,1\,1111 \\' ,:111111 

mi 1969 , \foumcnto de l , . 
bi:rtaç;io <lc São íomé e Princ1 · 
pc CM LSl P 1. um Jn1, oh11•,·11 
1,,_ funJam,·nlal\ ; ln<lcp,·1111,~n
l'la e Rdorm \!!târia 

,111<nla pm ,cntu ,IJ terra 
,jn (Of11\'ll\\' l fJ J'hlJ'rlCd,I f,• 1k 

A TERRA: 964 Km2. 

\.·n,ph·\.J, ,·,1t .1nf~H .. h 1..• •• 1p, ,ar 
1l.1, ilha, ,,·r,·m 11111110 1,·11,·1, 
ttu,,,\, hhlt\, \.h '-1hntl·nt,,, qth:' 
n,11,111111.1111 ,k11.1111 ,,·1 1111p1111,1 
,lo,.,h-11J11 .1 IIIJUllllJI p,,1111,a 
,l.1 111,,111,,·ultur .1 ( h tr .1h.1lh,1.t1,-

"~' ·r ""'''·h •,,r.un. 1.."' ~u. um.;i 
,!,1, !'11lll lp,11, h.1,..-, d,1 ,IJ'lllll 

''" \ILSll' l\lllll' lll'llU d,•. 
nwn,1, "'" ,'1111 .1 •r,•1-, i:o:r.,I JI.' 
:-1 h1•1.1, , , \ • ,to ,k l'lh.' 

'"' p.11~1 "' l t.111111.'llll' J, 

f'll,11 l.l\"tll.~, 

\p,·sar da, r,1nd1ç(,,•, ,11, k1 • 

'11,11 ' lll!'ll'1l11' lll .1 l111.1 llllll,1• 
1 ',à,, 1 vm,· ,: Prnh 1p,. o 

\I 1 \ l I' r,•ah1,111 11111 1111,·11'0 
li 1h 11h11 p11l111n1 d.111,k,t11111 . 

qu,· th,· ,aku 11 1«••11h,·,111J\1lln 

11,1 Ul \ ,, Jn, ,J,1-\hnhJ,!11, 

Jnnt.lllh'llt • ,'1111, " \IPl \ ,k 
\11 .. 1.1 11 I' \ 1< ,< ,l.1 e ,u,n, e 

C .11>,1 \ .:r.k. ,. a I RI I l\1 0 ,k 
\lu1·a111h14u,· n111,111t1111 .1 Con
frrénc1a de Orgam.13çõe, '"3c10-
nall\la, <la, (.olóma~ Portugue, 
s:i,. 1 ra c11tjo o unKO 1111,·rlu• 
.:u1or \';ilido ,1u;111Jt1 ap1~, J 

" R,·,,,luçã<> ,l1h ( ra"o," J,· 25 
d,: \lml J.: l'J7-I. Portutial 1111-
, l<lll ., J.:\\.'UIOIII/J\".iO. 

,\11ul.111Jo m.inuhra, r.:a,·.:10-
nj11,1' tfU<' al.•cJ1am qu-: a, ilha, 
11~,1 aam c11h111~1,, ma, "pro
, in,·w, .to ullr.1111.1r". o \ILS II' 
p.1nu:1pa l'nt 197-1 num l,!l"cr· 
no J,: lrall\ll'\~io e no ano ,l.'
f!UIIIIC prul'LtntJ·..C J m<l,·p n
<l.:1w1a J)e"I,: ~ntjo a h,ta ,k 
rcahtJ\'ll~, ~ ~~1qu.:n1,•: a llanl-a 
e: .,, h·rr,,- 11,rJm na1:1011.1l11;1-
1l .1,, J lll~dtl'lll,I -.tll.'1,1h1,1.t,1. 
u1<•u--..: unlJ 11111~<la na\'!Unal, 
uma protun,1., r,·torm.:i :.i,lmlll1v 
1r.111,a ,·,t;Í a f('\nlu.:1u11ar o 
.1p.11l'lh" e,1.11:11 lwrdado ,lu ,·o
lunwh,1110 e umij c.1mpanha ,k 
.1l1:ih, 11,mo 11111l11ph,·a o, ",·ír
,11111, ,h ,ult >r 1 popular" 

O POVO: 83000 habitantes em 1978 Gentílico: ..ãotomense. 1· 

d1omas. português (oficial) e aioulo Religião: maioria católica 

Crescimento anual: 1.6 por cento. No ano 2000 SCl'ão 115 mil 

O ESTADO: República Democrática de S. Tomé e Pr.,ncipe. Capi· 

tal: S Tomé, com 18 000 habitantes (19771 Festa nacional : 12 de 
Julho. Independência (19751 
Governo: Manuel Pinto da Costa. presidente. 
A ECONOMIA: 50 milhões de dólares de PNB em 1976. Com 

origem basicamente no cacau, 87 por cento; café e copra. Só há 

indúurias ligeira, de carácter quase anesanal. 



senegal 

J \ nn "·,·ui" \ \ 11 1•, ,nhd1 
111, il,• 1 111, \Ili 011111•,;1 

1am .a 11i-1.da1-~,· 11.1, ,·n· 
'""'·" e lllJr~,·11, Jo rm S,·n,· 
pi. tcrruóm, h.1h11.1d(> Jn,k 
nnuh• <'<'110 p111 um., pop11l;1,·.1u 
,1,• r.1,,1 lll't:ra. 1,l,11111t,1d.1 pl.'lo 
1'tllll,ll'I<> l'Olll U\ p.t j...._,, ,Ír;1h1•, 
1·11111ho, /\i c,1.1twkc,·ra111 .1 
l\1" 1.k um n•111,·1,1u 111.111~11· 
IJr : 11\ pru1h11,1s 111.111ut,1,·111r,1· 
,kh dlrop,:u, ,·r.1111 1ro1,11h" 
<''111 11, chd,·, lrih.11\ por'" 1.1 
V<" 1111,· <JUl' 'l' w1111ia111 n;1, 1\11 
11lh.l\ por .11·u1·Jr , rum ,·111·1.1 
,lo, par;1 ., 1 11ropa l)"pt11Jdu 
IJmb<"m pdo, m~k--·,. o 1,·m · 
11irm mudJ ti, 111,111\ 1111111.1, l'l'· 
, .. , .• ,te qu,· 1'111.1l111cnt,· "',·,1.1-
lx•l,·n- a J1v1,:lo .1rtual. que dei• 
\J pJr,1 o, hr11.1111n1s o ,·nd.11,• 
,LI (,jmh1a . 

\pó, J aboh,.'io ,!J ,·,aa1.,w
r.1 pl'la rcvolu,:io írann~-:1 de 
11!41!. o, wnL't:ak, .. , Pª"ªm a 
"-'' "l·1dadão, Jl' "-'!!Ull<la d.1, 
..,.·· do 1mp..:m1 c111·1andu um 
<kp111aJo a l'an, \,•".:' 11· 111 · 
po,. u S,·nl'l!JI Já l'\J)Ortava 1111 
lh;ir,·, d,· 1ondada, J,· .11111·11· 
Jmm. l' partiup.1v.a com 11' \l'll\ 
l'Ullllllgl'ntc, 110 1 ,ércllo fran• 
,~, O, "allr.1dor,·, "'111:gak,,·,·· 
cnomc !!•'nén,·o ,·m (!Ul' w m 
du1am <" proc,:J,·111,·, 1.k 1<1d.1 
J Âlnca l.qu:11un,tl I r;111w,;I) 
J..•,cmpc11hur;1111 11111 ,t.:,t.al'.1d11 
papel llJ 1 (;11,·rr.1 \lu11J1,1I 1k· 
l,·ml,·mlo a llll'trúpok 

\11<i, o ,·011111111 ,·111 11)1') 
ll'Unc-w l'lll 1',111, 11111 ( <111!!1<'"0 
PJn-\lnl':ano. qu,· r,·,·l.11n., ;1 
,·m.an .. pJ,Jo ,l.1, l'<IIÍ>ma, \ 
p,1r111 ,111 p,111-.ilrium,mn. o 
l'"-'l.1 l ,·np,,ld S,t.l.u S,·11j!hm 
d.1hur,1 .1 du111n11.1 "·" l'l,•1(-.k , 
lul,11' 'il.'llj!IIIII ll'I\ 1nd11,1 11111 
f'Jlbni.-11111 , 111.11111 .,1111,n .. 1111.1 

A TERRA: 196 192 Km2. 

p;11,1 ., ,u., p.i11 w. 111.1, '<'lllpr, 
1lc111111 1ln quadro d,1 11•dna,;Jo 
1·0111 ,1 1 1a11,·:, 

/\"1111. ,·m 1951!. 11 S,·nq!Jl 
.tdl.'r1· a "l ,·1 Quadro",. 1·011\'cr
t,··"' , m krntnno antonomo 
1k111rn ,l.1 l ndo 1 1ann .. ,:1 \la, 
a lil><.•rt:r,;.in ;1tm·.an.1 j:í ,•r;1 um 
(lfll<'l.'"º Hrl'l'l.'r,í1d k ., 1 ra n
\J .11kr1.1 ao \krc,nln ( 1111111111 
1 urop,·11. qu.: n,in .ll'l'i1,11a 11 
l,1'tro rnl11111al 11• 1.'lll 1960 o Sc· 
111.'j!;,I ,l\1·,·1hlc pa1·1f"ll\1mc111e a 
1111lcpl.'ndcnl'1:t ,·ompkt.1 A, 111-
1,·11,·õl.', d1· ,·011,1111111 UlllJ frdl.'· 
ra1·;in 110 \l.11i n;i \lm:a l qua
tOrtJI lr.ll.1",un. l.'111 )!ran<li: me
d1d;1, p,•la rc,1,ti'lll'l,1 dn 51.'lll'· 
1,:al ,•111 rq>.1rt ir a ,11;1 pr<hp,:ri· 
<lJd1· rrl.1t11a com o, v111nho, 
n1.1" pohr,:, 

A 1d,:olo1!1a Ju "..01·1ah,mo 
afn,ano" que propõ,· S,:nghor. 
t,·111 rou.:11 de r,:voluc1on:írw. 
8a~eada na ideia de que a ,ocic
l.Lldc tradn:mnal aln1ana é .:,
~n1·1alml'nt~ 1'0k1·11v1,1a. \li\· 

t,:nta l(U<' o ",oc1ah,mo" J:Í 
c\l,tl' 110 l'Ontml'n t l.' e J)Or· 
t,m w 11110 h:í 11~n·"1dadl.' de 
l'\>n,tru Í·I<> Na rl.'ahdad,: ""'·: 
"l'Okcf1Vl\lllt1" ,crw para for. 
li Cü' r mJn-J,·-1,br.1 h.1rata a 
uma ,11,!m:uhurn de 1·xporta,Jo 
1.1m,•11du11n. algod.illl nrntrola· 
<1.1 110 ,:,trall!!l.'lrO. A 11ulú,1na. 
l'lltr,•tJnto. c,tá ,:m 1!2 por cen
to na, mJn, J, cap1ta1, franw
..,_., 1 rnmn '"º '""' pouco. 
S1·111,:ho1 111,talou ,·111 ü.11..ar 
uma "1<111,1 11.1111·a", omk ·" 
1ra1i-11ano11.1h guiam ,k maio
r,..., pn11k1,:11>, 411.· ,·m S1n~.1pu· 
ra ou llnn1•-Knng 

1 111 pol i11, .1 ,..,1,:rn.1. S,·1whn1 
, 11111 ·11.111n>l1lt1" ,·11111,1a,ta. 
,, hnh,11hl11--.· "'t ,·m,11 a.;1ml'n ll' 
,:c.un ,, p,,,1,·,l\·, ,k P·u a, no 

O POVO: 5 400 000 habitantes em 1978. Gentílico: senegalês. I
diomas: francês (oficial) e línguas a ut6etones. Religião: maioria 
islâmica; animista o cristã. 
O ESTADO: République du Senegal - Repúbllca do Senegal. Capi
~I: Dakar com 581 000 habitantes (1977) Festll nacional: 4 de 
Abr,I, Independência (1960) 
Governo: Léopold Sédar Senghor, presidente; Addou D1ouf. pri· 
moiro-ministro. 
A ECONOMIA : 2000 m1lhÕes do dólares de PNB em 1976. Com 
origem em: agricultura, 28 por cento; indCistria, 24 por cento; 
serviços, 48 por cento ( 19761 

l'tlllllllcnt,· ,• pcrnu1111do a ut1h· 
u~Jo da ba~ lranc,:\J d1• <..abo 
\,·nk n<> '<'li território. para 
ll!!fC'drr o, mov11111.•1110, dl.' lihl.'r· 
1a1·ão do Sara e /:nrc. Na prcn 
,1o dl• futura, mudança, polít1-
l.1, ,·m I rança. Scn!!hor ,ohn· 
tou "'' a.:..-1tc 11.1 lntcrnai:1011al 
Socwh,1:1. ,. para "~º introdu-
1 l u rl'l'ornia, i:on,titudon:,i, 
lllll' .:,t:ibdc.:,:m um pluralismo 
l111111atlo a tr.:, partido,: um "li 
h,:r,1l-J,•mocr.i11rn .. to Partido 
Democra t a Sencgalê,1. um 
"111,1 r\l\ta-l.:nin"ta" (o Partido 
Africano para a I ndcpcndência 1 
c um "'-Oc1ah,1u-<l.:mocr.ítil'O" 
(o ,,:u próprio. rcbapllzado Par
tido Socialista Senegal~) A 
vcrdud,:ira o pc;ão J>Opulur ,: rl'· 
1·111 Ul'lon:ln:i. o "Rassem blc
mcnt National Démocratiquc" 
11,ou ,·,clluiuo. c ª"'m Sl'n· 
~hor não t,:vc 011 rculdad,:, l.'111 
t',1L<·r-" r<:,·kl!1·r. ,·m 1971!. p.lía 
11111 novo p.:ríodo prc\ldi:nl'ial 
:-;a 1<·u111Jo 11.1 lntl'rnai:ional So 
nalht;1 J.:,"· mc,mo ano. ,·m 
D.1!...11 , .Scnt1hnr prum,·t,·u ,llrJII 
ftl,lh ~O\~ftlth ai rl«..",ll1(l\ JU (lí• 
1•a111\11111 "1,·wl-J,·mocrat,1. ,, 
l!lh.' Jlill;I lllllltO, dtíl!ll'llll'\ flttlÍ• 
111·," d11 ,0111111,·1111· nJo li wnJ11 
11111 1111,·1110 p.1ru ,•mh,:k,ar ,, 
ro,to ,ln 11,•o,·oln1t1,1h,mo. 
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Q l'ANDO o n:ivegndor por· 
111!,'1.ll!S Pedro de Cintm 
vi~itou estas 1.'0slas esc-Jr· 

paJa, .:m 1462, o eco da~ tem
pcstadl!s sobre as mon1onhas do 
lito ral evocou·U1e o rugir do~ 
lcô<?s. Desde então o território 
foi conhecido por Scrrn Leoa. 
no me .:s,e que muitos n:iciona
fütas aspir:irn mudar por o l'On· 
siderarem arttficial. 

Três séculos mai~ tarde a ln· 
glatcrrJ enfrentaVll um .. proble
ma demográfico" peculiar. pro
\'Ocado pela chegada a Londres 
de centena; de e\cravo, iugidos 
d.u Anlllhas, ampar:idos por 
uma decisão Jurídica que n:io 
reronhllcia a escravidão na me
trópo lc . Opiou-se então por 
.. deYOlvê-los· · :i África. O líder 
aboliciorusta Gran\'ille Sh:irp 
compra aos chefe$ tribailo um 
1crn tório de duzentos e cin
quenta quilómeuos quadrados 
(por ,essenta líbras cstcrlmas) e 
insta la nek uma sociedade de 
agncultores, organizada primei
ro sobre bases democráticas e 
logo transformada pela lógica 
capitalista numo empresa colo
nizadora que impulsiona a con
quisl:i brit:in ica de todo o país. 

UBERIA 

Arrojados para um lugar on· 
de não tinham nuda de seu, os 
"crio ulos" (nome que amda ho
je conservam o - ~us de,cen· 
dentes, um~ lrlnto n11I pcssous) 
estbrçaram~c por assimilar a 
cultur:1 europcia, de,prczando 
os Mselvagens" do int,mor e ser
vindo de mtermtdiários ao ro
lon1ali$mo inglê,. 

Quando chega a hora da de,
co lon 1z:1çio, em 1960, os botâ
nico~ negoceiam com os líderes 
trt1d1cionu1s um aoordo que sal· 
vaguarde o, ~us mteres<c, Sir 
\ 11lton ~!argua, ~ccrcuírio-i;cr.1I 
do Pnrt ido do. Po,'O torna-,sc as
sim, em 196 l, o pn111clro·m1-
nis1 ro de Serra Leoa indepcn • 
dente. O:, a iou1os·•, que junto 
com os britânico, e oom os CO· 
mcr<.-iontes de ong,;?m ,mo·liba· 
nesu retêm o poder cconóm1co. 
forilll1 despojados do poder po
lítico. Excrrem, no entanto. 
uma grande int~ência sobre o 
governo d;: Margµi. 

Quando e,te morre em 1 964, 
o ,eu irmão Albert sucede-lhe. 
Tudo continua igual. A corrup
ção e o \•Ício descn..-olvcm ... e a 
n í,-ei, que alguns comparam 

A TERRA:71 740 km2 

serra leoa 

l'Olll o, de Cuba de Bnt1si.1. A 
produç.io de diaman tt'S dá on
gem a umn cadei:1 de 1rúfcgo ilí
cito, e a delinquencia convenc
-sc na fonte 111.us. u~ual de cnri · 
que1:m1,'1lto. Ao uutoritarismo 
de Albert Mnr1,'111 acrc~cc. a lém 
do, mais, a 1mpopular1d11de do 
,cu govcrno. 

A ,ituu,ão mudara em 1976, 
quando o Ali People 's Congress 
(APC', Conpesso de 1 odo o Po
\'O) d-: Siakn Stcvcn, ganha ruis 
eleições. O, crioulo, conscrva
dore~. os lideres lrad1c10nm~ ~ 
os neorolo111ahs1as l>ritâm,'Os 
um:m~ para imp,:dlf a asccn
ção de quem consideram "pcrl· 
gosamentc progressista", Stc· 
ven:. J derrubado por um 1,o0lpe 
mihtar e é obrigado a eXJlar-se 
em Conakrr. 

C'he10~ de rcpuinânciu pela 
corrupção e pela usurpação, um 
grupo de ofiaais subalternos 
toma o poder em Abril de 1968 
no chamooo "golpe dos S3lgen
to~" e restitui-o a Stcvem, que 
cm 1971 rompe os úlumos la· 
\iis cn1re s~rra Lc..-ou e u Grã
·Bn:1a11ha, proclama a Repúbli· 
ca e torna-se president..-. 

O POVO: 3 520 000 habitantes em 1978. Gent ílico: serraleonense. 
Idiomas: inglês loficiall, krio, monde e temne. Re ligião: animista e 
islâmica. 

População urbana: 15 por cento. População economicameme acti· 
va: 1 112 000. Destes, 67 por cento dedicam-se à agricultura. Cres
c imento anual: 1.S por cento. No ano 2000 serão 5 milhões. Espe
rança de vida (1975) H:42, M:4S. Mortalidade infantil : 136 por 
mil. Um médico por cada 17 520 habitantes (1975). Analfabetos: 
85 por cento (197S1. População estundantil: 5 por oento. Universi· 
dadas: 2 com 1 565 estudantes (1970). 

O ESTADO: Republic of Sierra Leone - República da Serra Leoa. 
Capital: Freetown com 274 000 habitantes (1974). Festa nacional: 
19 de Abril, Dia da República (1971 ). 
Governo: Siaka Stevens, presidente. Sorie Korma, vice-presidente, 
Christian !<amara Taylor, primeiro-ministro. 

A ECONOMIA: 620 milhões de dólares de PNB em 1976. Co m 
origem em: ai;,icultura, 32 por cento; indústria, 23 por cento ; 
serviços, 45 por centoo (1976). crescimento anual do PNB: 1 por 
cento; real, 0,5 por ce nto Per capita (1970-76) PNB per capira : 
200 dólares em 1976. rendimento mensal de um operário: 45 dõla
res (1976). desemprego: 8,86 por cento (1978). Moeda: Lion; 1,06 
por dólar (Março 1979). 



seychelles 

M -\IS de JS mil turi,10, ~o 
1run5portados cada ano 
por quinze companhia~ 

JércJs para Mahé, o "poraÍ\O 
perdido" Ma~ agora os v1:.1tan-
1c~ em bu,ca de exotLSmo en
contram a, parad1:.iocns Sey
chclles transformndns por um 
proce™> revoluc1omfrio e amca
\-:ldll~ por um ataque de merce
nários, ambiente que recorda 
ma,, a chegada dos coloniahsrn, 
franceses e brttámco~ que d1s
pu1uram o arquipélago no -.écu
lo XVIII , que o de "Ilhas do 
Amor". pubhcllado pel:is agl'.n· 
cta< 1urís11ca, 

A Gr:T-Brctanha não se ocu
pou muito da sua colónia i'nd1-
ca, depa1s dê te-la arrebatado 
defin111vamcn1c .i Fr:mç-.i cm 
1794, e até 1903 admumtrou-a 
da Ilha Maurício. Com a~ gucr· 
ra, mundiais dc\lC ,éculo. o or
qu 1pélogo adquiriu valor ewa
tégico e serviu então de bao;e de 
1clccomu111caçõc, 

O Seychelles Pcople's Unitcd 
(SPL, P Pari ido l nado do Po
vo de SeychcllC\), fundado em 
1964, deu à populaç-Jo local 
lnJ ,ua maioria dc,cendcnte, 
de e:1.-cscr.ivos· ;ilricanos e trn· 
b3lhad\1re\ hmdú,) uma nova 
pcr1pect iva nac1onahsta. A sua 
rorça ficou dcmon~trnda na, 
greves gera,, de 1965 e 1966 e 
em grandes mob1hzaçôes popu
lues re:ilizada, em 1972. Entre
llnto. os intere~ses colomahsta, 
organizam-,;e na associação pa
trona I Seychclle\ Taxpayer, 
("pagadores de impostos"), 
PO\t enormente transformada 
por James B. \fancham no Sey
chelles Democratic Parry. para 
se opor à independência. 

Na\ cleiçõe~ k:g1\la11va, de 
Abril de l 974. o SPL P obtl'VC 
47,6 por cento de voto,. Con
tudo, o peculiar \!~tema "de· 

A TERRA: 280 km2 

mocra11ro" colonml só lhl' rnn
ccdcu doa\ dos quinze lugures e 
Mancham pcrmuncccu como 
primc1ro-m1111s1ro Mas era já 
dema\aado tarde para conter a 
vaga nac1onJ1ista e, por \Ugcs-
1:io do Foreign Office br11iini
co. Manchum aceitou conver· 
ter-se no pr1me1ro presidente da 
República, proclamada em 
1976 Pouco antes havia con
sentido cm "devolver" a Lon
dres as estratégicas ilhas do 
BIOT (Território Britânico do 
Oceano índico). dc~e 1967 ad
mi111~1rada, de Mahé e que os 
bri1án1co~. por sua vez, cederão 
aos Estados Unidos que insta
lam nelas a importan1(~s1ma ba· 
se aeronava! de Diego Garcia. 

A pol(11ca l?Xterna de Man
cham era de cstreua a113nça 
com a África do Sul (que pro
porcionava os maiore~ contin· 
gentes turí~ticos). enquanto 
que na política interna se arra
..avam 3\ plantações de ch:í e 
coco para dar lugar a novos ho
téis de cinco estrela, de pro
priedade estrangeira. lllrns intei
ra, foram vendidas o c,trange,. 
ro\ como a Harry OppenhL·tmcr 
(o magnate \ul-af11cano Jo ou
ro) ou ao octor Petcr Sei ler,. 

Finalmente, quando cm 1977 
Mancham manobrava pnr:i adiar 
uma v,n mais as ele1çõc,. as mi
líc1:1~ do SPl'P tomaram o po
der na sua ausência. "com intei
ra colabora~o das forças poli
ciais". Acu~ndo-o no comuni
cado oficial de "levar uma vida 
dispendiosa enquanto o seu po
vo trabalhava duramente''. no
mearam para o seu lugar Albert 
René, o lider do PSUP. 

René reafirmou u suo m 1huin
ca:1 no Movimento dos Países 
Não-Alinhados que Já ante~ da 
1ndependênc1a reconhecia o 
SPL'P como legíllmo movimen-

O POVO: 65 000 habitantes em 1978. Gentíhco : seichelense. ldio· 
mas. inglês e freneis (oficiais). um dialecto derivado do freneis ti a 
língua conente. Religião: maioria a-isti, englicana. 
O ESTADO: Republie of the Seychelles - RepC,blica dos Seyche
lln Capital: Victoria com 150 000 habitantes (1977). Festa nacio
nal: 28 de Junho, lndependênc1a (1966). 
Gov•no : Albert René, presidente e secre1ário-ge1"al do SPUP (Sey
thelles People's United Partyl. 

to de libertaçtro e estreitou 
vínculos com os países e movi· 
mcntos progressistas do Oceano 
Indico. O novo governo pro
nu n c1ou -se pelo ~cialismo. 
Propõe-se reorgan12ar o turismo 
em novas bases, reinvidica n 
prioridade à agricultura e à pes
ca para alcançar a au10-suficiEn
cia nhmentar e esforça-se paro 
alargar o ensino e combater o 
desemprego, que afecta mais de 
metade da população achva 
Além disso, enírenta ameaça~ 
de mten•enç-Jo que tentariam 
rcpe111 nas Seychelles o golpe 
que derrubou, cm Maio de 
1978, o governo progrcsmta 
das vizmha~ Comorc-. 

A meados de 1979 o SPLP 
fo1 transformado em Frente 
Progressista do Povo Seyche
lhense, para rc\pondcr melhor à 
nova situação políllca. Em Ju
nho de 19 79 o poder foi 111st 1-
1ucionalizado, obtendo o FPPS 
98 por cento da votação em 
eleições com um ,1bs1encionis
mo de apenas S por cento. 
Apó\ a vitória o prc~idente Re
né anunciou o próximo encer
ramento da estaç:ro none-ame
ricana de rasteio de sntélites no 
arquipélago e reclamou o encer
ramento da base militar ameri· 
cana na vizmha Ilha de Diego 
Garcia e a sua re,11tu1ção ao go
verno de Maurício. 
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J l '\T.-\\il\TL com Gt· 
l>r:iltar. \laltJ e Hong 
Kong. a tlha tbi um do, 

pomo, de apo lO vu.11 para o do
mínio J,h mares do lmpéno 
Brnânit-o. Controlando o b
trc1to de Malac-.i, J clu\'C JJ na
wgação parJ o l:.xtrcmo Orll!n· 
te, o ·'Porto cio leàó "fot com
truído cm 1 !97 e arra~do um 
..::culo ma1, tarJe. l:m 1819 a 
brt1:in1c:i East lndia Company 
reconstrói~ I! cin~-o ano, dc
pob compra a ilha e as ilhota, 
adjaren1e, ao sultão de Lahore, 
que passam a ser .i Colónia do~ 
Estreito,, l!n.:ruzilluda comer· 
cial c militar da região. 

l:m f'evercuo Jc 1942 o, ja
poneses Ot'upam o fortc "ine, 
pugnável" de Singapura. dc~
trocm os couraçados bntanioo, 
Prince of Wales e Repulse e do
minam o e~-paço acron:1val da 
região. Era o mício <lo í1m do 
Império fol')ado pela RaiQha 
Vitória. Al)<!:.ar do, Japone,.e, 
terem sido derrotado, na guer
ra. o, tnglc,c, l'<>mpreenderam 
que o, tempos eram outro,. A 
rc,i\ienda ant i·nipónu:a tinha 
forjado um tone mo,•imento 
revolucionáno. h<ler.1do pelo 
Partido Comun ista da Malaia 
(nome que 1.·IU1lob.1 a Smiwpura 
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e a Pcnín,ula \la(J,·a. ,·ttJJ ><'PJ· 
rat;.io ., ..-,qu...-rJa ,empr.: l'On,1-
J,110 u artit1c1al). dnraml'ntc· 
hosttl ao, 1mcrc~.:, brll:init-o,. 

l:m 1946 a Colón1:1 do, b· 
lrc110, e d1Sl0h·1da. ~..-parando 
a, ilha, mcnorc, da Sm~pura,: 
pa,-anJo esta~ para a .1dmim,-
1ra~ da \lal:isia e du .,u,uã
ba. Em l 948 ê de,,:nc.1d,:aJa 
uma mtt•ns.:1 ri:pr,•"ão an11-op:· 
rária nu \!J l.i,c1. qu,• obriga o 
PC'\t J P""ªr à clanJc,t1111J.1dc 
e à lula ~uerril11L·1ra na ,~h-a 

l m Sini_wpura, onJ,, ,1 cun· 
ct-ntra\'ào c.k 1rab;1lruJ\,r,•, ,. a 
tradi(:io de IU1,1 .:ra maior, o~ 
10~ k,e, ~-omprccndcram que 
um:1 ,aidJ ncoeoloni,lt,ta rt'• 
queria a d1,·hJo da ,:..querJa 
Encora13m as,im a cn:ição do 
Pari ido de Acção Pcpular 
1PAP). em 1954, com d.:fnu· 
çóe, ..oc1al.J,:1110crata, e an1i-
1mperiali~tJ\, m:i.., lid.:rado por 
um homem que lhe, era tial. Li 
Cu:m Yu 

"/o ano ,egum1,· eonl·edcm a 
autonomia mt,'fna à ilha. ,: de
pot, J,.. tt-r.im encarcerado :i, 
jll'Ts;>nalidade, prop-e,~Ma, do 
partido outorgam :1 1mler,en
d.:ncia a Smg.ipura em 1959 
1 m 1961. a a la N]Ul'ttla do 
PAP funda o Ba.ri-ro.n Socialis 
ti ri:111,· Soe1ahmi 1. que,,: opõe 
ao proj.!cto de uma lu..Jo dc 
Sing:ipura e da \lal:i,1:1 t.-Onlro
lada J,: Londr..-, \la, ..-m 1963. 
depo" J,: nova, ·'purga, .. con-
1 rJ o, opo,1torc,. e,ta união 
COfll'T.:ttZa·\<.' . 

S111ga pura dqienJ,• Ja Pen ín-

A TERRA :581 km2 

. 
s1ngapura 

,ula \I.Jlai,1 al,~ tld uha,tl'<·imcu, 
to tl.i ,\!Ua qUl' a l'tdadc lll·lx•. 
\fa·, ncss<' monwnto a mll'!!ta· 
ç-jo não era v1:iwl ,,. cm 1965, 
apó, um.1 -...·rtl' Jc confbtos m· 
1,·r.itnt,'tl\, Li dccuk ahandonar 
a h·Jcr:iç-Jo e pôr a ilho ao scr
\'t\'\l da, tr,uhnacion;u,. p,lfll<'U· 
lam1,·nlc a, p,:trolifcr,1, que c,
pcram ,·,trair uma proJu,io ,k' 
ono milhõc, Jc ha111, por dia 
no ~ud.:,tc a,1át te-o. 

O. pi 11n.:1ro, ano, for um de 
um cufón,'\l cr,·,,:,m,!nlo t'l'O· 
nómtl't>. A ilha l'tlll' ertcu .... c 111:, 
"cndaw exporrndor" ,ll' pro
duto~ manuf.tc1urado, pelJ~ 
11an,nal'ionai, ,. l"!ntro linan· 
,~iro. 1111cmacional, de ondl· ê 
1m1ncja<la a economia ,lo p.1i~ 

E,1e co;qucma 101 po,to ,·m 
cau,1 t'om a "nfü' do p,·trÓ· 
ko" ..- cm 197 4 rc"urgu-am a, 
m:11111c,ta(,'Õc, c,tuJanu, e of)I..'· 
rária,. O prote,10 só pôdl.' wr 
ronl tdo atravé) de uma rcprc)· 
,ão cxtrcmamcntc Jura. 1 ,ta 
ChC!,'OU a IJL\ l''\lfCmtl, lfUC a 
lnt.:rnanonal Socialt,1a, horro· 
rizada e,pul,o u o I' A P Ja, ,ua, 
tiktta, cm 1975 

Catla ,•ci m,m ''° klllo no pia· 
110 tntl'tn,u:1onal, o rct:mu: 1k 
Sint1.1pura ,ó ,'On\C1w...- mJittcr· 
"'e por uma nnht.irti:u;;io ,·,1rc· 
ma de todo, o, a,p<!cto~ d:1 vida 
411011d1ana. J.Í que o sl'U modc· 
lo ,k d..:,tnvo lvimento ba,e..ido 
na exportação ,obrcvivc graça, 
ao, ,alános baixo, e à, brutu1< 
condiçci,·, J,: trahalho. qu, são 
prcr1,amcnt;:- a~ c·iusa, do dc,
.:n111.:111·1111,·n10 !!Ct1crah/Jll11, 

O POVO: 2 330 000 habi1antes em 1978. s,Gentflico: Singapuren· 
se. Idiomas: inglês, chinês, malaio e tamil. Re ligião: budista, c:on· 
funáonista, taoista, muçulmana, induísta e aistã. 
População urbana: 90 por cento. População economicamente acti· 
va: 903 000. Destes, 3 por cento dedicam-58 à agricultura. Cresci· 
mento anual: 1,5 por cento. No ano 2000 serão 3 milhões. Espe· 
rança de vida: (1970) H:66, M:7o. Mortalidade infantil: 12 por mil. 
Um médico por cada 1399 habitantes (1975). Analfabeto s: 24 por 
cento (1975). População estudanti l: 22 por cento Universidades: 5 
com 18 501 estudantes (197 5}. 
O ESTADO: Republic of Singapur ~ República de Singapura. Ca· 
pital: S,ngapur, com 2 250 000 habitantes (1977}. Festa nacional: 
9 de Março, Independência (1965). 
Governo : Benjamim Sheares, presidente; U Cuan Yu, primeiro-mi· 
nistro. O Partido de Acção Popular, no governo, abandonou a sua 
filosofia social-democrata original para basear o seu poder numa 
militarização intensiva do Estado. 
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português 

há dois anos 



DUAS EMPRESAS QUE ASSEGURAM 
O DESENVOLVIMENTO DA 

REPÚBLICA POPULAR DE MOCAMBIQ • 

COMETAL MOMETAL S.A.R.L. 
EXPORTA: 

VAGÕES CISTERNAS 

VAGÕES DE CARGA GERAL 

PLATAFORMAS PARA CONTENTOji~S 
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